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SOBRE OS CONHECIMENTOS ETHNICOS 

DOS 

GREGOS E DOS ROíMANOS 



I 

f- 4 

r.Oi O enorme desenvolvimento moral, intellectual e es- 

thetico, attingido pela espécie humana, além d'outras 
considerações d'ordem superior, determina que ella não 

Iseja só objecto, como as outras espécies animaes, da 
sciencia zoológica. Ao lado das sciencias da natureza, de 
que esta é um ramo, surgiu um grupo complexo de ou- 
> trás sciencias, diversamente denominadas segundo as es- 

colas, mas para as quaes acceito a designação, corrente 
na Allemanha, de sciencias do espirito (Geisteswissen" 
schaftcn)^ preferível à de sciencias moraes ou historico-so- 
ciaes, porque essas sciencias estudam sobretudo as mani- 
• festações do espirito claramente consciente dos motivos 

/ que nelle actuam, que é o verdadeiro característico do 

homem moral. Entre as sciencias da natureza e as scien- 
cias do espirito ha sciencias intermédias, como o estudo 
comparado das sociedades animaes e essa sciencia que se 
busca fundar, mas que na realidade ainda não existe cha- 
mada physio-psychologia *. 



1 O qifc por cmquanto temos nas obras, aliás notabilisslmas 
dos physio-psychologistas, como Wundt, Sergi, etc, são tractados du*- 
plos de physiologia e dé psychologla, series d'observações pbysiologi- 
cas ao lado de series d'observações psychologicas. A designação de 
physio-psychologia serve só e neste caso commodamente para annun- 
ciar que um estudo tem esse duplo aspecto. 

4 
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O homem, com ser homem, náo deixa de ser animal 
e de formar raças, como os animaes, com typos physícos 
mais ou menos distinctos e característicos psychicos par- 
ticulares. A anthropologia, ramo da sciencía zoológica, 
estuda o homem animal, com os methodos d'observação 
e comparação próprios a essa sciencia. Comprehende-se 
facilmente quanto seja difficil traçar aqui precisamente 
onde o zoologo deve parar, o que nos explica como a an- 
thropologia, tal como a vemos representada muitas vezes 
nos livros e nos periódicos, usurpe com frequência o do- 
mínio das scienciasf do espirito, com prejuizo manifesto 
dos resultados, porque raríssimos serão os homens egual- 
mente seguros nos methodos dessas diversas sciencias ou 
os espiritos generalisadores capazes de abraçar e concate- 
nar com verdadeira critica os resultados de todas ellaç ^. 
Ultrapassando os justos limites que lhe são impostos, os 
anthropologos caem com frequência em erros ridiculos, 
como lhes succede quando querem julgar de questões de 
linguas, de mythologia, darchçologia, de direito, quando 
fazem uso dos textos dos escriptorcs antigos, ctc. Taes 
erros teem contribuído não pouco para desacreditar em 
parte, para em parte pelo menos serem olhados com certa 
resen-^a os estudos anthropologicos, apesar do seu grande 
valor quando obedecem a direcção methodica rigorosa. 

Os homens formam unidades coUectivas chamadas 
povos. Prímitivamente o povo é condicionado pela raça: 
é uma raça inteira pura ou fracção de raça ; depois, em 
virtude dos innumeros accidehtes da vida dos povos, es- 
tes misturam-se, fundem-se mais ou menos considerável-* 



^ A Logik de Wundt, com os outros trabalhos d'cste eminente 
philosopho, mostram ate que ponto uma intclligencia superior pôde 
dominar os principios do mcthodo de cada uma das diversas sciencias 
c criticar-lhe os resultados. 
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mente e deixam de representar raças puras. A noção de 
raça é puramente anthropologica, isto é, historico-natu- 
ral ; a noção de povo é historico-social. A anthropologia 
estuda o homem, as raças humanas, não os povos, conv- 
quanto seja dos povos qué tenha de abstrahir as raças. 
A sciencia que estuda os povos é a ethnica (do gregjo 
l6vo<;, povo). Um povo pôde ser formado por elementos 
anthropologicos muito diversos : assim 6 povo portuguez 
apresenta não só individuos representantes dos diversos 
typos das raças brancas, mas ainda individuos das raças 
negras, amarellas, e diversas raças mixtas; sem duvida 
os elementos das raças brancas predominam ; mas um ne- 
gro da Guiné ou de Angola, um china, um malayo pôde 
ser um tão bom cidadão portuguez como um branco. 
A base da unidade ethnica não é o typo physico, com- 
quanto primitivamente a fosse. Ao passo que a civilisa- 
ção progride essa condição primitiva perde importância ; 
os elementos da vida social tornam-se os laços capitães 
dos agrupamentos humanos, a verdadeira base da sua 
unidade. 

A ethnica divide-se em três grandes sciencias secunr- 
darias : a ethnographia ou descripção dos povos, cuja 
forma mais perfeita se acha nas obras dos viajantes bons 
observadores que nos descrevem os diversos typos physí- 
cos encontrados por elles num povo, todos os elementos 
da vida social, os costumes, as aptidões de toda a espécie 
d'esse povo, as suas relações para com o meio em que 
vive, sem exceder os limites d'uma pura descripção, sem 
entrar em theorias sobre a origem d'esse povo, as leis da 
sua evolução ; a ethnogenia ou estudo de origem e paren- 
tesco dos povos, em que se teem em conta o typo phy- 
sico e todos os elementos da vida social, principalmente 
a lingua, prova irrecusável de contacto histórico ou de 
anterior, unidade social ; a ethnologia ou estudo geral das 
condições de formação e desenvolvimento dos povos, das 
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variações do caracter ethníco sob a influencia d'acções 
naturaes ou sociacs,*dos diversos typos de sociedade que 
Os povos nos apresentam, dos diversos elementos de vida 
social. Nenhum dos ramos da ethnica prescinde dá con- 
sideração do typo anthropologico, do conceito de raça; 
teem pois que valer-se dos dados que lhes ministram a 
anthropologia, sem se confundirem com esta sciencia, 
pela subordinação que fazem da noção de raça à noção 
de povo. A ethnographia ficaria incompleta sem a descri- 
pção do typo ou typos physicos que se encontram em 
cada povo e a ethnogenia sem os dados anthropologicos 
não poderia dar senão soluções incompletas dos seus pro- 
blemas. Assim, por exemplo, se os dados glottologicos 
mostram os magyares e os finlandezes aparentados com 
os povos chamados da raça" amarella do grupo ugro-fin- 
landez, o typo physico d*aquelles revela d'outro lado in- 
mlxtão profunda d'clementos das raças brancas. A ethno- 
logia tem muitos pontos de contacto com o que se cha- 
mou philospphia da historia e também com a sociologia, 
sobretudo á maneira de Spencer; mas diverge da philo- 
sophia da historia, porque esta pretende dar uma theoria 
geral da historia da humanidade, determinar a finalidade 
da historia, quer conclua pela idea de progresso moral, 
quer pela lei comteana dos três estados, quer pelo pessi- 
mismo ou por outro qualquer principio. Disse-se que a 
historia é um phenomeno único,, sui-generis, e que por- 
tanto não é possivel achar a lei da historia, pois as leis 
se estabelecem pela comparação de phenomenos similares 
e se verificam pela repetição d'elles. As condições da 
cthnologia são diversas : não estuda a historia como um 
phenomeno continuo ; estuda os povos, de que tem havido 
e ha grande numero d'exemplares, e como a formação, 
desenvolvimento, decadência, desapparecimento da inde- 
pendência d'um povo são phenomenos que se teem repe- 
tido muitas vezes, a comparação permittirá aqui sem du- 
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vida estabelecer princípios que mereçam mais o nome de 
leis que aquellas pretendidas leis da historia. A etimolo- 
gia diverge também do que se entendeu por sociologia, 
comquanto esta conglobe muitos dados da ethnica, em 
que a etimologia nào usurpa nunca o dominio próprio 
das outras sciencias sociaes, baralhado com o da ethno- 
logia e da historia, pelos sociologistas á maneira de 
(jomte e Spencer. Este conceito das sciencias ethnicas-, 
como as defini, tende hoje a prevalecer * ; todavia nos an- 
thropologistas essas noções andam em geral confusas e 
incompletas. Broca considerou a ethnologia como uma 



* Vid. Wundt', Logik ii, 566-582, de que diffiro apenas em 
pontos secundários. 

No i vol. da Iconographie Encyclopedta oftha Arts and Sciences 
(Philadelphia) tracta-sc separadamente da anthropologia (Daniel Brin- 
ton), da ethnologia (idem) e da ethnographia (G. Gerland). D'essas 
trcs partes só conheço a de Gerland (no original alleioão); mas por 
um artigo de Topinard (Revue d'anthropologte xvii, 103-ioç) vejo 
que Brinton estuda n'essa ethnologia i)os elementos constitutivos das 
sociedades; 2) a civilisaçào considerada como resultado do desenvolvi- 
mento ethnico. Topinard critica Gerland, que considera a ethnog^ra- 
phia como o fiz acima, por ter feito entrar nella o exame dos caracte- 
res physicos dos povos, que, segundo o anthropologo francez, são do 
puro dominio da anthropologia. A verdade é que a descripção d^um 
povo fica incompleta sem a descripção do seu typo physico predomi- 
nante ou dos diversos typos physicos que encerra. É verdade também 
que só o que possue conhecimentos anthropologicos pôde fazer essa 
descripção com rigor scientifico ; portanto ou o ethnographo se con- 
tenta com algumas indicações superficiaes nessa parte ou se prepara 
com os estudos anthropologicos necessários ou recorre simplesmente 
aos dados dos anthropologos. As sciencias ethnicas divergem das an- 
thropologicas principalmente, como indiquei acima, no modo de consi- 
derar o seu objecto, mas necessariamente umas c outras teem que exa- 
minar quasi os mesmos materiaes e pela necessidade da divisão do 
trabalho o anthropologo completa o ethnographo como o ethnographo 
completa o anthropologo. 
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parte da anthropologia *. Num livro de Abel Hovelacquc% 
professor da escola d'anthropologIa de Paris lemos: 
« Uéthnógraphte, comme son nom Tindique, est la descri- 
ption des races humaines ; c'est une des branches impor- 
tantes de Tanthropologie. EUe ne recherche point, comme 
le fait réthnogénie, quelle est la filiation, quelle est 
rorigine des races: elle les considere telles quedes sont, 
telles qu'elles se présentent, reconnait Taire géographi- 
que qu'elles occupent, décrit leurs caracteres physiq&es, 
intellectuelles et moraux. Léthnologie a uri domaine plus 
general; elle embrasse d'un coup d'oeil d*ensemble Thls- 
toire et la culture des différentes races et a pour but prin- 
cipal de dégager de cette comparaison le tableau même de 
la civilisation '. » Todavia já anteriormente tinha sido rea- 
lisado progresso considerável por Paul Topinard : « Pour 
nous, diz elle, Tanthropologie et Téthnologie sont deux 
faces différentes de Tétude de Thomme, deux sciences 
distinctes, ayant leurs adeptes propres, jouissant d'une 
vie indépendante, mais se prètant sans cesse un mutuei 
concoufs. La première s'occupe, au même titre et par les 
mèmes procedes, de Thomme et des races humaines 
qu'elle parvient à dégager. La seconde ne conserve que 
les peuples et les tribUs, tels que la géographie et This- 
toire nous les livrent; elle se partage en deux parties: 
rethnoé:raphie, qui est la descríption de' chaque peuple, 
de ses moeurs, coutumes, religions, langues, traites phy- 
siques et origines dans Thistoire ; et léthnologie propre- 
ment dite, qui rcprend les mèmes points de vue dans 
leur ensemble et s'appliquant à tous ou à plusieurs peu- 



* Vid. art. Anthrofologie no Dict, encycL des sciences médica- 
Í€S, publ. par Déchambre. 

• Les races humaines (Paris, 1872) p. 7. 
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pies *. » Essa exposição, inspirada pelas definições de Lit- 
tré e de Fr. JVluller, é ainda muito imperfeita: falta a in- 
dicação da ethnogenia (a expressão origines dans Vhistoire 
é perfeitamente vaga) e não se vê em que diffira a ethno- 
graphia da ethnologia propriamente dieta : a noção d*e'sta 
não foi attingida; mas na mesma obra em que se acham- 
esses períodos o auctor diz-nos que a ethnologia tracta do 
mesmo objecto que a ethnographia « mais à un point de 
vue general plus élévé, en s^attachant aux traits communs 
et cherchant à déterminer les lois qui président aux rela- 
tions et échanges des peuples, à Tévolution de leurs "cou- 
tumes et de leurs institutions *. ». Mas Topinard não vè 
ainda bem o que caracterisa e separa as sciencias ethni- 
cas das anth.ropologicas^ contentando-se com dizer que 
aquellas poderiam em rigor ser separadas d'esta. Numa 
obra nova mais vasta, o mesmo auctor occupa-se com 
maior desenvolvimento d'essas noções, mas em verdade 
sem progresso lógico ' ; Topinard todavia determina cla- 
ramente que ha differença entre raça e povo, comquanto 
a sua definição de nacionalidade seja muito criticável : 
«Les types sont des concéptions, les races sont des con- 
céptions, les peuples seuls sont des réalités. On parle des 
races árabe, hottentote, kanake, chinoise, il n'y a rien de 
pareil, se ne sont que des peuples, comme le-peuple chi- 
nois, le peuple árabe ; aucun n'offre la moindre apparence 
d'unité, ce ne sont que des agglomérations de provenance 
multiple, dans lesquelles on retrouve quelque fois un type 



^ Vanthropologie (Btbl. des sctènces contemporaines) 2.* ed. 
1877, p. 8-9. 

• Ob. cit. p. 433. 

• Éléments d'anthropologte générale (Paris, 1885); vid. espe- 
cialmente pp. 2 I 3-2 I ç. 
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prédominant, le mélange en proportion égale de deux ou 
trois types ne s'observant guère ^. » 

Para a solução dos problemas ethalcos & da maior 
importância o conhecimento dos povos da antiguidade. 
Sobre esses povos deixaram-nos os escriptores gregos e 
romanos (não fallarei aqui das fontes orientaes) numero- 
sas noticias, de caracter já puramente ethnographico, já 
ethnogenico, alem de considerações occasionaes de cara- 
cter ethnologico. Como a constituição definitiva das scien- 
cias ethnicas ainda nem em nossos dias se realisou, não 
podiamos de modo algum esperar dos antigos o conceito 
dos diversos ramos dessas sciencias, nem sequer a con- 
sideração independente do estudo dos povos num ponto 
de vista puramente ethnico. Na antiguidade a ethnica ap- 
parece-nos em regra ligada á historia, á geographia, ás 
tradições religiosas e ainda como elemento da poesia. Na 
Grécia mesma a geographia no período clássico não nos 
apparece como sciencia independente. Hecateo de Mileto, 
Heródoto, Ephoro e outros escriptores occupam-se dos 
povos e das terras em obras historiologicas. A litteratura. 



* Ob. cit. pp. 2a7-8. Vid. ainda Topinard in Revue d'anthro^ 
fologie, 1886, pp. 124-136. Eu tractei já ha annos o mesmo assum- 
pto que discute o illustre anthropologo francez numa conferencia pu- 
blica. Os pontos de vista do snr. Topinard estão muito longe de serem 
novos e foram até já tractados de modo muito mais completo com re- 
lação a alguns dos seus aspectos por auctores que elle não parece co* 
nhecer como Steinthal e Lazarus, Zeitschrifl fúr Volkerpsychologie i, 
1-73 (1860); Lazarus Ibidem 11, 393-453 ; Ludwig Rúdiger, Ueber 
Nationalttat, Ibidem iii, 95-130; Richard Bockh, Die statistische Be- 
deutung der Volkèsprache ais Kennzeichen der Nationaliiat, Ibi- 
dem IV, 259-402 ; Lazarus, Was heisst national? Ein Vortrag. Ber^ 
lin, 1880; E. R^nan, Quest ce quune nation? Con/érence. Paris, 
1882; vid. ainda algumas observações sobre o assumpto em J. Leite 
de Vasconcellos, Numismática nacional. Lição inaugural. Lisboa, 
1888. É quasi inconcebível como se repete de continuo o erro gros- 
seiro da confusão de povos c de raças. 
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dos périplos, que já fora cultivada pelos pheniclos, desen- 
volve-se entre os gregos só na epocha das grandes expe- 
dições marítimas iniciadas por Alexandre Magno. Cara- 
cter predominantemente ethnographico tinha já a obra de 
Megasthenes intitulada Indica; mas ainda no período ale- 
xandrino, a que essa obra pertence, a geographia e a 
ethnographia andam ligadas geralmente á erudição histó- 
rica e grammatical, comquanto se produzissem então al- 
gumas obras geographicas independentes, *das quaes para 
nós a mais interessante seria a de Artemidoro de Epheso, 
por ter viajado em a nossa peninsula ; temos d'ella apenas 
um sequissimo epitome * e noticias extrahidas por Pau- 
sanias e Strabão. Muito interessante seria também para 
nós a TovpSyjtavíac 7repÍY]7if]a'.<; de Asclepiades de Myrleia, 
grammatico do tempo de Pompeu que ensi'hara entre os 
Turdetanos, segundo Strabão (3, 4, 3). Este ultimo es- 
criptor representa o ponto culminante da sciencia ethno- 
graphica e ethnogenica dos antigos, comquanto a sua 
obra seja essencialmente um trabalho geographico c his- 
tórico e o auctor mais um escriptor, um erudito de gabi- 
nete do que um observador directo da natureza e dos po- 
vos que descreve. Se grande numero d'obras de que o ce- 
lebre geographo se serviu, directa ou indirectamente, não 
se tivessem perdido, os seus 17 livros não seriam tão an- 
ciosamente estudados pelo que hoje quer achar alguma 
luz nos obscuros problemas da ethnographia e ethnoge- 
nia do mundo antigo. 

Como os gregos não chegaram a constituirá ethnica 
como sciencia independente, muito menos devemos esperar 
que os romanos o fizessem. Aquelles tinham o espirito 
aberto aos conhecimentos puramente scientificos', eram 
agitados por interesse universal ; povos e terras longinquas 



Nos Geographi gr aeci minores, ed. Miiller Didot, i, 574-576. 
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suscitaram em elevado grau a sua curiosidade, de modo 
que os poetas, já desde os tempos homéricos, buscavam o 
applauso do seu publico entretecendo em seus poemas épi- 
cos, didácticos ou dramáticos, ainda em composições poé- 
ticas d'outros géneros, noticias das regiões remotas e seus 
habitantes, em que mytho e realidade se fundiam muitas 
vezes de modo inextricável. Nos romanos dominava o 
espirito pratico, utilitário; para elles a geographia foi 
principalmente posta ao serviço da medição dos limites 
do império, da catalogação dos povos a elles sujeitos e 
suas cidades, da organisação dos itinerários. A medição 
e descripçào do império, dirigida por Agrippa no tempo 
d'Augusto constitue realmente o ponto culminante dos 
estudos geographicos entre os romanos, no que elles teém 
de mais caratteristico. Os romanos não foram todavia es- 
tranhos aos estudos ethnicos, em que ém geral seguiram 
a direcção dos gregos. Já M. Porcio Catão (234-149 a. C), 
esse inimigo da cultura hellenica, que não escapou toda- 
via á sua influencia e se instruiu na historiographia, na 
philosophia e na oratória dos gregos, já Catão coUigira 
na sua obra intitulada Origines, de que apenas nos che- 
garam escassos fragmentos, noticias ethnicas, baseadas 
em grande parte sobre exame directo dos povos referidos. 
A parte relativa á nossa peninsula, á qual a expedição de 
Catão (195) dava auctoridade, seria de grande interesse 
para nós. O opúsculo de Tácito de moribus Germanorum 
é o que nos ficou mais perfeito da'litteratura ethnica dos 
romanos. 

Não^ é sequer um esboço da historia das sciencias 
ethnicas na antiguidade clássica o que pretendo traçar. 
Nas historias geraes da litteratura grega (p. ex. nas mais 
recentes de Sittl, que vae só até ao tempo de Alexandre 
Magno, na de W. Christ que vae até ao tempo de Justi- 
niano) e nas de litteratura romana (p. ex. na tão com- 
pleta de Teuffel), nas historias geraes da geographia (p. 
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ex. nas de O. Peschal e Vivíen de Saínt-Martin) ou nas 
especiaes da geographia antiga (p. ex. nas de Ukert e de 
Forbiger) e .n'um grande numero de trabalhos especiaes 
acha-se tractado esse assumpto de modo mais ou menos 
desenvolvido. O meu fim é outro. Occupando-me da 
ethnographia e da ethnogenia da Europa antiga e espe- 
cialmente da peninsula hispânica, a primeira coisa que ti- 
nha que , fazer depois de me pôr ao corrente dos monu- 
mentos da litteratura antiga que interessavam ao meu 
propósito e dos commentarios modernos respectivos, era 
discutir a questão : que valem em geral as noticias ethnicas 
dos antigos? e depois est*outra : que valem em especial as 
noticias ethnicas dos antigos relativas á península hispâ- 
nica? Tal é o verdadeiro objecto d'esta nota. 

Os juÍ7os que modernamente se teem enunciado. com 
relação á questão gçral referida estão muito longe de ser 
favoráveis aos antigos escriptores. 

«E' sabido, diz Fr. Múller, que os antigos não eram 
de modo algum exactos ethnologos e só podem attri- 
buir-se valor ás suas noticias até onde ellas estão d'ac- 
cordo com o que a investigação traz á luz do dia *. » 

«Pelo seu falso modo de vêr (os gregos e os roma- 
nos) tomaram muitas vezes impossivel á posteridade lan- 
çar vista clara na mais antiga historia dos povos, quando 
ella está obrigada a servir-se exclusivamente dos conhe- 
cimentos que elles tiveram. Isso succede principalmente na 
parte relativa ás noticias que se referem ás antigas sedes 
e emigrações dos povos, nos auctores gregos e romanos*.» 

«En matière d*ethnographie, diz H. Gaidoz, nous 



> Bemerkungen úber die Sprache der Lycier in Kuhn's Bei tr age 
zur vergleichenden Sprach/orschung, ctc. Vol. iii, p. 2 1 6. 

• G. Phillips, ^ie Einwanderung der Iberer in die f>yrenaische 
Halbinsel in Sitzungsbericht der kaiser li chen Akademie der Wissen- 
schajíen, lxv. Band. Heft. iii. p. $19 (Wien, 1870). 
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croyons qu*íl ne faut pas attacher grande importance aux 
témoignagcs isoles ou singuliers des écrivaíns anciens. 
Ces écrivaíns n'apportãient pas à ces construtions Tesprit 
critique que les progrès de la science ont donné aux mo- 
demes; ils se faisaient une idèe erronée de la forme de 'Ia 
terre ; ils ne connaissaient les pays éloignés que par ouí- 
dire ou par une tradition confuse ou inexacte. Repueillons 
leurs témoignagcs à titre de renseignements, à prendre ou 
à laisser suivant leur vraisemhlance et leur concordance 
avec les faits qui paraissent assurés *. » 

Esses juizos não são exagerados. Os seus auctores 
todavia ^lão quizeram fundamentâlros desenvolvidamente 
pelo exame dos methodos de descripçào e comparação 
ethnicas dos antigos. E' o que eu vou tent2u- fazer succin- 
tamente, observando desde já que para bem comprehen- 
dermos os antigos e não sermos demasiado severos para 
com a imperfeição dos seus estudos ethnicos devemos ter 
em vista os erros graves que hoje, apesar de se acharem 
constituídos os methodos scientificos, apesar de se dispo- 
rem de recursos de toda a espécie se commettem cada dia. 



F". Adolpho Coelho. 



^ Polyblion, fevr. 1883, p. 1 2 o-i 2 i , reproduzido in Revue cetr- 
tique \i, p. 293-294. 
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OS ATLANTES DE DIODORO SICULO 



Os Atlantes de Diodoro não têm nada a vêr com os 
habitantes da famosa Atlântida, de que nos faliam Pla- 
tão, Theopompo e outros, e que um cataçlysmo teria de- 
vorado; eram os povos estabelecidos pelas costas do 
Atlântico, desde o Mar do Norte ao Atlas, c que para o 
nosso historiador tinham uma existência tão real e verda- 
deira, como qualquer outro povo seu contemporâneo. 

Na serie d'estas populações encontram-se, como se 
vê, os occupantes do occidente da Hispanha e isto basta 
para explicar o interesse que as informações do auctor 
siciliano nos podem despertar. 

Têm' ellas todos os caracteres d*authentícidade ? Nós 
* partimos da affirmativa, fundados nos factos que irão 
sendo expostos no decurso d'esta investigação. 

Diodoro limita-se a dar-nos um resumo da theogo- 
nia dos Atlantes, mas é o caso de repetir: dize-me que 
deuses adoras, eu te direi quem tu és. Os Atlantes — es- 
creve elle — reconhecem Urano por seu primeiro rçi (lede, 
deus). Urano teve por esposa Titea, e d'ahi veio que os 
filhos deste primeiro grupo divino foram chamados Ti- 
tans. A Urano succedeu Hyperion, seu filho, casado com 
Basilea, da qual teve Helius e Selene ; mas os Titans, in- 
vejosos das glorias do irmão, matam-n'o e matam tam- 
bém Helius. Selene, louca de dôr, precipita-se d'uma 
torre abaixo e morre egualmente. A pobre mãe procura 
debalde o cadáver do filho pelas margens do Eridano, 
até que, morta de fadiga e de tristeza, adormece e. então 
Helius apparece-lhe em sonhos e diz-lhe que dentro em 
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pouco será collocado no ceu e sua irmã Selene, elle com 
o nome de Sol, ella com o nome de Mene, ou Lua. 

Sobem ao throno 3atumo e Atlas, qye governam em 
regiões differentes, mas muito indeterminadas, porque 
ambas ellas se» relacionam com o occidente. 

Saturno toniou-se aborrecido pelas suas tyrannias, 
ao passo que Júpiter, seu filho, captava o amor de todo 
o mundo pelas qualidades contrarias ; e, accrescenta Dio- 
doro, ou porque Saturno abdicasse, ou porque uma revo- 
lução, promovida pelo filho, o expulsasse do throno, Jú- 
piter ficou governando com o applauso geral e governando 
in perpetuam ^ 

Esta theogonia, muito notável por algumas particu- 
laridades, de que nos occuparemos logo, já o não é pouco 
pelo encadeamento natural e pela transparência dos seus 
mythos. O momento chronologico do seu ponto de par- 
tida é a noite * ; porque Urano não é senão o Varuna vé- 
dico, o ceu nocturno. A successão d'Hyperion a Urano é 
a successão do dia á noite, do ceu diurno ao nocturno; 
por isso Helius é filho dHyperion e morre com clle. A 
morte do pae e do filho significam, coiho se vô, a extino- 
ção do dia. . * 

Saturno succedendo a Hyperion e a Helius; Júpiter 
desthronando Saturno, reproduzem os mythos preceden- 
tes sob outros nomes e outras formas ; pois que, se Sa- 
turno tem sido já reconhecido como o alter ego dUrano, 
nenhuma duvida ha que Júpiter é o ceu diurno, e por- 
tanto o mesmo que Hyperion.' 



1 Diodorus Siculus, iii, pag. ç6 e seguintes. 

' É talvez a esta tuz que ha de interpretar-se a noticia de Ca- 
sar, quando affirma que os Gaulezes se diziam descendentes de Dis. 

® Na interpretação que damos aos mythos, adoptamos os prin- 
cipios estabelecidos por M.' Ploix, no seu livro: La nalure des Dicux, 
c que eram, ha muito, os nossos. Isto nâo quer dizer que concordemos 
com todas as interpretações do i Ilustre mythologo. 
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Esta duplicação de factos mythícos acha-se também 
na theogonia grega; mas não é só n'isso que ella se en- 
contra com a dos Atlantes; as affinidades das duas são 
taes, que o próprio Diodoro as accentúa por mais d'uma 
vez; e é (iesde este ponto que a questão começa a ganhar 
um vivo interesse. 

Que poderosa influencia foi essa-que logrou propagar 
uma mythologia ariana pelas costas occidentaes da Eu- 
ropa, desde o Mar do Norte até o Atlas ? 

Escusando de provar que os gregos estão inteiramen- 
te fora do debate, vamos ver que também se não pôde 
pensar nos Romanos, porque uma mythologia ariana no 
extremo occidente é infinitamente mais antiga que a pre- 
sença dos conquistadores romanos n'estas regiões. 

Comecemos pelo Mar do Norte e pelas legendas res- 
pectivas a este mar celebre. Como se sabe, o Mar do 
Norte era chamado Saturnio ou Cronio e o melhor com- 
mentario d*esta denominação encontra-se já em Hesiodo. 
Numa das passagens da sua theogonia o velho poeta 
coUoca o Tártaro no mar do Norte, dizendo-nos que ahi 
estava encarcerado Saturno com os Titans, depois da sua 
lucta com Zeus ou Júpiter. * O encarceramento de Saturno, 
depois da sua lucta com Zeus, é uma das variadas len- 
das mythicas, exprimindo o desapparecimento do ceu 
nocturno deante do ceu diurno. O que porém nos chama 
a attenção é a localisação do phenomeno n'um mar, e no- 
meadamente no Mar do Norte. 

Não se despreze a .auòtoridade do poeta, a pretexto 
de que elle tem sobre o Tártaro as ideias mais confusas, 
visto que, se n'uma parte nol-o mostra effectlvamente 
n'uma região do Oceano, n'outra o suppõe nas entranhas 



Sobre este ponto vid. cArgonautas, pag. 80 e 81 c nota 6. 
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da terra. * O que d'aqui ha-de concluir-se é que, como 
muita vez lhe acontece', Hesiodo reproduziu legendas dift- 
ferentes, porque provêm de duas concepções cosmogra- 
phicas diversas. O Tártaro nas entranhas da terra per- 
tence innegavelmente ao systema primitivo, que imagi- 
nava a aboboda celeste, ligando immediatamente com a 
terra e cobrindo-a com uma redoma. E' de ver que n'es- 
tas condições, para poder explicar o desapparecimento 
das trevas, ou do ceu nocturno, que vale o mesmo, força 
era conceber um jenorme boqueirão aberto no solo, pur 
onde ellas se sumissòm. 

A descoberta do Oceano Atlântico não podia deixar 
de suscitar uma explicação muito differente no espirito 
d^aquelles que viam com os seus próprios olhos desappa- 
recerem, não nas entranhas da terra, mas nas aguas d'a- 
quelle mar, os deuses nocturnos e ainda os deuses da 
luz. 

Que estas duas concepções do Tártaro se não encon- 
trem na collecção um pouco cahotica de legendas que se 
chama Theogonia d'HcsIodo, ^ só o pôde desconhecer, 
nos parece, quem nunca reflectiu n'ellas. E posto isto, é 
muito claro que a segunda, a do Tártaro no Mar do 
Norte, foi vulgarisada no mundo grego por um povo que 
frequentava aquelle mar. Este povo só pôde ser o pheni- 
cio; e nós sabemos como as aventuras maritimas dos 
Phenlcios foram não somente vulgarisadas, mas naturali- 
sadas na Grécia, para admirarmos o simples caso que 
nos occupa. ^ 



^ O Xartaro, diz cllc, dista tanto da superfície da terra, como a 
superfície da terra dista do ceu. 

* Parece fora de duvida que n'esta obra ha retalhos de diííe- 
rentes auctores. 

? Na primeira parte dos Argonautas tratamos desenvolvids^- 
mente este assumpto. 
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Mas as legendas reproduzidas por Hesiodo, respei- 
tantes ao Mar do Norte, não podem ser dorigem pheni- 
cia. Os Phenicios tinham um Saturno ou Cronos, e al- 
guns mythologos, fundados em textos muito expressos,* 
pretendem que o Cronos grego e o Cronos phcnicio ti- 
nham intimas aífinidades. Nós porém não hesitamos em 
affirmar que esta opinião só em parte é defensável.' O 
Cronos phenicio lucta com Urano e desthrona-o; até aqui 
as duas mythologias concordam ; mas o Cronos ou Sa- 
turno phenicio, depois da sua victoria*, fica governando 
perpetuamente o universo, como Zeus depois da sua victo- 
ria sobre o Cronos grego. * O desthronamento de Satur- 
no por qualquer outro deus é absolutamente estr^anho á 
mythologia phenicia. Pelo contrario, forma o traço pre- 
dominante do Saturno ariano, quer quando a lenda o 
mostra encarcerado no Tártaro, quer quando nos conta 
a sua fuga para o occidente diante dos seus inimigos, ou 
o seu refugio no Latium. * 

A legenda de Saturno encarcerado no Mar do Norte 
não pôde ser pois de procedência phenicia. E ainda por 
outra razão. Se os phenicios fossem os inventores do In- 
ferno Oceânico, ' levados a isso pela observação directa 
dos phenomenos, era com certeza na direcção do occi- 
dente que o localisariam, conforme a evidencia da rea- 
lidade das cousas, e não na direcção do norte, onde nin- 
guém podia ter visto nunca sumir-se um deus da noite 
ou do dia. 



^ Para conhecimento d'estcs factos melhor é ler a exposição 
de Philon de Byblos, que as opiniões dos mythologos, sem exceptuar 
as de Morvers. 

' Conforme alguns etymologistas antigos, Latium significaria 
por isso esconderijo, de latere, 

• Trans-oceanico lhe chama M.' Decharme, notando que elle 
teve pouca voga no mundo greco-romano. Isso prova ainda que esta 
concepção foi importada de fora. 
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As consequências a tirar são : — que as legendas d'He- 
siodo sobre o encarceramento de Saturno no Mar do 
Norte são d'origem ariana ; — que o Mar do Norte devia 
Ser um mar occidental para os inventores do mytho, pois 
que somente n'este caso tem elle uma rasào de ser. Isto 
equivale a dizer que os creadores de tal mytho só podiam 
habitar nas costas do Mar do Norte, pelas immediações 
do Rheno. 



Accode aqui naturalmente uma das noticias de Dio- 
doro. Segundo vimos, a tragedia d'Helius collocou-a 
elle no Kridano. O Eridano dos antigos era o Rheno ; e 
a authenticidade e antiguidade da informação do nosso 
historiador acha-se contraprovada d'esta vez pelas allu- 
sões dHesiodo a este mesmo facto, com particularidades 
que não deixam a menor duvida sobre a identidade de 
Eridano e do Rheno. * 

A morte dHelius na foz do Eridano claramente se 
vê que é uma innovação mythica, idêntica à do encarce- 
ramento de Saturno n'uma região marítima e devida ás 
mesmas causas. E'o occaso do Sol no mar. * Na tradi- 
ção primitiva, o filho d'Hyperion devia descer ao Tarta- 



^ Hesiodo, fragmento civ. ed. Didot. Aqui o nome do heroe é 
Phaethonte. As lagrimas de suas irmãs, as Heliades, são transforma- 
das em âmbar. O âmbar vinha do Mar do Norte. Já escrevemos n'ou- 
tra parte que a fabula de Phaethonte era a mythificação da historia de 
Absyrto, filho d'ií^tes. Deveriamos dizer que se encontra n'clla o amal- 
gama d'elementos históricos e mythicos, como na Heraclea grega ecm 
muitas outras lejícndas. 

' Temos por certo que a legenda de Phryxo e d'Helle c uma 
imitação desastrada da d'Helius e Selene; tão desastrada, que a mar- 
cha dos dous SC faz de poente para nascente, da Grccia para a Col- 
chida, e, pelo que diz respeito a l^hryxo, contendo mais elementos 
históricos do que mythicos. 
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ro terrestre, que na versão itálica era figurado como uma 
caverna, a do Caco, podendo ser imaginada n'um paiz 
sertanejo. Depois da descoberta do mar occidental e para 
aquelles que das suas margens contemplavam o pheno- 
meno do pôr do sol, a velha concepção não podia conti- 
nuar e tinha de ser substituida por outra mais conforme 
à realidade. 

Por agora chamaremos apenas a attençào do leitor 
para a localisação do mytho na foz do Eridano. Não ó 
evidente que os Inventores d'este mytho só podiamr ha- 
bitar as costas do iMar do Norte, a norte e a sul do 
Rheno } E hão fica d'este modo plenamente confirmada 
a explicação que demos da denominação do Mar Satur- 
nio? 



Rasões tínhamos pois para àfiirmar que, muitos sé- 
culos antes da presença dos Romanos no ultimo occiden- 
te, existia n'elle uma mythologia ariana, que divergia um 
pouco da grega na modificação de certos mythps, o que 
prova apenas, vista a natureza d aquellas modificações, que 
a vivificava, ainda essa adoração dos deuses face a face, 
tão transparente em alguns hymnos de Rig-Veda. 

Quem podiam ser agora estes velhos árias das mar- 
gens do Rheno ? Para expor e fundamentar a nossa opi- 
nião, teriamos de reproduzir muitas das pagijias que es- 
crevemos nos Argonautas, e para as quaes remettemos o 
leitor que se interessar por estes assumptos. AUi estabe* 
lecemos ou pareceu-nos estabelecer, que toda a colonisa- 
ção das costas occidentaès da .Europa, desde o Báltico 
até o sudoeste da Hispanha, não fallando nas Ilhas Bri- 
tannicas, foi effectuada. por uma formidável corrente de 
povos emigrados da Ásia para a Europa, que, tomando 
pelo caminho do Danúbio, depois pelo do Rheno, e es- 
barrando com o mar occidental, tinha sido forçada ar dif- 
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fundlr-se pelas margens do Atlântico. Sendo a foz do 
Rhcno o ponto dirradiaçáo destas colónias, está achada 
<i rasão por que o Mar do Norte se tornou o tíieatro dos 
mythos modificados, que temos passado êm revista. Cer- 
tamente a localisação de tacs mythos havia de ir varian- 
do, conforme a posição geographica, que cada colónia 
fosse tomando, quando desceu para o sul, ou quando 
atravessou para as Ilhas Britannicas ; e veremos que as- 
sim succedeu. K' porém naturalíssimo que a foz do Eri- 
dano e o Mar do Norte, onde os emigrados observaram 
pela primeira vez phenomenos que nunca julgaram pos- 
síveis, e que tão profundamente deviam alterar as suas 
antigas crenças, ficassem sempre a ser considerados como 
o theatro por excellencia daquella assombrosa revolu- 
ção. 

De resto, como affirmamos, a posição do Inferno 
Oceânico foi variando, em harmonia com a situação geo- 
graphica de cada colónia. Para os occupantes das Ilhas 
Britannicas, por exemplo, o encarceramento de Saturno 
no Mar do Norte propriamente dicto, seria cousa tão ab- 
surda, como o occaso do sol no oriente. Mas veja-se esta 
noticia de Plutarcho. A poente das Ilhas Britannicas, diz 
elle sob a fé d'um, mysterloso informador, existia uma 
ilha, onde se tinha por certo estar prisioneiro Saturno com 
os cortesãos, que o haviam servido no tempo da sua pros- 
peridade. Segundo a tradição, a guarda d'aquelle mar ti- 
nha sido confiada ao velho deus. * 

Como se vè, é a legenda dHesiodo, mas translocada- 
agora do Corno do oceano, ou do antigo Mar Satumio, 
para um mar ao occidente das Ilhas Britannicas — o que 



^ Plutarcho no seu tratado : De lafare qut farait sur la lunc. 
Citamos a traducçâo franccza do abbade Ricard. 



Digitized by VjOOQIC 



CARLOS RIBEIRO 69 



imiíorta o mesmo que dizer, é uma tradição local irlan- 
deza. * 

O culto de Saturno encontrava-se também no lito- 
ral da Híspanha entre dous povos, os Cerapses e os Cy- 
netos. Não se pôde jurar que os seus adoradores vissem 
n'elle o deus, a quem fora confiada a guarda do mar oc- 
cidental, como os do norte ; porque nenhumas informa- 
ções precisas nos restam sobre este ponto : é porém muito 
provável que assim fosse, visto como nas Canárias vamos 
achar localisada uma legenda, qu^fe não cjiffere essencial- 
mente da que vigorava na Irlanda. Nestas ilhas, chama- 
das Fortunatas ou Bemaventuradas, governava o velho 
Saturno. O seu império não se assimelha muito ao Tár- 
taro tenebroso dUesiodo ; mas também na tradição ir- 
landeza, a prisão, onde habita o deus, é uma região de- 
liciosa, e os seus devotos sabem que ellc os pôde encher 
de benefícios e commiinlcar-lhes importantes segredos, 
porque lê na mente de Júpiter. 



Para completar as observações, que as noticias de 
Diodoro nos suggerem, quanto á mythologia ariana do 
Occidente, não será inútil lembrar que o exame d'outros 
documentos * nos levou á conclusão de que os Tyrios tia 
sua primeira expedição ao Mar dõ Norte encontraram en- 
tre Tartesso e a foz do Rheno templos- consagrados a di- 



^ No tempo de S. Patrício, os irlandcze» adoravam ainda o 
deus Crom, cuja estatua se via ho- « campo da adoração i> cercada por 
vários outros Ídolos. Não seria desarrasoada a ideia de ver nVstes 
ídolos a representação de Cronos e do seu cortejo, a que allude Plu- 
tarcho. Se Crom e Cronos fossem a mesma palavra, a forma írlan- 
deza offereceria uma etymologia satísfactoria. 

• Nos Argonautas. , 
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vindades arianas, a Prosérpina, a Marte, a Círce, e que 
os propagandistas destes cultos foram os árias da cor- 
rente do Rheno, que se alastrou para o sul. 

Imagina-se pois, se acreditaremos ou não na authen- 
ticidade das informações dum escriptor, que vem confir- 
mar, as nossas conjecturas com a« declarações mais posi- 
tivas. 

O laconismo das suas noticias é para lamentar, mas 
em compensação a theogonia dos occidentaes é feita com 
traços tão seguros e, a nosso ver, tão verdadeiros, que as 
poucas paginas, que o historiador lhes consagra, tem um 
valor inestimável. 



Dir-se-ha que, para sermos coherentes, deveriamos 
admittir, com o auctor da Bibliothcca Histórica, que a 
migração arica não parou no sudoeste da Hispanha, mas 
atravessou para* a Africa, estendendo-se até perto do 
Atlas. Certamente que não recuamos deante d'esta hypo- 
thesc ; e, se não temos provas plenas em seu favor, va- 
mos reproduzir alguns factos, que não são, cremos nós, 
muito a favor dos que queiram sustentar a contraria. 
Nós sabemos que os Phenicios, quando a vez primeira 
visitaram as costas occidentaes da Libya, já ahi encon- 
traram estabelecidos povos de certa cultura, entre os 
quacs se distinguiam os Lixitas *, e Adolpho Pictet en- 
contrava por estas costas rios de nomes célticos '. E' ver- 
dade que M. de Jubainville impugnou o valor das etymo- 
logias do grande celtista *;' mas qual dos dous sábios 
tem rasão ? 



^ Inferido da critica dos Errores d'Ulysses. 

* Na Revue Ceittque, 

• Ibidem. 
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Conta DiefFenbach que uma dama do Paiz de Gal- 
les com o auxilio da lingua natal {céltica) poude compre- 
hender uns Berberes que fallavam na sua ^ Provavel- 
mente alguns linguistas, que tem estudado a lingua da 
Kabylia, rir-se-hão de Dleffenbach e da dama de Galles *; 
mas na Kabylia ha uma só lingua e os estudos linguis- 
ticos, feitos n'aquelle estranho povo, são tão completos, 
que todos os seus mysterios estejam decifrados ? Parece 
que é o contrario. 

Um observador illustre, Bodichon, que se occupou 
especialmente do typo physico dos Berberes, achava-lhe 
tão estreitas analogias com o dos Bretões, que pretendia 
ver n^estes uns descendentes d'aquelles ^. E' claro que do 
mesmo principio se pôde tirar a conclusão inversa. 

Os monumentos megalithícos do norte da Africa, en- 
tre Gibraltar e Carthago, muito parecidos aos da Breta- 
nha e outras partes do occídcnte da Europa, tem dado 
origem á supposição de que os constructores doestes mo- 
numentos caminhassem de sul para norte ; não obstante, 
a maioria dos archeologos admitte a marcha opposta e, 
a nosso juizo, só esta opinião é racional. 

Todos estes factos embora muito mysteriosos, ha de 
confessar-se que não são os mais próprios para malquis- 
tar-nos com a occupação d'esta parte da Libya por popu- 
lações arianas da primeira migração. 

Se, como parece, a chegada dos árias da corrente do 
Rheno ao sudoeste da Hispanha regula pelo sec. xv, a. C., 
a sua presença no norte da Africa pouco posterior podia 
ser a esta data. Ora dá-se a coincidência singular de que, 
desde o sec. xv e principalmente no seguinte, os povos 
da bacia do Mediterrâneo entre a Sicilia e o Estreito de 



1 Na sua obra : Céltica, 

• Para alguns a lingua berbere é chamita. 

' Era Belloguet, Ethnogenie gaulotse. 
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Gibraltar mostram repentinamente signaes d'uma vida ir- 
requieta e aventureira, que quadra admiravelmente a to- 
dos os emigrados èm busca d'uma nova pátria. Falíamos 
dos povos, que por mais d'uma vez se colligaram contra 
o Egypto, e só perderam a louca ideia de o conquistar, 
depois de reconhecida a impotência dos seus ataques. 
Alguns d estes povos são designados com o nome ge- 
nérico de Libyos, mas como os Maxuas, esses espcciali- 
sados, viviam na Numidia e na Mauritânia dos Romanos. 
Eram elles povos áricos ? As armas e joiras de bronze, 
de que usavam, dão-lhes todo o direito a entrar na cathe- 
goria dos chamados povos da civilisação do bronze ; e, a 
não serem arianos, ha de ser difficil descobrir que gente 
d'esta parte da Africa podesse conhecer o bronze na epo- 
cha, de que se trata. 

Accresce que na famosa coUigaçào apparecem legíti- 
mos representantes da primeira migração arica, os Oscos 
e os Siculos, da corrente do Rhodano ^ Não seria cousa 
•estranha que no litoral da Mauritânia ou da Numidia se 
fechasse o movimento d'expansão das duas correntes do 
Rhodano e Rheno *, por ter alli cada uma d'ellas tomado 
uma direcção opposta, a primeira seguindo dç nascente 
a poente depois de passar da Sicilia para a costa afri- " 
cana, a segunda vindo dç poente para nascente, depois 
d'atravessar o Estreito de Gibraltar. Este acontecimento 
muito plausível explicaria, melhor que nenhuma outra 
hypothese, o laço d'uni*ão que prende os inimigos do 
Egypto e os associa n'uma empreza commum, como ex- 



^ Para todos estes factos vide Chabas, Eludes sur Tantiquité 
historiqufi, 

* E' opinião nossa que a grande migração ariana que veio pelo 
caminho do Danúbio ate ás fontes d'este rio, tomou depois duas di- 
recções : a do Rheno e de que já falíamos, c a do Rhodano, que lhe 
abriu caminho para a Itália e Sicilia, , 
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plicaria a uniformidade de civilisação, que transparece em 
todos os associados. 



Não esqueça que o nosso fim é unicamente mostrar 
.que a affirmativa de Diodoro, quanto á occupação d'uma 
parte das costas occidentaes da Libya por tribus da mes- 
ma família que habitava pelo poente da Eyropa, pôde 
ser um problema muito digno d'òstudo, e só será absurda 
para aquelles que desconhecem o quanto a philologia his- 
tórica tem ainda que fazer, e quantos lilões estão ainda 
por explorar. 

Com 3 pelas costas occidentaes dá Europa, e muito 
menos pela Libya, ninguém p^de encontrar vestígios de 
celtas, * senão nos fins do sec. vi a. C. ou princípios do v, 



* O que não tira que os povos ^olligados contra o E^ypto não 
tenham sido declarados celtas. O snr. Pcnka, nas suas Origines Arta- 
ccs, escriptas ha seis annos, admitte ainda esta opinião, substituindo 
o nonre de Gallos ao de Celtas, porque para elle os Gallos são da 
mesma raça dos Germanos, da raça loura : os celtas nem perten- 
cem a esta raÇa, nem mesmo á familia ariana. Novas complicações 
para os celtistas. E, visto que entramos nos dominios do arbitrário, 
não admirará que ta^mbem arrisquemos uma hypothese. ' Os celebres 
Atlantes da tradição egypcia, a crer Platão, são uma pura fabula, ou 
ha n'isto a deturpação d'um facto histórico? Essa gente vem do§ lados 
do Atlântico e em tão innumeravel quantidade que ninguém pôde re- 
sistir-lhe. Por fim desapparcccm quasi de repente. Os povos ligados 
contra o Egypto vinham dos lados do Atlântico, e, depois das suas in- 
fructuosas tentativas, como que' desappareceram da historia, certa- 
mente por se terem fixado, tornando-se sedentários. Porque vinham 
do lado do Atlântico, o seu paiz teria o nome d'Atlantida ; porque 
desapparecessem subitamente da scena histórica, a phantasia explica- 
ria o facto por um cataclysmo, que os engoliu com a sua terra. Não 
faltariam exemplos de pequenas ilhas desapparccidas com os seus ha- 
bitantes, para fundamentar 2t fabula. Certo é que o nome d' Atlantes, 
empregado por Diodoro, não é uma invenção sua. 
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a narrativa de Diodoro, dando-nos a certeza de que, mui- 
tos séculos antes da chegada da gente céltica a estas re- 
giões, existia nellas um systema religioso intimamente 
apparentado com a mythologia greco-romana, e que, com 
todas as probabilidades, subsistia no seu tempo ; esta 
certeza, dizemos, tem a importância que pôde imagi- 
nar-se, para nós que consideramos nulla a influencia cél- 
tica no nosso paiz. 

Guimarães, 30 — 5 — 89. 

F^. Martins Sarmento. 
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CONTRIBUIÇÕES 

PARA A 

ETHNOGRAPHIA PORTUGUEZA 



NOTAS SOBRE MALACOLOGIA POPULAR 



Nos estudos ethnographicos rcalisados entre nós, a 
mythología zoológica, ainda que haja por vezes occupado 
os investigadores das tradições e crenças populares, está 
longe de ser completa. Taes trabalhos poderiam talvez ser 
levados a cabo pelos naturalistas se, ás suas inquirições 
especiaes, alliassem as relativas aos usos e superstições 
nos povos das regiões que exploram. Na pesquiza demo- 
rada e minuciosa das espécies zoológicas, é que o inves- 
tigador tem logar de conhecer as ideias que popularmente 
se ligam aos seres ; e comprehende-se de sobejo como ao 
ethnographo pôde passar despercebida uma quantiosa 
somma de factos, sabendo-se que a natureza dos seus es- 
tudos é, até certo ponto, estranha à indagação da fauna 
em todas as suas particularidades. Eu poude verificar o 
que vae dito em algumas observações cujos intuitos pri- 
mordiaes nada tinham que vêr com trabalhos de ordem 
ethnogíaphica. Da comparação d'algumas notas colligidas 
e dos trabalhos especiaes firmados por especialistas com- 
petentes resultou a observação de um bom numero de do- 
cumentos ignorados, os quaes, postoque nada valendo 
isoladamente, podem, no conjuncto, prestar algum subsi- 
dio ao. estudo da fauna popular portugueza. 

Investigações um pouco subordinadas a este propo- 
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sito, foram já iniciadas — e infelizmente apenas iniciadas 
— pelo nosso extincto naturalista Arruda Furtado, cuja 
dedicação por assumptos de caracter zoológico não o im- 
possibilitava de recolher materiaes para outros estudos, 
senão estranhos, todavia de indiscutivel valor. Ora esta 
noticia poderá suppôr-se sem interesse, uma vez que se 
julgue que um tam restricto grupo zoológico entre nós, 
não dá margem a considerações de importância scientifica. 

Contrariamente, porém, os subsidios d'este estudo, 
além do mais, demonstrarão a meu vêr um certo numero 
de aptidões já antevistas por Furtado no seu trabalho ini- 
cial ^ e que, tanto mais notáveis se tornam, quanto os ob- 
jectos com que se relacionam pareceriam merecer, na sua 
quasi generalidade, uma insignificante attenção. • Estas 
aptidões são as que se referem á nomenclatura popular, 
a qual se na ichtyplogia é naturalissima em virtude da 
importância primeira do comestivel, e sobretudo nas po- 
pulações costeiras, na malacologia deveria limitar-se ás 
três ou quatro espécies edulis mais commumente usadas. 

Um outro facto não assignalado até hoje é a persis- 
tência, nas povoações do littoral, da adopção de certos 
molluscos comestiveis apenas entre os indivíduos que 
compõem tal ou tal agrupamento marítimo, e que desde 
o período neollthico, nomeadamente nos kjoèkkenmoèd- 
dings, fornAam um dos elementos essenciaes da alimenta- 
ção entre os povos prehistoricos. Se, como adeante vere- 
mos, um grande numero de espécies tem cabido em des- 
uso na economia culinária geral, é' certo que, ou por ne- 
cessidade ou por gosto, ellas fazem ainda parte da meza 
escassa de varias populações piscatórias. 



^ Notas psychologícas e ethnologicas sobre o ^ovo portuguez, 
I Nomes vulgares de peixes in Jornal das sciencias mathematicas, 
phy^icas e naluraes, n.® xlii. Lisboa, 188 6. 
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De resto algumas observações mais completarão este 
estudo o qual poderá, como já. acima foi dito, nada valer 
- no detalhe, mas que acompanhado de investigações simi- 
lares nos outros grupos zoológicos, contribuirá efficaz- 
mente para um estudo definitivo da nossa zoologia popu- 
lar e consequentemente da Kthnographia portugueza. 

O culto pelas conchas em alguns povos antigos e 
ainda actualmente em varias tribus dispersas, não tem, 
na Europa occidental, senão pequenos vestigios persis- 
tijido e manifestando-se quasi exclusivamente nos diver- 
timentos infantis. Elias representaram todavia um papel 
preponderante, não só quando consideradas divindades, 
mas mesmo reunidas ou fazendo parte de variadas cere- 
monias religiosas. Nos costumes indianos, nas supersti- 
ções americanas e numa ou noutra tradição brahmanica, 
as conchas, pelo seu valor de amuletos, pela sua origem 
supposta divina ou pela sua associação aos objVctos mais 
venerados do culto, occupam um logar dos mais estima- 
dos entre os productos naturaes. Dos modos diflcrentes 
de interpretar as qualidades de taes seres, deriva uma ex- 
tensa série de factos ennunciados em varias obras ethno- 
graphicas sobre diversos povos, e aos quaes .0 espirito 
eminentemente sábio e lúcido de Paul Sébillot deu cor- 
po, para realisar o seu interessante estudo acerca das con- 
chas marinhas ^. 

Na mythologia m*alacologica portugueza sabe-se que 
Plinio affirmou a apparição, junto a Lisboa, do deus Tri- 
tão, o qual, com a sua concha, ou afugentava os gigan- 
tes, ou applacava a fúria indómita dos mares *. Nos Lu- 



^ Les coquilles de mer in Re^)ue dEthnographte, n.® 6, tom. v 
Paris, 1886. 

' Sébillot, op. cit. 
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stãdaSy Camões ao descrever a recepção de Bacho por Ne- 
ptuno, apresenta Tritão chamando, ás ordens do pae, os 
deuses da agua fria. Tritão toca n\ima concha, cuja 

. .. voz grande canora foi ouvida 

Por todo o mar que longe retumbava. ^ 

Na tradição popular actual não ha ligada ao Triton 
ideia alguma mythologica; apenas, como na líretanha, 
elle serve de instrumento de chamada entre os trabalha- 
dores do campo. 

Xos nossos contos e quadras populares, nada ou mal 
apparecem, como em algumas lendas bretãs, as conchas 
ornando as grutas das sereias. Só talvez como últimos 
indicios de antigos emblemas pagãos, vôem-se ainda nas 
igrejas as pias da agua benta em forma de pectens ou de 
cardiuns, o que de certo pôde não ter essa significação, 
levando em conta a tendência emblemática conchifera evi- 
denciada nas fontes, na heráldica e em vários outros ob- 
jectos ou monumentos os mais dissemilhantes, cuja expli- 
cação poderá melhor ser dada pelas'proximidades do mar 
e estreiteza de território que permitte um conhecimento 
mais amplo da nossa fauna marinha e conseguintemente 
a adopção, como ornato, d'algum dos seus mais interes- 
santes productos. \í\ todavia, curioso reparar que a con- 
cha não só apparece nas fontes e nas pias referidas, mas 
também nas baptismaes. Representariam ellas objectos 
accessorios ao culto das aguas no periodo luso-romano ? 

Os rozarios de contas ainda hoje são objecto de en- 
tretenimento das creanças nas povoações do littoral. En- 
tre os indianos rozarios análogos constituiam muitas ve- 



^ Os Lusíadas, est. xv-xix, canto vi, tom. iii, ed. da Actuali- 
dade. 
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zes o penhor d'uma promessa, ou, como nos canadienses, 
o objecto indispensável na presença do qual se estabele- 
ciam os tratados de paz. Nos tempos prehistoricos a exis- 
tência dos coUares foi-nos revelada sobretudo nas grutas 
funerárias * e a explicação em que os archeologos estão de 
accordo é que tacs objectos não eram mais do que meros . 
enfeites. 

A existência dos nossos rozarios de conchas, e paral- 
lelamente nas costas bretãs, pôde ser um costume degene- 
rado. A elles, porém, liga-se a superstição habitual nas 
Astúrias de as mães pendurarem ao peito uma concha, 
afim de lhes augmentar o leite, superstição que em alguns 
logares do norte de Portugal, postoque modificada super- 
ficialmente, existe na essência. Ella consiste entre nós em 
pendurar uma conta ; e sabido é como entre os* povos 
prehistoricos as conchas-omatos andavam associadas aos 
collares de contas de diversos mincraes. 

O uso da concha como amuleto ou como simples 
adorno existia já entre os habitantes de alguma das gru- 
tas de Ccsareda. O nosso eminente geólogo, o snr. Nery 
Delgado, encontrou varias valvas de Pectunculus perfura- 
das, parecendo-lhe « terem sido destinadas a servir de 
adorno ou enfeite». * Esta descoberta condiz com as rea- 
lisadas nas sepulturas de Dijon, Arvier, Treichc e Cueva 
de la Mujer ® nas quaes ó curioso notar que, associado a 
varias conchas constituindo braceletes ou collares, appa- 
recia sempre o Pectunculus. O nosso sábio geólogo pre- 
tende sensatamente que as conchas de Ualiotis, Patella, 
Pectunculus,^ ÍMytiluSy Pecten e Ostrea constituiriam um 



^ G. Mortillet. Le ^réhisiortgue. Paris, i88ç. 

* Noticia acerca das grutas de Cesareda. Lisboa, 1887. 

' Mortillet, op. cit. 
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alimento insignificante para o troglodyta da Furninha * e 
suppõe que a sua existência na gruta poderá ser interpre- 
tada por outras considerações ethnographicas. A não fa- 
zer parte d'unia alimentação talvez accidental, só a titulo 
de objecto de troca, adorno ou amuleto me parece a sua 
introducção attribuivel ; e essa é sem duvida a opinião do 
illustre investigador. 

O costume de reunir ao cadáver braceletes ou outros 
objectos formados por conchas, persiste talvez modifica- 
do, na opinião de Sébillot ^, em alguns cemitérios das 
costas da Bretafiha, nos quaes é uso os parentes disporem 
no tumulo conchas em cruz. Este habito, a que não é 
estranha alguma ideia religiosa, não existe, ao que me 
consta, entre nó^. 

Convém no entanto referir que n'uma localidade por- 
tuguesa (Povoa de Varzim), em opposição a este costu- 
mo, os habitantes da terra quando uma rixa séria os in- 
dispõe, promettem-se, praguejando, tocar as contchas ao 
aJversario logo que elle morra. Esta ameaça, nunca le- 
vada a effeito, constitue uma ofTensa tam expressiva como 
outra qualquer praga habitualmente em uso na cit^ada po>- 
pulação marítima. • • 

A apropriação e utilisação das conchas nas formulas 
pMDpulares medicinaes reduz-se a três ou quatro casos que. 
mereçam referencia. • 

' Não obstante uma decidida repugnância quasi gené- 
rica, o povo sabe attribuir a varias das nossas espécies de 
HeltXy virtudes eminentemente thçrapeuticas para a cura 
dâ phtysica ou do esfalf amento. No Minho, um nudibran- 



^ La grotte de Furninha à Peniche, in Compte-rendu du Con- 
gros iniernationale dAnthropologie et dArchéologie préhisloriques. 
Lisbonne, 1882. 

• Op. cit. 
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chio esmagado e collocado no abdómen cura a fraqueza *. 
Ais virtudes doestes molluscos, apparentemente nús, es- 
tendem-se até ao desapparecimento do suor nas màos, o 
que se consegue esfregando entre ellas um d^esses ani- 
maes *. 

A extincçàò da cataracta opera-se, segundo uma crença, 
geral em Ilhavoi Ovar, Aveiro, Buarcos e outras popula- 
ções pai:a o sul, com a introducçào do operculo dos Tro^ 
chus, Littorinas e Purpuras entre a pálpebra e o globo 
ocular. Na antiguidade, este órgão característico dos oper- 
culados tinha outras applicações, como o dos muricideos, 
por exemplo, que, em fumigação, dava excellentes resul- 
tados, dizia-se, no tratamento das sufFocações hyste- 
ricas. • 

O sepion d'um cephalopode muito vulgar entre nóâ, 
a Sépia officinalts, L., é utilisado como dentifrício. Este 
notável decapode, além das suas applicações industríaes, 
forneceu á medicina elementos para vários remédios; ou- 
trora os pharmaceuticos empregavam-o mesmo como 
uma base. Hoje a siba utilisa-se apenas medicinalmente 
como ficou referido. 

Na Povoa de Varzim acredita-se que a Cyprcea Et^- 
ropcsa, Mont., reduzida a pó e misturada com sueco de 
limão, extingue as sardas. E* interessante relatar a este 
respeito que um medico hoUandez pretendia curar, no sé- 
culo passado, os dartros da cara com conchas marinhas 
dissolvidas no mesmo sueco *. 



* Leite de Vasconccllos — Tradições populares de Portugal, 
Porto, 1882. 

• Cp. cit. 

» Plinio, apud Sébillot. 

^ La médecine des pauvres. Paris, 1741. Apud Les coquillesde 
mer. 
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Os comestíveis mais geralmente adoptados nos la- 
mellibranchios são o Cardium edule, L., o Mytilus edulis, 
L., a Osirea edulis, L., e nos cephalopodes o Octopus vul- 
garis, Lamk., e o Loligo vulgaris, Lamk. Em tomo d'estes 
grupam-se comtudo alguns outros que ordinariamente 
acompanham os já citados nas occasiões da pesca. No 
mercado de Lisboa o T>onax trunculus, h,, o Tapes de- 
ciíssattiSf L., a T>osinia exoleta, L., a Littorina litiorea, L., 
e o Murex brandaris, L., apparecem associados a outros 
molluscos, mas não fazem parte d*um commercio espe- 
cial. 

No norte utilisam-se com mais frequência outras es- 
pécies de sabor ordinário: Patella vulgata, L., P. a/A/e- 
tica, Bean, Trochus crassus, Pult., T. cinerarius, L., e 
Purpura lapillus, L. O uso doestas espécies, porém, nato 
constitue tam pouco um commercio regular. Elias e ou- 
tras são introduzidas na economia domestica pelas popu- 
lações marítimas, em virtude d*uma escassez de pesca, ou 
obedecendo a simples exigências do paladar. 

Estes dois factos explicam a appropriação á culinária 
de molluscos como o Pecten maximus, L., o P. opercula- 
ris, L., o Triton nodiferus, Lamk., e a Ranella giganted, 
Lamk., repugnantes á maioria da população alheia aos 
trabalhos marinhos. 

A inclinação pelos mariscos evidenceia-se nos tem- 
pos prehistoricos, sobretudo nos restos de cosinha que 
constituem os quatro kjoékkenmoéddings do valle do 
Tejo. Nos de Cabeço de Arruda e Fonte do Padre Pedro, 
entre outros appareceram com abundância as valvas da 
Lutraria compressa, * Molluscos doeste género (L. oblonga, 
Chem.) sei que usam ainda os pescadores da Povoa de 



* Les kjoékkenmoéddings de la vallée du Tage, in Compte- 
rendu do congresso de Lisboa, 1883. 
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Varzim. E' interessante, todavia, para o estudo compara- 
tivo, reproduzir a lista dos molluscos marinhos que o 
povo de Liceia * adoptava nas suas refeições, curiosa em 
virtude de encerrar representantes de todos os géneros 
utilisados então, e ainda hoje fazendo parte do consumo 
no littoral. 

Triton cutaceus E. emarginata 

Triton, sp. 7 Tapes decussatus 

Nassa reticulata Cardium Icevigatum (Piílt.) 

Patê lia athletica Mytilus edulis 

Emmarginula depressa Ostrea (frag.) 

A comparação entre esta lista e a que vou dar, reu- 
nindo todos os molluscos comestiveis actuaes, dirá suffi- 
cientemente sobre a persistência da utilisação de certas 
espécies pelos habitantes da costa. Apenas duas observa- 
ções, acerca de representantes não incluidos, a completa- 
rão. Ao Triton nodiferus, Lamk., não mencionado n^esta 
lista, é provável que se refira o fragmento de búzio que 
o nosso consócio e illustre archeologo, o snr. Santos Ro- 
cha, indica como recolhido no megalitho das Camiçosas. * 
Quanto aos vestigios do Pecten maxtmus, L., encontrados 
sem perfuração n'uma das grutas de Cesareda, a não re- 
presentar um meio de troca, o que parece admissivel em 
vários casos •, era então empregado como comestível. 

Reunindo á lista acima varias espécies de Patellas, 
Littorinas e poucas mais que ap pareceram em outras es- 
tações prehistoricas e notando que n^esta e na seguinte 



* Carlos Ribeiro — Noticia de algumas estações e monumentos 
pREHiSTORiGos. I Noticta da estação humana de Liceia, Lisboa, 1870. 

* A. dos Santos ^ocYí^.— Antiguidades do concelho da Figueira. 
Coimbra, 1888. 

* Mortillet — Le Préhistorique, Part. 2 .', cap. xviii — Magda- 
leneano. 
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os géneros são quasí os mesmos, ver-se-ha que o habi- 
tante do littoral ainda faz particIíJar da sua alimentação 
espécies usadas pelas populações exhistoricas. 

LISTA DOS MOLLUSCOS MARINHOS ACTUALMENTE COMESTÍVEIS 

Lamellibranchios Trochus crassus, Pult. 

Donax trunculus, L. • T. cinerarius, L. 

Tapes decussatus, L. Littorina littorea, L. 

Dosinia exoleta, L. . Murex brandaris, L. 

Cardium edule^ L. Triton nodiferus, Lamk. 

Mytilus edulis, L. T. cutaceus, L. 

Pecten maximus, L. ' Ranellcc gigantea, Lamk. 

P. ofercularist L. Purpura lapillus, L. 

Ostrea edulis, L. Cephalopodes 

GasteropÔdes Octopus vulgarts, Lamk.. 

Patella vulgata, L. Loligo vulgarts, Lamk. 

P, athlettca, Bean. 

Os molluscos fluviaes e terrestres teem pouca ímpof* 
tancia como comestíveis. Apenas alguns Unios (mexilhões 
do rio) e Helix, estas ultimas por uma insignificantíssima 
minoria, se utilisam raramente. 

São pouco importantes os recursos doutra ordem ti-' 
rados das conchas. A simplicidade, as dimensões e a po- 
breza de colorido dos molluscos que teem habitat em Por- 
tugal explica claramente a sua insignificante appropria- 
çào nas industrias populares. Sabe-se no entanto que a 
Cyprosa moneta, gasteropode pequeno e descorado, repre- 
senta um importante papel como moeda em algumas re- 
giões africanas; mesmo uma secção transversal e basilar 
d'um Conus vale um boi em algumas das nossas posses- 
sões da Africa occidental. * Costumes análogos a estes 



* Informação de Ricardo Severo. 
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dbierrdm-se apenas nos jogos infantis entre as popula- 
ções littoraes da Bretanha e da Irlanda ; nas nossas locali- 
dades da beira-mar veem-se também vulgarmente as crean- 
ças fãzcTcm casitas com as valvas chatas dós Pectens, 
reânindo-lhes pequenas louças constituídas por valvas çon- 
davas d*outros bivalves. Estas casitas equivalem a lojas, e 
entre uinas e outras simulam-se compras cíijo preço é sa- 
tisfeito pelas conchas mais pequenas. 

As mulheres de Villa Chã adquirem nas praias mais 
próximas e mais abundantes, exemplares com que depois 
enfeitam pequenas commodas, capellas, bocetas, caixas, 
bilheteiras e outros objectos que depois entram no baixo 
commercio. De Villa do Conde espalham-se por outras 
localidades mulheres vendendo vários objectos de adorno 
entre os quaes se encontram brincos ornados com Çy- 
Prceas. Estes objectos fazem lembrar os amuletos que os 
habitantes das Novas Hebridas penduram nas orelhas. 

O pescador da Povoa de Varzim tem sempre uma 
marca especial para distinguir dos outros os seus uten- 
síHos de pesca. Esses signaes extremamente curiosos, 
cuja interpretação e estudo terão melhor logar n'um tra- 
balho anthropologico já encetado, são varias vezes subs- 
tituídos por conchas. Em cada um dos utensílios do bar- 
co, na extremidade de cada rede, nas chaves da habita- 
ção e da mobília, uma concha, sempre da mesma espécie, 
é-íhes invariavelmente reunida. Na vida domestica, as 
valvas do Pecten maximus, L., emprega-as o habitante do 
Uttoral para encerrarem líquidos ; e refere Sébillot que o 
bretão usa as conchas para beber ou guardar* o leite. 

Nos divertimentos infantis a que já temos feito refe- 
rencias é curiosa a similitude de costumes entre as nos- 
sas creanças e as das costas oceânicas da França' e da In- 
glaterra. O auctor da memoria que nos tem servido de 
comparação (Les coquilles de mer) expõe no. seu interes- 
sante trabalho os jogos com as conchas roladas atiradas 
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ao mar de modo a darem saltos na carreira, as lunetas 
formadas com valvas de pelecypodas perfurados, os bar- 
quitos e outros. 

A pesca aos molluscos, geralmente de pouca impor- 
tância na maior parte das nossas praias, nào dá logar á 
existência de documentos de interesse. Sei apenas que em 
algumas povoações do norte, o pescador que na maré 
baixa procura o polvo entre as fendas dos rochedos, diz- 
Ihe, julgando attrahil-o : 

Sacaramolle (?) 
Põe-tc ao sol. , 

Esta formula recorda a das creanças que excitam os 
molluscos terrestres a procurarem a obscuridade, coUo- 
cando-os ao sol. E* geral e commummente conhecida : 

Caracol, caracol. 
• Põe os cominhos ao sol. 

Nos desafios * e nas canções populares a concha en- 
tra, com o seu nome vulgar, ou como pretexto de rima, 
ou servindo de recurso para a realisaçào de quadras com 



* N'uns versos recolhidos em um desafio na Povoa de Varzim, 
são interessantes as referencias aos peixes, crustáceos e echinodermes 
que povoam o mar. A factura é detestável, o que de resto e por ser lá 
geral, constitue um bom subsidio para a inquirição do desenvolvimento 
intellectivo d'aquelle povo. A seguinte amostra, referida ás anatifas 
(n. v. precéba, pinha do penedo), comprova-o satisfactoriamentc : * 

Eu digo que sabes muito, 
Também me ?aes dizer esta. 
Qual é o peixe do mar 
Que tem as unhas na testa? 

Essa nAo me mette medo; 
Quem tem as unhas na testa 
Sao as f%nhã$ th fenédo. 
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intuitos estranhos. Servem de exemplos a este ultimo 
caso, os seguintes: 



Fui ao mar buscar beijinhos (Cyprcea) 
N'uma bandeja de prata ; 
Que tomar amores não custa 
Dèixal-os é o que mata. 



Fui ao mar buscar conchinhas 
Ao repontar da maré ; 
Não ha nome que me agrade 
Como o nome de José. 



Para rematar este estudo vamos referir-nos ao facto 
mais notável e mais curioso na nossa malacologia popu- 
lar, o qual consiste na separação natural dos molluscos 
marinhos em duas grandes divisões, correspondentes a 
duas secções importantes delimitadas scientificamente. 
O povo portuguez separa os Lamellibrànchios dos Gas- 
teropodes com as designações geraes de Conchas e Cara- 
mujos. Excepção feita d'um restrictissimo numero de mol- 
luscos de maiores dimensões, um lamellibranchio com- 
pleto (Solen, Mactra, Tellina, Venusj Lucina, Arca, etc.) 
ou uma das suas valvas isoladas, é sempre uma concha ; 
o gasteropode (Trochus, Phasianella, Alexia, Scalarta, 
Janthina, -Hydrobia, Rissoa, Natica, Cerithtum, etc.) é or- 
dinariamente um caramujo. Esta diíFerenciaçào compre- 
hende-se que não desce ás minimas particularidades ; o 
caso geral, todavia, é o que fica apontado. 

A designação especifica abrange os individuos da 
lista que segue : 
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VOCABULÁRIO MALACOLOGICO POPULAR 

E NOMENCLATURA 8CIENTIFICA CORRESPONDENTE 

/ Denominações archaicas 

j ( Solen vagina (S. marginatus, Pult.) Longueirâo 

( Pholas dactylus. Borreas 

2 ( Cardium edule Briguigão 

( Mytilus edulis • . . . • Misilhão 



// Denominações actuaes 

Lamel librancrios 

Solen marginatus, Pult Facas (Espinho) 

Mactra stultorum, L Concha de Ovar (Espinho) 

Donax vittatus, Jefif. Pintos (Espinho), Folhas -(Povoa) 

D. trunculus, L. Cadellinha (Lisboa) 

Tapes decussatus, L Amejoa de rochedo (Lisboa), Ver- 
dadeira amejoa i( Aveiro) 

Cardium edule, L • Amejoa, brebigão 

Moáiola barbata, L j 

Mytilus edulis, L / Mexilhão 

Aí. gallo-provincialis, Lamk / 

Pinna pectinata, L. Funil (Povoa), Conchilhâo (Ibd.) 

Pecten maximus, L Carrampilo (Povoa), Pente 

P. varius, L Leque (Leça) 

P. opercularis, L Romeiras (Povoa) 

An4>mia ephippium, L Cominho (Espinho), Madrepérola 

(Leça) 

Ostrea edulis, L. ..•............) ^ 

Ostra 



i' 



O. angulata 

Gasteropodes 

Patella vulgata, L • i 

P. athletica, Bean . ? Lapa 

P. lusitanica • • « \ 



1 Domingos VandelU— ^^ctmeii fauna et flora Lusitaniof, ap. A. Nobrv, His- 
toria da malacologia em VortugaU 

S CamOM— Lmsmíoj, canto vi, est. zvi e xviii, ed. cit. 
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Helcion felluctdum, L • , . • Barquinho (Leça) 

Tectura virgínea, Maller • Covella (?) (Povoa) 

Fissurella reticulata, Donov Lapa (Povoa) 

Aplysia depilans, 'L Bêbeda (Leça), Vinagreira?( Povoa) 

Turritella communis, Risso Fuso (Povoa)" 

Littorina littorea, L Borrelho (Lisboa) 

N atiça monili/eray Lamk Caracol (Espinho) 

Chenopus pes-pelecani, L Bandeira (Povoa), Chave (Ibd.) 

Murex trunculus, L ) 

M. brandaris^L: J Busio (Lisboa) 

Triton nodiferus, Lamk Busina, busio 

Cassis Saburon, Brug r. , . Busio (Espinho) 

Nassa incrassata, Maller Alcofinha, cornetinha (Leça) 

CyProea Europcea; Montg Beijinhos 

Cephalopodes 

Octofus vul garis, Lamk. ,^ Polvo 

Loligo vulgaris, Lamk. Lula 

Sépia officinalis, L Choco 



E\ como se vê, avultado, o numero de designações 
populares que existem para um grupo zoológico cuja im- 
portância e inferioridade numérica pouco tem de compa- 
rável com as outras secções do reino animal, superiores 
em organisação.* O povo das costas, dadas as condições 
de vida e de meio que o tornam contemplativo e observa- 
dor, creou um vocabulário próprio, relativamente extenso, 
com uma aptidão especial que não é commum entre as 
classes medianamente instruidas. Os nomes em geral são 
originados pela comparação com os objectos de uso mais 
frequente, ou sejam caseiros ou utensilios de officio. E*^ 
o que se dá, para o primeiro caso, corn o Chenopus (ban- 
deira, chave) cujas digitações alongadas e annexas ao. 
corpo principal da concha, lhe dão effectivamente a appa- 
rencia dos objectos flesignados pelos dois qualificativos 
populares; e, para o segundo, com o Helcion, (barquinho) 
onde o contorno exterior marca, em miniatura, uma justa 
semelhança com o objecto de que foi tirado o nome. As 
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mesmas considerações poder-se-hiam estender ás facas, 
funis y pentes, leques, bêbedas, fusos, etc. A par, designa- 
ções existem cuja interpretação nos escapa, não só pela 
novidade dos vocábulos, como pelo exotismo da compa- 
ração. E' o que acontece para a Teciura (covella) ou para 
o Donax (cadellinha). 

As semelhanças grosseiras entre espécies de géneros 
próximos, leva muitas vezes o povo a incluir, sob. o 
mesmo nome, individuos bastante distanciados em orga- 
nisação. Confirma-se esta affirn;iativa attendendo á deno- 
minação de busto dada a espécies dos géneros Cassis,. 
Triton e Murex. Parallelamente, porém, varias espécies 
possuem mais do que um nome e na mesma localidade, 
como se observa nas Pinnas (conchilhào, funil), ou nas 
Nassas (alcofinha, coroetinha). 

Terminadas estas notas convém ainda repetir que a 
Arruda Furtado se deve a iniciativa da investigação apro- 
fundada da terminologia zoológica popular. A ultima 
parte doesta memoria não é mais do que a applicação do 
seu methodo ao estudo dos molluscos. EUa verifica até 
certo modo e tacitamente confirma as opiniões de Furtado 
acerca das aptidões do povo portuguez reveladas no grau 
de acerto dos qualificativos populares. ^ Estudos congéne- 
res nos outros ramos superiores da zoologia, na botânica 
e na mineralogia, mais valiosos e mais úteis serão para 
o estudo natural e social do nosso povo. 

Maio, 89. 

Rocha Peixoto. 



* Op. cit. 
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J. F. Nery Delgado — supplemento ao estudo sobre os bi- 

LOBITES E outros FOSSEIS DAS QUARTZITES DA BASE DO 
SYSTEMA SILURICO EM PORTUGAL — i vol. 10-4.», 74 pag. c x planch. 
* (com traducçfto franceza). Lisboa» i888. 

Entre os trabalhos geológicos mais notáveis que em Portueal se 
teem realisado avulta o estudo ainda recente do snr. Nery Delgaoo so- 
bre os Bilobites do siluriano portuguez. Em 1886 o nosso eminente geó- 
logo dava á estampa uma extensa memoria na qual as celebradas im- 
Pressões encontradas em dififerentes regiões do paleozóico inferior de 
*ortugal, eram meticulosamente analysadas e as hypotheses feitas acerca 
da sua natureza e origem discutidas com o mais sábio e lúcido critério. 
O nome, até certo ponto impróprio, de Bilobites é destinado a deno- 
minar certas impressões que, pela sua exclusiva presença nas quartzites da 
base da fauna segunda, constituem um caracter importante para a dis- 
tinccão das camadas silurianas inferiores. Estas impressões, de ordiná- 
rio oilobadas, lisas ou com estrias, teem sido objecto da mais viva e 
acalorada controvérsia relativamente á causa que as produziu, ou ellà 
seja de ordem mechanica, e então rastos da passagem de animaes, ou 
de natureza orgânica, e n'este caso moldes de algas ou de espongiários. 
Na defesa ^da primeira conjectura empenham-se^ entre outros, o natu- 
ralbta sueco Nathorst: ao passo que a favor da segunda coUocam-se, 
além de mais, os snrs. Delgado, Lebesconte e Saporta. Posta a questão 
n'estes termos, isto é, inclinando- se uns a suppôr os Bilobites simples 
vestígios da marcha d'um ser, pepdendo outros cm referil-os a organis- 
mos perfeitamente definidos, o nosso geólogo coUige o maior numero 
possível de exemplares, reúne no Museu da Commissão dos trabalhos 
geológicos a collecção mais importante de espécimens que com certeza 
existe actualmente, e, íigurando-os na memoria referida, expõe com a 
maior nitidez e clareza os motivos da opinião que perfilha. A argumen- 
tação é notabilissima e com .pezar nos restringiremos a apresentar ape- 
nas os tópicos mais gera es. 

Depois de se occupar largamente na demonstração da sua hypo- 
these com a ajuda dos phenomenos e caracteres tirados do modo de tos- 
silisação, o snr. Nery Delgado faz notar a constância de forma nas mais 
distantes regiões. As experiências do naturalista sueco realisadas com a 
marcha de animaes actuaes no lodo, haviam ellas mesmo demonstrado 
que um certo ser pôde deixar vestígios diversos da sua passagem, ao 
passo que, por outro lado, animaes distinctos produzem, em vários casos, 
rastos eguaes. Como é pois que, estas duas ordens de factos podem de- 
por em auxilio da citada conjectura se é certo que a mesma espécie ani- 
mal, difiBcil e pouco uniformemente reproduziria, nas regiões mais affas- 
tadas, uma impressão egual e morphologicamente definida? 
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Por outro lado, considerando os Bilobites rastos de animaes mari- 
nhos, como se comprehende aue elles se encontrem apenas em certos 
horisontes d'um systema, quanclo nas edades posteriores, formações aná- 
logas deveriam ter conservado os vestígios da passagem de outros seres? 
Nao pezará esta consideração a favor auma certa nora ou fauna (algas 
ou espongiários), correspondendo a um determinado e circumscripto pe- 
ríodo geológico } 

À ausência de substancia orgânica é um dos argumentos suppostos 
mais sólidos para destruir a supposiçâo d*am corpo òrganisado ; e toda- 
via é certo que vários lamellibranchios e brachiopodes sUurianos deixa- 
ram apenas no schisto o molde externo da concha. 

Completam esta discussão, além d*outros argumentos valiosos^ as 
questões levantadas acerca do cruzamento dos Biíobites, bem como as 
que se referem ao, quando muito, egual pezo especifico da al^ e da 
agua, o que náo permttte, segundo o bkkío de vo* dos antagonistas do 
snr. Dekiado, a deposição conveniente do vegetal para uma mokiagtai 
nítida. O precioso volume acompanhado d'uma traducçio francesa, en- 
cerra xLii planchas figurativas dos exemplares mais notáveis, archivados 
tua carteiras da Commissão geológica. Uma grande parte da obra é 
destinada á descrtpçâo detall^da oas espécies^ no numero das qiuiC9| 
cinco são novas para a scienda. 

Ora algum tempo depois da publicação d'esta preciosa memorMy 
o precitado naturalista scandinavo, snr. Nathorst, distribuiu uma s^rk 
de novas observações com o intuito de annular m theorias admittidat 
por muitos, no numero dos quaes se indoe o nosso eminente aeok>0O9 
que, na obra referida, é tratado por vexes com uma urbanidade pouoo 
commum á proverbial delicadeza e serenidade das discussões scientifi* 
cas. As afiBrmações do sábio sueco não são novas, nem tio pouco a na* 
tureza das observações, deixando nós de referir, como é natiH^l, umas 
experiências artificiaes com um rôio de madeira, de resto bastante mk^ 
genboso. 

O snr. Nery Delgado aproveita a occasião de apresentar em Sup^ 
fhemento, novos materiaes, e discute, com a maia lata amplitude, tom 
as presumpções de Nathorst. Desenvolve o xk>sso illustre ttbto a éefo» 
• relativa a questões j|á tratadas, taes como a existexida dos Bilobites n'uiD 
determinado deposito, a impossibilidade de rastos sempre uniformes, a 
ausência absoluta de seres aos quaes fosse possível reportar as imppe»^ 
soes de marcha, a cruzamento, etc. O snr. Nery Delgado toaeia as affiv- 
mativas de Nathorst, cataloga-as, numera-as e destroe, a par e pssso^ 
tudo o que elias pretendem certificar. Isto, pcnrém, não p faz o natura- 
lista suecoj serve-de apenas do que lhe donvém, abandona proposihd^ 
mente a discussão, uma por uma, das clausulas propostas pele nosso 
geólogo, e pouco mais faz do que repisar no^que estava cNco im muito. 
Êmre outras cousas curiosas, Nathorst lembra que não ka hoje alga qv^ 
SC assemelhe a um Bilobite; todavia é-necessario fazer aigmna liypo*' 
thc9e^ e para isso svppõe, como se sabe já, que a marcha crura anoM 
produziu a impressão. E' certOy porém, qúe esse animal náoapoaveocii; 
o sueco kiventa-o, dá-Uie fórnin, inclne-o mesmo na escala itoologíca^é 
um oníelaceo» De modo qiie, ao passo qne náo tolera a cwstciHciat d'uni 
organismo infcrioc n^usa pcrioda geológico a que seria mm 
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riamente adeqi&idOy cria um ser superior cuja existência poderá ser me- 
nos natural entre os primitivos habiuntes da terra ! 

O snr. Nery Delgado lança mão d'este crustáceo imaginário e de- 
monstra que, conforme os contornos suppostos e indicados^ elle era in- 
capaz de produzir certos moldes de Bilooites. 

Não nos permitte infelizmente o espaço de que dispomos, referir- 
mo-nos mais demoradamente ao valiosíssimo livro do nosso iliustre geo* 
logo. O snr. Nery Delgado pôz na obra que nos occupa todos os recur- 
sos das suas notáveis aptidões e da mais bem dirigida observação; a sua 
memoria, pois, enthusiasma pela honestidade,tpelo methodo, pela ana« 
lyse, pelo critério e pelo trabalho. Se não fora o valor intrínseco do as- 
sumpto e a alta superioridade como é tratado, bastaria a grande quali- 
dade que logo resalta na leitura da sua obra : sem o amedrontarem pre- 
sumpciSes de consagrados, fazendo-o tibiamente duvidar do seu valor, o 
snr. Nery Delgado com a força do seu saber e a consciência do seu es- 
ibrçoy é um convencido. 

Rocha Peixoto. 



Wenceslau^de Lima — relatório geral do conselho su- 
perior DE INSTRUCÇÃO PUBLICA (Sessfto de outubro de i888) in 8.», 
96 pag. Lisboa» 1889. 

Por uma acertada deliberação do Conselho Superior de Instrucçâo 
Publica, foi o snr. dr. Wenceslau de Lima encarregado de elaborar a 
resenha das propostas e decisões levadas a fim pela referida corporação 
scientifíca. O Relatório geral, bem que por vezes queira significar um 

Progressivo desenvolvimento do ensino em Portuçal, patenteia sem re- 
uço a nossa esterilidade no domínio das sciencias naturaes, derivada 
da protecção minima que os poderes públicos lhes dispensam. Se eífecti- 
* vãmente as resoluções do Conselho merecessem dos governos o deífe- 
rimento que pela justiça e bom senso lhes assiste, um grande numero 
de propostas discutidas teria )á a sancção oíficial para a sua próxima e ' 
lógica eitecuç(o. Não acontece assim, todavia, restando-nos esperar que 
passem algumas dezenas de annos, para se solverem questões cujo em- 
prehendimento se impõe desde )á pela sua importância e actualidade. 

O relatório que nos occupa refere-se ao desdobramento das ca- 
deiras de zoologia e mineralogia na Universidade e d*est*uldma na Po- 
Ivtechnica do Porto. Documenta e comprova esta resolução do Conse- 
Ino. a impossibilidade de desenvolver cabalmente durante um anno, as 
disciplinas referidas, acontecendo em Coimbra fouco ou nada se estu- 
dar de petrographia e paleontologia e a zoo^aphia ser sempre e ne- 
cessariamente sacrificada. Na Academia doTPorto, única em Portugal 
onde existe o curso de ei^enheria de minas, a vastidão da mineralogia 
sacrifica tam pouco os estudos geológicos, dimanando d*aqui a acquisi- 
ção de conhecimentos pouco precisos e incompletos sobre a sciencia 
que, na carreira relatada, tem um grande valor e pezo. A authenticida- 
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de d*estes factos está ao abrigo de toda a controvérsia. Só a divisão das 
cadeiras pôde obstar aos prejuizos que redundam d'uma tam mal admi- 
nistrada accumulação de matérias; e se nos fosse licito esperar dos go- 
vernos a attenção para este melindroso assumpto, chegaríamos final- 
mente a conseguir mdividuos regularmente orientados acerca dos pro- 
pósitos e methodos geoenosticos, infelizmente ainda hoje crassamente 
Ignorados pela quasi totalidade do publico ledôr e instruído. 

Propoz também o Conselho aue, para o provimento das cadeiras, 
a faculdade de philosophia se divida em duas secções — physico-chimi- 
cas e historico-naturaes, — obrigando-se o candidato a provas compre- 
hendidas só nos limites de cada um d*estes ramos^ conforme a disciplina 
que se propozesse re^er. Esta ideia faz-nos suppor que em breve resol- 
verse-na em definitiva o estabelecimento de dois cursos perfeitamente 
distinctos e autónomos. Porém a sua viabilidade )á acarreta, no que diz 
respeito ao curso de Sciencias Naturaes^ difficuldades serias, pois não só 
seria necessário que os preparatórios fossem outros, dispensando, pela 
sua perfeita organisaçâo, os conhecimentos auxiliares e indispensáveis 
da Physico-Chimica superior, mas também urgia dar provimento aos di- 
plomados. Isso seria, no entanto bem simples, se não tratássemos da ins- 
trucção portugueza . Uma lei que obrigasse as capitães de districto, ou 
pelo menos, provinciaes, a subsidiarem os seus laboratórios e museus 
regionaes, forneceria assim meios de trabalho aos individuos cujas apti- 
dões os houvessem chamado a realisar taes cursos. 

Indica ainda o relatório a necessidade de se conceder um subsidio 
para a. conveniente installaçáo d'uma collecçâo de invertebrados que o 
nosso illustre consócio e lente dn Universidade, o snr. Paulino de Oli- 
veira, offerecia ao Museu de Coimbra, e procui^a regular os vencimen- 
tos dos nacuralistas-directores dos gabinetes, tam injustamente des- 
iguaes e por vezes nuUos. Realmente não se comprehende que a naçào 
seja mãe fará uns e para oulro& madrasta. 

Refermdo-se á Polytechnica do Porto diz que na desmantelada d- 
malha doeste estabelecimento se poderia escrever — miséria. Assim é. 
N'este desolante instituto, vegetando em ruinas, sem casa^ sem mate- 
rial, sem pessoal adjuncio, e, dizendo- o nuamente, sem vmtem, resta 
apenas que lhe suppnmam os professores para attingir os fins que o paiz 
lhe destma. 

Taes são as referencias mais importantes do Relatório ás sciencias 
naturaes. O snr. dr. Wenceslau de Lima sabe descrever com toda a 
nudez a roída engrenagem dó nosso ensino. E' um opúsculo escripto 
pela mão d'um experimentado — no pensamento, no saber, no trabalho e 
até na agrura que o seu espirito eminentemente iniciador e propagan- 
dista lhe tem acarretado da parte dos invejosos e dos impotentes. A 
despeito, comtudo, d*estes últimos, o opúsculo precitado exprime clara- 
mente a alta capacidade intellectual do illustre membro do Conselho 
de Instrucção, bem como documenta parallelamente o seu dedicado e 
elogiavel esforço por este assumpto tam particularmente importante 
como prejudicialmente descurado. 

R. P. 
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OS MORTOS 



XAVIER PINHEIRO 

A Revista tem hofe a registar a morte de Alfredo Xavier Pinheiro 
um dos cinco primitivos sócios fundadores da Sociedade Carlos Ribeiro, 
Nfio só pelos trabalhos iniciados em matéria ethnologica para os quaes 
já tinha reunido os mais interessantes e pittorescos documentos, em cu- 
riosidades archeologicas aue iniciara n'um trabalho começado sobre os 
Pelourinhos em Portugral, mas também, e sobretudo, pelas suas quali- 
dades superiores de artista, a morte do nosso amigo representa para a 
nossa aggremiaçáo uma perda incalculável. 

Um dos trabalhos mais interessantes e mais pittorescos de Xavier 
Pinheiro, que a Revista tencionava publicar em breve, cheio de illus- 
traçóes originaes de forma variadissima, era um Estudo sobre a cerâmica 
popular portugueza, para o qual elle já tinha reunido os documentos 
mais curiosos de linha, em que as pequenas amphoras d'uma elegância 
t&o finamente artistica, os bonecos das nossas romarias do Minho e ar- 
redores do Porto, na sua altitude bizarra de manipansos, os objectos 
de uso commum, vasos de ornato, animaes e santos, davam pelas suas 
variantes, a nota mais interessante e de mais valia sobre a orientação cs- 
thetica do nosso povo. E Xavier Pinheiro possuia a rara perspicácia de 
um observador, descobrindo n'uma curva ae aza, no bojo de uma bilha, 
no contorno geral de um vaso, a nota intima da filiação dos typos que em 
locares diversos e em momentos vários de civilisaçâo, vinham consti- 
tumdo o laço de parentesco dos dififerentes grupos cerâmicos. O motivo 
pequeno e tendo sofirido todas as variantes impostas nas modificações das 
faculdades estheticas, encontrava-o Xavier Pinneiro no tra^o mais ligeiro, 
na linha mais apagada que ainda ficava como um vestígio — resto per- 
dido de animal extincto encontrado n'uma camada geológica. 

No trabalho, em preparação, de Rocha Peixoto, Estudo anthro- 
pologico e^ elhnographico dos povos do littoral, devia Xavier Pinheiro 
collaborar como artista, n'uma serie de interessantes illustraçóes sobre 
esse viver curiosíssimo das nossas povoações maritímas, — a forma das suas 
industrias, os. documentos da sua religiosidade e das suas superstições, 
os apparelhos variadíssimos da vida do mar, processos de salgar 
o peixe, e todas essas mil manifestações da sua vida collectiva, que re- 
presentam os documentos mais seguros para a sciencia ethnographica. 

Ricardo Severo tencionava levantar um Mappa archeologico de 
Portugal e ainda aqui vinha trazer, o nosso saudoso consócio a nota 
valiosa da sua collaboraçâo. 

A Sociedade Carlos Ribeiro perdeu assim em Xavier Pinheiro não 
só os documentos ethnographicos cos seus curiosíssimos estudos, mas, 
e principalmente, a* collaboraçâo artistíca nos trabalhos em preparação, 
desenhos a, que elle dava pela originalidade do seu talento^ uma forma 
tão pessoal e tão superior. 

J. B. 
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PEREIRA DA COSTA 

Pereira da Costa foi um dos dedicados trabalhadores que collabo- 
raram na serie de estudos geológicos e archeologicos iniciados pelo 
nosso Carlos Ribeiro. 

Luctando contra todos os obstáculos que sempre levanta a intro- 
ducção official de qualquer melhoramento de ordem scientiíica, desta- 
cou-se desde 1857 um grupo de espiritos lúcidos, n quem devemos o 
que se sabe de geral sobre a nossa prehistoria e geologia. 

São todo5 bem conhecidos para dispensarem n^esta occasiâo men- 
ção- especial, de resto bem merecida. Se a maioria do nosso publico os 
não conhece, a elles não magoa a imbecilidade d*essa indiífercnça. nem 
tão pouco moveu o desejo d*essa gloria; antes bem mais glorioso Ihesé 
que os seus nomea isiicamente sejam relembrados por uma minoria, 
que os comprehende e lhes avalia condignamente o mérito e o tra- 
balho. 

Pereira da Costa, se não foi de todos esses trabalhadores o que 
mais se distinguiu, deixa comtudo estudos cujo valor é innegavel como 
documentos valiosos, que agora são de incontestada utilidade para to* 
dos os que estudarem entre nós qualquer d'estas espcialidades. 

As suas obras publicadas pela Secção 'dos Trabalhos Geológicos, 
são: 

^a existência do Homem em epochas remotas no valle do Tejo: 
Noticia sobre os esqueletos humanos descobertos no Cabeço d*Arruda 
— 4.0, 40 pag., 7 est. — Lisboa, i865. 

ÍMoUuscos fosseis : Gasteropodes dos depósitos terciários de Por- 
tugal— 4. •, aSa pag., 28 est. — Lisboa i866-68. 

(Monumentos prehistoricos : Descri[>ção de alguns dolmins ou an- 
tas de Portugal — 4.0, 07 pag., 3 est. — Lisboa, i8tò. 

Como monographias, qualquer d 'estes trabalhos tem a máxima 
importância, quer para estudos análogos e especiaes, pela coordenação 
rigorosa dos factos, quer para a synthese, como materiaes estudados e 
, classificados. 

Os que' agora trabalham, sobre uma fundação de materiaes já so- 
iidos, poderão certamente produzir muito mais, mas não devem esque- 
cer-se os esforços do*^ espiritos que primeiro trabalharam n*um campo 
de tentativas, em que tudo é obscuro e indeciso. 

E' um trabalho sem resultados immediatos, çm que apenas se an- 
tevê, na pureza dos methodos, a possibilidade de uma solução rasoavel, 
e, atravez a consciência da luctá própria, uma gloria postnuma^ di^u- 
tada e espesinhada^ sempre apoucada e mesquinha. 

Basta, porém^ que essa dedicação seja imitada pelas gerações que 
vão surgindo. 

R. S. 
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Ricardo Severo 

II — Les ages préhistoriqiies d'Espagne et dii 'Portugal 
de t\í. Émile Cartatlhac, 8.*^, 123 pag. Porto, 1888. 
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SOBRE os CONHECIMENTOS ETHNICOS 

DOS 

GREGOS E DOS ROMANOS 



II 

Heródoto tracta no lív. ii * (104-105) da ethnogenia dos 
colchos. Essa passagem é eminentemente característica. 
Os pontos essenciaes do methodo da ethnogenia estão alli 
applicados por aquelle observador zeloso e de vtsu. Pode- 
mos dizer que este exemplo não foi excedido na antigui- 
dade. O historiador grego pretende que os colchos são 
egypcios. Essa opinião baseia-se nos seguintes factos; 

I. Typo physico. i) a tez. Colchos (e egypcios) teem 
a tez negra, são [isXaifXP^^^ í 2) a forma do cabello, Teem 
o cabello encarapinhado, são oòXóxptxsç. Heródoto âttendeu 
pois a dois dos principaes característicos de raça, os 
quâes, por assim dizer, se impõem, é verdade, ao obser- 
vador. Mas elle considerou insufficiente essa prova, que 
julgou corroborada por outra, abaixo referida, tirada dos 
costumes. Melhor dissera que do conjuncto de todas as 
similhanças é que nascera a sua convicção. 

II. Elementos da vida social, i) costumes, « O género 
de vida dos dois povos é similhante. » E' uma indicação , 
vaga, que se reproduz por exemplo em Strabão a propó- 
sito de celtas e ligures. Heródoto só cita em particular a 



1 Escripto, segundo A. Kirchhoff, entre 445 e 443 a.X. Sobre a 
viagem de Heródoto á Colchida, vid. Matzat in Hermes vi, 416-417. 
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circumcisão. Os únicos homens que, segundo elle, a pra- 
ticam desde a origem são os colchos, os egypcios e os 
ethiopes. Os phenicios e os syrios da Palestina (os judeus) 
confessam ter tomado essa pratica dos egypcios; desde 
pouco somente é que os syrios do Thermodonte e do rio 
Parthenio, assim como os Macrones, vizinhos d^esses, a 
receberam dos colchos, como elles próprios dizem. Heró- 
doto nào pode affirmar se o costume é originariamente 
egypcio, se ethiope: apresenta-se como muito antigo dos 
dois lados. E* esse argumento que em particular parece 
ao historiador grego corroborar o tirado do typo physico. 
A sua discussão prova um grau já adeantado de lógica 
applicada á ethologia; 2) industria. Os colchos e os egy- 
pcios são os únicos que tecem o linho do mesmo modo; 

3) a tradição. Depois de ter formado a opinião de que os 
colchos eram d*origem egypcia, Heródoto interrogou os 
dois povos. Os colchos lembravam-se mais dos egypcios 
que estes d*aquelles ; entretanto os egypcios opinavam 
que os colchos faziam parte do exercito de Sesostris ; 

4) a lingua. A lingua dos colchos é similhante á dos 
egypcios. 

Apesar do rigor com que a demonstração parece 
dada, quantas duvidas não suggere ella em o nosso espi- 
rito ! Hoje ainda na divisão das raças negras e ulotrichias 
se fazem entrar typos tão diversos como os fiottcntotes, 
os papuanos, os negros guineanos e cafreaes. Demais (e 
esse ponto é aqui capital) o typo egypcio não pode hoje 
de modo algum ser incluido dentro d'aquella divisão : o 
egypcio, com o berber seu parente, com o fellah seu des- 
cendente, pertence ao typo branco de tez c lissotrichio de 
cabello. Os termos (teXaT^poéç e ©oXóipt/sç tinham pois 
para Heródoto uma extensão de sentido muito maior do 
que a que lhes damos hoje ; exprimiam talvez uma oppo- 
sição geral com a tez alva e o cabello nào encarapinhado, 
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nem encrespado ou frizado do helleno ^ Com relação á 
língua não são menores as duvidas acerca da exactidão 
do pae da historia, como lhe chamou Ciccro. \'erdadeiro 
grego, Heródoto não conhecia as línguas extrangclras ; 
como poude elle concluir que o colcho era idêntico ou si- 
milhante ao egypcio ? Pela toada ? Por informações 
alheias ? Por inferência, vendo, por exemplo, colchos en- 
tenderem-se com egypcios ? Em qualquer dos casos falta 
ao seu testemunho a verdadeira auctoridade, que só po- 
deria ser indubitável se elle nos apresentasse algumas 
provas glottologicas sufficientes da sua these. E' no que 
respeita aos costumes que as asseverações do historiador 
grego teem mais valor e ainda neste ponto, visto elle 
insistir apenas em dois factos particulares, não podemos 
aífirmar que seja inteiramente fundada a proposição de que 
o modo de vida dos colchos e dos egypcios seja perfeita- 
mente similhante ; o auctor facilmente se deixaria arrastar 
à enunciação como regra geral do que só se verificava em 
certos casos. As diíFerenças, se as havia, não tendo im- 
portância para a sua these, seriam passadas em claro. 



^ Heródoto hz a distincção entre homens de cabellos direitos 
(tOúrptxe;) e homens -de^ cabellos encarapinhados, que foi reproduzida 
por anthropologos dos nossos dias. No liv. vii, em que descreve o exer- 
cito de Xerxes, falia dos ethiopes do Oriente (70) que vinham com os 
Índios, e só se diferençavam dos ethiopes da Lybia em terem os cabel- 
los direitos, em quanto os últimos eram de todos os homens os que ti- 
nham cabello mais encarapinhado. Heródoto parece pois ter incluído 
os cabellos irisados nos encarapinhados, como d*outro lado incluía os 
ondeados, ondulados ou annelados, nos rectos, reduzindo a duas as qua- 
tro classes de cabello estabelecidas por Topinard a p. 276 dos seus Élé- 
ments cCanthropologte générale. Popularmente os termos negro e en- 
carapinhado teem ainda hoje um sentido muito largo, que não é raro 
encontrar também em livros até de sciencia. A noção do negro com- 
prehende as do moreno e do trigueiro, como a do alvo pode, segundo 
os observadores, comprehender a do trigueirofe do moreno. Na^Odys- 
sea (xvi, 175) uiXa^xpotr; caracterisa ajface queimada do loiro Ulysses, 
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Como Já indiquei, o methodo ethnogenico nunca se 
elevou entre os antigos acima do nivel em que o coUocou 
Heródoto. 

A sciencia hoje deve ser minuciosa, rigorosa, proce- 
der segundo plano bem definido na analyse e comparação 
dos caracteres ethnicos : os antigos contentavam-se com 
traços geraes, muitas vezes incertos, ao acaso. 

O que gregos e romanos nos dizem do typo physíco 
dos povos é geralmente vago e sempre insuíficiente, pres- 
tando-se por isso a interpretações diversas. Assim para 
fundamentar a sua these de que os silures tinham pro- 
veniência ibérica, falla-nos Tácito dos seus colorattvultus et 
torti plerumque crines e é essa a única passagem dos an- 
tigos pela qual sabemos que os silures, como os iberos por- 
tanto, tinham torti crines, designação que entraria talvez 
no sentido extenso dos o&Xótptxeç de Heródoto, como os 
colorati vultus no de j^eXa^^poéç do mesmo. E como se 
deve traduzir na linguagem rigorosa d'hoje torti crines? 
Uns interpretam essa expressão por cabellos frisados, ou- 
tros por cabellos annelados, outros por cabellos encarapi- 
nhados, sem que os versos de Marcial, o poeta de Bilbi- 
lis, dirigidos a Charmenion, grego de Corintho (x, 65 ed. 
Schneidewin) 

Tu flexa nitidus coma vagaria, 
Hispanis ego contumax capillis. . . 

nos permittam resolver a questão com inteira firmeza *. 
Mas Tácito nada diz da côr dos cabellos dos silures (e dos 
iberos). Belloguet teve que ir a Jordanis buscar o accres- 
cento que os cabellos dos silures (e portanto os dos ibe- 
ros) eram negros. 



^ Vid. sobre essa questão R. de Belloguet, Ethnogénie gauloise 
II, i35 seg. As figuras das moedas são importantes para a questão. 
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E' ainda vulgarissimo hoje generalisar-se com relação 
ao typo physico d'um povo. Assim o inglez é considerado 
popularmente como devendo ser sempre alto, de tez clara, 
olhos azues e cabello louro; um inglez baixo (ou mesmo 
alto) de tez menos clara, olhos castanhos ou pardos e ca- 
bello escuro não parece inglez. Os antigos procediam na- 
turalmente como se faz hoje popularmente. Nos povos 
extranhos o typo que os impressionava, e que era natural- 
mente o que se afastava mais do próprio, era considerado 
o typo por excellencia e se em tal povo havia ainda outro 
ou outros typos esse ou esses eram esquecidos por com- 
pleto *. D*esse processo derivam as asserções exclusivas 
relativamente a celtas e germanos, apesar de serem os 



^ Goethe definiu comicamente o francez (se nãp me falha a me- 
moria) — um sujeito de suissas louras, que não sabe geographia. J. Bed- 
doe fallando das discrepâncias que existem entre os observadores quando 
se tracta de descrever o typo predominante dos teutões, dos slavos^ou 
d'outro povo, cita um viajante que nota « as madeixas rudes e negras do 
cabello» dos croatas, emquanto outro acha no mesmo povo «os cara- 
cterísticos slavonicos dos olhos azues e cabello louro.» The Races of 
Britain, (p. 1-2. «Finally, observa o mesmo anthropologista, the de- 
scriptive statements of ancient geographers and hbtorians, even when 
obviously intended to be careful and accurate, are liable to two quali- 
fícations, one of which is our ignorance of the precise shade of meaning 
their contemporaries and countrymen attached to certain adjectives of 
colour, and the other is our ignorance of the personal equation of the 
observer, the latter objection, of course, applying equally to the state- 
ments of modem travellers and naturalists, whose nomenclature of co- 
lours and shades often diíTers very widely. Thus almost ali French an- 
thropologisis say that the majoríty of persons in the north of France are 
blond; whereas almost ali Englishmen would say they were dark, each 
set of observers setting up as a standard what they are accustomed to 
see around them when at home. What is darkish brown to most English- 
men would be chestnut in the nomenclature of most Parisiens and per- 
haps {even blond in that of Auvergne or Provence ; an ancient Roman 
might probably enough have called it sufflavus or even flavus. » Ob. 
cit, p. 3. 
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celtas de todos os povos aquelles de que os romanos e 
ainda os gregos tiveram maior conhecimento. Esse pro- 
cesso ethnographico não deve causar-nos surpreza, nem 
excitar a nossa censura contra os antigos. Ainda hoje que 
erros graves do mesmo género se commettem, ainda 
quando se está armado dos instrumentos da sciencia! E' 
vêr, por exemplo, a discussão sobre a brachycephalia 
ou dolichocephalia dos bascos da Hispanha. Topinard con- 
fessa ter-se enganado na descripção do typo berbcr, por 
ter tomado por base d 'observação um árabe *. A sciencia 
dá um grande passo quando se affirma e vulgarisa o facto 
da existência de berberes louros. Estamos convencidos 
de que o berber primitivo não era louro : anthropologica- 
mente esse berber acha-se representado pelo berber de 
tez baça, cabello escuro; mas ethnicamente o berber louro 
é tão berber cotno o outro, embora esse typo seja devido 
a uma incrustação extranha. Quando pois, desde Edwards, 
os anthropologos acham, onde os gregos e romanos coUo- 
caram celtas ou gallos, dois ou mais typos humanos de 
que só um corresponde à descripção clássica, não deve- 
mos ficar nem surprehendidos, nem forçados a quebrar 
essa unidade ethnica, lançada sobre tal diversidade an- 
thropologica, visto aquella nos ser aíErmada pela commu- 
nidade de elementos de vida social e sobretudo pela lingua. 
As tão imperfeitas e incompletas observações do typo 
physico que os antigos podiam fazer bastavam-lhes ainda 
assim só por si para base de classificações ethnogenicas, 
independentemente de outras provas. Tácito considera os 
caledones como d*origem germânica só pelo facto d*elles 
terem cabello ruivo e elevada estatura *. Com relação aos 



^ No livro Lanthropologie 2.« ed. (1877), p. 476-77; vid. Élé- 
ments d'anthropologie généralCf p. 2o5. 

* Rutilse Caledoniam habitantium comas, magni attus, Gertnani- 
cam originem adseverant. AgricoL c. 11. ed. C. Halm. 
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silures a tez escura e os torti crtnes combina-se com a po- 
sição geographica para concluir a sua origem ibérica *. 
Noutros casos Tácito não diz absolutamente nada em par- 
ticular do typo physico dos povos que classifica e recorre 
a outros critérios, por exemplo a lingua e o culto, ora se- 
paradamente, ora conjunctamente *. Veremos qual o rigor 
que devemos attribuir a essas classificações pela língua. 
Com relação aos elementos da vida social, com exce- 
pção da lingua, dos diversos povos de que os gregos e os 
romanos tiveram conhecimento, minislram-nos os aucto- 
res clássicos dados muito mais numerosos e em geral 
mais seguros que com relação ao typo physico. As armas, 
o vestuário, as habitações, a alimentação, a industria, os 
costumes propriamente dictos, os cultos, etc. chamavam 
a attenção dos gregos e dos romanos que o simples pra- 
zer de viajar, o interesse scientifico, a guerra, os cargos 
administrativos ou outras causas punham em contacto 
com os bárbaros. Eram sobretudo os aspectos em que a 
vida barbara mais se difFerençava da grega e da romana, 
as curiosidades, que attrahiam a attenção d'aquelles obser- 
vadores. Infelizmente não só os trabalhos originaes dos 
observadores directos que chegaram até nós são geral- 
mente muito succintos, incompletos, faltos de dados de 
que carecemos para o estudo da ethnographia e da ethnoge- 
nia da antiguidade, mas muitos perderam-se ou d'elles só 
chegaram até nós noticias fragmentadas, transmittidas em 



^ Silurum colorati vultus, tortíque plerumque crines et posita 
contra Hispânia Hiberos veteres traiecisse eosque sedes occupasse fidem 
fociunt. Ibid. Os antigos suppunham as ilhas britannicas dispostas pa- 
ralielamente á costa septentrional da Hispânia e muito mais próxima 
d'esta do que realmente são. Vid. d'Arbois de Jubainvillei Revue celH- 
que VII, 38a-83. 

• Marsigni et Burii sermone cultuque Suebos referunt. ^e mori- 
bus Germanorum, c 48. ed C. Halm. Cotinos gallica, Osos pannonica 
Ungua coarguit non esse Germanos. Ibid. 
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redacções, adaptações ou interpretações de auctores que 
por vezes se serviam d'ellas, modificando-as a seu sabor, 
para defenderem hypotheses ou systemas caducos, como 
se faz ainda hoje. No aproveitamento de todas essas noti- 
cias tem que se proceder com a máxima precaução. Já 
os observadores directos podiam ter observado mal, trans- 
mittido indicações inexactas, havidas de interpretes, ge- 
neralisado a um povo o que era só observável numa frac- 
ção d'elle, ou ao contrario attribuido a uma fracção ou a 
um só povo o que era commum a todo o povo ou a um 
grupo de povos, commettido emfim um sem numero de 
erros de que os viajantes d*hoje ainda podem dar-nos 
exemplos novos. Ephoro no iv livro da sua Historia, in- 
titulado Europa (devemos esta noticia a Strabão 7, 3, 9) 
criticava já os auctores que attribuiam a todos os povos 
scythas e sauromatas os mesmos costumes; uns, dizia 
elle, são anthropophagos, emquanto outros se abstém de 
comer até a carne dos animaes. Ao contrario da feroci- 
dade attribuida pelo geral dos historiadores aos scythas, 
com o fim de impressionarem os seus leitores, ha scythas 
que mereceram o epitheto de os mais justos dos homens. 
Tribus inteiras dos scythas nómadas, accrescentava ainda 
Ephoro, alimentam-se exclusivamente de leite. Nota-se 
algumas vezes exforço critico nos antigos ethnographos 
para chegarem a noção clara das relações dos costumes 
dos povos. Assim Strabão (7, 5, 5) observa que os dál- 
matas teem o costume particular de fazer todos os oito 
annos nova repartição das terras, emquanto o habito de 
realisar sem dinheiro transacções commerciaes (por troca), 
se os distingue dos povos do littoral, é commum a mui- 
tas nações barbaras. Os japodos teem, segundo aquelle 
escriptor (7, 5, 4) o mesmo modo de se armar que os cel- 
tas e o habito de se tatuar commum a todos os povos il- 
lyrios e thracios, e essa indicação, coordenada com ou- 
tras, levou a conjecturar nos japodos um povo mixto. 
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Relativamente aos cultos, as observações dos antigos 
eram perturbadas, como succede ainda hoje com muitos 
viajantes, pelas suas próprias concepções religiosas. Em 
geral punham aos deuses bárbaros os nomes dos seus 
próprios deuses, processo que se nota já em Heródoto, 
assim como mais tarde em Júlio César, de modo que 
um nome de deus bárbaro escapado à identificação é sem- 
pre para o investigador moderno da antiguidade um 
achado precioso, quer elle se ache num texto litterario, 
quer numa inscripção. E ainda os raros nomes de deuses 
bárbaros que os auctores nos conservaram nem sempre 
são apresentados na sua relação cffectiva com o que elles 
designaram. Heródoto, por exemplo, levado pela termi- 
nação, apresenta-nos Mithra como uma deusa (1,131). 

A tradição foi um critério ethnogenico muitas vezes 
aproveitado pelos antigos. Vimos já Heródoto fazer uso 
d'elle. Os investigadores modernos teem por vezes dado 
demasiada fé ao que nesse género nos transmittiram gre- 
gos e romanos. Poude affirmar-se que não ha tradição 
histórica oral *. A poesia, a lenda precedem a historia, 
que só pode começar quando existe desenvolvido suffi- 
cientemente o uso da escripta. Os povos perdem com fa- 
cilidade prodigiosa a tradição das suas origens. Que sa- 
biam gregos, romanos, celtas, germanos, slavos, quando 
entre elles se começou a escrever a historia propriamente 
dieta, das suas origens communs, da sua sede originaria, 
das suas migrações } Mas não faltaram homens que, fun- 
dados em vagas lendas, em observações de natureza va- 
ria, ordenassem lendas, relativas ás origens, em que o rc- 



1 Gaston Paris fez na Revue critique^ 1882, 2 Out., n.® 40, algu- 
mas excellentes observações sobre essa questão que nos excitam o de- 
sejo de ver esta tractada com completo desenvolvimento por tão profun- 
do conhecedor das tradições populares. 
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cente se funde com o antigo de modo Inextricável e que 
mais tarde foram tomadas por boas fontes históricas. 

Inventores de systemas d'origens davam muitas ve- 
zes a essas lendas o caracter d'uma velha tradição rece- 
bida d'um povo, enchiam com conjecturas apresentadas 
como factos as enormes lacunas que achavam no passado 
e accomodavam tudo a chronologias de phantasia ^. A 
critica tem já feito bastante, mas resta-lhe ainda muito 
que fazer para banir todas as phantasmagorias levantadas 
neste dominio. O conhecimento que os escriptores clás- 
sicos tinham das tradições dos bárbaros eram quasi sem- 
pre muito deficientes, attento o desconhecimento das lin- 
guas extrangeiras e essas tradições, já de si productos 
muito distinctos da verdade histórica, eram ainda detur- 
padas por esses escriptores. Temos d'isso um exemplo 
curioso no que Strabão nos diz de Moysés (i6, 2, 3Ç-36) 
e, fundado no que, nos affirma(i6, 2, 34) que « os egypcios 
são os antepassados directos dos judeus d'hoje». 

As noticias ethnographicas dos antigos carecem pois 
de ser examinadas criticamente, tanto quanto possivel an- 
tes de serem aproveitadas. O confronto dos auctores que 
escreveram independentemente sobre. o mesmo assumpto, 
dos que beberam d'uma fonte commum perdida (para res- 
tituir esta tanto quanto possivel na sua forma original), 
a comparação das fontes litterarias com os dados archeo- 
lógicos de toda a espécie, emfim a observação dos factos 
modernos, são outras tantas pedras de toque para avaliar 
aquellas noticias. De todos esses casos apresentarei exem- 
plos no meu terceiro artigo, que terá por objecto especial 



^ Em breve examinarei algumas lendas ethnogenicas dos antígos, 
assim como as celeberrimas tradições célticas sobre as migrações para 
as ilhas britannicas. 
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parte das notícias ethnlcas dos antigos que se referem à 
nossa peninsula *. 

Em verdade não podem applicar-se á classificação 
ethnogenica d'um povo, senão com grandes precauções, os 
dados relativos aos elementos da sua vida social. A mo- 
derna ethnographia comparada revelou-nos coincidências 
profundas nos costumes, nas crenças, na arte e em todos 
os outros elementos da vida social de povos muito diversos, 
as quaes não podem explicar-se nem por passagem de povo 
a povo, nem por origem ethnica commum e em que é for- 
çoso ver o resultado de processos psychologícos idênticos 
e de condições de meio similares. E' um assumpto que 
carece de ser estudado aparte, aproveitando a larga quan- 
tidade de observaçõies que se possuem já. D'outro lado é 
certo também que diversos elementos da vida social se 
transmittem a distancia, sem mistura de sangue, sem fu- 
são ethnica. Considere-se ainda que povos dorigem com- 
mum chegam a ter graus de desenvolvimento diverso, a 
modificar-se emquanto aos elementos da sua vida social, 
e ver-se-ha que a comparação d'esses elementos, como 
critério ethnogenico deve ser feita, como disse já, com 
grandes precauções e em regra nunca tomada como base 
exclusiva de classificação. Os antigos não foram inteira- 
mente alheios a essas considerações, como provam algu- 
mas passagens acima citadas e muitas outras que por 
brevidade omitto; mas esqueciam numerosas vezes taes 



^ Cotn relação aos povos orieataes (incluindo egypcios) as fontes* 
litterarias modernamente interpretadas na Europa vem confirmar umas 
vezes, invalidar outras os testemunhos clássicos. Por exemplo Heródoto 
(3, 3i) diz-nos que Cambyses casou com uma irmã, comquanto os jui- 
zes reaes dissessem que não acharam lei que permittisse tal casamento. 
Ora os livros sagrados dos iranios parecem mostrar que o casamento 
entre irmãos era permittido. Como me communica o meu collega e 
amigo G. de Vasconcellos Abreu a interpretação do texto avestico^ nas 
passagens que interessam a essa questão, não é perfeitamente segura. 
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príncipios e bastava-lhe ás vezes um simples dado ethno- 
graphico para uma conclusão ethnogenica. Um exemplo 
frisante nos é ministrado por Strabão (4, 6, 2) quando 
nos diz ter-se supposto que os ligures eram gregos por 
usarem escudos de bronze. 

O caracter, o génio nacional, é um elemento impor- 
tante para a ethnogenia. E* elle que imprime aos diver- 
sos elementos da vida social o seu cunho particular. Ha 
um génio italiano, como um génio hispanhol, um génio 
francez, um génio allemão que diversos escriptores se teem 
exforçado com mais ou menos êxito por definir, embora 
seja essa tarefa das mais árduas, das mais delicadas, das 
mais complexas que um espirito pode propôr-se. Segundo 
Gerland ^, a persistência do caracter d'um povo, apesair 
até da adopção de lingua extranha parece ser uma lei ge- 
ral ethnologica, a que elle não conhece excepção e pela 
qual se pronunciam importantes razões psychologicas. 

A adopção de lingua (accrescento eu) não se faz em 
regra sem mistura de sangue extranho ; mas o elemento 
ethnico predominante absorve o elemento ethnico extra- 
nho e adoptando os novos elementos de vida social que 
elle lhe traz, modifica-os mais ou menos pelo padrão do 
génio nacional. O império romano lançou, por exemplo, 
na Gallia e na Hispânia a uniformidade da sua lingua, 
da sua administração, da sua architectura e doutros 
muitos elementos da vida social ; o christianismo traz de- 
pois maior uniformidade religiosa ; mas no momento em 
^que a litteratura christã latina dos dois paizes surge como 
vegetação nova das ruinas da litteratura pagã, a Gallia 
revela em Paulino de Nola e Sidónio ApoUinario as fei- 
ções principaes de toda a sua litteratura como a Hispânia 
manifesta as da sua em Prudencio Aurélio ; os dois pri- 



Em Grôber's Grundriss der romanischen Philologie i» Sag, 
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melros escriptores são tão legítimos representantes do 
genío gallo-romano, como o ultimo o é do génio ibero- 
romano *. Todavia não só a lei universal da mudança tem 
no seu dominio o caracter nacional, como o resto, mas 
ainda condições similares de meio podem imprimir a po- 
vos diversos feições psychologicas análogas, de modo que 
o génio nacional não é critério absoluto de classificação 
ethnica. Pretendeu-se já, por exemplo, que o génio ma- 
rítimo dos portuguezes lhes viesse dos ligures, firmando- 
se na hypothese não sufficientemente baseada d'um ele- 
mento ligurico importante na Lusitânia e no facto dos 
genovezes, descendentes em parte dos ligures, terem sido 
navegadores notáveis. 

Mas pode derivar-se também esse nosso génio nave- 
gador d'um elemento iberíco (basco) da nossa ethnogenia, 
visto os bascos serem afamados marinheiros. Emfim uma 
terceira these, a da communidade d'origem de ligures e 
iberos (bascos) foi já aífirmada varias vezes e serviria para 
conciliar as outras duas, se não fosse possivel derivar 
também o génio marítimo dos genovezes, dos bascos e 
dos portuguezes das condições de meio exterior. 

Os gregos e os romanos não foram extranhos à consi- 
deração do caracter nacional dos povos que conheceram 
e deixaram-nos até nesse dominio observações valiosas, 
por exemplo, sobre o caracter dos celtas ; mas os factos 
d'ordem mais exterior chamavam naturalmente de pre- 
ferencia a sua attenção. 

A lingua é, apesar das considerações que precedem, 
um critério ethnogenico de primeira ordem. Communi- 
dade de lingua implica sempre maior ou menor commu- 



* Vid. A. Ebert, Histoire générale de la littérature du moyen- 
àge en Occident (tra4. fr.) liv, i, c. 10 e liv. iii, c. 10. 
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nidade de sangue ^, prova necessariamente contacto his- 
tórico. Emquanto as comparações de costumes como 
critério ethogenico podem enganar, porque povos de diver- 
sas origens podem ter independentemente de communi- 
dade d'ori^em ou de contacto histórico costumes simu- 
lares ou eguaes, como já disse, a comparação das h'nguas 
feita segundo os methodos rigorosos, prova sempre essa 
communidade ou esse contacto, porque nunca dous povos 
chegaram a ter independentemente a mesma língua. Ao 
contrario, se dum lado vemos a ethnologia e a mythologia 
comparada revelarem-nos por toda a parte costumes, ritos, 
mythos profundamente similhantes, a glottologia deter- 
mina um grande numero de systemas de linguas que pa- 
recem irreductiveis. 

Comquanto o caracter nacional nos seus aspectos es- 
senclaes permaneça o mesmo apesar da troca de lingua, 
nào foi sem inteira razão que um notável escriptor disse : 
«pour un peuple, changer de langue, cest presque chan- 
ger d'âme *». A lingua nào vae só : com ella vão elemen- 
tos innumeros da vida social, modos novos de ver as 
coisas. 

Com relação ás linguas as noticias dos antigos são 
deficientissimas. De todos os dados ethnographicos que 
nos transmittiram são os que merecem menos credito. 
Nunca elles pensaram em colher paradigmas de declina- 
ções e conjugações, textos das linguas barbaras; conser- 
varam-nos apenas palavras avulsas, geralmente substan- 



^ Concebe-se a possibilidade d*uni povo*tmpor a outro a sua lin- 
gua ou um povo aprender por si a lingua d*outro e esquecer a própria 
sem mistura de sangue. Historicamente não se deu o facto, que supporia 
num ou^outro caso um adiantado estado de civilisaçâo. 

• Gaston Paris, La littér ature française au moyen-àge (i8 
p. II. 
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tivos, d'essas línguas, cujo numero não é avultado *. Um 
poeta cómico de Roma, Plauto (c. 2Ç4-184 a. C.) deixou- 
nos por excepção uma passagem púnica. Em geral gregos e 
romanos não estudavam as linguas dos bárbaros que aquel- 
les por desprezo chamavam a^Xocoot e era por meio de in- 
terpretes nascidos pela maior parte em paizes bárbaros ou 
de pães bárbaros que elles se entendiam com esses povos. 
Se Themistocles conheceu a lingua dos persas, César 
conquistou a Gallia e escreveu os seus Commentarios de 
guerra nesse paiz sem conhecer a lingua ou linguas que 
nelle se fallavam *. 

Quando Tácito nos affirmou que os estios (Aestii) se 
aproximavam pela lingua dos bretões, não fez mais do que 
pôr-nos de sobreaviso relativamente á verdade das noti- 
cias do mesmo género que nelle e noutros escriptores da 
antiguidade se nos deparam ^. Sabemos que os estios 
eram os antepassados dos prussos, lituanos e lettos, dos 
povos portanto que constituem o ramo chamado báltico 
ou lettico dos indo-europeus *; a sua lingua, comquanto 
da mesma origem que o céltico, devia já no tempo de 
Tácito divergir tanto da ultima que um romano não po- 



^ Para ver quão pouco gregos e romanos nos deixaram das lin- 
guas dos povos que chamavam bárbaros basta ver as dissertações que se 
acham á frente da ediçáo de Londres (i8r6-i8) do Thesaurus linguce 
grcecce, o Lexikon nus Origines europcece de L. Diefenbach, o Glossaire 
gauloisy vol. I da Ethnogénie gauloise de R. de Belloguet, o opúsculo 
Fremivôrter in Griechische und Lateinische de A. Vanicek. Çf. ainda 
A. Fick, Phrygische Glossen in Kuhn's Beitrage zur vergL Sprach, 
forschung vii, 358 384. 

* Sobre o estudo das linguas estrangeiras entre os gregos e os 
romanos, vid. Max Miirer, Lectures on the Science of Language^ frist 
Series, lect. m. 

3 Ergo iam dextro Suebici maris litore Aestiorum gentes ad- 
luunt ir, qoibus ritus habitusque Sueborum, lingua Britanicse proprior. 
De mor. Germ. c. 45, ed. C. Halm. 

♦ Vid. K. MiillenhofF, Deutsche Altertumskunde 11, u ss. 
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desse achar relações mais claras entre o estio e o céltico doa 
bretões que entre o estio e o germânico. Mais intimas re- 
lações existiam entre o céltico e o latim que entre aquelle 
e o estio e todavia nenhum investigador da antiguidade 
suppoz um só momento que céltico e latim fossem linguas 
da mesma origem. 

Dentre os elementos da lingua, os nomes ethnicos 
representam um papel importante nas theorias ethnoge- 
nicas dos antigos, como o representam ainda hoje nas 
theorias dos modernos. Era-se e ó-se em extremo inclinado 
a concluir da identidade de nome para a identidade ethnica 
assim como da diíTerença de nome para a differença ethnica. 
A identidade de nome fez suppor origem commum a iberos 
do oriente e iberos do occidente e esse velho pesadello, 
já repellido por Appiano, persegue ainda em nossos dias 
o douto hispaçhol P.^ Fidel-Fita ^ do mesmo modo que 
a identificação de cimbros e cimmerios, sonhada por Po- 
sidonio (Strabo 7, 2, 2) se reproduz ainda hoje nas obras 
dos anthropologos e se complica ainda com a identifica- 
ção com kymris *. Doutro lado César e outros separaram 
os celtas dos belgas, apesar dos estudos modernos nos 
revelarem a affinidade ethnica d'esses dois povos, porque 
o nome celtae ou galli não se estendia aos belgas. 

Os processos de denominação ethnica dos antigos 
devem ser estudados cuidadosamente para cada caso es- 
pecial, i) Um nome geographico convertia-se em nome 
ethnico, p. ex. Iberi. 2) Um nome ethnico convertia-se 
em nome geographico, ao qual a seu turno se dava sen- 
tido ethnico, erróneo na sua extensão; p. ex. Céltica. 
3) O nome ethnico ora provinha, ora não do povo deno- 



^^Vid. lo meu artígo na Revista de Guimarães iii, n.« 4, p. lyS 
e seg. 

' Vid. a minha memoria em Congrès internai. d'anthrop. et 
darchéol. préh. Compte-rendu de la ç.* session à Lisbonne p. 472-482. 
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minado ; dos gallos diz Cesar ; «qui ipsorum lingua Celtae, 
nostra Galli appellantur». E' muitas vezes difficil dizer de 
que lingua provem a denominação ethnica. Os teutões 
foram chamados Germant, com uma denominação que ha 
as maiores razões para crer d'origem céltica. 4. Por igno- 
rância o nome dum povo foi estendido a outro ou outros, 
dando logar a confusões ethnicas; assim, até Cesar, na 
denominação Celtae confundiram-se celtas e teutões (ger- 
manos) ; na epocha dos poetas hesiodicos Ligyes era a 
denominação geral para todos os povos do occidente, 
como mais tarde a foi o nome de Celtae. Suppor baseado 
sobre taes denominações, o occidcnte todo povoado de 
ligures ou de celtas, num dado momento é dar prova de 
falta absoluta de critica. Para alem dos Pyrineus ainda hoje 
muita gente pensa que na peninsula ibérica só ha hispa- 
nhoes e no Levante, como na Abessinia, os europeus fo- 
ram todos considerados francos. Note-se a extensão que se 
deu ao nome de indios. 5. O mesmo povo apparece com 
denominações diversas. Assim Galli ^ Celtae , Galatae fo- 
ram synonymos. Ainda modernamente o povo que cha- 
mamos allemão é chamado tudesco pelos italianos, german 
pelos inglezes, deutsch (da mesma fonte que tudesco) por 
elle próprio. O nome de allemão é ainda hoje o d'uma 
fracção d'esse povo. 

Para completar este quadro rápido dos conhecimen- 
tos ethnicos dos antigos, mencionarei ainda as frequentes 
contradicções em que elles se acham uns com outros ou 
o mesmo auctor comsigo mesmo, em matéria geographica 
e ethnographica ou ethnogenica. Por exemplo o celebre 
astrónomo Hipparcho escreveu um Exame da geographta 
de Eratosthenes, em que esta era objecto de graves criti- 
cas, parte das quaes confirma, parte regeita Strabão. Po- 
lybio, citado por Strabão (i, 4, 4) accusa o mesmo Era- 
tosthenes de ignorar a geographia da Ibéria e de se con- 
tradizer muitas vezes ; assim depois de ter mostrado toda 
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a costa atlântica da Ibéria, até Gadira, habitada pelos ga- 
iatas, que effecti vãmente occupavam (segundo Polybio ou 
Strabão ?) toda a parte occidental da Europa até Gadira, 
Eratosthenes, esquece-se do que disse, não mencionando 
em nenhuma outra parte os gaiatas ao descrever as cos- 
tas da Ibéria. Se o mesmo geographo ainda tomou mais 
confuso o que disse acerca da nossa peninsula chaman- 
do-a ligustica, como se tem dicto com fundamento em 
Strabão 2, i, 40 e 2, 4, 8, é ponto para discutir noutra 
parte. 

Concluindo estas considerações geraes sobre as no- 
ticias ethnographicas e ethnogenicas dos gregos e dos ro- 
manos, condensarei as minhas observações dizendo que 
se elles muitas vezes acertaram, erraram também muitas 
vezes por falta de methodo rigoroso de exame, de modo 
que os textos clássicos, importantes para nós pela falta 
ou escassez de documentos d*outra natureza, devem ser 
aproveitados com as maiores precauções e sujeitos sem- 
pre que seja possivel a contraprova I 

F. Adolpho Coelho. 
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NOUVELLES PUBLICATIOxNS 



LES DÉPOTS MÉSOZOÍQUES DU BRÉSIL 



Une commission pour rexploration géologique du 
Brésil fut établie en mai 1875, sous la direction du pro- 
fesseur Hartt, de New- York, qui pendant les dix années 
precedentes avait fait plusieurs voyages scientífiques dans 
ce pays, le premier en compagnie de Louis Agassiz. 

Cettc commission n'eut quune durée éphémère, elle 
s'éteignít en janvier 1878, peu après la mort de Hartt, agé 
de 38 ans. 

Malgré le peu de durée de cet établissement, les ré- 
sultats acquis furent consldérables ; les traits généraux 
de la géologie du Brésil étaient fixes, des études détail- 
lées étaient commencées et des matériaux d'une valeur 
extraordinaire avaient été recueillis. 

La dissolution de la commission fit perdre à jamais 
la majeure partie de connaissances péniblement acquises, 
mais encore trop incomplètes pour ètre publiées ; par con- 
tre les collections restcrent en possession du Musée na- 
tional de Rio de Janeiro, dont la section géologique cst 
confiée à la direction de M. Orville A. Derby, Tun des an- 
clens membres de la commission géologique. 

En 1880, les fossilcs crétaciques de cette collection 
furent soumis à un paléontologlste américaln, M. C. A. 
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White, et donnèrent líeu à un mémoire d'une haute im- 
portance qui ne fut publié qu en 1888. * 

L*un des résultats de cette publication fut d'amener 
Tun des membres de la commission dissoute, le professeur 
J. Branner, géologue de Tétat d'Arkansas, à donner à la 
publicite les résultats de ses études dans le Brésil. • 

II prévient que ses études ont été interrompues avant 
d'être terminées, que son mémoire doit par conséquent 
plutôt être presente comme observations statistiques que 
comme étude d'ensemble, mais qu'il será pourtant d'un 
grand secours à ceux qui continueront Tétude du sol bré- 
silien. 

Des affleurements de terrains mésozoíques se trouvent 
dissemines le long des cotes du Brésil depuis Tile S. 
Francisco dans la province de S/ Catharina, jusqu'au 
Rio Piabas dans la province de Pará. On en connait en 
outre dans Tintérieur, dans les vallées de S. Francisco 
et des Amazones. Examinons un à un ces divers affleure- 
ments en nous dirigeant du Sud au Nord. 

S. Francisco do Sul, (province de S.* Catharina). — 
Ce gisement situe dans une petite ile, peu éloignée de la 
cote, n'est connu que par quelques fossiles recueillis ac- 
cidentellement. Ces fossiles, principalement des gastrópo- 
des, n'ont pas été étudiés par M. White et ce n'est que 
par supposition qu*on les rapporte au Crétacique. On a 
mème émis Topinion quils pourraient avoir été apportés 
en ce point comme ballast. II serait donc bienimportant 
de visiter de nouveau cette localité. 



1 Charles A. Whltc. —Contributçòes d paleontologia do Brazil. 
(Com o original em inglcz.) 4.0 273 p., xxviii est. (Vol. vii dos Archi- 
vos do Museu Nacional do Rio de Janeiro, 1888). 

* John C. Branner. — The creiaceous and tertiary geology ofthe 
Sergipe — Alagoas Basin 0/ Brazil, 4.0, 66 pag. (Transactions of the 
American Philosophical Society, vol. xvi, 1889). 
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lies Abrolhas, — Les roches s^dimentaires ressemblent 
pétrographiquement à celles de Penedo dans le bassin de 
Sergipe-Alagoas. Elles n'ont fourni que quelques mau- 
vaises impressions de végétaux, et sont recouvertes par 
des roches éruptives. 

Bahia de Todos os Santos. —Les sédiments mésozoí- 
ques de ce gísement ont été déposés dans un bassin d'eau 
douce et sont par ce fait complètement distincts de ceux 
de tous les autres gisements brésilíens. 

Les conditions stratigraphiques ont occupé plusleurs 
auteurs et ont été décrites en demier lieu par O. Derby * ; 
l'âge en a été íixé par Tétude des vertébrés. 

Les vertébrés ont été décrits par M. Cope et par M. 
Marsh et les entomostracés par M. Rupert Jones. D'après 
M. White, les moUusques sont representes par 1 1 espèces 
appartenant à des types vlvant encore actuellement dans 
Ihémisphère occidentale, ce qui prouve une foís de plus 
que les moUusques d'eau douce se sont propagés presque 
sans changements depuis des temps fort reculés jusqu'à 
nos jours. 

Sergipe-Alagoas. — M. Branner considere létude de 
cette contrée comme la plus importante pour la géolo- 
gie du Brésil, à cause de la belle série de strates qui 
y est décou verte et à cause de leur nature fossilifère. 

Au point de vue purement paléontologique, la faune 
du Crétacique y est peut-être moins interessante que :1a 
faune lacustre de Bahia, vu le peu de connaissances que 
Ton possède sur les fossiles d'eau douce du Mésozoíque, 
mais cette faune ofFre plus d utilité pour le stratigraphe, 
puisqu'elle lui permet de trouver les relations entre le 
Mésozoíque du Brésil et celui des autres contrées. 



^ Anchivos do Museu Nacional do Bio de:ianeiro, vol. iii pag. 
i35-i38. 



Digitized by VjOOQIC 



1 18 REVISTA DA SOCIEDADE 



Au poínt de vue géognostíque, M. Branner donne la 
dívision suivante: 

I — La contrée basse etplate, d^origine recente et quater- 
naire, bordant immédlatement la cote et les fleuves. 

II — Les plateaux tertiaires. 

III — Les coUines crétaciques. 

IV — Les serras, ou région paléozoíque. 
V— Le trans-serra ou région archéene. 

Notre but étant de parler des terrains mésozoíques, 
nous ne suivrons pas Tauteur dans Taperçu qu'il donne 
de chacune de ces divisions, ni dans les détails relatifs au 
Tertiaire, qul forment un chapitre spécial. 

L*auteur entre aussi dans de nombreux détails sur 
les difFérentes localítés de la contrée qu'il nomme bassin 
de Sergipe-Alagoas, contrée qui formait le but des étu- 
des qu'il a malheureusement dú interrompre. 

Nous remarquerons seulement quil considere ce bas- 
sin comme ayant été séparé du bassin lacustre de Bahia 
pendant sa formation La limite entre deux se trouvait entre 
Catú dans la province de Bahia et Estancia dans celle de 
Sergipe. 

On manque encore d'observations pour pouvoir dire 
si ce bassin était relié au Nord avec celui qui déposa les 
sédiments crétaciques de Pernambuco. Les fossiles de. ces 
demiers gisements paraissent indiquer un âge un peu plus 
récent que ceux de Sergipe-Alagoas. 

Les gisements deParahyba sont encore moins connus ; 
ils n'ont livre que peu de fossiles et paraissent être la 
continuation des gisements de Pernambuco. 

Dans rintérieur de la province de Ceara se trouvent des 
affleurcments ayant fourni des poissons fossiles qu'Agassiz 
a consideres comme crétaciques, tandis que M. M. Cope et 



Digitized by 



Google 



CARLOS RIBEIRO 119 



Newberry les ont décrits comme jurasslques. Le deuxiò- 
me de ces émínenis paléontologistes seraít revenu der- 
nièrement à ropinion d'Agasslz. 

Un autre gisement à poissons a été découvert dans la 
vallée de S. Francisco, au dessus des chutes de Paulo 
Affonso. II contient, en outre, des ossements de reptiles 
et du bois silicifié, ce demier en grande abondance. 

Revenant aux cotes, nous trouvons encore des afílcu- 
rements crétaciques sur le Rto Mossoro dans la province 
de Rio Grande do Norte; on ne les connait que par 
Taspect de la roche, tandis qu'un affleurement sur le 
Rto Piabas, dans la province de Pará a fourni de nom- 
breux moUusques fossiles analogues à ceux de Pernam- 
buco. 

Enfin des ossements de reptiles mésozoíques ont été 
rencontrés dans la vallée des Amazones, dans le lit du 
*7^ío (*Aquvy, à sa jonction avec le Rio Purus. 



Examinant les gisements mésozoíques du Brésil au 
point de vue de leur âge, M. Branner fait observer qu'ils 
reposent en discordance sur le Paléozoíque et quils sont 
recouverts par des strates sans fossiles, attribuées au Ter- 
tiaire. Laclassification des strates mésozoíques nepeutdonc 
avoir lieu que par Texamen de leurs propres caracte- 
res. 

Nous avons déjà vu que le doute s'est élevé sur lâge 
jurassique ou crétacique des poissons des dépôts de Tinté- 
rieur. Le mème doute s'est reproduit en partie au sujet 
des mollusques de la région Sergipe- Alagoas, dont les 
uns sont incontestablement crétaciques, tandis que d'au- 
tres ont un caractere jurassique bien prononcé. 

M. White motive Tadoption de la période crétacique 
en disant que la majeure partie des types est caractéristi- 
que de cette période, et que les types à aspect jurassique 
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ne peuveilt être identifiés à aucune espèce connue dans le 
Jurassique des autres pays. 

II pouvait y avoir des doutes sur la manière dont les 
fossiles ont été récoltés c'est à dlre sur le faít que les fos- 
siles a aspect jurassique peuvent provenir de couches plus 
anciennes que celles qul contlennent les types crétaciques. 

En outre on avait émis lopinion que les fossiles à 
aspect jurassique ont été remaniés de leurs gisements 
primitlfs et empates dans les sédíments crétaciques. 

M. Branner affirme le non-fondé de cette demière opi- 
nion, émise par une personne n'ayant pas vu les fossiles 
dans leurs gisements, et au moyen de profils comparatifs 
des diíférents gisements, il fait voir que les couches conte- 
nant un mélange de fossiles crétaciques et de fossiles à 
aspect jurassique, reposent sur des couches ne contenant 
que des fossiles crétaciques. 

II y a donc eu au Brésil une prolongation de Texis- 
tence des types jurassiques, comme c*est aussi le cas dans 
rinde et dans la colonie du cap de Bonne Esperance. Dans 
cette demière contréc se trouve la Uitenhage-formation, 
considérée par les géologues anglais comme appartenant 
au Jurassique, tandis que les géologues des autres contrées 
la considèrent comme un Crétacique contenant quelques 
espèces à aspect jurassique. 

M. Branner fait en outre remarquer que les fossiles 
à aspect jurassique ne se présentent que dans les régions 
de Sergipe-Alagoas et dans le district de Crato (province 
de Ceara), tandis que les gisements situes plus au Nord 
contiennent un mélange de fossiles à aspect tertiaire, d'oú 
il émet rhypothèse que ces demières localités pourraient 
bien appartenir à un horizon supérieur à celui des premières. 

Je terminerai cette analyseen faisant remarquer Tana- 
logie de faune qui existe entre une partie des formes cré- 
taciques du Brésil publiées par M. White, et celles de la 
province d'Angola, remarque que je n'ai pas pu faire 
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lorsque jeus à m'occuper de cette faune, ^ car Toavrage 
de M. White n*avait pas encore óté livre au public. 

Je citeraí en premier abord les nombreuses formes 
du groupe de Schlcenbachia injlata, qui présentent plu- 
síeurs analogies dans les deux pays. En outre, Ammoni- 
tes planidatus et Am. Hopkinsi, du Brésil sont bien vol- 
sins de Puzosta sp. aff. difficilis et de P. Welwttschi d' An- 
gola ; enfin à en juger par les figures, Ammonites offar- 
cinatus, White, se rapproche de certains exemplaires cu- 
ropéens d^Acanthoceras mamtllare, tandis que Tespèce type 
se trouve à Angola. 

Cette analogie n'a rien de surprenant si Ton considere 
que ces contrées sont situées vis-à-vis Tune de Tautrc, et 
que pendant la période crétacique, elles devaient être bai- 
gnées par la mème mer, présentant les mèmes conditions 
climatologiques. Dans sa carte des mers jurassiques, M. 
Neumayr ^ réunit auc ontraire les deux contrées comme 
formant les bords d'un grand continent qu'il nomme Bré- 
siliano-éthiopien. La découverte des faunescrétaciques du 
Brésil et d' Angola n*iníirme pas cette hypothèse, car ce 
continent peut avoir existe à Tépoque jurassique et n'avoir 
été recouvert par les eaux marines que lors de la grande 
transgressivité qui eut lieu vers le milieu de la période 
crétacique. 

Paul Choffat. 



* Choffat et de Loriol. Matériaux pour Tétude stratigraphíque et 
paléontologique de la province d* Angola. — Genève 1888. 

* ^ie geografhischeVerbreitung der Juraformation. (Mémoires 
de TAcadémie des sciences de Vienne, i885 pi. i). 
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CONTRIBUIÇÕES 

PARA A 

ANATOMIA DAS SIPHONARIAS 



Ha uma pequena família nos molluscos Pulmonados, 
caracterísada pela estranha particularidade de apresentar 
o apparelho respiratório constituído por um verdadeiro 
pulmão e uma branchia, perfeitamente organisada e idên- 
tica á dos Prosobranchios. E' a das Siphonarias. 

Em nenhuns outros Pulmonados o apparelho respi- 
ratório apresenta tão curiosas modificações ; apenas a fa- 
mília das Amphíbolas que constitue com as Siphonarias 
a sub-ordem dos Thalassophíla, creada por Gray, possue 
um pulmão e uma branchia, mas esta é simplesmente 
rudimentar. Nas Siphonarias é, pelo contrario, muito des- 
envolvida e inteiramente similhante à das Patellas. 

A forma externa do animal e o seu habitat foram 
os dados sufficientes para que as Siphonarias fossem ainda 
em classificações bem recentes, coUocadas ao lado das 
Patellas. 

Effectivamente pelo exame do seu esqueleto externo, 
a concha, ninguém ousaria affirmar que ellas pertenciam 
a animaes de organisação muito diversa. A asymetria da 
concha distinguia-as apenas genericamente. 

O habitat destas duas famílias, Siphonarias e Pa- 
tellas é idêntico. Ambas vivem sobre os rochedos e em 
igualdade de condições. Duas vezes por dia são mergu- 
lhadas no mar e envolvidas n'uma atmosphera húmida. 

A anatomia mostrando um sacco pulmonar análogo 
ao dos Aurículas, veio separar as Siphonarias dos Proso- 
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branchios e collocal-as nos Pulmonados, fornecendo ao 
mesmo tempo mais um documento comprovativo do valor 
secundário que a concha representa na classificação. 

Comtudo ha outros factos que devem ser notados. 

O hermaphroditismo que nos Prosobranchios consti- 
tue uma excepção ou uma anomalia, encontra-se nos Pul- 
monados. 

As Siphonarias são dioicas, approximam-se portanto 
dos Prosobranchios ; pelo pulmão são Pulmonados ; pela 
branchia, pela forma da concha e pelo habitat approxi- 
mam-se d'alguns Prosobranchios (Patella). 

A presença d'um pulmão que nos Pulmonados é re- 
gra, nos Prosobranchios é uma anomalia. 

Do mesmo modo o hermaphroditismo que é geral 
nos Pulmonados e Opistobranchios é uma excepção nos 
Prosobranchios. 

As Ampullarias fornecem-nos um curioso exemplo 
d'um animal branchifero, possuindo um pulmão. ^ 

Sabe-se também que a presença das branchias não é 
condição essencial para que os animaes que as possuem 
vivam mergulhados na agua. Os exemplos são numerosos. 
Os Cyclostomideos são animaes exclusivamente terrestres 
e no entanto possuem uma camará branchial. As Ampul- 
larias, possuem uma branchia e uni pulmão. 

As Truncatellas que durante muito tempo foram con- 
sideradas como Pulmonados foram ultimamente coUoca- 
das nos Prosobranchios em vista do resultado das obser- 
vações feitas pelo snr. Vayssiére. * 



* E. L. Bouvicr. — Système nerveux, morphologie générale et 
classification des Gastérofodes prosobranches. p, 96. Thèse de docto- 
rat, Paris, 1887; — Étude sur rorganisation de rAmpuUaire. (in Boi. 
Soe. Philomatique 1888). 

• A. Vayssiére.— É/ttáe sur rorganisation de la TruncatcUa trun- 
catula (in Journal de Conchyliologie, p. 253 tom. xxv; i885). Paris. 
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As Patellas e emfim todos os Docoglossos fomecem- 
nos exemplos idênticos. 

Em vista destes factos, a collocaçào das Siphonarias 
nos moUuscos Pulmonados não será talvez umçi classifi- 
cação exacta e rigorosa. 

Ha tanta razão para crer que a branchia é uma ano- 
malia como o pulmão. São órgãos egualmcnte perfeitos, 
e que se encontram n'um animal que vive n'um meio li- 
quido ou simplesmente n'uma atmosphera húmida. 

Só o conjuncto de todos os outros caracteres anató- 
micos poderia resolver a questão, e indicar talvez, preci- 
samente, o logar que estes animaes devem occupar entre 
os molluscos. 

Feitas estas reservas sobre a classificação dos « ani- 
maes mais estranhos dos molluscos pulmonados» como 
lhes chama o snr. P. Fischer, ^ entraremos no estudo 
anatómico d'uma Siphonaria, (S. Jonasi, D unker) prove- 
niente da costa occidental de Africa, de Loanda. 

Encontramos alguns exemplares desta pequena espé- 
cie, n'uma interessante remessa de crustáceos e molluscos 
que nos foi amavelmente enviada pelo snr. Major Alexan- 
dre Custodio Monteiro, residente em Loanda. 

A forma externa do animal apresenta muitas simi- 
Ihanças com as Patellas. A cabeça é pouco saliente e cons- 
tituida por dois lóbulos achatados, separados por uma 
fenda vertical e desprovida de tentaculos. Não consegui 
distinguir os olhos em resultado da pigmentação do manto 
que é muito densa. 

Todo o bordo do manto é dividido em lóbulos, mas 
só os da parte anterior, e superior da cabeça, são bem 



1 P. Fischer. — (Manuel de Conchyliolagie et de ^aléoniologie con» 
chyliologique. Paris, i883. 
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distinctos. Os da parte posterior do animal e os da região 
lateral direita onde os órgãos digestivos c respiratórios 
communicam com o exterior accentuam-se mais que to- 
dos os outros, que são muito pequenos e apenas visíveis 
com a ajuda d'uma lente. 

A meio da fenda que separa a parte anterior da ca- 
beça em dois lóbulos vê-se um orifício que é a abertura 
boccal. 

A massa que constitue o bolbo boccal é bastante vo- 
lumosa, situada na parte anterior e Inclinando-se uoi pou- 
co para o lado esquerdo do animal. Na parte superior do 
bolbo encontram-se as glândulas salivares que se prolon- 
gam um pouco por sobre o esophago. 

Este, desde que parte do bolbo, descreve uma pe- 
quena curva para o lado esquerdo onde forma um^ dila- 
tação que se contorna sobre si dírigindo-se para o eixo 
maior do animal e depois quasl em linha recta e encos- 
tado á face ventral, até ao estômago. 

O esophago à excepção da dilatação que forma ao 
lado esquerdo, apresenta em todo o seu percurso um diâ- 
metro egual. E' muito longo, quasi que se estende até á 
parte posterior do animal, e é bastante espesso e enruga- 
do ; internamente é forrado de pregas parallelas. 

A passagem d'este para o estômago é rápida, não 
apresentando augmento sensivel no seu diâmetro. 

O estômago é formado por uma bolsa alongada apre- 
sentando ao meio um pequeno estrangulamento. A parte 
posterior termina em ponta que fica voltada para o lado 
esquerdo do corpo. D'este mesmo lado e ao nivel do es- 
trangulamento parte o tubo intestinal, a principio dilatado 
e apresentando depois um calibre menor mas igual. O in- 
testino dirige-se para a parte anterior approximando-se da 
dilatação do esophago, passando ao nivel do fígado en- 
volve-o n'uma longa circumvolução desapparecendo nova- 
mente para a parte posterior d'este órgão descreve uma 
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nova circumvolução, mas mais pequena; quasi na margem 
esquerda do corpo jDara descer mesmo ao nivel do estô- 
mago e passando encostado á base do prolongamento có- 
nico d'este, sobe novamente, passando pela parte superior 
do fígado e n'uma larga curva vae abrir- se ao lado direito, 
um pouco anteriormente, e ao nivel da cavidade branchial. 

A extremidade do tubo digestivo é forrada de pregas 
longitudinaes e abre-se por uma fenda vertical. 

O fígado dividido em lóbulos, occupa toda a região 
posterior do corpo, prolongando-se do lado esquerdo até 
ao nivel do coração. 

Tirando a membrana que protege a face dorsal do 
animal encontra-se ao lado esquerdo e um pouco anterior- 
mente, o órgão de Bojanus, em forma de lança e achatado. 
D'este órgão parte um canal estreito que descreve uma 
curva pela parte posterior do corpo e vae abrir-se ao lado 
direito na extremidade da cavidade intestinal. Todo o 
canal ê envolvido por uma membrana pigmentar. 

O apparelho respiratório das Siphonarias é muito 
interessante. 

Além do sacco pulmonar, particular aos moUuscos 
Pulmonados, possuem uma branchia que partindo do 
lado esquerdo do animal descreve uma curva pela parte 
posterior e vem abrir-se na cavidade branchial, sobrepon- 
do-se em todo o trajecto ao canal excretor do órgão de 
Bojanus. 

E' constituida por uma série de lamellas quasi trian- 
gulares, isoladas em grupos de duas ou três. 

Foi inteiramente impossivel estudar o apparelho cir- 
culatório por causa das diminutas dimensões do animal 
e pela sua conservação no álcool. Toda a tentativa de in- 
jecção foi infructifera. 

O coração está situado ao lado esquerdo, na parte 
anterior do fígado e quasi todo encoberto pelo órgão de 
Bojanus, 
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Da parte lateral da aurícula parte a aorta que se ra- 
mifica pelo fígado. 

As Siphonarias são dioicas. Os órgãos reproducto- 
res encontram-se isolados e do lado direito. 

O órgão reproductor macho está collocado na parte 
anterior, ao nivel do musculo adductor anterior. Os ór- 
gãos fêmeas estão collocados posteriormente. O conducto 
excretor vem abrir-se ao lado externo do musculo addu- 
ctor anterior. Os ovários são bastante desenvolvidos e es- 
tão collocados na parte posterior. 

Do systema nervoso apenas apresentamos um rápido 
esboço porque as pequenissimas dimensões do animal não 
nos permittiram seguir todos os nervos c apenas o pude- 
mos estudar n'um só individuo. Completaremos o estudo 
do systema nervoso assim como dos órgãos reproducto- 
res na Siphonaria Algestrce, das costas portuguezas, que 
em breve estudaremos. 

Os dois ganglios cerebroides encontram-se sobre o 
bolbo boccal separados pela glândula salivar. Estão uni- 
dos por uma commissura encoberta pela glândula salivar. 
E' destes dois ganglios que partem os dois nervos acús- 
ticos que são terminados pelos octocystes, mas não pude- 
mos determinar precisamente a sua innervação. Foram 
estes os únicos nervos dos ganglios cerebroides que po- 
demos seguir durante algum espaço. 

Os ganglios sub-esophagicos são cinco. Do ganglio 
a situado ao lado esquerdo partem os dois nervos d q d' 
que se dirigem para a cavidade branchial. Do lado direito 
parte a commissura que liga este ganglio ao ganglio a'. 
Da parte interior do ganglio a partem dois nervos e ef 
que penetram na face dorsal do animal. 

Do ganglio e partem dois nervos c' e c'. O nervo c" 
é muito mais fino que o nervo c'. Dirigem-se ambos para 
a parte lateral e superior do animal. 

Do ganglio a' partem do lado posterior três nervos ; 
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um e' prolonga-se pela face dorsal do animal, perdendo- 

se quasi na parte posterior do corpo. O outro e" curva-se 

para o lado direito, indo perder-se pouco além da origem. * 

O nervo f parece provir da parte inferior do ganglio a' / 

ou então vem do ganglio a da parte posterior e abaixo 

da commissura. ^ 

Além d'estes ha mais quatro nervos que partem do 
ganglio a'. O nervo g parte da face inferior do ganglio e 
os outros g\ g' e g'" do bordo esquerdo. Todos se diri- 
gem para a extremidade do manto. 

Do ganglio /parte um nervo 6" que parece dirigir-se 
para as glândulas salivares, e da face anterior um feixe 
de nervos finissimos que se dirigem para o bolbo boccal. 
Do ganglio b partem também quatro nervos que se diri- 
gem para a região anterior do animal. 

Esperamos porém poder completar o estudo anató- 
mico das Siphonarias para poder tirar algum^as conclu- 
sões relativas ao logar que estes moUuscos devem occupar 
na serie zoológica. 



Augusto Nobre. 
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EXPLICAÇÃO DA PLANCHA 



Fig. I.*— Animal com a concha, tamanho natural. 

Fig. 2.» — .Animal visto pela face dorsal sem a concha ; amplificado. 

Fig. 3.» -Cabeça vista de frente, mostrando a fenda da abertura 
boccal. 

Fig. 4.»— Tubo digestivo na posição natural. 

Fig. 5.» — Porção da maxilla amplificada. Oc. 4, obj. D. (Zeiss) 
Desenho feito á camará clara. 

Fig. 6.»— Coração. 

Fig. 7.*, 8.», 9.»— Dentes da radula. Oc. 4, obj. D (Zeiss) Desenho 
á camará clara. 

Fig. 10,* — Porção da branchia, mostrando as manchas pigmentares. 

Fig. II.» — Órgãos reproductores fêmeas. 

Fig. 12. • — Systema nervoso central. 

Fig. i3.»— Octocystes. 
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BIBLIOGRAPHIA 



M. A. Ferreira- Deusdado — ensaios de philosophia actual 



Na curta advertência que precede as paginas do seu volume define 
o auctor a sua posição no mundo philosophico. apresentando-se como 
neo-kantista, e como evangelisador no nosso peoueno meio, tão refracta- 
rio a investigações d*esta ordem, das doutrinas fundamentaes do grande 
philosopho allemão. É pois natural que, dado assim o ponto de vista 
nitidamente demarcado, o livro de que vamos fazer uma rápida analyse, 
oífcrecesse uma completa homogeneidade de pensamento, tanto nas 
ideias de conjuncto como na apreciação de doutrinas parciaes, que o 
auctor vai encontrando a cada passo sob a sua penna. Ecomtudooque 
lhe falta totalmente, não tendo pois os « Ensaios » a primeira e, a meu 
vér, a mais necessária das condições d'um verdadeiro livro. O snr. M. 
Ferreira sentiu certamente este defeito capital, quando na referida ad- 
vertência nos informa de que o seu livro representa uma compilação de 
artigos publicados em tempo na «Revista de Educação e Ensino* de que 
era um dos mais assiduos coUabor adores. Esta circumstancia, embora 
attenuante, não nos parece constituir uma justificação sufficiente^ visto 
que um volume organisado d*este modo pôde muito bem oíferecer a 
mais absoluta coherencia de opiniões e até uma rigorosa gradação na 
disposição relativa dos capitulos, como acontece, por exemplo, com 
o notável livro de De Quatrefages Charles Darwin et ses frécurseurs 
/rançais, e tantos outros de c^ue não seria difiicil multiplicar a lista. É 
que De Quatrefages, como Littré nos seus Eludes sur les barbares, como 
A. Léfèvre na sua pequena obra — Uhomme à Iravers les ages, —além 
de possuírem no espirito um conjuncto de doutrinas perfeitamente ela- 
borado, prevêem sempre ao escrevei as a hjrpothese de as publicar ul- 
teriormente em volume. E ao snr M. Ferreira não estava de forma al- 
guma vedada a applicação de idênticos processos. Dizemos mais— deve- 
ria ter desde logo submettido os seus trabalhos parciaes a um plano 
d*esta ordem, se, como pretende, se propunha a fazer entre nós a evan- 
gelisação das doutrinas kanteanas, salvo o caso único de não lhes que- 
rer d'r no futuro a importância de capítulos d'um livro. Uma certa falta 
de habito em escrever com semelhante propósito entra para muito na 
heterogeneidade dos assumptos tractados, e, concedemos até, a necessi- 
dade de seguir as questões consignadas no programma da philosophia 
elementar, posto não seja tolerável que um escnptor tenha de subordi- 
nar o pensamento ás exigências dequaesquer programmas por bem con- 
cebidos que sejam. 

Mas não entrará n*uma mais larga parte a confusão, por vezes in- 
decifrável, das suas opiniões, quer dependente da própria obscuridade 
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da philosophia do me«tre, quer d'uma assimilação imperfeita e um pouco 
precipitada de quanto a mania furiosa de philosopnar vnsa quasi cada 
anno sobre nós ? 

A nós parece-nos que sim. Adquirir um systema phiiosophico 
d*uma maneira consciente, integral- o no espirito com todos os elemen- 
tos que o constituem, organisar seguidamente um critério, ao. mesmo 
tempo, flexível e comprehensivo, entendemos que não c empreza fácil, 
ainda que se possua, como o snr. Ferreira, uma variada erudição e re- 
cursos mtellectuaes consideráveis Ha um factor cuja influencia decisiva 
nas acquisiçÔes mentaes, o snr Ferreira, familiarisado como está com 
as theorias evolucionistas, deve ter apreciado na sua brilhante, posto 
que curta, carreira de professor e de estudante. Esse factor é o tempo, 
e nenhuma applicação. por tenaz e demorada, e nenhum talento, por 
feliz e vigoroso, é capaz em casos similares, de o substituir com vanta- 
gem. Porisso falíamos ha pouco n'uma assimilação imperfeita e precipi- 
tada dos múltiplos e variadíssimos trabalhos da sciencia contemporânea. 



Resulta d*esta familiarisação irregular e quasi sofTrcga com a in- 
tensa producção intellectual do nosso tempo, alem d*outros inconve- 
nientes que não nos demoraremos a enumerar, um dogmatismu tão 
estreito, como vago e inconsistente, se olhamos as ideias no ponto de 
vista da sua organisação subjectiva, e uma exposição tão rii^ida, como 
obscura e dispersiva, se as encararmos na sua rcalisação em linguagem. 
Inútil será accrescentar que o espirito labora assim na contradicção per- 
manente, além de nem sempre se saber quando o auctor falia cm seu 
próprio nome. ou se limita a registrar as opiniões alheias. 

E' o que claramente se observa no primeiro capitulo dos • Ensaios» 
em que se expõe e se procura discutir o methodo da sciencia psycholo- 
gica, e .se tenta precisar as relações que entreteem entre si o corpo e 
o espirito. Quando o snr. Ferreira escreve - «Os methodos especíacs 
usados em psychologia dão a esta sciencia um caracter f articular » 
(pg. 2); quando affirma (pg. i5) — «No estudo dos phenomenos psycholo- 
gicos nbservou-se que a consciência é o verdadeiro santuário da vida 
mental, principio e centro d'essa substancia indefinível e inacccs<:ivel que 
se denominou espirito*; quando avança (pg. 18) — «O estudo mais mi 
nudencioso d*anatomia cer bral e de physiolouia do systemn nervoso 
nào accrescenta nada ao conhecimento mtimo d'estes phenomenos. Fn- 
ganam-se aquelles ç\ut, fechando o livro da conscien ia^ querem redu- 
zir a psychologia a uma questão d*estatistica, a uma questão d*cstudo 
dos annaes da historia ou á collecção de indicações fornecidas pelos 
viajantes», e mais abaixo, •• estes elementos não suppr;'m de modo ne- 
nhum os productos da observação introspectiva » ; quando assevera 
(pg. 17)— «Ha a mais profunda e radical differença ^mre o espirito e a 
matéria; — Observamos pensamentos, sentimentos, phenomenos voli- 
tivos pela consciência, estes phenomenos constituem um mundo d parte 
e a sciencia que se occupa d*elles deve ser differente de todas as ou- 
tras»; como pôde conciliar estas asserções lançadas sobre nós n'um 
tom tão peremptório e d*uma maneira tão rude com estas, não menos 
dogmáticas, nem menos decisivas —« E' o methodo experimental ou 



Digitized by 



Google 



132 REVISTA DA SOCIEDADE 



objectivo que tem feito a renovação dos estudos do inundo psycholo- 
gico : Stuart Mill, Littré, Mandsley, Bain, Wundtt, Th. Ribot, Taine, 
Spencer e Dumont, etc, em nome doesse methodo, fizeram d'estes estu- 
dos uma das sciencias mais formosas do nosso século», (p/;. i3) — «A 
consciência é absolutamente individual » . . • ora nâo ha sciencia do in- 
dividuo», (p,^. 6 e 7)^* Segundo as observações physiologicas quotidiana- 
mente repetidas, está provado que existe uma correspondência intima 
entre os differentes estados e operações do espirito, e entre os órgãos da 
vida corpórea e que as diversas modificações nos graus de evolução 
noologica andam sempre a par com as mudanças no organismo, provan- 
do assim que entre a vida psychica e somática ha estreitas telaçòes de 
união, de dependência e de simultaneidade » — • Pôde dizer-se também 
que o pensamento é uma resultante dos movimentos cerebraes». — « O 
psycholovjo não pôde esquecer que o objecto da sua sciencia está con- 
dicionado pela vida physiologica, que é nos hemivoides cerebraes onde 
se coordenam as impressões, se formam as ideias, e se elabora o pen- 
samento, por isso grande deve ser a sua attenção para o estudo doestes 
factos » ? 

Como conciliar ainda as seguintes — «As leis que descobre opsy- 
chologo. não sendo susceptiveis d'expressões numéricas, ficam sem- 
pre varras e f^ouco determinadas». - «Ainda que os phenomenos de 
consciência não possam sujeitar-se no laboratório a uma analyse palpá- 
vel, como um gaz ou um liquido, não deixam por isso de ser suscepti- 
veis d'uma verificação sefrura e d*uma demonstração rigorosamente 
scientifica • ? Embora o snr. Ferreira se sirva na segunda proposição do 
termo phenomenos em vez de /eis, emprefçado na primeira, é evidente 
que a ideia que quiz exprimir por estes dois termos distinctos é neces- 
sariamente a mesma, porque pnenomenos não se demonstram, consta- 
tam-se simplesmente. E amda estas — «Teem-se aventado, é verdade, 
muitas hypotheses temerárias (ácêrca da união da alma com o corpo), 
mas entre ellas ha algumas que são confirmadas pelos factos». — • Al- 
guns philosophos Querendo levantar a ponta do veu impenetrável que 
cobre o mysterio aas relações intimas entre o espirito e o organismo, 
apresentaram as hypotheses que vamos ennumerar, as quaes provam a 
impotência dos systemas que n'ellas se fundam para resolver o proble- 
ma das relações do espirito e do corpo », (pg. 22) ; e mais adiante (pg. 
29) — • Todas as hypotheses imaginadas para dar a explicação da acção 
reciproca dos phenomenos psycnicos e physiologicos teem sido inexa- 
ctas e pouco satis/actorias mas a curiosidade do espirito humano ainda 
nâo renuncia a esta pretensão ••. E a pg. 33 — «Ha quem supponha que 
a theoria das localisações cerebraes tem lançado uma luz inesperada na 
solução do problema das relações da alma com o corpo : taes hypothe- 
ses porém são muito controversas ». 

E que quererá o snr. Ferreira dizer quando sustenta que ao me- 
thodo introspectivo pertence mais conhecer a intuição (?) das coisas, e 
ao methodo experimental a investigação das leis (pg. 19) ; que o me- 
thodo objectivo é útil e fecundo, mas cllc não nos daria nada privado (?) 
das relações previas (?) da consciência (pg. 9) ; e ainda, gue o homem 
de sciencia limita-se a procurar a causa como sendo a acção (?) que 
produ:^ o phenomeno e a investigar a condicção, que é um estado (?) 
sem o qual o phenomeno não podia ser produzido (pg. i3) ? 

L este gallimatias lançado d*um fôlego— « O espirito humano 
tem interpretado a natureza, sob o aspecto da especulação religiosa e 
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philosophica, de diversos modos, mas o fundo de todas as cousas é sem- 
pre o mesmo, só as formas variam. 

«Todo o erro no conhecimento sensível tem origem na interpreta- 
ção inexacta das sensações. A elaboração dos phenomenos psychicos é 
um facto muito complexo ; a serie das ideias não é linear, uma não é li- 
gada somente a outra, mas a um grande numero d'ellas, em todos os 
sentidos e em todas as direcções. As percepções que se renovam fre- 
quentemente, mudam em completo o curso do pensamento. Todas as 
nossas ideas teem entre si alguma cousa de commum. e â elaboração 
d'uma provoca a intervenção d'outras. Toda a ideia é como um ponto 
onde se cruzam em todos os sentidos os caminhos que conduzem para 
toda a parte, como um centro onde o pensamento pôde irradiar n'uma 
infinidade de direcções » ? 

Não se pense que isolamos de propósito as passagens que acaba- 
mos de citar com o intuito, aliás altamente reprehensiyel, de encontrar- , 
mos umas tantas contradicções, facilmente explicáveis pelo contexto. 
Já dissemos e o leitor poderá vêr pelo tom decisivo doestas phrases, 
escolhidas é certo, mas não arrancadas violentamente do meio d*outras 
çiue as )ustifícam. que tal é de facto o espirito do auctor, dogmático, 
imperativo, ávido de affirmações absolutas, e portanto, diffuso, inço- 
herente, contradictorio. Uma única de todas as proposições menciona- 
das se faz seguir d*uroa pequena attenuante. Quando porém o snr. Fer- 
reira nos diz que « o pensamento é uma resultante dos movimentos ce- 
rebraes», e accrescenta — «porém a mais minuciosa analyse não pôde 
dizer-nos o que ha commum entre um movimento e um pensamento • — 
poderá alguém suppôr que a segunda proposição invalida o alcance da 
primeira ? Para horura mesmo do auctor não nos parece que as tousas 
devam ser assim interpretadas; a contradicção seria demasiado flagrante 
para que uma intelligencia, por mais impetuosa e precipitada, deixasse 
de attentar n'ella. 



Admittamos porém a procedência do reparo; supponhamos por 
um momento que estas obscuridades e contradicções sao apenas appa- 
rentes e resultantes do confronto de passagens destacadas, separadas 
entre si por largos intervallos de exposição de ideias e de factos que as 
relacionam mutuamente, destruindo assim o que possam ter de incom- 
patível, e tentemos extrahir do que se .nos aftigura um cahos, um sys- 
lema coherente e harmonioso de opiniões. 

Qual é o methodo que no pensamento do auctor deve ser conside- 
rado fecundo nas investigações psychologicas ? Esse methodo será 
único, e especial da sciencia psychologica, ou não terá, pelo contrario, 
nada de especifico, sendo apenas a applicação a um novo terreno de 
phenomenos, do methodo geral conhecido pelo nome de methodo ex- 
perimental ? £ no caso de ser duplo, qualo seu dominio próprio, e co- 
mo conciliar os resultados obtidos? 

Se considerarmos que o snr. Ferreira affirma energicamente mais 
d*uma vez que o mundo p)sychologico constitue um mundo á parte, ra- 
dicalmente difierente do mundo da phenomenalidade exterior ou co&mica, 
que a consciência pertence ao foro intimo, pessoal, e até inacessível á cu^ 
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riosidade alheia e oue as coisas reveladas por este sentido interior s2o 
absolutamente indubitáveis, fora do alcance do scepticismo, não pode- 
mos deixar de convencer-nos que o chamado methodo introspectivo é o 
unico capaz de nos desvendar o mysterio da organisação psychtca. E não 
faltam provas irrefragaveis de que tal é de facto o pensamento do auctor 
dos « Ensaios ». 

Mas se, por outro lado, attendemos a que o snr. Ferreira attribue 
a renovação uos estudos psychologicos aos pensadores contemporâneos 
que, cortaado pela rotina, regeitaram a introspecção e preferiram o me- 
thodo experimental, e que insiste frequentemente no condicionalismo 
psychico peia vida physioiogtca, sendo em ultima analyse a phenomenali- 
dade espiritual uma emergência apenas das energias nervosas, somos le- 
vados a crer igualmente que o methodo tal qual o praticam as sciencias 
naturaes com os admiráveis resultados conhecidos, é o unico fecundo, 
o só que pela variedade dos seus múltiplos recursos, consegue tornar po- 
sitiva a sciencia psychologica. E não nos diz, com effeito, o snr. Fer- 
reira, que a consciência frequentemente interrogada se parece com o 
homem submettido á tortura que responde o que se quer ? É nfio observa 
também s. ex.* com a mais completa justeza que o mundo do espirito 
representa a mais complexa, a mais perfeita, e portanto a mais obscura, 
na interpretação das producçóes da natureza ? E não ^abe admiravel- 
mente bem que, segundo uma observação profunda de Comte, á medida 
que, na escala ascendente do saber, o facto scientifíco se complica, se 
multiplicam do mesmo par os nossos recursos lógicos? E que o»ilro me- 
thodo, além do experimental, possue este poder de plasticidade, esta 
verjdadeira ubiquidade de applicaçóes? 

Ha, pois, nestas duas doutrinas relativas ao methodo psychologico 
um flagrante antagonismo, ou em termos que lhe devem ser caros, 
uma antinomia fundamental. 

Como a resolve o snr. Ferreira ? Acceitando ambos os methodos. 
Mas então é forçoso demarcar-lhes a sua área d*acção, mas então im- 
porta precisar quando, como e para que espécie de manifestações psy- 
chicas se deve preferir este ou aquelle, d'outro modo a sua interferên- 
cia reciproca, deverá tornar singularmente incertas as conclusões que 
se tirarem. Alguma coisa c talvez possivei deduzir- se da leitura cuida- 
dosa d' este primeiro capitulo dos «Ensaios*, posto que o nimbo que 
quasi sempre envolve, na sua opacidade nevoenta o pensamento do au- 
ctor, torna muito difRcil e precária qualquer tentativa de interpretação. 
A julgar pelo que escreve a pg. 9, o methodo introspectivo ou suDJe- 
ctivo, impotente, como s. ex.* mesmo confessa, para constituir a scien- 
cia mental, deveria ser empregado sobretudo para o simples trabalho de 
descrever e classificar os phenomenos do espirito, visto que s. ex.* re- 
geitando a ideia do seu uso exclusivo, nos garante ficar a psycholof^ia, 
n*esta hypothese. reduzida a « um ramo de saber puramente aescriptivo 
e ennumerativo, caracter este que não constitue sciencia •. E ao meinodo 
experimental caberia de preferencia a funcção incomparavelmente mais 
importante, de - investigar as leis •, segundo (pg. 19) a phrase do snr. 
Ferreira, citada ha pouco. Ora como sem leis não ha sciencia, mas ape- 
nas uma massa de factos mais ou menos interessantes, mais ou menos 
bem coordenados, este instrumento lógico assumiria assim o papel, mais 
eminente sem duvida alguma, de verdadeiro organisador da sciencia do 
espirito. Receia mos porém laborar n'um equivoco, traduzindo d'esta 
forma o pensamento do auctor, porquanto, sendo « a consciência abso- 
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latamente individual » pg. 6), e portanto « incapaz de nos dar informa- 
ções da vida espiritual da creança. do adulto indouto^ e do enfermo de 
espirito,» (pg. 8), como poderá elia desempenhar-sc das suas funcçóes 
descriptivas e enumerativas ? Pois não reconhece o snr. Ferreira com 
Wundt «que só os fectos elementares e as faculdades inferiores », que 
precisamente caracterisam a creança, o adulto indouto, sem faliar no 
povo e no homem primitivo, se prestam a investif^aj^es experimentaes? 
K não põe o snr. Ferreira em duvida que • o espirito humano seja por 
toda a parte idêntico na sua essência • (pg. 7), duvida que fora desde 
logo de impotência a observação subjectiva, considerada mesmo como 
in-ocesso descriptivo, duvida que o auctor aíRrma - estranha incoheren- 
cia ! — só poder ser « resolvida peio methodo experimental • ? 

Quando, por esta serie de razões, imaginávamos que o snr. Fer- 
reira tinha invalidado perante a sua própria inteUigencia toda a preten- 
dida fecundidade do methodo introspectivo, eis que nos apparece a pg. 
14 a levantar do solo o phantasma derrubado nas seguintes palavras 
teztuaes — « A psychologia scientifica deve occupar-se dos phenomenos 
de consciência, tendo como atoio a observação interna, e como docu' 
mento verificador as acções aos indivíduos em todas as condicções da 
sua existência ». 

O tal methodo experimental, que viamos ha pouco a investigar 
as leis, a resolver umas duvidas preliminares do espirito do snr. Fer* 
reira, a supprir as deficiências radicaes da introspecção, a dar emfím á 
psychologia o caracter d'uma sciencia positiva, achamol-o assim — quem 
o diria 1 — reduzido ás proporções acanhadas d'um processo de verifi- 
cação I . . . E' o caso de se perguntar, como o soldado oue procura re- 
conhecer-se na confusão da batalha — qui vive ? Não sabemos em ver- 
dade> se quem vive é o methodo experimental, se o methodo subjectivo. 
A supposta conciliação, se por ventura existe^ não a conseguimos sur- 
prehender nós no decurso da exposição do snr. Ferreira. 



Demais, similhante conciliação, admittindo a sua possibilidade, pre- 
suppunha, além do trabalho preliminar da demarcação rigorosa das 
funcçóes respectivas dos dois methodos, uma differença radical entre o 
phenomeno e a lei, entre o fócto e o principio que o explica ; ou n'ou- 
tros termos, que para alcançar o conhecimento da norma reguladora 
dos phenomenos, o espirito sentisse a necessidade absoluta de regeítar 
o instrumento que tinha servido a investigar esses phenomenos. A con- 
ciliação estaria, acceite a hvpothese, n'esta exigência fundamental do 
entendimento. Quem ha porem ahi que sustente um absurdo tão palpá- 
vel? Quem quer que conheça, mesmo superficialmente^ as scienciasna* 
turaes ou sociaes, com quem a psychologia mantém estreitas relações 
de parentesco, sabe muito bem que a lei, não sendo d'uma natureza 
differente dos phenomenos que tem de resumir e explicar, se obtém pre- 
cisamente por meio das operações que os distinguem» os descrevem e 
os classificam, isto é, por inducção. Pois se ella, sobretudo nas sciencias 
cuja complicação não consente ás suas formulas a rigorosa precisão de 
um theorema, não passa d'uma generalisação mais ou menos compre- 
hensiva e luminosa dos factos, e portanto, d'uro facto ainda ! 
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Não tratamos de averiguar, é claro, se alguns cérebros privile- 
giados, que chamamos geniaes, logram chegar, por uma espécie de 
antecipação divinatoria, ao conhecimento da lei, sem o estudo prévio, 
muitas vezes penoso, d' um grande numero de phenomenos. O génio, 
que tanro n'este como n outros ramos de actividade mental se deve 
admittir, apezar da opinião de Kant, está fora da questão. Não uma ape- 
nas, mas muitas intuições geniaes. não bastam para constituir sciencia ; 
a sua verificação ulterior, forçosamente inductiva ou experimental, 
torna-se sempre indispensável. No mundo psychologico também o gé- 
nio d'aiguns philosophos tem deixado fundos vestígios da sua passagem 
luminosa : e todavia quasi nos sentimos tentado a provar aue a maior 
parte das verdades obtidas são menos a obra d'um pretendido methodo 
subjectivo, interpretação errónea das intuições do génio, do que do exa- 
me objectivo das manifestações espirituaes. 



N'estas ultimas palavras acha-se implicitamente contida a nossa 
opinião sobre o methodo da sciencia psychologica. E comquanto saia 
para fora do plano exclusivamente critico que nos proposemos seguir, 
que o snr. Ferreira nos releve o pequeno desenvolvimento que segue. 

Se o mundo para o investigador é um puro mecanismo, o espirito^ 
simples engrenagem d'esse mecanismo^ não pôde fazer uma excepção, 
abnndo uma larga lacuna na extructura geral do universo. Isto poderá 
affectar dolorosamente as almas timidas ou poéticas, envolvidas no man- 
to protector de velhas crenças do passado, ou acostumadas a cantar em 
todos os tons as excellencias ou as misérias do extranho animai que se 
chama o homem. Todavia este ser que se suppunha privilegiado, pro- 
ducto sublime d'um bom ou de um, mau génio n'uma nora de capricho 
creador, não foi tão resolutamente como serenamente, incluído na e^^cala 
dos seres vivos ? Não se procura actualmente a sua filiação em espécies 
anteriores menos perfeitas, e não se busca a sua origem no jogo das 
puras forças da matéria, em vez de a descortinar nas intenções myste- 
riosas d*uma vontade omnipotente ? Será, porfim, útil, será prejudicial 
esta curiosidade insaciável de resolver, pelos recursos só da intelligefv- 
cia humana, o enygma do mundo ? Não sabemos : apenas affirmamos 
que, boa ou má nas suas consequências ulteriores, esta irreverência, se 
o é, torna-se necessário pratical-a. Só com esta condição se fax sciencia. 
Ora o espirito não passa d'um aspecto, muito mais interessante se qui- 
zerem do todo-homem, e, como tal, tem de ser encarado pelas nossas 
faculdades analyticas. Não sendo possível adivinhai o, é forçoso estu- 
dal-o. De que maneira ? 

Acceitando como ponto de partida a generalisação empírica, de ()ue 
o espirito se revela por três ordens de manifestações, referidas classica- 
mente a três faculdades distinctas, entendemos que se deveria começar 
por isolar no conjuncto d'essas manifestações a parte que se refere á 
intelligencia, a que pertence ao sentimento e a ç\ue é a obra especial 
da vontade. Haverá alguma producção do entendimento, pura de todo 
o elemento emocional e alheia a qualquer interesse pratico, pelo menos, 
immediato? Ha, responde a historia do espirito humano no seu des- 
envolvimento secular. Essa producção, ou construcção systematica, 
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em que todas as aptidões, todos os recursos, todas as energias elemen- 
tares ou derivadas, do pensamento entram em jogo chama-se—sciencia. 
£* portanto na sciencia, encarada, não como corpo de doutrinas, mas - 
como a grande creação da intelligencia pura, que a estructura intima 
doesta faculdade deve ser investigada. 

E' mais diíiicil encontrar no mundo do sentimento uma creação 
correspondente, tão livre como a sciencia, de quaesquer influencias es- 
tranhas. Além do particularismo emocional das raças e dos povos, as re- 
lações intimas e profundas que prendem entre si o sentimento ao func- 
cionalismo da machina viva. são um obstáculo serio a uma indag^ação 
efficaz. Aqui mesmo, todavia, o isolamento, indispensável a um estudo 
verdadeiramente scientiíico» não deixa, embora incompleto, de ser suf- 
ticiente. Nas creações artísticas, sobretudo litterarias^ e nas creações 
religiosas, posto que um elemento intellectual entre como factor mil- 
ludively devemos encontrar, pensamos nós, os documentos mais com- 
pletos e os testemunhos mais cândidos d'esta esphera especial da vida 
animica. Numero, qualidade, força, direcção das molas sentimentaes 
do homem collcctivo, e portanto do homem individual, mera unidade 
d'um organismo mais vasto — taes são os problemas sobre que lançará 
uma immensa luz o exame d'essas criações. 

Nas instituições politicas e jurídicas dos povos acharemos de pre- 
ferencia os dados mais importantes para a solução do problema com« 
plexo da vontade humana, porque, se é certo que em toaa a instituição 
em geral, se traduz mais ou menos um propósito determinado, isto é, 
uma premeditaçào mais ou menos clara e definida, parece-nos igual- 
mente incontestável que é na vida politica d'um povo no sentido mais 
largo da expressão, que um maior esforço consciente se revela. Nas 
instituições politicas, portanto, quer consideradas estaticamente, como 
typos ae morphologia social, quer vistas dinamicamente, na sua pro- 
gressiva realisação histórica, o pensador encontrará, pelo menos, os 
elementos mais essenciaes para resolver esta questão psycholo^ca. Jun- 
te se a isto a observação attenta da maneira como cada individuo íaz, 
no periodo educativo, a acquisição do conhecimento elaborado pela col- 
lectividade, manifesta gradualmente e successivamente cada espécie de 
faculdades, e reage nos primeiros conâictos com o meio, e ter-se-ha o 
que poderemos chamar a primeira phase do methodo de investigação 
psychica. 

Achados assim os elementos últimos, irreductiveis a elementos es- 
pirituaes mais simples, queremos dizer, não susceptíveis de se tornarem 
percebidos pela mais delicada consciência, procuraríamos refertl-os ás 
condições puramente orgânicas de que dependem, ás particularidades da 
estructura nervosa, sobretudo cerebral. Seria, pois, esta a segunda phase 
d'aquelle methodo tão importante como a primeira, e porventura mais 
difficil. Mas comprehender-se-ha, sem muito custo, que n'um en'outro 
caso, o processo seja fundamentalmente o mesmo, processo análogo ao 
que empregam as sciencias naturaes, e que consiste em observar, em 
comparar, em induzir, em deduzir, e não em pretender encontrar no 
próprio espirito aquillo que só pôde dar o largo conhecimento da maior 
parte dos outros. Também o physiologista regista por vezes os pheno- 
menos da sua circulação^ da sua respiração ou digestão. Pobre sciencia, 
seria porém essa, que se contentasse com factos tão pessoaes e tão in- 
certos. Como discriminar o que a preoccupacâo do observador introdu- 
ziria de anormal no fúnccionalismo regular da machina animada ? 
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Fechado este parenthesis, que não temos direito de prolongar de- 
masiado, analysemos rapidamente, para concluir estas observações ao 
primeiro capitulo dos «Ensaios», o que nos diz o snr. Ferreira ácérca 
das relações da alma com o corpo. 

Em rigor poderíamos sem inconveniente deixar de proseguir n*esta 
analyse, porquanto o snr. Ferreira concordaria certamente comnosco 
em que nao só nenhuma novidade nos diz sobre esta questão tão debatida, 
mas também que é actualmente impossível, dado o estado rudimentar 
da psychologia, considerada como sciencía positiva, construir uma theo- 
ria plausível. E assim faríamos, com eífeito, se não tivéssemos aqui um 
novo ensejo de mostrar que, ao lado d'uma real erudicçáo, o espirito 
do auctor dos « Ensaios • manifesta uma fluctuação de opmióes não me- 
nos real. E' sobretudo adorável de ingenuidade a maneira peremptória 
como o snr. Ferreira principia por declarar que }á provou « a relação 
estreita e intima que existe entre a vida psychica e a vida somática », 
e que vae continuar a provar « a constância d'esta harmonia no desen- 
volvimento da sua coexistência considerada sobre diversos aspectos » 
(pg. 20), quando era tão fácil provar ao snr. Ferreira precisamente o 
contrario, lembrando- lhe, por exemplo, que combatendo a opinião dos 
positivistas s. ex.« escreve (pg. i5) que " as duas ordens de fiincções (so- 
máticas e psychicas) estão a muitos respeitos n*umg opposição radical^ 
começando pela sua própria natureza », e que, enumerando as hyppthe- 
ses produzidas com esse intuito, s. ex • acaoa por as capitular de absur- 
das ou extremamente aventurosas. E não aíiirma o snr. Ferreira a pg. 16 
que « a mais minuciosa analyse não pôde dizer-nos o que ha commum 
entre um m jvimento e um pensamento » ? De que serve então obstinar- 
mo-nos em querer achar uma solução para um problema previamente 
julgado irresoluvel ? Se uma diíferença fundamental de natureza separa 
o corpo do espirito, se um abvsmo improfiindavel escancara o seu ne- 
grume entre as duas ordens de phenomenos, porque não faremos nós 
esta coisa tão singela — cuspír-lhe dentro e seguir avante ? Escusávamos 
assim de vêr o snr. Ferreira insurgir-se contra a harmonia prestabele^ 
cida de Leibnitz, regeitando a única ideia que, no fim de contas, pôde, 
sem grande esforço, coadunar-se com as suas asserções tão cathegoricas 
Mas s. ex.* não a acceita, como não acceita as clássicas hypotheses do 
influxo physico, do mediador plástico, das causas occasionaes^ como 
igualmente põe de lado as concepções materialista, idealista, pantheista, 
espiritualista, como regeita a doutrina de Luys, guardando apenas uma 
tal ou qual complacência pela theoria das localisações cerebraes, pre- 
cisamente aquella que, pelo seu caracter brutalmente physiologico, e, 
permitta-nos a phrase, grosseiramente material, lhe devia repugnar. 
Para onde iria, com eífeito, a opinião do snr. Ferreira de que existe 
«a mais profunda e radical differença entre o espirito e a matéria» (pg. 
17), se porventura se provasse que a nobre faculdade de abstrahir de- 
pendia, verbi grafia, ao modesto pé do hyppocampo, ou que a abjecta 
resignação nacional perante a expoliação do Zaire, consummada em 
Berlim, e o roubo do Zambeze em vésperas de se consummar em Lon- 
dres, em vez de explicar-se por umas quantas fatalidades históricas, não 
seria, em ultimo caso, mais que o desenvolvimento anormal do como 
d'Ammon no cérebro do portuguez? 

Bazilio Telles. 
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Ricardo Severo— paleoethnologia portugueza -Les ages 
prehistoriques de VEspagne et du Portugal de M. Em. 

CartailhaC — » vol. in-8.», 33 pag.— Porto, 1888. 

Dezesete annos depois do nosso Carlos Ribeiro ter achado nas ca- 
madas terciárias de Otta e Carregado as provas da existência do perio- 
do eolithico em Portugal, reunia-se em 1880 em Lisboa o nosso con- 
gresso d*anthropologia e archeologia prehistoricas afim de analysar e 
discutir esta questão ainda hoje debatida e contestada, bem como outras 
de não menos interesse para a sciencia paleoethnologica, como a trepa- 
nação e a anthropophagia, estudadas pelo illustre geólogo o snr. Nery 
Delgado e os kjoekkenmoíddings do valle do Tejo, explorados por Pe- 
reira da Costa. 

Mostraram os nossos homens de sciencia, pelos estudos feitos, que 
as differentes phases prehistoricas porque passou a humanidade no resto 
da Europa se tinham succedido no nosso paiz. 

As três edades da pedra, do bronze e do ferro, verificadas por 
Thomsen no norte da Europa, generalisaram-se na sua ordem chrono- 
lógica a este extremo do Occidente. 

Assim, a industria chelleana do valle do Somma existiu no valle do 
Tejo ; os povos que viveram nas costas da Dinamarca, alimentando-se 
essencialmente de molluscos^ tiveram os seus representantes nas mar- 
gens portuguesas; e as raças de Cro-Magrion e de Furfooz, sepultando 
os seus mortos em rudes cryptas megalithicas e praticando a trepanação 
como os habitantes neolithicos do Lozére, legaram-nos os restos da sua 
civilisaçfio nas antas e nas grutas espalhadas desde a bacia do Minho á 
do Guadiana. Quem sabe até se a descoberta da metalurgia teve a sua 
origem na nossa peninsula, como parecem mostrar os trabalhos de Siret 
no sudeste da Hesçanha. 

«A península ibérica^ diz o snr. Cartailhac, tem a dupla vantagem 
de termmar um continente e de servir de passagem da Europa para a 
Africa: estende- se pela extremidade do nosso Mediterrâneo ao occidente 
do velno mundo». 

Apresentando esta dupla vantagem, o nosso solo devia ter rece- 
bido as colónias e as emigrações de muitos povos, que, mesclando e mo- 
dificando o typo ethnico das populações autochtonas. lhe dessem^a fei- 
ção característica que actualmente apresenta Vé-se pois quanto esta 
tacha de terreno interessa sob o ponto de vista ethonologico e anthro- 
pologico. 

A resolução de muitas incógnitas que hoje escurecem o problema 
ethnogenico dependerá talvez dos nossos estudos paleoethnologicos. 

Com um campo tão rico para as suas indagações, a nossa paleoe- 
thnologia, em seguida ao Congresso de Lisboa que lhe remata uma 
pagina brilhante da sua historia, deveria ter augmentado em desenvolvi- 
mento. Mas não aconteceu assim. Devido á perda deplorável do seu ini- 
ciador, o illustre Carlos Ribeiro, ao indifferentismo normal do nosso 
publico e á não protecção dos governos, ella paralysou. A questão do 
anthropopithecus Ribeiroii lá está despregada nas margens do lagotor- 
toniano d'Otta ; o segredo das cividades permanece nas minas mudas 
de Briteiros e de Sabroso ou sepultado, sob uma espessa camada d*hu- 
miis, nos planaltos dos montes minhotos. 
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Ha oito annos que nada se tem avançado. E apesar d'isso as des* 
cobertas dâo-se dia a dia. 

Em 18S6 kppareceu utn livro importantíssimo sobre a prehistoria 
da península ibérica, devido á pena d'um dos mais i ilustres paieoethno- 
logistas estrangeiros, o snr. Emílio Cartailhac. E' o melhor trabalho 
de synthese que possuímos; pois, apesar de )á termos um feito por 
Filippe Simões, o de Cartailhac sobreleva o pelo rigorismo do methodo 
e espirito critico moderno em que está escripio. • 

Infelizmente essa obra quasi passou desapercebida no nosso paiz. 
Poucos foram os aue a leram; e, apesar do snr. Boule emittir. nos 
Matériaux pour rkistoire de VHomme^ o desejo de que elia seria de- 
pressa traduzida e espalhada para além dos Pyrineus, a obra Les à^es 
prehistoriqucs de lEspagne et du Portugal, náo só não foi traduzida, 
mas muito menos tornada conhecida do publico portuguez. 

Passados dois annos é que a S jciedade Carlos Ribeiro, quebrando 
este indififerentismo triste, deu á publicidade, como seu segundo traba- 
lho, o estudo bibliographico d*aquella obra feita pelo meu amigo e de- 
dicado paleoethnologista Ricardo Severo. 



Ricardo Severo não se limita só á apresentação do livro de Cartai- 
lhac. Analysando-o capitulo por capitulo, trata de frizar bem, como 
diz no íim do seu bem feito estudo, o estado geral da Paleoethnologia 
portuçueza. E mostra- o, confrontando o movimento dado á nossa pre- 
historia com o realisado lá fora, discutindo com imparcialidade e fino 
critério as questões suscitadas pelas descobertas dos nossos homens de 
sciencia e lamentando, como de costume, o despreso votado ás nos- 
sas antiguidades nacionaes — títulos demonstrativos da vitalidade d'um 
povo que deseja ser sempre independente. 

N*esta breve apreciação deter-me-hei apenas nas questões que par- 
ticularmente affectam a nossa prehistoria e as quaes Ricardo Severo 
analysa mai*; detidamente. 

Juntos temos trabalhado e juntos temos discutido os problemas pen- 
dentes na Paleoethnologia, de modo que as minhas opiniões não virão 
mais do que reforçar as do nosso auctor. 

A primeira questão ventilada é a do chamado homem terciário. 

Confirmada por uns, contestada por outros, a existência de um ser 
inteliigente, trabalhando o sílex nas camadas terciárias do globo, está 
passando pelas mesmas phases porque passou a descoberta do homem 
Quaternário. Bourjeois, Rames e Carlos Ribeiro, luctaram com a hostili- 
aade dos homens de sciencia aos quaes repugnava admittir a talha dos 
silex terciários, como Boucher de Perthes ao ousar apresentar os pro- 
duetos da industria do homem antidiluviano. 

Mais infelizes do que o immortal antiquário d' Abbeville, Bourgeois 
e Carlos Ribeiro não conseguiram vér inteiramente admittidas as suas 
descobertas. Ainda ha quem não creia na intencionalidade da talha dos 
silex de Thenay e de Otta. Não entrarei n*esse numero; para mim 
esses silex são lascados intencionalmente, quer o seu fabricante usasse do 
fogo, como o thenaysiano, quer applicasse o percutor como o cournya- 
no ou o ottaiaao. 
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A descoberta de Carlos Ribeiro veio lançar por terra o ultimo ar- 
gumento, alliaz nada sensato, empregado contra as affirmativas de Bour* 
geois : Se os oretendidos siiex dos marnes aquitanianos de Thenay s§o 
realmente talnados, qual a razão porque se não tem feito eguaes des- 
cobertas em outras camadas do globo r 

No congresso de Lisboa, no qual a importante descoberta do nos- 
so eminente geólogo foi discutida e verincada nos próprios terrenos, 
trez questões se proposeram • i.»— -se os terrenos seriam terciários ; 2 ^ 
— se os silex viriam da superfície ou do interior das camadas; 3.^ — se a 
presença d'um conchoide e até de vários n*um silex, provaria a inten- 
cionalidade da talha. 

Não se poz em duvida a edade do jazigo; os membros em geral, 
concordaram que elle era bem terciário. O snr. Belucci. extrahindona 
presença de vários membros do congresso um silex talhado e desço- 
Derto por elle «na parte inferior do labio superior d*uma cavidade d*ero- 
sáo •» (De Mortillet), mostrou a proveniência dos silex do interior das 
camadas. Discordou-se, porém, quando se tratou da terceira questão. 
Nos specimens exhibidos por Carlos Ribeiro, haviam alpuns, apresen- 
tando um duplo conchoide. Mas isso provaria que mão mtelligente os 
lascara ? 

Para a formação d*um conchoide, p6de-se admittir uma causa na- 
tural j mas a existência d'um segundo, dado em eguaes circumstancias, 
ellimma qualquer ideia d*essa casualidade. Além d'isso, como insiste 
Ricardo Severo, a intencionalidade não é só provada pela existência 
d*um conchoide, com esquirol amento e plano de percussão; a intencio- 
nalidade verifica-se no modo de agrupamento e na disposição das trez 
modalidades da talha, e emfim no cunho especial que apresenta o las- 
camento intencional, como para dar ao pedaço de silex uma forma de- 
terminada e preconcebida. Ora alguns dos silex de Otta apresentam 
estes caracteres, similhantes aos das pontas mousterianas. 

O snr. Cartailhac, que no congresso de Lisboa defendeu com tanto 
ardor e convicção os silex do nos- o tortoniano, hesita agora em consi- 
derai -os como talhados intencionalmente. - Les traces irrécusables de 
Thomme terei aire sont encore à décrouvrir» íinalisa elle a questão. 

Esta hesitação provém de que até hoje ainda Jnâo appareceu peça 
alguma orteologica ao fabricante dos silex eolithicos. Pena foi que, jun- 
tamente com os silex, Carlos Ribeiro não apresentasse uma maxilla como 
a de MouUn Quignon, porque assim teria sido universalmente admit- 
tida a talha dos silex e posta em duvida n identidade da maxilla. 

Convém comtudo lembrar aue as camadas terciárias do globo ainda 
não foram completamente exploradas. Quando se começaram a fazer 
os estudos paleontologicos, todos eram unanimes em não admittir o 
macaco e o homem fóssil ; e hoje já conhecemos, aparte outras espé- 
cies, o Oreoptthecus Bambolt, o Pliofithecus antiquus, O "Driopithe- 
cus Fontani e o (Mesopitliecus 'Penlelici, mais ou menos visinhos do 
homem, e mais próximos ainda do homem neanderthaloide, fabricante 
dos silex chclleanos. 

Ainda ha muito que fazer. Esperemos pois, admittindo desde já, pe- 
los restos industriaes do aquttaniano de Tnenay e do tortoniano de Otta 
e Puy-coumv, e pelas leis da paleontologia, a existência do Anthropo- 
pitecus de Nlortillet. 

Entre nós, apezar do snr. de Quatrefages affirmar no prefacio do 
livro de Cartailhac que «les temps quaternaires, consideres au point 
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de vue ethnographiques, montrent ea Portugal comine aílleursdestypes 
serapportant auxepoques chellcenne, mousterienne, solutrenne et mag- 
dalénienne» apenas conhecemos a primeira epocha, caracterisada pela 
fauna de Villa Nova da l^ainha, grutas das Fontainhas e de Peniche, e 
pelos instrumentos chelleanos achados n*esta ultima e nos arredores de 
Leiria. E* d*esperar, no entretanto, que as outras epochas se|am assi- 
gnaladas no nosso solo ainda inexplorado. As pesquizas dos snrs. Luiz 
Lartet e Eduardo de Harlé, nas grutas de Pef^a la Miei e de Altamira, 
deram-nos a conhecer que a ultima epocha paleolithica ultrapassou os 
Pyrineus. Conhecendo-se pois na península as duas epochas que extre- 
mam os tempos quaternários, a existência das intermédias tmpóe-se ao 
nosso espirito ou, no caso contrario, teremos uma scisáo no evolucio- 
nar da humanidade n*este extremo occidente — um hiatus como o que 
parece existir entre o paleolithico e o neolithico^ Estudos futuros o mos- 
trarão. 

O periodo neolithico é o que está melhor estudado entre nós. 
Devido ás pesquizas de Carlos Ribeiro, Pereira da Costa. Nery Del 
gado e outros, nós podemos definir a civilisacão neolithica em quasi 
todas as suas manifestações: no kjoekkenmoeadin^. na gruta natural 
e na artificial, no dolmen e no campo entrincheirado, até receber a 
influencia metallurgica. Os kjoekkenmoeddings do nosso paiz tomam- 
se muito interessantes por conterem os restos osteologicos dos seus ha* 
bitadores, facto este que os faz divergir das outras estações humanas 
costeiras do resto da Europa. Os esqueletos tomam uma posição do- 
brada no interior dos amontoamentos de retalhos de cosinha. 

Alguns paleoethnologos quizeram explicar este apparecimento dos 
ossos humanos por meio da anthropophagia, praticada belos povos d*es- 
tas estações. Cartatlhac nega esta prática e Kicardo Severo secundado 
nas suas aíiirmativas. 

Com effeito, a dispersão dos ossos deve ser attribuida á deslocação 
das camadas. A anthropophagia não podia alem d *isso ser devida á fome, 
porque o homem tinha em abundância bs molluscos nas praias visinhas 
e os animaes terrestres que ia caçar ao interior; a antropophagia reli- 
giosa muito menos se pode admittir; e essa deve- se ter dado em epo- 
chas mais próximas da nistoria. 

Quanto á explicação dada por Cartailhac de que «peut-étre les 
grands ossuaires recevaient les corps qui avaient dé)á sejourné dans les 
sèpultures provisoires, par exemple aans leur hutte delaissée, soit sur 
les hauts lieux • fundando-se para isso nos costumes d*alguns povos 
selvagens modernos, necessita de confirmação. Não nos embrenhando 
pois em meras concepções theoricas, tratemos de buscar mais luz nes- 
tas problemáticas estações. 

As excellentes e meihodicas explorações do snr. Nory Delgado na- 
grutas neolithicas de Cesareda -e da Furninha forneceram mais argu- 
mentos aos defensores do cannibalismo. 

O snr. Nery Delgado não deu outra explicação á desproporciona- 
lidade dos OSSOS; á sua fragmentação e ao vestígio de fogo. n'alguns 
d'elles, phenomenos estes, notados sobretudo na ultima gruta; já o seu 
difficil accesso e as suas más condições de vida deixam fora de duvida a 
sua útil isação como sepultura e não como logar de habitação do ho- 
mem neolithico. A fractura dos ossos e a sua desproporcionalidade, 
devem-se interpretar por outras causas, qu*e não a anthropophagia, 
porque esses factos dão- se n'alguns dolmens ^ incontestáveis cryptasfu- 
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nerarías onde piedosamente se sepultavam os mortos e não logares de 
festins cannibalescos. 

Ricardo Severo ainda apresenta, para a gruta da Fuminha^ a par de 
muitas outras causas de destruição dos esqueletos, a acção violenta do 
mar que, penetrando em dias de borrasca na gruta, revolvesse e arras- 
tasse o que lá encontrava. Quanto aos ossos queimados não se poderá 
vêr, como )ulga Cartailhac, um principio de mcineração, uso tão espa- 
lhado nas edades subsequentes ? 



(Conclue). 



Fonseca Cardoso. 



NOTICIAS 



Curso de microscopia vegetal na Academia Polytechnica 
do Porto 

No mez de novembro inaugurou-se, na Academia Polytechnica 
do Porto, um Curso Livre de Microscopia Vegetal, o primeiro que 
com tal caracter, se fundou entre nós. O organisador do turso referi- 
do, snr. Amândio Gonçalves, teve em vista, levando a cabo tam elo- 
giavel emprehendimento, iniciar todos os que queiram, nos trabalhos 
práticos da anatomia e histologia botânica, methodo racional e profícuo 
de se alcançar com certo êxito conhecimentos seguros de phytologia, 
até aqui restrictamente limitados a exclusivas noções theoncas ou a 
classincações quasi estéreis. O Laboratório está montado com o mate- 
rial indispensável para uma sequencia de investigações ordenadas e 
methodicas ; apenas lamentaremos que da parte do Governo não haja 
a coadjuvação que era de justiça esperar, coadjuvação que traria sem 
duvida uma maior amplitude de material technico a par d'umalocação 
desa£Fogada. Registre-se pois que á iniciativa do snr. Amândio Gon- 
çalves se deve o estabelecimento de tal Curso, iniciativa que representa 
esforços de toda a ordem, e cuja retribuição é apenas o elogio a que 
obriga o seu pouco commum desinteresse e uma não menos vulgar de- 
dicação pelo desenvolvimento scientifico do instituto de que faz parte. 

O snr. Amândio Gonçalves convidou, para o auxiliar, o nosso es- 
timado collaborador snr. Augusto Nobre, que occupa o logar de natu- 
ralista-adjunto. Ainda na escolha o snr. Amândio Gonçalves obrou 
acertadamente, visto que o distincto malacologista, além dos estudos 
especiaes, tem a prática e o estudo alcançados no íMuséum de Paris. 

A obra do illustre professor não precisa de encómios ; basta lem- 
brar que depois de instituidos lá fora, ha cerca de í; o annos, cursos con- 
géneres, c elle o que, em F\)rtugal, estabelece pela primeira vez aulas 
praticas de anatomia e histologia. 

R. P. 



Digitized by VjOOQIC 



144 REVISTA DA SOCIEDADE 



OS MORTOS 



JOSÉ AUGUSTO DE SOUSA 



Ha poucos mezes que o Museu Nacional perdeu, na pessoa de José 
Augusto de Sousa, um dos seus naturalistas mais intelligentes e de- 
dicados. Desde 1863 que o illustre extincto fazia parte do nosso pri- 
meiro estabelecimento zoológico, dedicando todo um periodo de activi- 
dade e inteçro cuidado ao estudo, determinação e coordenação das col- 
lecçôes ornithologicas. O snr. Barboza du Bocage, emérito zoologo e 
notável director do nosso principal Museu de Historia Natural, traça 
no Jornal da Academia o perfil sympathico e honrado do que foi um 
dos seus mais dilectos companheiros. E é d'essa noticia, cheia de sin- 
ceríssima condolência e amarga tristeza que destacamos os titulos de 
alguns dos trabalhos de Augusto de Sousa, documentos incontestáveis 
de assignalados serviços postos a favor d^uma sciencia tam desprote- 
gida dos governos como pobre de dedicados : 

T^oticias sobre duas espécies de T^lectropterus d'<iAfrica occidental, 

iBôg, Jornal da Academia, t, 11, p. i«;7. 
V^oie sur le ^Bucorax pyrrhops, 1884, id., t. x, p. ió8. 
Lista das aves colligidas pelo snr. Serpa T^into no Jbo, id., t. xi, p. 82. 
Lista das aves colligidas em cAfrica de 1884 a 188$ pelos snrs. Ca- 

pello e ivenSy id , 1886. t. xi, p. 76. 
oAdditamento ás aves colligidas em cA/rica pelos snrs. Capelloe Ivens, 

id., 188Ó, t. XI, p. i«; 1. 
oAves de cAngola, id., 1886, t. xi, p. 1 154. 
zAves da Ilha do ^rincipe colligidas pelo snr. F. ^ewton, id., 1867, 

t. XII, p. 43. 
Lista das aves de [Moçambique colligidas pelo snr. cA. Cardozo, id., 

1887, t. XII, p. 42. 
oAves de oAngola, id., 1887, t. xii, p. 84. 
^escripção de duas espécies de aves de oAngola da exploração do snr. 

cAnchieta, id., 1887, t. xii, p. ic;. 
Enumeração das aves de S. Thomé, id., 1888, t. xii i>. 1 Çl. 
zAves de cAngola da exploração do snr. cAnchieta, id., 1888, t. xii, 

p. 216. 
Contribuitions pour Li faune ornithologique d'zAngola, id.^ 1888, t. 

XII, p. 333. 
oAves de Huilla remettidas pelo ^. T*. cAntunes, id., 1889, 1. 1, p. 37. 
(Aves de <i\ngola da exploração do snr. oAnchieta, id., 1889,1. i, p. 41. 

R. P. 
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SOCIEDADE CARLOS RIBEIRO 

(Propaganda das sciencias naturaes e sociaes em Portugal) 



A Sociedade Carlos Ribeiro tem recebido as seguin- 
tes publicações, d'algumas das quaes se occupará na sec- 
ção bibliographica da sua Revista: 

Paul Choffat — Obsei-vations sur le pliocène du Portugal, 

8.*, 5 pag., Bruxelles, 1889. 
JuLEs Daveau — Plumbaginées du Portugal, 8.^, 51 pag., 

Coimbra, 1889. 
JuLEs Daveau — Promenadès botantques aux envtrons de 

Lisbonney 8.", 12 pag., Lisbonne, 1889. 
Augusto Nobre - Contribuições para a fauna malacologica 

da Madeira, 8.", 16 pag., Coimbra, 1889. 
Gabriel de Almeida —A ilha de S. Miguel, 8.**, 78 pag., 

Ponta Delgada, 1885. 
Gabriel de Almeida — A vinha, 8.®, 94 pag., S. Miguel, 

1887. 
Principauté de Mónaco —Resultais des campagnes scienti- 

fiques duyacht VHIRONDELLE, 8.°, 31 pag., Paris, 

1889., 



Boletim da Sociedade Broteriana, Coimbra, vol. vi, fase. 

I a 3. 
Instituto, Coimbra, vol. xxxvi desde o n.** 9 e vol. xxxvii 

. até n.** 4. 
Jornal das sciencias mathematicas, physicas e naturaes, 

Lisboa n.°' 
Revista de Guimarães, Guimarães, vol. vi, n.* 2. 
Revista de Portugal, Porto, n.°' 1-6. 
Revista archeologica, vol. iii, n.°' 11 e 12. 
Revue scientijique, Paris, n.°* 13-27. 
Revue celtique, Paris, n.°* 1-2. 

Revue de philologie française et provençale. Paris, n.*^ 3. 
Archives de Vanthropologie criminelle et des sciences pena- 

les, Paris, n.® 23. 
Verhandlungen d.er Berliner Gesellschaftfúr anthropologie, 

ethnologie und Urgeschichte, Berlin, n."' 1-7. 
Verhandlungen der kaiserlich-kdniglichen zoologisch-bota- 

nischen Gesellschaft in Wien, Vienna, n.®* 1-4. 
Bulletin de la Société belge de Microscopie, Bruxelles, n.®' 

i-ii. 
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Annales de la Société belge de Microscopte, Bruxelles, 

fase. 1.° 
Bulletin de Vlnstitut Égypiten, n.® o. 
Bulletin du Comité Géologique de SJ Pétershourg^ S. Pe- 

tersburg, n.**' 1-5. 
Supplément au tom VIII des bullettns du Comité Géologi- 
que de SJ Pétersbourg, 
Mémoires du Comité Géologique de SJ Pétersbourg, vol. 

VIU, n.** 4. 
Journal de Médecine et de Pharmacie de lAlgérie, n.** 2-8 

e II. 
Mémoires de la Société des Naturalistes de Kiew, tome x, 

livrais. I. 
Procés-Verbal de la Soixarite-douziéme séance general de 

la Société des Arts de Généve, N.° lxxii. 
(Mésuline, tom. v, n.** i. 
bulletin de la Société Vaudoise des sciences naturelles, n.** 

100, vol. x?cv. 
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UMA OBRA DA ARTE PRIMITIVA 



Ha no museu provincial de Valladolid um objecto de 
pedra que nos parece bastante digno da attençáo dos que 
se dedicam aos estudos paleoethnologicos. 

A sua forma é verdadeiramente excepcional, e cremos 
até que única : pelo menos ainda não vimos cousa igual, 
nem temos conhecimento de que tenha sido encontrada 
em qualquer estação da edade da pedra. 

Comtudo este objecto jaz esquecido n'aquelle estabe- 
lecimento, no meio de obras d'arte de outras edades. Ne- 
nhum escripto dos que nós temos noticia, incluindo a 
obra do sr. Cartailhac, falia d'elle; ninguém, ao que pa- 
rece, ainda o estudou ; e a própria direcção do museu 
ignora o logar e as circumstancias em que foi achado, as- 
sim como o destino que teria. 

Nós fizemos a este respeito as possiveis indagações, 
por intermédio do distincto académico de Valladolid, o 
sr. D. Jezus Asensio Ibanez ; e nada obtivemos, anão ser 
a indicação de que o objecto era proveniente da Hespa- 
nha e fora ofTerecido ao museu por um particular, alguns 
annos antes da nossa visita (1889). 

Também falíamos n'elle ao illustrc antiquário de 
Leon, o sr. D. Ramon Alvarez de la Brana, chefe da Biblio- 
theca e secretario da Com missão de Monumentos da pro- 
víncia; mas nada nos poude informar, porque nem vira o 
objecto, nem lera noticia alguma sobre elle. 
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O que nós conseguimos foram os desenhos, devidos 
ao lápis do sr. Ibanez; o que nos permitte dar uma des- 
cripção assaz comprehensivel d'esta curiosa peça archeo- 
logica. 

A sua configuração é a de uma ferradura; mas 
apresenta no bordo exterior seis pontas muito desenvol- 
vidas. É de silex castanho, reduzido a uma lamina 
bastante delgada pela extracção de lascas e escamas mais 
ou menos volumosas. 

O arco tem um desenvolvimento de o°,29, medidos 
pelo bordo interno da peça ; a corda, partindo do meio 
d'elle até a qualquer das extremidades, mede o'°,t3; o 
diâmetro attinge o",!!!; a largura da lamina no meio é 
de o", 02 3; nas extremidades da base termina em ponta ; 
e a distancia entre estas ultimas é de o", 11., 

As seis pontas que guarnecem o bordo externo são 
de dimensões deseguaes, a maior de o", 026 d'extensão, 
as mais pequenas de o°,oii, e distam também desegual- 
mente umas das outras. 

A fig. I.' representa o seu contorno no tamanho na- 
tural; a fig. 2." os detalhes de uma das faces, que são 
ambas retocadas do mesmo modo. 

A regularidade do contorno, como se vê, nada tem 
de geométrica. Mas apresenta certa symetria que lhe dá o 
aspecto de um objecto de luxo. 

Seria este effectivamente o seu destino, um mero 
adorno ? Em tal caso como era usado ? Seria antes um 
instrumento de trabalho, um simples amuleto, ou ainda 
uma insignia } 

Difficil é resolver semelhantes questões. 



Não ha duvida que o fim é que dá a forma aos obje- 
ctos ; de sorte que por esta devia determinar-se aquelle. 
Mas quando nòs estamos muito longe de uma epocha ou 
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de um certo estado de civilísaçào, ignorando as ideias, as 
instituições, as crenças, necessidades e hábitos dos po- 
vos que n'elles viveram, o problema archeologico é mui- 
tas vezes insolúvel. A mesma tórma, segundo os nossos 
conhecimentos e modo de viver actuaes, pôde correspon- 
der a diversos fins ; e, por conseguinte, no seu estudo não 
será fácil em muitos casos sair do dominio das conjectu- 
ras. 

E é n*este campo somente que nós tentamos uma 
resposta acerca do destino do objecto em questão, dando 
assim ensejo a que os eruditos procurem estudal-o e pos- 
sam levar mais longe as suas investigações. 

A lamina é fina e tem os bordos mais ou menos acu- 
minados ; e todavia o simples exame d^ella persuade que 
era imprópria para o mister de cortar, attendendo it sua 
forma. 

No bordo externo tem as seis pontas de que falía- 
mos ; mas estas eram também impróprias para o uso de 
furar, em vista das suas dimensões, disposição e forma 
achatada. 

Confirmam-se estes assertos pelos resultados já obti- 
dos na archeologia prehistorica ; pois que é bem sabido 
que os instrumentos cortantes e perfurantes da edade da 
pedra são todos muito diversos do nosso exemplar. 

Se quizessemos fazer d'elle um utensilio próprio para 
qualquer outro trabalho, n'uma epocha em que quasi to- 
dos os trabalhos eram bastante rudes, teríamos ainda 
contra a hypothese a fragilidade da peça, a sua forma 
nada maneavel, a difficuldade da apprehensão, a falta 
d'instrumentos de trabalho da mesma natureza entre os 
povos das epochas lithicas, etc. 

E d'este modo somos levados a suppor que o traba- 
lho minucioso do objecto e a sua forma indicam uma 
peça de particular estimação, e que as pontas seriam uma 
representação symbolica ou meros ornamentos. Isto equi- 
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vale quasi a restringir a questão às hypotheses do amu- 
leto, da insígnia ou do adorno. 

Mas ainda entre estas ha preferencias. Um amuleto 
representa uma superstição, uma crença religiosa ; e estas 
não são attributo de um sò homem, mas de um povo, 
tribu ou coUectividade qualquer. Por conseguinte parece 
que n essa hypothese outros objectos similares deveriam 
Já ter apparecido nas estações humanas primitivas, sobre- 
tudo nas sepulturas da epocha neolithica, que têem um 
caracter profundamente religioso. 

A insignia, representando um poder qualquer ou 
uma distincção social, também não devia naturalmente 
ficar restricta a um único exemplar. A um chefe ou ho- 
mem poderoso succedem-se outros e outros ; e nas dis- 
tincções sociaes, por castas ou classes, são sempre mui- 
tos os contemplados. 

Pelo contrario um adorno é obra de phantasia, que 
diverge d'individuo para individuo e produz formas va- 
riáveis indefinidamente, formas que podem não se repetir. 
Por isso esta é, no estado actual dos nossos conhecimen- 
tos, a hypothese mais favorável para a solução do nosso 
problema. 

De facto não custa a admittir que na edade da pedra 
um Capricho selvagem e infantil fizesse excepcionalmente 
fabricar o objecto de que tratamos, cuja. forma poderia 
ser suggerida pela configuração natural que a lasca to- 
masse ao separar-se do núcleo, e utilisal-o em seguida 
como ornamento do corpo. Estes factos singulares não 
são raros ainda no nosso tempo. Em 1867 M. Simonin, 
fazendo uma viagem ao noroeste da America, encontrou 
entre os índios do Prados adornos verdadeiramente ex- 
cepcionaes e únicos; e um nosso amigo viu ainda não ha 
muitos annos a cabeça de um regulo africano ornada com 
um pedaço de lata, tirado d'uma caixa de sardinhas de 
Nantes. 
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Quanto ao modo como seria usado, lembram-nos 
duas hypotheses ; ou se fixava pelas extremidades da base 
em algum objecto que porventura se trazia na cabeça, ou 
era suspenso sobre o peito por alguma fibra ou corrêa 
que o ligasse pelo meio do arco. 



Se abstrairmos das pontas que guarnecem o bordo 
exterior da peça, a forma arqueada, embora com diversas 
modificações, nào é desconhecida nos adornos ou amule- 
tos do homem primitivo. O sr. Mortillet falia dos cres- 
centes da epocha neolithica, arcos de pedra mais ou me- 
nos desenvolvidos, quasi todos com orificios de suspen- 
são a que attribue o caracter de amuletos. * 

Mas com um arco de forma semelhante ao do exem- 
plar que estudamos, só encontramos em metal, na edade 
do bronze, epocha chamada lamaudianna^ os dois obje- 
ctos de que o mesmo sr. Mortillet apresenta os desenhos 
nas figuras 984 e 985 do seu Museu, objectos de peque- 
nas dimensões e com um appendice ou annel de suspensão. 

Com forma muito mais approximada do crescente do 
que os objectos de pedra mencionados com este nome 
pelo illustre paleoethnologo francez, achamos nós na es- 
tação neolithrca da Várzea de Lirio uma pequena lasca 
de silex cinzento, com uma particularidade notável, que 
faz lembrar a peça do museu de Valladolid. Apresenta, 
como ella, no bordo exterior, algumas pequeninas pontas 
disseminadas, das quaes cinco, pelo menos, são bem dis- 
tinctas. Mede o", 027 d*abertura entre as pontas que for- 
mam as extremidades do arco, e o", 016 de largura no 
meio. 

Mas esta lasca, comquanto tenha os caracteres da per^ 



* PréhistoriquCy pag. ç6ç e Ç67; Musée préhistorique, fi- 
gura 644. 
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cussão intencional, tomou naturalmente a sua forma ar- 
queada e ponteaguda. Não interveio para esta o trabalho 
minucioso dos retoques, trabalho que deveria revelar-nos 
o propósito de dar-lhe esse singular aspecto. 

Verdade é que entre algumas das pontasinhas a aresta 
da lasca acha-se fracturada em um ou outro ponto ; mas 
estas fracturas não nos parecem intencionaes. São irre- 
gulares, como que realisadas ao acaso, pouco profundas, 
sem contiguidade e sem a apparencia que geralmente 
apresentam os retoques. Além d'isto, observando atteti- 
tamente o dorso -da lasca, isto é, a face opposta ao coil- 
choide, nota-se uma circumstancia que julgamos decisiva; 
é que cada uma das pontas, incluindo as das extremida- 
des do arco, corresponde a uma das numerosas arestas 
do núcleo de que foi extrahida. Isto prova, com eflíeito, 
que a disposição d*essas saliências é obra de mero acaso. 

Assim, nenhuma relação ethnographica liga, a nossa 
vêr, o objecto da Várzea de Lirio com aquelleque procu- 
ramos estudar. 

Nem nos desenhos gravados pelos homens da edade 
da pedra se encontra cousa alguma semelhante. Appa- 
rece sim o crescente, como na massa de calcareo desco- 
berta pelo distincto paleoethnologo sr. Carlos Ribeiro na 
sepultura neolithica da Folha das Barradas, descripta na 
sua Memoria sobre os monumentos megalithicos das vi- 
sinhanças de Bellas (pag. 83 e figuras 87 e 88); mas da 
forma de ferradura e das pontas a guarnecer o bordo ex- 
terior não temos noticia alguma. 

Entretanto ainda ha muito que explorar na Hespa- 
nha e em Portugal sobre a edade da pedra : centenares 
de dolmens e grutas aguardam o paciente investigador; e 
por conseguinte podem ainda descobrir-se outros obje- 
ctos semelhantes ou que concorram para explicar d'outro 
modo aquelle de que nos temos occupado. 

De resto o trabalho que n elle se manifesta, com- 
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quanto seja menos delicado do que o de muitas pontas 
de dardo e setta que temos encontrado nas antas dos ar- 
redores de Brenha, não nos parece pertencer a cpocha di- 
versa. Se os retçques são muito maiores do que os que 
se notam nas superfícies d'aquellas pontas, comtudo a 
sua perfeição, a convexidade das faces do objecto e a ha- 
bilidade com que este em geral foi trabalhado, estabele- 
cem certa affinidade com os das nossas estações. 

Os que classificam estes últimos como pertencentes 
ao fim da epocha neolithica poderão talvez attribuir 
aquelle a tempos anteriores da mesma epocha. Mas, pela 
nossa parte, julgamos este juizo pouco seguro. Dentro da 
mesma anta temos nós recolhido umas peças muito me- 
nos perfeitas do que outras. Ha, por exemplo, um dardo 
das Camiçosas, que pela sua imperfeição mais parece 
simplesmente lascado do que retocado; e todavia no 
mesmo megalitho achámos nós os dardos melhor retoca- 
dos que temos visto. 



António dos Santos Rocha. 
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PRIMEIROS vestígios DO PERÍODO NEOLITHICO 

NA 

PROVÍNCIA DE ANGOLA 



Um dos factos notáveis verificados pela Paleoethno- 
logia é certamente a semelhança que liga nos seus termos 
simples as diíFerentes civilisações dos mais afastados con- 
tinentes. 

Este facto, de resto já intuitivamente admittido como 
a solução natural de um postulado ethnologico, desperta 
entre os especialistas o mais vivo interesse na sua amiu- 
dada constatação á custa de materiaes sempre novos, de 
uma importância crescente nas analogias que aclaram ou 
nos contrastes que levantam. 

De todos os continentes têem concorrido para o es- 
tudo da Prehistoria com documentos valiosos, que, defi- 
nindo caracteristicamente as civilisações próprias, conser* 
vam no entanto um ou outro traço de semelhança commum 
em que se antevêem circumstancias idênticas de adaptação 
a necessidades universaes de existência. Assim se tem veri- 
ficado que — posta de lado toda a ideia de synchronismo 
e qualquer pretenção a uma chronologia absoluta — nos 
differentes povos as mesmas civilisações se succederam 
em serie evolutiva, desde o período eolithico ao actual, 
caracterisadas em periodos e epochas pela matéria prima 
da industria e a feição especial dos utensilios, calculada- 
mente adaptados ás exigências imperteriveis do meio e do 
progresso. 
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Emquanto, porém, em alguns paizes a Prehistoria tem 
adquirido um desenvolvimento notável, em outros reduz- 
se a numero insignificante de documentos, de que por 
vezes se desconhecem as condições precisas de situação e 
jazida. 

Entra n*esta cathegoria, entre outras regiões distan- 
tes, a zona central do continente africano. E d'esta longa 
facha de mar a mar, tão escura ainda de mysterios, es- 
pecialisarei a região littoral de Oeste, em que predomina 
pela extensão do território a nossa provincia de Angola. 

São d*ahi os dois instrumentos de pedra polida que 
vêem desenhados na estampa IV, originaes na sua forma 
pouco vulgar em coUecções archeologicas, e com o valor 
particular que lhes dá o facto de pertencerem ao pequeno 
numero de objectos descobertos n'aquella parte da Africa 
Occidental. 

Os esclarecimentos sobre estes objectos foram-me 
enviados com uma photographia pelo meu attencioso ami- 
go o sr. José Anchieta, como resposta a umas cartas em 
que lhe pedia algumas observações sobre as primitivas 
civilisações d^aquella região africana. E as únicas indica- 
ções que possuo sobre a descoberta dos dois instrumentos 
estão comprehendidas no periodo da sua carta (9-2-87) 
em que se refei^e a elles : « Reduz-se unicamente a dois 
instrumentos cortantes de pedra polida, encontrados em 
uma excavação, feita não sei para que fim, em um valle 
do Quanza, tudo quanto se conhece da Prehistoria d'Afri- 
ca Occidental, na Guiné inferior. Ha mais de dous annos 
que- o Dr. Troni me mandou a photographia d'estès dois 
objectos, que lhe ofTereço». 

Pouco mais ou menos por esta epocha o capitão de 
artilheria Zboínski, enviado em missão ao Congo pelo 
rei dos Belgas, em 1884 ^ 1885, observou na margem es- 
querda doeste rio, na região das cataractas junto a Ma- 
nyanga-Sud, um campo coberto de fragmentos de quart- 
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zite, rocha afflorante n'aquella região *. Nos cinco spe- 
cimens que lhe foram apresentados não hesitou o sr. Ed, 
Dupont em reconhecer a forma do raspador e punção, 
muito vulgares nas estações neolithicas europeias. «La 
découverte de M. Zboinski — accrescenta este auctor — a 
une sérieuse importance ethnographique. Elle ne nous 
fait pas seulement connaitre la présence d*outils en pierre 
dans cette partie de TAfrique ; il y a en outre lieu de croi- 
re qu*en ce point du Congo, la pierre était extraite et 
taillée sur place et non apportée des localités plus ou 
moins lointaines. Ce serait, en d'autres termes, un ate- 
lier de taille». 

De Mossamedes trouxe o sr. Zboinski algumas peças 
de silex cujo trabalho grosseiro as approxima das quart- 
zites de Manyanga. No Cabo da Boa-Esperança, especial- 
mente em Table-Bay e Graham's-town *, encontraram- 
se também silex nas mesmas condições que em Manyan- 
ga, próximo ao logar de fabricação, analogamente ao que 
se dá em algumas regiões da bacia do Mediterrâneo. ^ 



* Matériaux pour Vhistoire primitive et naturelle de VHomme, 
i888, pag. 3o8. 

* Marquis de Nadaillac — Les premiers hommes et les temps 
préhistoriques - Paris, 1881— Tome premier, pag. 34. 

> Em 1868 já o sr. Busk apresentava ao Congresso de Norwich 
utensílios de quartzite e jaspe, provenientes do Cabo. D*esta região pos- 
sue também o sr. Evans uma coUecção notável. 

A respeito d' estes silex e quartzites poder- se- hia levantar a ques- 
tão do lascamento natural, que n*este clima se podia dar sob o calor 
ardente do sol dos trópicos ou o orvalho fresco das manhãs. De facto, 
esta questão foi levantada por Lepsius a respeito dos silex encontrados 
no Egypto, corroborada com as observações de Désor no Sahara, de 
Levingstone na Africa Central, de Wetztein junto a Damasco e de Fraas 
nas margens do Nilo. 

Mas, como faz notar o sr. De Nadaillac, e já em 1878 declarava o 
capitão Burton á Associação Britânica de Dublin, não ha tão grande se- 
melhança de caracteres entre as pedras trabalhadas pelo homem e as 
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E assim temos toscamente delineados os caracteres 
geraes de uma edade da pedra, demonstrando-se em cir- 
cumstancias idênticas, com a sua feição especial, e ligando 
pontos destacados de uma região, onde hoje é desconhe- 
cida uma tal industria, e onde os costume3 como os typos 
ethnicos são bem diversos e quasi oppostos. 

D'aqui resalta o valor ethnologico destas analogias, 
que novos factos irão definindo melhor, e que faz destes 
pequenos estudos, para muitos de um valor minimo, do- 
cumentos preciosos nas questões primordiaes da anthro- 
pologia geral e elementos essenciaes ás formulas synthe- 
ticas da Sciencia. 

Relativamente á industria da pedra lascada na re- 
gião do Sul d^Africa, se alguns materiaes se contam nas 
condições exigidas pelos methodos de estudo, o mesmo 
não acontece com relação á pedra polida. E a par da 
abundância de peças simplesmente lascadas, descobertas 
na região do littoral, os instrumentos polidos podem con- 
siderar-se raros nas regiões até hoje exploradas. 

Este facto,* que alguns auctores já haviam notado nos 
planaltos algerianos e no Sahara, era não ha muito veri- 
ficado na Tunísia pelo doutor R. Collignon, que consi- 
derava constante em toda a região a ausência de ins- 
trumentos polidos, como machados, cinzéis, martel- 
los, etc. * 

As razões que apresenta, porém, bem applicadas a 
Gafsa, local estudado pelo auctor com especial minúcia, 
é que de forma alguma poderemos generalisar, a ponto 



lascadas por efifeito do calor solar ou da frescura da manhã, que possa 
levantar confusões ou fazer hesitar os archeologos, mesmo os menos 
experimentados. 

^ Mat^ 1887 — Les ages de la pierre en Tunisie — pag. 189. 
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de se estenderem à região que agora estudamos, em con- 
dições actuaes muito diversas *. 

Apesar d*isto, alguns exemplares ha de machados de 
pedra polida, trazidos do continente africano. O sr. De 
Mortillet affirma que se têem encontrado nas regiões do 
centro, occupadas por selvagens conhecendo o ferro, «ce 
qui démontre qu*une industrie robcnhausienne a dú, là 
comme ailleurs, preceder la connaissance des métaux». * 

Os museus de Leyde e Copenhague conservam ma- 
chados de pedra polida, provenientes da costa d*Africa, 
etiquetados com a designação de pedras de raio e pedras 
de T>eus ^ Do paiz dos Niams-Niams trouxe também 
Gordon, o heroe do Sudan, machados polidos de ferro 
oxydulado amorpho, que, sob o nome de pedras cahtdas 
do céOy eram objecto de um culto supersticioso entre os 
indigenas, os primeiros a desconhecerem-lhes o uso e pro- 
veniência *. 

Como é sabido a denominação de pedra de rato dada 
ao machado neolithico é muito vulgar na Europa, e são 
realmente notáveis as analogias entre as superstições que 
o definem e as designações que os differentes povos ap- 
plicam a este utensilio robenhausiano, generalisando-se 



^ As causas attribuidas pelo Dr. CoUignon á ausência de ins- 
trumentos polidos são: i.^, falta no paiz de rochas podendo servir de 
polidores; 2.0, utilidade menor doestes instrumentos em uma região, 
onde as arvores são tão raras, que seria quasi um sacrilégio a sua des- 
truição, em que não ha barcos nem moveis a construir, porque a pal- 
meira não se presta a este uso, e onde, emíim, as casas são ainda actual- 
mente simples cabanas construídas de terra, cobertas com ramos de 
palmeira. 

* Le Pr éhistortque^ Paris, i883— pag. 5o3. 

* M. de Nadaillac— Loc. cit. — Tome i — pag. 34. 

* tMat., 1887, pag. 114 — Apud: Bulletin de Tlnstitut Egyptien, 
n.o 14, 1886. 
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por todos os continentes com variantes de forma rara- 
mente discordantes. 

Doestas relações se têem occupado quasi todos os es- 
pecialistas, e já em outro trabalho muito vagamente apre- 
sentei esta questáo, sem comtudo pretender explical-a 
por quaesquer relações mais ou menos intimas de raça 
ou civilisação — este facto averiguado nas regiões do Sul 
d'Africa vem mais uma vez demonstral-o. Deveremos 
admittir, para determinados phenomenos de um caracter 
universal commum, um certo polygenismo, a que de lon- 
ge me referi nos primeiros periodos d'este pequeno estu- 
do, e que, explicando-oS de uma forma racional, está me- 
lhor de accordo com o cyclo evolutivo que segue a civili- 
sação de cada povo. Nas expressões próprias d'estes modos 
de evolução nota-se claramente a constância absoluta dos 
seus termos geraes, como realisando-se sob o império de 
certo fatalismo, característico de todas as leis fundamen- 
taes da Natureza. 

Por considerações oppostas a este raclocinio é que 
variegadas thcorias, fundadas muitas vezes em longín- 
quas analogias, que só a preoccupação falsa de um dogma- 
tismo theorico podia approximar, tem lançado no campo 
da ethnologia um numero grande de hypotheses verda- 
deiramente gratuitas, que os methodos experimentaes 
tendem modernamente a eliminar da sciencia. 

E é na realidade para esperar, com a orientação dos 
actuaes processos de estudo, que os problemas fundamen- 
taes sejam resolvidos, senão de um modo definitivo — ha- 
via em muitos casos impossibilidade de comprovação — 
pelo menos de um modo racional e mais verosimil. 

Como esta, outras questões havia também a tractar, 
algum tanto relacionadas com o assumpto, mas que, 
afastando-se qualquer d'ellas do caracter especial d'este 
estudo, não vem para aqui desenvolver. 
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Os dois instrumentos polidos africanos representados 
na estampa IV, têem, como ahi se vê, a forma cylindrica, 
de geratrizes sensivelmente parallelas. 

Esta forma, apezar das referencias que a ella fazem 
alguns paleoethnologos, pôde consíderar-se raríssima, se- 
não nova, entre os mobiliários do periodo neolithico. 

O sr. De Mortillet considera-a entre as formas ge- 
raes, que classifica de cylindricas, quadrilateraes e triangu- 
lares ^. A pag. 542 acrescenta: «Dans les haches cylindri- 
ques ou en bourrelet, la coupe au milieu décrit yn cercle. 
Mais le cercle parfait est une rare exception. Cette coupe 
forme généralement un ovale, allant depuis Tovale pres- 
que rond jusqu'à Tovale le plus étroit et le plus allongé. 
(íMusée préhistorique, n.*** 446 à 448)». 

Apesar d'estas considerações, na apparencia perfeita- 
mente de accordo com os exemplares que temos á vista, 
o facto é que, percorrendo o seu álbum fyrehistorico, não 
se encontra specimen algum com a forma das fig. I e II. 

O machado francamente cylindrico, ou mesmo o es- 
copro, não apparecem ahl mencionados; são antes sólidos 
de natureza geométrica muito divçrsa, cujas secções va- 
riam por gradações successivas da oval ao circulo. 

Por uma certa ordem de considerações mechanicas e 
de melhor resistência ao choque, foi conduzido o fabri- 
cante de machados a dar-lhes a forma em amêndoa e 
cunha, espalmando para a linha de corte. E' esta ainda a 
forma modernamente adoptada que, se algumas modifi- 
cações tem sofírido, é de accordo com as propriedades 
especiaes da matéria prima, em outras condições de du- 
reza e malleabilidade. 

O cinzel ou escopro, subjeito em uma das extremi- 
dades ao choque directo do percutor, exige uma outra 



* Le ^réhistorique, pag. 541. 
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forma que a experiência reduziu ao prisma ou cyllndro, 
disposição depois confirmada por considerações de ordem 
theorica. Tendo no outro extremo de cortar em gume 
acerado como o machado, naturalmente se lhe applicou 
ahi a forma doeste, em condições superiores de resistência. 

E esta forma, perfeitamente racional, que hoje a scien- 
cia demonstra com a applicação de principios theoricos e 
longas deducções, já a vimos claramente evidenciada no 
instrumento chelleano, no silex terciário ou na lasca pro- 
duzida naturalmente pelo choque de dois geodos no fun- 
do pedregoso de qualquer riacho. 

Nas luctas tenebrosas das primeiras çivilisações, estes 
factos mostram-se, como pontos luminosos, esvahindo-se 
no negrume do passado; e se, guiados pelas indicações 
da sciencia, acompanharmos a linha representativa da 
evolução, fatalmente os encontramos, reduzidos à forma 
simples de unidades e meio perdidos no escuro das pri- 
meiras epochas, esses primitivos embryões das monu- 
mentosas çivilisações d'agora. 

Não são synchronicos estes factos, mas succedem-se 
em todos os paizes, e não era para admirar que, encon- 
trando-se na Europa a forma especial de instrumentos a 
que me refiro, a vamos agora observar em Africa, nas re- 
giões por longo tempo desconhecidas ao velho mundo e 
tanto para além das afamadas columnas. 

Na grande percentagem, porém, de instrumentos po- 
lidos europeus com as formas geraes, um que apparece 
da forma apresentada na estampa IV, não passa de um 
specimen exótico; e como tal pôde ser classificada entre 
os mobiliários neolithicos a forma puramente cylindrica. 

Em uma interessante memoria que ha pouco recebi do 
sr. Phillippe Salmon — Uage de la pierre à VExposition 
Universelle de i88g — vejo pela primeira vez um cinzel de 
silex polido sensivelmente cylindrico — Abbeville, Plateaux 
— collection d'Ault du Mesnil. Por esta razão o dese- 
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nhei na estampa adjuncta a este pequeno trabalho, unico 
processo de tornar bem claras todas as analogias, dispen- 
sando ao mesmo tempo uma descripção minuciosa. 

A classificação dos instrumentos africanos é algum 
tanto difficil de se fazer de um modo rigoroso, pela falta 
de dados relativos às suas dimensões — a photographia 
que possuo nada pôde dizer a este respeito. 

Pela sua forma, poderiam ter sido cinzéis, e como 
taes são classificados á primeira vista. Com as reservas, 
porém, a que me obriga a falta de indicações precisas — 
principalmente no que diz respeito à matéria prima — cha- 
mar-lhes-hei antes machados (haches)pois que, suppondo- 
Ihes, como c de crer, uma certa massa, superior à que 
exige o manuseamento especial e bem diverso do cinzel 
ou escopro, era um pouco forçada a sua classificação en- 
tre esta espécie de utensílios. 

No exemplar da fig. I vê-se bem claro um pequeno con- 
choide produzido por percussão sobre a extremidade do 
utcnsilio. Este facto poderia servir de base á sua classifi- 
cação como cinzel, considerando- o o cíleito do percutor. 
Não havendo, porem, indícios que comprovem a antigui- 
dade do facto, poder-se-hia também attribuir a uma causa 
ulterior que occasionalmente o produzisse. 

A presença d'este conchoide, nitido nos seus contor- 
nos, mostrando o esquirolamento de percussão e ligeiras 
nervuras concêntricas, pôde, porém, levar-nos a concluir 
que este instrumento foi construido de uma rocha dura 
— análoga á diorite, em que se produzem fracturas seme- 
lhantes por percussão — de fractura finamente granulosa 
com a das rochas dioriticas, quartzosas ou serpentinosas. 
As mesmas considerações servem portanto n'este caso 
para eliminar da serie dos materiaes, aptos pela sua na- 
tureza mineralógica a serem aproveitados para instrumen- 
tos polidos, o silex, rochas graníticas, porphyricas, jas- 
poldes, etc. 
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CINZEL DE SILEX POLIDO 
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Considerando estas pequenas irregularidades, e ves- 
tigios de trabalho, que se encontram nos dois instrumen- 
tos em questão, devem da mesma forma notar-se as que 
se vêem na fig. II proximamente a um terço das extremi- 
dades, e que poderiam ser tomadas como devidas a um 
polido imperfeito ou vestigios do encabamento, e ainda 
como sendo feitas intencionalmente com o fim de facilitar 
a ligação do utensilio ao cabo. 

Além d*isto, attendendo ao modo particular de enca- 
bamento, tal como era usado no período neolithico, ha 
na forma cylindrica dos machados vantagens superiores 
de segurança e maior facilidade de ligação, como não 
acontece com os exemplares de forma amygdaloide. 



Ricardo Severo. 



II 
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RECHERCHES 
ANATOMIQUES ET HISTOLOGIQUES 

SUR LE 

CYNOPS BOSCAI 



Lcs rechcrchcs que J'ai entrepises sur le Cynops Bos- 
cai. Lalaste, sp. (Pelonectes) ont été faltes dans le but de 
contribuer à rhistolre riaturelle de cet intéressant batra- 
cien, le seul représentant de cc genre en Europe et par 
conséqucnt plein d'intcrèt pour la science. Je n'aí pas Tin- 
tention de faire un travail complet, je n'ai que le désir de 
contribuer au dévcloppement de ce genre de travaux quí 
ont été commencés chez nous par mon amí et regretté na- 
turaliste Arruela Furtado (i). A une époque aussi avancée 
que la nôtre il est bien décoQrageant que Ton soit à 
peine en voie de commencement. 

En effet, notre science officielle n'a pas encore com- 
pris la necessite pressante d'instituer les travaux pratiques 



(i) Les travaux sur Tanatomie zoologique publiés par Arruda Fur- 
tado sont : 

Viquesnclia atlântica. Morelet et Drouet (in Jornal de se. math. 
phys. e nat. ; n <> xxxii. 1882. Lisbonne) in. B.^, 4 p. et i pi. 

Sur une nouvelle cspèce de céphalopodc appartenant au genre 
Ommatostrephes; in 4.®. 18 p. e 2 pi. : Lisbonne 1887. 

Sur le Btilimua exaratus, Muller, (m Journal de Conchyliologie^ 
tom. xxvni, 1888) Paris; in 8.**, 6 p. et 2 pi 

Outre ces trois mcmoires j*en ai publié de mon côtc dcux autres. 
Ccst tout ce quí, d'après mes connaissances, a été fait jusqu'aujour 
d*hui, ce qui est excessivement peu d'aillcurs. 
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dans les établissements de renseignement supérieur, qui 
à Tétranger constituent depuis longtemps un enseigne- 
ment obligatoire, parce qu'en sciences naturelles on ne 
peut rien faire de vraiement scientUique sans les connais- 
sances pratiques. 

Outre Tabsence de cette partie, la plus importante 
dans Tenseignement des sciences naturelles, on trouve 
encore le manque des moyens de travail, et par con- 
séquent, les diííicultés que Ton trouve à chaque pas 
sont décourageantes et il n'est pas rare de voir échouer 
parfois une bonnc volonté ou une disposition proíitable, 
dou il y aurait beaucoup à attendre. 

Les deux excellents et uniques musces de Zoologie 
que nous avons ne sont que d'un «profit bien limite, en 
ralson du peu d'intér6t que les études officielles de la 
Zoologie font naitre chcz les élèves. Gcnéralemcnt on 
n'ótudie la Zoologie que pour satisfaire á une cxigence of- 
ficlelle, et on quitte les cours avcc une confusion de faits 
théoriques accumulós qui disparaissent bientôt. 

On peut comprendre facilement la force de volonté 
extraordinaire et la dédication au-dessus de tout cloge 
de ces travailleurs infatigables a qui Ton doit la fondation 
de ces deux musées, et de ceux qui ont contribuo de leur 
mieux à leur agrandissement. La réussite de leur idée, 
voilà la seule recompense de leur travail et de leur bonne 
volonté. 

Je commettrais une faute de gratitude si je passais 
sous silence Texpression de la plus vive reconnaissance 
envers tous ceux à qui je dois la réussite du dcsir que je 
n*ai pu réaliser pendant mês études, regrettant de ne pou- 
voir correspondre tout de suite, par des travaux dignes des 
maítres que j*ai eus. Cest avec une extraordinaire satisfa- 
tion que je cite les noms de M. Edmond Perrier, lillus- 
tre et savant professeur au iMuséum de Paris, qui avec 
une bienvaillance extreme a bien voulu m'admettre à tra- 
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vailler dans son Laboratoire de Zoologíe Comparative et 
m'a prêté tous les renseignements dont j'avaís besoin; et 
là, entouré de tous les égards, j'ai commencé mes études 
de zoologie pratique sous les yeux de M. Perrier et de M. 
F. Bénard qui ont été d*une extreme dédication pour mon 
avancement. 

Je ne puis oublier non plus Texcellent accueil que 
j'ai reçu à la Faculte des sciences, de la part de M. M. 
Bonnier, Vellain et Meunier-Chalmas, et plus tard à la 
Station Zoologique de Cette de la part de M. Sabatier, 
le savant professeur et doyen de la Faculte de Montpel- 
lier et directeur de la Station Zoologique, et de M. Rou- 
zaud, chef des travaux, qui ont bien voulu me donner 
tous les renseignements que je necessitais et qui m'ont 
reçu avec une affectueuse complaisance. 

A tous ces messieurs je témoigne Texpression de ma 
reconnaissance la plus vive et la plus siócère. 

Htstortque — La description de cette espèce est due à 
M. F. Lataste qui Ta présentée à la Société Zoologique 
de France dans la scéance du 18 février 1879; il en a pu- 
blió la diagnose latine dans la Revue Internacionale des 
sciences (i) de la même année. Les exemplaires qui ont 
servi à M. Lataste pour établir cette nouvcUe espèce, pro- 
vcnaient de TEspagne et avaient été envoyés par M. Ed. 
Boscà. Pendant la même année, M. Alfred de Tourneville 
publiait dans de BuUetin de la Société Zoologique de 
France une description de cette espèce (2). 

Je ne connais pas de travail plus complet que celui 
que je viens de citer, bien qu'il ne nous donne que des 



(1) Tom. III, p. 275. 

(2) A. de Tourneville — Description d*une nouvellc espèce de ba- 
tracien urodèle d*Espagne (Telonçcles toscai). 
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renseignements sur les caracteres extérieurs. Â cette des- 
cription je n*ai rien à ajouter. 

L'étude des larves qui n^avait pas jusqu^alors appellé 
rattentíón des naturalistas a été faite par M. Mattoso dos 
Santos (i). 

Dans la notice publiée par M. Mattoso dos Santos on 
ne trouve étudiés que les caracteres extérieurs de Turo- 
dèle qui fait le sujet de cette étude. 

Le savant professeur de d^École Polytechnique de 
Lisbonne a compris cette espèce dans le genre Cynops de 
Tschudi, d'accord avec Topinion de Bolanger. 

La description présentée par M. Mattoso est três in- 
teressante et vient compléter parfaitement la description 
qui avait été déjà présentée par M. de Tourneville. 

Dernièrement xM. le Dr. O. Boettger dans le memoire 
qu'il a fait paraitre sur les reptiles et les batraciens du 
Portugal et des Açores a compris cette espèce dans le 
genre íMolge (2). 

Distribuiion géographique — Cette espèce semble li- 
mitée et toute spéciale à la péninsule ibérique. 

En Portugal on la trouve depuís le nord jusqu^au sud; 
elle est très-commune dans les environs de Porto. Les 
exemplaires qui ont servi pour mon étude ont été recueillis 
aux environs de Boa Vista et dans le ruisseau de Ervilha 
à TEst de Foz do Douro. Les premiers exemplaires en- 
voyés par M. Bosca ont été recueillis à CaracoUera (Ciu- 
dad-Real). Peu de temps après, cet intéressant urodèle a 
été recueilli sur divers points de TEspagne. 

Le Muséum de Lisbonne posséde une interessante 



(i) Sur le têtard du Cynops (Pelonectes) Boscai, in Jornal de 
Sciencias Physicas Mathematicas e Naturaes^ Lisbonne. 

(2) Ver:iieichntss der von Hm. Dr. H. Simroth aus Portugal un d 
von den çA:{pren mitgebrachten ^eptilien und Batrachier, in 4.®, 20 
p., Berlin, 1887. 
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collectíon d'individus de ce batracien, provenante de di- 
verses localités du pays. 

Mosurs — Pendant Tépoque de la ponte le C. toscai 
vit dans les ruisseaux à faible courant ou dans les eaux 
tranquilles et limpides parmi les plantes aquatiques ou 
cache sous les cailloux. 

II nage avec facilite mais les indivídus adultes sont 
beaucoup moins agiles que les larves. lis sont inoffen- 
sifs et ils font parfois entendre des cris très-légers quand 
ils se sentent pris. 

Chez quelques indivídus conserves dans un aquarium 
j'ai fait quelques remarques sur leurs moeurs. Ils semblent 
sociables, et restent d'ordinaire indolents parmi les plan- 
tes aquatiques ou dans le fond. Ils viennent souvent à la 
surface de Teau et s'y conservent sans point d'appuí et 
sans faíre de mouvements. 

Leur aliment consiste enpetits crustacés (Cypris, etc.) 
vers, etc. Je leur donnais comme aliments de petits mor- 
ceaux de viande qu'ils avalaient avec avidité. 

Ils sont assez voraces mais peuvent rester assez 
longtemps sans prendre aucun aliment. 

Les larves nagent avec une extreme agilité et sont 
três- vives. 

J'ai conserve mes exemplaires jusqu^au commence- 
ment de juillet, les ayant cherchés peu de jours aprés 
dans les eaux ou je les avais trouvés, je n'en ai pas vu 
un seul, ils avaient complètement disparu. 

D'après les informations fournies par M. Boscá à M. 
de Tourneville ces batraciens peuvent séjourner dans Teau 
au móis daoút pendant les plus fortes chaleurs. 

En avril de Tannée dernière j'avais déjà trouvé quel- 
ques Indivídus sous les píerres avec leur ténue de terre 
dans les líeux humides et sombres. En janvíer de cette 
année-cí j'aí pu trouver quelques larves, dont quelques- 
unes n'étaíent pas encore arrivées au terme de leur déve- 
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loppement et quelques autres déjà parfaitcmcnt dóvc- 
loppées respirant seulement par les poumons. 

Jc ne parlerai . pas des caracteres extérieurs de cet 
urodèle parce qu^ils ont déjà été bien^dócrits par M. M. 
de Toumeville et Mattoso dos Santos. 

Peau — En examinant la peau du dos de Tanimal par 
transparence et en l'observant sur sa face Inféricurc on 
voit les glandes cutanées en grand nombre, éparses et 
séparées les unes des autres par de nombreuses taches 
pigmentaires également isolées. Les glandes sont arron- 
dies et dun jaune clair. 

La peau de la face ventrale vue sur sa face supc- 
rieure se presente sous un aspect curieux. On voit des 
bandes semblables à des parois cellulaíres, dun blanc pâle 
jaunâtre enveloppant des espaces d un jauiie clair et dans 
lesquels on remarque encore une petíte zone blanchâtre 
correspondant à Touverture des glandes. Sur les flancs de 
Tanímal commencent à apparaitre les taches pigmentaires 
isolées par groupes et constituant une zone noirâtre sur 
le dos de Tanimal. 

Dans les taches pigmentaires des flancs on observe 
des points blanchâtres qui correspondent à Touverture 
des glandes cutanées. 

La coupe de la peau nous montre Tépiderme consti- 
tuée par deux assises de cellules dont la supérieure rcn- 
ferme des cellules plus allongées et étroites. 

L'épiderme a une épaisseur d'environ un sixième de 
l'épaisseur de toute la peau. Une étroite couche de cellu- 
les pigmentaires separe Tépiderme du chorion. Celui-ci 
contient un grand nombre de glandes cutanées. 

Système digestif. Louverture buccale a été déjà décrite 
par M. de Toumeville. 

Le pharynx est large et à parois épaisses et Téso- 
phage est court à parois également épaisses et dilatables. 

L'estomac est une bourse allongée cylindrique et de 
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grande capacite, il occupe la partie moyenne depuis Tori- 
gine des membres antérieurs et postérieurement au coeur 
jusqu'aux deux tiers de la cavíté abdominale. 

II a en moyenne ii c. de longueur et 4 Vj d^ l^r- 
geur; la surface externe est assez luisante, et la muqueuse 
qui tapisse cet organe ne presente point de cannelures. 

Dans une coupe transversale de cette muqueuse nous 
observons la structure sulvante, qui n'a rien de parti- 
culier. La structure de cette muqueuse est à peu prés la 
même que chez tous les autres vertébrés. 

On voit à la surface . la couche épaisse de ceilules 
épithéliales calciformis. En contact avec cette couche ex- 
terne on voit répithélium glandulaire. Les ceilules de cet 
épithélium se présentent en couche épaisse à sa partie su- 
périeure ; à la partie interne elles s'accolent de préference 
aux faisceaux de fibres musculaires lisses qui montent 
vers la surface depuis la muscularis mucosoe. Des tubes 
glandulaires s'y trouvent aussi épars et parfois ils se pres- 
sent les uns contre les autres. Au-dessous de celle-ci on 
trouve la muscularis mucosoe reconverte par la couche mus- 
culaire externe. 

Par un pylore étroit Téstomac communique avec Tin- 
tes tin. 

On remarque dans celui-ci des variations de forme 
chez les divers individus. 

11 est en general un tube allongé constitué par une 
membrane transparente. 

Dans les parties les plus étroites les parois sont plus 
épaisses et dans les dilatations que Ton voit parfois dans le 
trajet du tube intestinal les parois sont plus transparentes. 

Le tube intestinal n'offre pas de divisions assez dis- 
tinguées; outre les ditalations à peu prés sphériques 
que j'ai remarquécs plus haut, le diamétre de Tintestin 
se montre sensiblement égal partout, sa longueur est 
d'environ de 48 c. 
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Le nombre des dilatations n'est pas non plus tou- 
jours le même, Chez un individu mâle que j'ai recueilli 
en janvier, le tube intestinal, à partir de Testomac, mon- 
trait la série curleuse de huit dilatations presque sphé- 
riques. 

Chez d^autres individus recueillis en avril je n'ai 
observe qu'une dilatation tout prés du cloaque. 

Cest celle-ci la forme la plus habituelle. 

Pour terminer cette description du tube digestif je 
dois signaler encore une autre anomalie três interessante 
observée chez un individu recueilli à la même époque 
que ceux dont je viens de me rapporter. 

L^estomac, au lieu de former une bourse allongée et 
droitc, avait dans toute la région moyenne un étrangle- 
ment qui constituait un tube étroit et petit, et qui reliait 
la première dilatation de Testomac à une autre penchée 
vers le côté gaúche. 

L'intestin était divise en deux parties aussi ; Tune, 
la première, était dilatée et réguliêre, Tautre plus étroite 
et opaque; il était suivi par une dilatation presque sphé- 
rique et par la dilatation qui se termine dans la cloaque 
par un étranglement un peu allongé. 

Les dilatations présentaient, comme en general d'ail- 
leurs, les parois transparentes tandis que la partie étroite 
était opaque. 

Le pâncreas est placé du côté gaúche et sur la par- 
tie postérieure de Testomac. 

II est un organe aplati, d'une forme elliptique et 
d*une couleur chair. 

Par sa partie supérieure il est relié au sac pulmo- 
naire et à Testomac. 

Du tiers supérieur sortent les canaux qui le relient 
à Testomac et à Tintestin. 

Les plis mésentériques le relient encore aux organes 
voisíns, sacs pulmonaires, estomac et intestin. ♦ 
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Le foie est aplati et allongé enveloppant presque 
toute la cavité abdominale par sa partie antérieure. II est 
divise eti deux lobes à peine distingues à leur base. 

Le lobe gaúche est plus développé et se prolonge en 
pointe en s'éloignant de la ligne centrale. II est d'une 
couleur jaunâtre, densement ponctué de noir. Des ag- 
glomérations de ces ponctuations noirâtres, forment des 
taches éparses à la surface de Torgane. 

La vésicule biliaire est placée presque sur la division 
des deux lobes et un peu penchée sur la droite. 

oAppareil génito-urinaire mâle. Les testicules sont 
d'une couleur jaune claire, le plus souvent divises en trois 
corps et parfois en deux à peine. 

Leurs extrémités supérieure et inférieure sont ter- 
minées par des pointes coniques, effilées. Le corps moyen 
de chaque testicule est en general plus petit et plus ar- 
rondi que les autres. 

Chez un individu en parfait étât de développement, 
recueilli en janvier, les testicules se présentaient consti- 
tués par deux corps, le supérieur beaucoup plus déve- 
loppé que rinférieur et tous deux reunis par un canal 
étroit. 

Les deux pointes supérieures sont reliées presque aux 
extrémités des sacs pulmonaires, et les deux autres infé- 
rieures se rapprochent et presque s'unissent au-dessus 
des reins et à leur extremité inférieure. 

Les spermatozoídes sont assez longs et munis d'un 
filament très-fin, plus grand que la queue du spermato- 
zoíde. La tête allongée et pointue a prés de V* de la 
longueur to tale du spermatozoíde. 

La séparation de la tête de la partie terminale du 
spermatozoíde est signalée par um petit renflement. 

Le filament s'étend en spirale au long de la queue. 

Par toute la masse du testicule on voit sur le porte- 
ofcjet du microscope les spermatozoídes reunis en fais- 
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ceaux épais, qui tournent assez rapidement selon un 
mouverrient spiralé, ayant les têtes réuníes dans un noyau 
et les queues étirées et dressées dans le même sens. 

Les coupes histologiques faltes transversalement, 
paralèllement, ou sous un angle plus ou moíns grand, 
en relation à Taxe du testlcule et coloriées au picro-car- 
min, nous montre toujours une structure identiquc: les 
faisceaux des spermatozoídes coloriés en rouge, enroulés 
selon diverses orientations et des aggiomérations de points 
• correspondants aux sections des spermatozoídes. 

Chacun des testicules est relié par cinq canaux éffé- 
rents, de diamètre très-petit, au canal défférent ou de 
Wolff. 

Les canaux de Wolfl sont placés à la partie ante- 
rieure des reins et sont enveloppés par une membrane 
pigmentaíre. 

Les circumvolutions faites par ces canaux sont en 
general nombreuses à sa partie moyenne. A la partie in- 
férieure, depuis le point d'origine, ils sont presque en 
ligne droite ainsi quà la partie supérieure. 

Les canaux de Wolfl communiquent avec les reins 
par petits conduits plus nombreux à la partie inférieure 
qu'à la partie supérieure. 

Les reins ont la forme de cones très-allongés, se pro- 
longeant depuis le cloaque jusqu'au tiers supérieur de la 
cavité abdominale. Ils sont d'une couleur rosée. 

Ils restent accolés Tun à Tautre et sont en contact 
avec la paroi postérieure de la cavité viscérale. 

La coupe transversale du rein nous montre une stru- 
cture anaiogue à celle des autres reins des vertébrés. 

Les canalicules urinifères sont constitués par des 
tubes transparents, d'un blanc laiteux. 

Ils partent de la partie inférieure et latérale des reins 
et, depuis qu^ils se réflêchissent presque en angle, ils vont 
se reunir en un seul faisceau au conduit de WolfF, inférieu- 
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rement, dans le cloaque. Ces canalicules sont dilates à 
leur partie médiane et effilés à leur extremité. Quelques 
uns se divisent dichotomiquement. 

La véssie est une bourse transparente et allongée 
s*ouvrant par un canal assez vaste dans le cloaque en 
derrière la vêsícule séminale. 

Les conduits urinifères et les canaux de Wolíf s'ac- 
colent et viennent déboucher de chaque côté, antérieure- 
ment aux reins et postérieurement à la vessíe. A la partie 
antérieure de cet organe on trouve la vésicule séminale. 

Les glandes prostatiques, placées en avant de cette 
bourse, sont constituées par de nombreux canalicules en- 
chevêtrés et formant une masse aplatie enveloppée par 
une membrane pigmentaire et embrassant la région an- 
térieure et inférieure du bassin. 

Or ganes géntto-urinaires femelles, Les ovaires sont pla- 
cés de chaque côté des reins, ils sont divises par des cloi- 
sons intérieures. Les oViductes sont d*un blanc laiteux et 
disposés sur les reins; ils débouchent dáns la cavité abdo- 
minale presque au niveau des membres antérieurs. Les 
anneaux de ces canaux, qui, à la partie inférieure, sont de 
forme arrondie se brisent en angle droit depuis sa partie 
moyenne. Leur surface est omée de cannelures longitu- 
dinales. Le passage d*un ceuf fait disparaitre ces plis par 
la grande dilatation que prend le canal, d'environ trois fois 
leur diamètre à Tétât normal. 

Ils sont placés à lá partie antérieure des reins qui 
ont la même forme que chez les individus males. 

La partie supérieure de Toviducte n'est pas aussi ré- 
gulière, chez quelques individus, que je Tai déjà décrit 
plus haut, et les anneaux se présentent accumulés et con- 
fus ne suivant pas une ligne droite comme chez les autres. 

L'ouverture génitale de la femelle est três saillante, 
ayant quatre séries de plis disposées selon le plus grand 
diamètre de Touverture. 
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Les ovíductes viennent déboucher dans le cloaque, 
à la partle inférieure, par deux fentes. Les urethères cou- 
rent latéralement, accolés aux oviductes, et viennent s'ou- 
vrir aussi sur le côté externe des oviductes. Chez la fe- 
melle les canalicules uriniféres sont courts et presque 
-droits, ils se réunissent de chaque côté en un seul canal, 
Turethère. 

La vessie est identique à celle des individus málcs. 

(Euf, L'oeuf est petit et un peu élliptique, de cou- 
leur jaunâtre, avec la partie la plus renflée densement 
ponctuée de brun. 

Les coupes faites, après durcissement préalable, sur 
des ovaires ne m*ont pas donné les résultats que jatten- 
dais, puisque je n'ai vu dans la série nombreuse des cou- 
pes que j*ai faites iqu^une masse uniformement jaunâtre 
de cellules vitellines. 

La pigmentatlon m*a semblé tout-à-fait superficiel- 
le, je n*ai pas réussi à observer les trainées de pigment 
ou les figures claviformes que M. Bambeke (*) a exami- 
nées dans des oeufs de plusieurs batraciens. 

Peut-être les ceufs qui m*ont servi d'exemple n*a- 
vaient-íls pas acquis tout leur dévcloppement. Cest un 
fait que je désire éclairclr lorsque j'aurais occasion d'étu- 
dier le développement de cet interessam urodèle. 

Mes observations sur Toeuf fécondé sont encore bien 
restreintes; j'ai pu me procurer à peine deux oeufs fé- 
condés adhcreats aux feuilles des plantes qui vivaient 
dans une petite flaque d'eau à Boa Vista, et ou habitait 
exclusivement cet urodèle. 

Les ayant transportes à mon aquarium j'y ai as- 
siste aux diverses phases de développement jusqu'à Téclo- 
sion de Tceuf. 



i}) Charles Van hdimbçkt — Recherches sur rembryologie des 
Batraciens; Bruxelles, 1876. 
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Depuis que les oeufs se trouvent lies aux feullles íls 
sont glaireux et transparents et toutes les phases évolu- 
tives sont faciles à accompagner pas à pas. 

Ayant détaché les oeufs des feullles auxquelles étaient 
lies et les ayant transportes sur un verre de montre, pour 
mieux les observer à la loupe, je remarqual le déplace- 
ment de Tembryon à chaque secousse imprimée au verre 
qui le contenait. 

Le déplacement était d'un demi tour et Tembryon, 
que présentait déjà les bourgeons branchiaux, retoumait 
la tête et la queue vers le côté opposé. 

Corps adipeux. lis sont deux, placés symétriquement 
et de chaque côté, allongés et étroits et d'une brlllante 
couleur jaune d*oeuf. 

lis sont placés à la partie antérieure des testicules 
ou des ovaires et se rapprochent de la face ventrale à me- 
sure que rindividu accomplit son développement. 

Ces deux glandes sont constituées par un grand nom- 
bre de ccUules sphériques, mais qui en masse et par 
compression se présentent sous une forme polyédrlque. 

Le liquide huileux que ces cellules contiennent se 
transforme en petites goutelettes dès qu'il en sort. Tou- 
tes les cellules sont enveloppées par une membrane fine 
et transparente. La coupe histologique nous donne sim- 
plement un réseau cellulaire. 

Chez les larves déjà bien avancées en développe- 
ment les corps adipeux apparaissent déjà; ils se trou- 
vent à la partie postérieure du tube intestinal, accolés 
aux reins. Ils sont trés-petits encore, mais la couleur in- 
tense qu'ils possèdent est déjà la même que chez les 
adultes. 

Chez les individus en complet étât de développe- 
ment on les observe lorsqu'on ouvre la cavité abdominale, 
mais elles peuvent faire défaut parfois, au moins j'ai 
constate deux de ces cas en males adultes. 
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Ces glandes se trouvent attachées aux sacs pulmo- 
naíres par leurs cxtrémítés supérieures, cependant elles 
sont libres par leurs extrémités inférieures. Par leur par- 
tíe moyenne elles se trouvent en communication avec 
Taorte descendante. 

Respiration et circulation. Ces deux fonctions s'efre- 
ctuent "comme chez tous les autres urodèles, il n'y a 
même qu'une petite remarque à faíre au sujet du coeur. 

Les poumons sont deux longs sacs transparents et 
blanchátrcs et ils se prolongent jusqu'à la base des testi- 
cules lorsque Tindlvidu a acquis tout son d'éveloppement. 

La respiration, pcndant la période larvaire, s'effectue 
comme chez tous les autres urodòles par trois paires de 
branchies qui se développent de bonne heure dans les cm- 
bryons, pendant les derniers jours de leur vie dans Tceuf. 

Les branchies sont touffues et se conservent chez 
rindividu jusqu'à une époque assez avancée. 

Pendant les derniers temps de la respiration bran- 
chiale le coeur du Cynops "Jioscai se presente sous une for- 
me déjà très-complète ; il a un ventricule épais et déve- 
loppé et une oreillette ayant deux cavités distinctes. 

A rétât adulte jai remarque des modifications dans 
la disposition du ventricule et de Toreillette. 

Je Tai eu sous une fome à peu prés triangulaire, le 
ventricule étant placé un peu antérieurement et superieu- 
rcmcnt à Toreillettc. Le plus habituellement le ventricule 
et roreillettc sont placés justement à côté Tun de Tautre 
et dans le même plan. 

Système nerveux. A Texception du cerveau, le systè- 
me nerveux du Cynofis toscai ne presente pas de modi- 
fications importantes. 

Les nerfs spinaux sont assez visibles sur la face 
ventrale et le sympathique, bíen moins visible, est assez 
peu dcveloppé. 

Jc n'abordcrai pas ici une description detaillée du 
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système nerveux péríphérique puisqu* on y trouve à peu 
prés la même disposition que dans les autres batraciens 
bien connus. Seul le système nerveux central peut offrir 
quelque ínterêt. 

Le cerveau est relativement développé. 

Les lobes olfactoires sont allongés et aplatis à leur 
extremité antérieure; ils ont une forme régulièrement 
elliptique, mais un peu effilée à leur base. 

Ils sont relíés aux hémisphères cérebraux par le côtê 
extérieur de ceux-ci et au moyen de petits trabercules. 

Les hémisphères cérebraux, ont à peu prés les mê- 
mes dimensions que les lobes olfactoires mais ils sont un 
peu plus développés et arrondis. 

A la partie postérieur de ces demiers on voit la 
glande pinéale. 

Les lobes optiques sont relativement bien plus petits. 

Ils sont arrondis à leur base, mais à leur partie anté- 
rieure ils prennent une forme à peu prés triangulaire due 
à leur compression contrc la base également arrondie des 
hémisphères cérebraux. 

Le cervelet forme une bande étroite accolée aux lobes 
optiques et à la partie antérieure de la méduUe allongée. 

Sur la face inférieure du cerveau il ya à remarquer 
la forme interessante des tubes cinereus, un peu différant 
tant soit peu de ceuxde quelques autres batraciens, la pe- 
titesse des dimensions de la glande pituitaire et la dila- 
tation latérale qui prend la médulle allongée un peu au- 
dessous de son origine. 

Les ventricules des lobes optiques sont peu distincts 
Tun de Tautre, ils forment à peu prés une cavité centrale ou 
Taqueduct de Sylvius est presque imperceptible. Par contre 
le troisième ventricule prend la forme d*unefente profonde. 

Les ventricules latéraúx sont placés presque à la pé- 
riphérie des hémisphères cérebraux et enfin le quatrième 
ventricule forme une cavité triangulaire assez vaste. 
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M. A. Ferreira-Deusdado— ENSAIOS de philosophia actual 

(Conclusão) 



Bem desejávamos nós, embora fosse por simples intuito da rectifi- 
cação de doutrmas que nos parecem falsas e incompletas ou de metho- 
dos que se nos affiguram hesitantes e, ás vezes, contradictorios, seguir 
pouco a pouco o auctor nos diversos capitulos da sua obra. Infeliz- 
mente, nem o tempo exigido por outras occupaçóes, nem o espaço re- 
querido n'esta « Revista • para trabalhos de homens eminentes ao nosso 
pequeno meio scientifíco, nos permittem realisar este desejo. Limi- 
tar-nos-hemos, portanto, a algumas reflexões acerca do cap. III dos 
«Ensaios», onde, a avaliar pelo summario do assumpto, se deviam de- 
bater questões d'um interesse theorico palpitante e de consequências 
praticas importantíssimas. 

Náo foi casual a escolha que fizemos do capitulo III para estas di- 
vagações de crítica despretenciosa sobre as qualidades do espirito do au- 
ctor, o numero e a natureza das suas ideias capitães, o seu processo de 
trabalho e o estado actual da sua erudição. Foi, ao contrario, perfeita- 
mente intencional, porque n'elle, mais talvez que em qualquer outro, 
se justificam as considerações já feitas no nosso anterior artigo. E, com 
effeito, são de tal modo graves as questões que se procura resolver, de 
tal modo implicam um vasto saber organisado, uma critica proflmaa e 
subtil, e um methodo seguro e efíicaz, que, á priori pelo menos, o lei- 
tor tinha o direito de vêr em luminosa applicação todos os recursos da 
inteliectualidade do sr. Ferreira-Deusdado. Ninguém, de certo, con- 
testará que uma philosophia da religiosidade, uma «theoria da religião» 
e t concepções philosophicas sobre a Providencia e o mal » não sejam 
matéria mais que larga para um espirito moderno exhibir toda a pujança 
da sua individualidade e dar um solemne testemunho da superioridaae 
dos seus pontos de vista, cortando pela rotina, o preconceito, e consi- 
derações pusillanimes pelas opiniões de mestres atrasados ou de turbas 
ignorantes 

E assim, antes de procedermos á leitura d'csta parte do trabalho 
do auctor dos « Ensaios -, deixamos por um pouco divagar a nossa 
phantasia sobre a maneira provável como o sr. Ferreira teria tractado 
estes assumptos transcendentes Consideraria o sr. Ferreira a religiosi 
dade, como uma característica do homem, um elemento simples e irre- 
ductivel da sua organisação psychologica, incapaz de se resolver pela 
analyse em elementos conhecidos, interiores e exteriores, sem caracter 
algum especifico? Encara- la -hia como phase temporária do desenvol- 
vimento histórico, dependente da existência no espirito de determinadas 
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emoções, ^adualmente eliminadas por uma mais exacta observação 
dos ractos, isto é, pela accumulação do conhecimento scientifico e pela 
degenerescência ligada á natureza mesma da emoção ? Suppondo a ques- 
tão resolvida no primeiro sentido, qual a parte verdadeiramente irredu- 
ctivel das construcções religiosas, visto um grande numero dos seus ele 
mentos constituintes entrarem como parte integrante do saber positivo ? 
Acceita, pelo contrario, a segunda solução, qual a natureza e as con- 
dições prováveis de existência, do sentimento chamado religioso, adstri- 
cto inseparavelmente ás civilisaçóes antigas, e hoje singularmente enfra- 
quecido, senão obliterado, na consciência dos povos cultos ? 

Indispensavelmente, o exame d'esie problema teria de ser feito em 
face dos documentos religiosos que possuimos do passado, e não com 
o simples auxilio de doutrinas philosophicas à priori, impondo aos fa- 
ctos as suas conclusões imperativas, em vez de receber d'elles a sua 
comprovação definitiva. Porque, todo o systema philosophico que as- 
pira a predominar na intelligencia tem, sob pena de morrer, de sujei- 
tar-se ás condições em que ella actualmente se exerce, e reconhecer os 
novos aspectos que o progresso do saber introduz n*estas questões con- 
trovertidas. Ora, por processos dialécticos, e fora do campo vastíssimo 
e fecundo da observação histórica, não é permittido a ninguém ter pre- 
tensões a resolver o problema religioso. 

Esta reflexão deveria, sem a menor duvida, ter occorrido ao espi- 
rito do auctor dos • Ensaios*, visto incluir na epigraphe geral d*este ca- 
pitulo uma Theoria da religião. E foi precisamente baseado na apro- 
ximação d'estes dous themas correlativos — religiosidade e religião — 
Que, como acima diziamos, principiamos a phantasiar sobre o seu con- 
tneudo philosophico. 

Que o sr. Deusdado. appoiado na doutrina do mestre, se sentiria 
inclinado a encarar a religião como a expressão d'uma necessidade mo- 
ral imperiosa, era para nós ponto indiscutível. O importante para nós 
era averiguar se. na sua opinião, essa necessidade seria radical e indes- 
tructivel, segundo a orthodoxia da escola, ou accidental e transitória, 
como proclamam vários hereges obstinados dos modernos tempos. 



E assim viamos, na nossa phantasia estimulada pela magnitude 
d'estes obscuros problemas, o sr. Deusdado lendo attentamcnte as ins- 
cripçÕes accadicas, decifrando com dificuldade os hierogliphicos dos 
velnos templos egypcios, curvado em profunda meditação sobre os mil 
e tantos hymnos do Rig-Véda, fazendo o instructivo confronto entre o 
grande monumento indiano e o Avesta, de maneira a surprehender a 
concepção primordial, ao menos para os três grupos eminentes da famí- 
lia humana — os hamitas, os semitas e os aryas. 

E d'ahi, uma vez fixado o sentido das criações embryonarias, sur- 
gindo espontaneamente do cérebro do homem nos valles do Nilo, do 
Euphrates e do Tigre, na região do Saptasindhu e no grande planalto 
do Iran, derivar naturalmente para as orlas do Mediterrâneo, Lydia e 
Phrygia sobretudo, seguir as emigrações h«lleaicas, procurar em Hesiodo 
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os destroços das antigas crenças, assistir com Homero ao reinado dos 
olympicos, chegar offegante até Eschylo c Pindaro, Sophocles e Phi- 
dias, celebrando com os grandes génios a gloria dos deuses immortaes. 
Em seguida, regressando á Mesopotâmia, descer um pouco mais para 
sudoeste até á Phenicia e Palestina, a admirar o temeroso Melkarth e 
o formidável lahveh, prescrutando na veneração profunda dos crentes a 
origem mysieriosa d*aquclles tyrannos do ceu. Viamol-o, de Biblia em 
punho, carpir com o inconsolável Jeremias, bradar com o vehemente 
Ezechiel, rugir com o vulcânico Isaias, extrahindo dos gemidos e dos 
anathemas a alma de fogo do grande Deus nacional; vir assistir em 
companhia de Tito, Tibério Alexandre, Agrippa II, Flávio Josepho á 
crise final do snmbrio c magestoso Personagem, debatendo-se, no Tem- 
plo em chammas, contra os legionários furiosos. E seguidamente, do- 
minada a commoçáo produzida por este espectáculo incomparável, 
acompanhar a doce figura de Jesus, emergindo, como visão consolado- 
ra da cidade em ruinas, avultando, cada vez mais pura e luminosa, na 
consciência dos fieis, chegando a otfuscar com o seu brilho incompa- 
rável a radiosa bcUeza do ApoUo delphico; fita-la um momento no 
mais alio do azul, vê la a breve trecho embaciar-se, empallidecer c 
desapparccer, vago espectro, nas brumas pezadas que se levantam no 
horizonte. 

Correlativamente á contemplação absorvente d'estas prodigiosas 
formações coUectivas, representávamos o sr. Ferreira, ao menos para 
cada uma das grandes epochas religiosas, a examinar com escrúpulo a 
gestação do pensamento individual, desde o auctor do hymno X, 1 29, 
do Rig até Çakya-mvni, desde Onomacrito até Platão e Aristóteles, 
desde Moysés atê Judas Gaulonita, desde S. Paulo até Santo Agostinho 
e S. Thomaz, sem esquecer os rebeldes irredutíveis, levantando em 
frente á montanha da crença as enormes babeis da heresia. 

Ao cabo d'este trabalho considerável de inventariação e de critica, 
realisado com tenacidade e com fervor, proseguido com audácia e com 
paixão, esperávamos ver surgir o sr. Deusdado dos tenebrosos mean- 
dros da meditação e do exame, trazendo nos lábios trémulos a palavra 
do enigma. 

Qual seria ella? Que nos diria o sr. Ferreira n'esse capitulo III, 
que suppunhamos uma synthese luminosa dos profundos trabalhos da 
eoudição moderna? Que principio novo, que ponto de vista original, 
que lei desconhecida, esquivandose até hoj.e á sagacidade critica, nos 
iria desvendar a leitura d'essa parte dos «« Ensaios», que para nós resu- 
mia todo o interesse do livro ? 

E lançamo-nos avidamente na leitura. Lemos, não ha duvida; e to- 
davia ainda nos custa a acreditar. Sae-se d*este capitulo III, como quem 
sac d'um manicomio, atordoado, embrutecido, com dores de cabeça e 
com o firme propósito de não voltar a experimentar n'aquelle cahos a 
resistência da cabeça 

Uma serie interminável de citações, atropelando-se, confundindo-se, 
sobrepondo-se, n'uma espantosa desordem, trechos sábios extrahidos de 
obras ponderosas ao laJo de curiosidades scicntificas apanhadas em li- 
vros de aeiis du monde, Spencer empurrando Flammarion, Max-Miiller 
de braço com o sr. Janet e o sr. Charles, anedoctas em vez de factos, 
palavras em vez de ideias, firadcs em vez de razões — tal é o mais ex- 
tranho kaleidoscopio que em nossa vida temos visto. 

O sr. Ferreira cita longamente o philosopho inglez a propósito das 
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theorias correntes sobre a origem do universo, e revolta- se cm meia 
(luzia de linhas contra o seu agiwticísnw implacável, sophistico e peti- 
goso, na opinião do auctor dos «Ensaios» Rcfuta-o com as mesmas 
armas da psychologia e da dialéctica, corrige- o, contrapondo á critica 
demolidora do eminente pensador factos ou argumentos de importância ? 
Não; limita-se a replicar-lhe com um longo extracto d'um trabalho 
vulgarisador de Max-Miiller — Origine et développcmcnt de la rúli- 
gion — furtando-se pouco airosamente ás dificuldades da questão nas 
palavras, que passamos textualmente a transcrever : • Não queremos 
n'estas ligeiras considerações tractar um tão difficultoso assumpto, nem 
como uma questão de hierologia pura nem como de palpitante dialé- 
ctica.. • (pag. 102). Se não tinha pretençóes a acceitar o problema nos 
termos ena que o auctor de <tThc Jirst principies^ o collocou, para que 
é que o cita, para que tão desenvolvidamente o deixa desdobrar a sua 
these assim como quem, cheio de generosidade c de desdém, se prepara 
para uma terrivel obra de pulverisação de erros e de chimeras? 

Se não queria discutir esse «•difficultoso assumpto», para que prin- 
cipia por estabelece -lo, com as próprias palavras de Spcncer, na maior 
altura a que porventura pódc ascender uma intelligencia ? 

Mas contmua o sr. Deusdado : « . delinearemos apenas uns tra- 
ços geraes, considerando a religáo especialmente como um facto psy- 
chologico, no seu desenvolvimento ininterrupto e progressivo.» E' um 
outro aspecto da questão e, a nosso vêr, muito mais importante e radi- 
cal para assentarmos definitivamente opinião sobre a origem d esse es- 
tranho e magnifico phenomeno que tem enchido séculos e séculos da 
historia e inspirado as paginas mais eloquentes e as obras mais heróicas 
de milhares de gerações. Seja! E como o tracta o sr. Deusdado? Da 
mais lamentável maneira que é possivel conceber se. Depois das esto- 
pantes citações que são em s. ex.*, ao que parece^ um vicio incorrigi- 
vel, leva- nos, surprehendidos e desgostosos, a desfiar o mais extrava- 
gante rosário de erros crassos e de anedoctas banaes que escriptor ai 
gum jamais ousou pôr deante dos olhos dos seus leitores, a propósito de 
historia religiosa. 

Uma ligeira amostra para que se possa avaliar até cjue ponto a le- 
viandade de espirito pôde confundir-se com o charlatanismo ignorante 
e sem escrúpulos : 

• O homem, no estado da natureza, devia ter sensações limitadas 
ás simples necessidades . . .:» — «O sol attrahiu a attenção do selvagem; 
este iomou o astro que anima tudo pelo pae da natureza; e o culto dos 
astros foi um dos primeiros. Reverenciaram-se depois os homens hábeis 
que fizeram alguns benefícios aos seus similhantes. ...» - ^Notaram 
também os homens que esta vida é nomeada de penas; e d'ahi o temor 
do deus do mal. dandose-lhe um culto. Appareceram os sacerdotes, 
intttularam-se ministros dos deuses, e foram mais felizes e ricos, n*uma 
venerável indolência, do que os infelizes por quem dirigiam as orações. 
Instituiram-se então os sacrifícios ao deus do mal que era necessário 
apaziguar. Os deuses benefícos receberam wc«os honras, .. » — «Os me- 
xicanos derramavam ondas de sangue humano nos altares do deus do 
mal ; alguns povos asiáticos tinham o abominável Moloch ; e o E^ypto 
adorava o crocodilo (!!).» — cNão ha terras no mundo em que mais sin- 
alares do que no Industão sejam as penitencias e os excessos do fana- 
tismo. Uns vivem 40 e mais annos n*uma gaiola. Outros toda a vida 
com ferros aos pés. Andam uns com as mãos sempre fechadas, • . . > — 
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« Agarram-se outros a ramos de arvores, ...» etc, ctc, (pag. 128 a 
i3i). Seria um nunca acabar. 

Perguntamos agora— é isto serio? Pôde algum escriptor, sem co- 
rar, vir exhibir em publico uma tal ignorância do que ha de elementar 
em historia religiosa, — a ordem de successâo dos cultos, a origem e a 
significação do sacerdócio, o caracter decadente dos cultos idolatricos, 
o contraste do optimismo aryco, especialmente védico, e do pessimismo 
semítico, a elevação de ideias dos hamitas do Egypto? Pôde alguém, 
em táo deploráveis condições de erudição e de senso critico, assumir o 
eminente papel de apostolo de uma pnilosophia, como se pretende na 
advertência dos • Ensaios 1? 

O' Kant 1 O* doce e profundo pensador, quantos crimes se nfio còm- 
mettem em teu nome I 

Bazilio Telles. 



Ricardo Severo — paleoethnologia portugueza— Les á^es 
préhistoriques de VEspagne et du Portugal de M. Em. 

CartailhaC — • vol. in-8.», laj pag. -porto, 1888. 

(Conclusão) 

Outra questão é a da trepanação, costume verificado entre nós n'um 
craneo de Cesarcda. Este craneo incompletamente trepanado, mostrou 
como é que se operava para se obter a rodella craneana : serrando e 
não raspando como suppunha Broca. 

Para que serviria a trepanação ? A theoria de Broca e de Pruniéres 
é para mim mais acceitavel que a de Cartailhac. A trepanação cirúrgica 
teria por fim a cura de certas affecções cerebraes e as rodelias extra- 
hidas serviam de amuletos que a superstição indicava como preservati- 
vos d'essas mole>tias ; a trepanação posthuma praticava-se com o fim 
único de obter esses amuletos. O habito, conservado ainda hoje pelos 
montenegrinos, de se trepanarem para curarem os seus males de cabe- 
ça (1), é uma confirmação d*esta theoria. 

Ricardo Severo detem-se em seguida nas grutas sepulchraes arti- 
ficiaes de Palmella onde se encontraram as contas de callaite. O appa* 
recimento djeste mineral utilisado no fabrico d*objectos dadorno, em al- 
gumas estações francezas, que formam com as nossas quatro centros dis- 
tinctos, Vanes, Ossum, Aries e Lisboa (Cartailhac), deu motivo a que 
se interrogasse sobre se a callaite d 'estes ouatro centros, teria uma ori- 
gem commum e qual seria essa origem. Nada porém se pôde dizer ; o 
que é certo que a nossa callaite, distinguindo- se da estrangeira, em for- 
mar uma nova variedade— Ribeirite (Ben-Saude) -parece invalidar essa 
proveniência commum. 



(1) Barão de Baye-^ Varckeologie prihistorique, pag. ijs. 
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E com esta questão, muitas outras ainda pezam infelizmente sobre 
o nosso neoUthico, como a das celebres placas de schisto que necessaria- 
mente representaram um papei muito mais importante aue o de sim- 
{lies adorno — talvez como amuleto ou insignia de auctoridade — os cy- 
indros calcareos de Palmella e Cascaes, as pedras com covinhas das 
nossas antas e outras de importância secundaria. 

Da era dos metaes na nossa Península . pouco se tem a dizer e isto 
devido á insuficiência dos materiaes descobertos. 

Vilanova e Tubmo admittiam uma edade do cobre succedendo-se 
á da pedra. Baseavam«se elles no apparecimento frequente dos objectos 
d*aquelle metal. Cartailhac inclina-se para as theorias dos dois archeo- 
Ic^^os hespanhoes — je ne suis pas éloigné de croire que le Portugal et 
rCspagne ont possedé une époque du cuivre ayant dure un certain temps 
et à laquelle appartiendraient la plupart de leurs sépultures de transi- 
tion. 

Mas, quando Cartailhac escrevia estas phrases ainda os srs. Siret 
não tinham feito conhecer o resultado das suas descobertas no Sudeste 
de Hespanha. Aquelles snrs. apresentaram não só os jazigos de transiçfio 
do neolithico para o cobre e d'este para o bronze, como também esta- 
ções puramente dessa edade. Hoje pois não pôde haver duvida a tal res- 
peito; uma edade do cobre seguiu-se na península ao período lithico. 
A civilisação do cobre teria sido introduzida nas nossas populações 
neolithicas ou seria aqui que ella teve a sua origem ? 

Siret admitte a primeira hypothese; os vestígios porém, de antigas 
explorações mineiras, as escorias cúpricas e, o que é mais, a descoberta 
d'uma serie de formas do machado de cobre, mostrando evolutivamente 
a sua derivação do machado neolithico, levam Ricardo Severo a admit- 
tir — opinião que perfilho — que a metallurgia do cobre teve a sua ori- 
gem na península ibérica. 

Já o mesmo não succede com a do bronze e a sua subsequente, a 
do ferro \ estas duas civilisações introduzindo- se uma após outra na Eu- 
ropa, deixaram entre nós os seus vestígios, uma nos machados morgia- 
nos de talão e duplo annel e nos larnaudianos de alvado ; a outra na 
necropole de Alça la que nos deu as celebres espadas de antennas, os 
sabres curvos como os alfanges e as pontas de lança com alvado, nas 
quaes Mazard quiz vêr 09^ Saunions dos lusitanos. 

Estes objectos dos primeiros periodos do ferro, mostram as relações 
dos nossos povos com os paizes do Mediterrâneo, com a Itália e com 
a Grécia. 

Nada mais se pôde adeantar sobre a nossa protohistoria, porque 
ella carece de materiaes. As Citanias de Briteiros e Sabroso, tão bem 
exploradas por Martins Sarmento, mas ainda incompletamente decifra- 
das, nada elucidaram o problema cthnologico d'esie ultimo periodo da 
nossa paleoethnologia. As outras cividades que encimam a maioria dos 
montes minhotos e cujas explorações tanta luz lhe viriam dar, esperam 
talvez o momento de desapparecerem completamente sob a charrua do 
lavrador. 

Impossibilitado se está, pois, de definir os povos que habitaram o 
nosso solo n'es$as epochas, e debalde se cruzam a este respeito as theo- 
rias e as hypotheses , a solução do problema subsiste da mesma forma 
incógnita.. 

A anthropologia de que ha tudo a esperar, pouco tem feito. Ape- 
nas pelos trabalhos do mallogrado Paula Oliveira, sobre os restos nu- 
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manos dos kjoekkenmoeddings de Mugem e dos dolmens dos arredores 
de Lisboa, ficou assente que as raças dolichocephalas de Cro-Magnon 
e brachycephalas de Furfooz existiram no nosso solo, mesclando e for- 
mando as populações neoliihicas dos valles do Tejo c do Sado. 

R Encore une fois sachons attendre ; et demandons á de nouvelles 
rccherches plus de lumières». 

Com estas palavras de Cartailhac, fecha Ricardo Severo o seu bom 
e prestante estudo bibliographico. que afinal de contas passou desper- 
cebido á maioria do nosso publico, como a magnifica obra de (Cartai- 
lhac cuja alta valia esse estudo tinha por fim principal tornar conhecida. 

F/ que o sopro de enthusiasmo que fez levantar dos solos italiano 
c francez a historia do seu passado remotíssimo ainda nâo chegou até 
nós. 

Fonseca Cardoso. 



Paul Choffat — Etude gkologiqlie du Tunnel du Rocio 
(Avec un article paléontologíquc par M. Berkeley 
Cottcr et un article zoologique par M. Albert Girard) 

I vol., in-4.°, io6 pap., Vil pi.— Lisbonne, 1889. 

Oa Comissão dos Trabalhos Geológicos recebemos ha tempos esta 
notável publicação firmada por um nome já sobejamente conhecido por 
uma serie importante de trabalhos sobre o solo geológico portuguez. 
Occupa-se, como se deprehende do titulo, do reconhecimento scienti- 
fico do tracto de terreno por onde é aberto o chamado tunnel do Ro- 
cio. E' pois, e sobretudo, um livro de geologia applicada. emprehendi- 
do e realisado com o lucidissimo critério que define a sabia e solida 
physionomia scicntifica d'este illustre geolot^o. A introducção, de per 
si, constitue, por vários motivos, um trabalho interessantissimo; é a ex- 
posição das vnnta^^ens immediatamente derivativas da technologia geo* 
gnóstica, apoiando se o auctor, para a exemplificação do seu propósito, 
em factos curiosos sobre a abertura de vias férreas, exploração mineira, 
construcção dos cemitérios, perfuração de poços, problemas de hydro- 
logia, agricultura e topographia. D'este capitulo, que desejaríamos vêr 
vulgarisado, destacaríamos factos singulares sobre cousas nossas, se tal 
comportasse o espaço de que dispomos. Segue-se-lhe a serie de estudos 
realisados antes do começo da abertura e immediatamente o resumo 
das observações geológicas, abrangendo estas a situação e profundidade 
dos poços, espessura dos terrenos atravessados, sua natureza petrogra- 
phica, temperatura, etc. O auctor, tendo conta de que muitos dos leito- 
res careciam por ventura de conhecimentos especiaes de geologia, ex- 
plica com toda a simplicidade e clareza a significação dos termos te- 
chnicos que, de resto, são em numero tão restricto quanto é possível. 
Seguidamente, entrando no detalhe das observações, o sr. Paul ChofFat 
descreve, com todas as minúcias, cada uma das tormações, ás quaes an- 
nexa uma lista critica dos animaes encontrados no terciário atiravessado 
pela galeria, lista que subscreve o sr. Berkeley Cotter, adjuncto distin- 
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cto da Commissão. O capitulo IV é indubitavelmente o mais interes- 
sante pois n*elle se faz referencia ampla a todo o solo de Lisboa, na 
sua natureza, edade, deslocações, formações, depósitos, situação, etc. 
Intercallado apparece um estudo critico do sr. Albert Girard. disiincto 
naturalista do Museu Nacional, relativo aos animaes encontrados n*uma 
sondagem em Alcântara. 

O volume fecha com perfis, cortes geológicos e phototypias eluci- 
dativas do texto. 

Como se vê, apezar doestas linhas não serem mais do que a ementa 
do Índice, o valor da obra do nosso estimado coUaborador é capital ; e 
não só pelo seu alevantado cunho scientiiico como pela feição techni- 
ca, verdadeiro modelo que desejariamos vêr seguido em obras de im- 
portância não inferior á do tunnel de Lisboa. 

R. P. 



Paul ChofFat — observations sur le pliocène du portugal 
(Extrait du Bulletin de la Société belge de Géologie, de 
Paléontologie et d'Hydrologie, in). b.°, 5 pag. Bruxciies, 1889. 

O opúsculo do sábio geólogo suísso começa por indicar que Car- 
los Ribeiro havia reconhecido o pliocène ou, porventura, o pleistocène 
nas camadas sobrepostas aos depósitos marinhos do sul de Portugal e 
dos arredores de Lisboa bem como aos de agua doce que se encontram 
mais a norte. Acha difficil a solução definitiva sobre a edade das cama- 
das emquanto os subsídios paleomologicos não forem encontrados; Sa- 
porta. a quem haviam sido enviados exemplares de fosseis vegetaes, in 
clina-se a attribuil-as ao pliocène inferior. 

Ha uns trinta annos, porém, o snr. Nery Delgado descobriu ao sul 
de S. Martinho uma facha do molasso; o snr. Choífat visitando ultima- 
mente a região examinou-lhe o fácies estratigraphico e, recolhendo os 
fosseis encontrados, enviou-os aos snrs. Van den Broeck e Vincent, os 
quaes se pronunciaram pelo pliocène^ mesmo não muito inferior, o que 
affasta claramente a ideia do pleistocène. 

Uma jazida fossilífera das proximidades das Caldas da Rainha de- 
nuncia, ao que parece, que se está em presença do pliocène superior. 
E analogamente depósitos doutras localidades — Monte-Real, Carnide, 
Aveiro e cercanias de Leiria — serão provavelmente considerados ém 
breve como pliocènes. E' todavia difficil delimitar o que é pliocène do 
que é pleistocène^ havendo comtudo a esperar muito d um estudo petro* 
graphico prolongado das camadas respectivas. 

Os terrenos de Selir e Aguas Santas encontrando-se n*um dos val- 
les tiphonicos descriptos pelo sábio geólogo permittem-lhe fazer as se- 
guintes deducções : i .<> as deslocações aue pozeram a nu o infraliassico 
são anteriores ao pliocène; 2,^ o fundo ao valle soffreu um abaixamento 
posterior ao pliocène. 

Tal é, em resumo, o objecto do opúsculo do nosso erudito e infa- 
tigável collaborador. 

R. P. 
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Jules Daveau— PLUMBAGiNÉçs du portugal (Extraít du Bo- 
letim da Sociedade Broteriana. vi). 8.«, 51 pag. i pi. Coim- 
bra, 1889. 

A excellente monographia do snr. Jules Daveau abre com um his* 
torico desenvolvido acerca das piumbagineas portuguezas e um commen* 
tarto intelli^ente sobre as referencias feitas a este grupo de vegetaes 
pelos botânicos que d*elles se teem occupado, taes como Clusius, Tour- 
nefort, Vandelli, Brotero, Link, Willkoum e Lange e outros. 

Das 40 espécies mencionadas, a 5 pertencem ao género Armeria, 
12 das quaes sâo espcciaes ao nosso paiz. Este facto é sobremodo inte- 
ressante, e importa referir que Maury, a quem se deve um notável tra- 
balho sobre as plumbaginaceas, considera a Península Ibérica como o 
centro de dispersão d*este género. As observações do nosso estimado 
collaborador levam-o muito sensatamente a accrescentar que a affirma- 
tiva de Maury é mais verdadeira no que toca a Portugal, visto que na 
Hespanha em a3 espécies ha apenas 6 endémicas. 

A uma exposição sobre a classificação do grupo se^e*se a enu- 
merarão dos géneros e espécies, 10 das quaes são referidas pela vez 
primeira em Portugal. A Armeria Rouyana, Daveau, é figurada n'uma 
plancha. 

Ha muito a esperar da actividade d*este distincto naturalista e nós 
só desejamos ensejo de mencionar nas paginas da Revista os resultados 
das suas locubraçoes, sempre interessantes, sempre valiosas. 

R. P. 



Prínce Albert de Mónaco — recherche des animaux marins. 

PROGRÈS RÉALISÉS SUR «L^HIRONDELLE» DANS L*OUTlLLAGE 
SPÉCIAL. P«ri8» '889. 

Mosticher — résultats des campagnes scientifiques du 

YACHT «l'hIRONDELLE)). Paris (Patillon du Mónaco), 1889. 

Estes dois trabalhos referem-se especialmente ás modificações in« 
troduzidas nos apparelhos de captagem dos animaes marinhos. Muito 
simplificados na sua forma primitiva, os apparelhos usados posterior- 
mente ás campanhas da Hirondelle, de forma alguma satisraziam ao 
rigor exigido pelos modernos processos de observação e ás questões 
complexas que se propunha estudar o Príncipe Alberto de Mónaco. 

A somma de esforços oue mede este grande trabalho, iniciado 
pelo Príncipe e ampliado pelos seus distinctos coUaboradores, a par 
dos resultados obtidos para a zoologia e hydrographia, é testemunho do 
quanto deve a sciencia ao talento e dedicação do Príncipe de Mónaco, 
extremamente sympathico nas suas modestas aspirações de sábio natu- 
ralista. 

São três os pontos de vista que abrangem as suas pesquizas : ques- 
tões hydrographicas (correntes^ marcha ao Gulf-Stream, sondagens), 
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zoológicas (fauna marinha da superfície e das a^uas profundas), e final- 
mente uma terceira questão, altamente humanitária, dizendo respeito á 
alimentação dos náufragos em pleno mar. 

Sobre cada uma d'estas secções do seu interessante programma é 
vastissima a serie de observações, d*onae sobresahe por vezes o estudo 
duplamente valioso de algum facto inédito 

Por meio da sua goélette de 200 toneladas VHirondelle, nas qua- 
tro campanhas de i885 a 1S88, conseguiu-se a constatação de pheno- 
menos hydrographicos e zoológicos a que se. ligam questões interessan- 
tíssimas , discutidas pela sua vasta generalidaae em ramos diversos da 
sciencia actual. Entre estes estudos destacam-se, por vezes, os de algu- 
mas espécies novas entre as quaes o celebre Concho gnathus Grimal- 
dti, novo também no género; basta, porém, notar, para ajuizar da ri- 

ãueza dos materiaes recolhidos, que se escreveram até hoje a respeito 
'estas excursões da Hirondelle, sessenta monographias — vinte e três 
originaes do Príncipe Alberto — , além de muitos outros artigos em dif- 
ferentes jornaes scientiíicos. 

No elegante pavilhão do Principado de Mónaco, no Campo de 
Marte, estavam expostos os resultados d'estas campanhas com a galeria 
dos apparelhos, engenhosamente construídos para este fim, e que tive- 
mos occasião de examinar miudamente, emquanto o cicerone, um intelli- 
gente marinheiro da Hirondelle, nos contava, cheio de devoção, as ex- 
cellencias do seu Príncipe. Ha entre estes apparelhos alguns que são 
verdadeiras curiosidades mechanicas. á construcção dos quaes presidiu 
sempre a máxima perspicácia na suppressão de todas as difficuldades 
que levantam trabalhos d'esta natureza. Tudo isto mosU'a bem o escru- 
puloso cuidado que houve n'estas expedições em organisar o material, 
pessoal e programma, ao que se deve especialmente o resultado esplen- 
dido das campanhas da Hirondelle. 

R. S. 



Émile de Munck. Secretario da Sociedade d'Archeologia 
de Bruxellas. — Offerta de 20 opúsculos. 

Do nosso excellente amigo o snr. Em. de Munck, recebemos a 
amável oÉerta de todas as suas publicações dizendo respeito em espe- 
cial á prehistoria da Bélgica. A lista das publicações é bastante longa 
para a inserirmos aqui. A algumas d'ellas já nos naviamos referido em 
outro trabalho, e nao temos mais do que confirmar o elogio da impar- 
cialidade, clareza e fino critério que sempre preside á série grande de 
trabalhos do snr. Em. de Munck, um valente trabalhador a que se de- 
vem algumas monographias interessantes sobre questões especiaes da 
paleoethnologia belga . 

Podíamos citar uma ou outra, que tem dado lo^ar a questões lon- 
gas entre os especialistas, se a estreiteza do espaço nao fosse prejudicar 
qualquer esboço bibliographico que tentássemos fazer. 

Limitamo-nos a registrar publicamente os nossos agradecimentos 
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e a expressão da profunda sympathia que nos despertou a alta dedicação 
dos trabalhadores beiças, brilhantemente evidenciada no ultimo Con- 
gresso de Anthropologia e Archeologia prehistoricas. 

R. S. 



Preces Verbaux de la société belge de géologie, de pa- 

LÉONTOLOGIE & D^HYDROLOGIE. Bruxelles.—Tom. i, ii c ii: (Fas- 
cículos I a 4). 

Estes procès-^erbauXf fazendo parte das publicações da Sociedade 
bel^a de geologia, paleontologia e hydrologia, são uma sabia coUecçâo 
de mteressantes documentos em que, á medida que se expõe o movi- 
mento da Sociedade, sáo apresentadas pequenas noticias e valiosos estu- 
dos sobre as questões referentes á Bélgica ou a alguns paizes estran- 
geiros. Começando em 1887, absolutamente desprotegida, sem mesmo 
ter casa para arrecadar as publicações recebidas, esta sociedade, devido 
aos esforços de um grupo distincto de geólogos belgas e ao auxilio do 
Estado, tomou hoje um grande desenvolvimento, bem evidente n'estes 
boletins e na serie das suas memorias. 

O primitivo numero dos seus associados (io5) achava-se elevado 
em fins de 1888 a 335; este numero que no estrangeiro não pôde sur- 
prehender.onde ha uma gerai deferência pelas questões scientifícas, é 
causa de justificado espanto entre nós, onde é extraordinariamente dif- 
ficil constituir aggremiações scientificas de qualquer especialidade. 

Annualmente a Sociedade belga prepara excursões geológicas 
pelo paiz, algumas das quaes deram logar a relatórios interessantíssi- 
mos; ao mesmo tempo que são um incentivo para o estudo da geolo- 
gia, estas expedições, sempre férteis em episódios agradáveis, preparam 
estudos detalhados e especiaes, e permittem muitas vezes a resolução 
em commum de algumas questões importantes. 

O periodo de formação da Sociedade belga de Geologia, perfeita- 
mente análogo ao aue atravessa agora a nossa Sociedade, em lucta 
constante contra a falta de recursos, torna-se para nós altamente sym- 
pathica, coincidência que mais veio confirmar a admiração que nos des- 
pertam a dedicação e talento dos seus iniciadores. 

R. S. 
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NOTICIAS 



A SOCIEDADE CARLOS RIBEIRO 



A impossibilidade de levar a cabo, isoladamente e com vantagem, 
certos emprehendimentos relativos á Historia Natural do paiz, originou, 
entre alguns espíritos que o acaso havia reunido, a ideia da organisa- 
çfio d'uma sociedade na quaL uma desinteressada mutualidade de ser- 
viços auxiliasse proficuamente as tentativas individuaes e procurasse, re- 
solver em commum, algumas das questões que mais directa e proxima- 
mente interessassem o progredimento scientifico de Portugal. Conven- 
cionaram-se verbalmente as bases da aggremiação; e, posto que se 
evidenciasse desde o principio a não completa viabilidade dos seus elo- 
giáveis desejos, não só pela falta de numero sufficiente e competente de 
trabalhadores, mas também pela natural indifferença publica, concluiu- 
se ainda assim que a futura Sociedade Carlos Ribeiro buscaria moti- 
vos de estudo em ires ordens de trabalhos: 

i.<>, na sciencia pura pela publicação de memorias archeoloc;icas, 
anthropologicas, ethnologicas, cthnographicas, zoológicas, botânicas e 
geológicas ; 

2.0, na technologia. investigando e indicando a utilisação indus- 
trial dos nossos productos naturaes; 

3.®, na propaganda relativa á organisação de estabelecimentos e 
corporações scientificas instituídas e subvencionadas pelo Estado, taes 
como Laboratórios de anihropologia, Museu central e Commissâo perma- 
nente e nacional para a con^çcrvaçâo e estudo das antiguidades pre histó- 
ricas e históricas portuguczis. Laboratórios de zoologia. Estações aaui- 
colas, Museus regionaes. districtaes ou provinciaes, Museus das escho- 
las superiores normaes, industriaes, secundarias e primarias, etc. 

Assim, se por motivos inesperados e supervenientes, a Sociedade 
Carlos Ribeiro não conseguir levnr a effeito alguma das memorias re- 
lativas á norma exposta, cabe-Ihe a prioridade, entre todas as institui- 
ções portuguezas de caracter particular, do desejo e vontade na conse- 
cução dos propósitos relatados. Comprehende se, de resto, que os orga- 
nisadores e futuros adherentes de tal associação scientifica não poderão 
talvez fazer obra em todos os problemas que apontamos ; a necessidade 
da sua satisfactoria resolução, bem que se nos imponha com toda a im- 
portância, accusa-nos sobejamente a irrealisação absoluta de tam ale- 
vantados intuitos, dados os nossos meios de auxilio e de trabalho. To- 
davia, no campo referido, urge que alguma cousa se faça; e é entre os 
limites d*cssas linhas geracs que os membros da sociedade tentarão exe- 
cutar alguma obra, orientados conforme as suas naturaes aptidões e 
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completamente desembaraçados de qualquer espécie de orthodoxia 
scientifica, imposta pela collectividade. 

O primitivo programma da Sociedade Carlos Ribeiro foi uma 
Norma provisória, assignada por Fonseca Cardoso, João Barreira, Ri- 
cardo Severo, Rocha Peixoto e Xavier Pinheiro e encerrando, em pou- 
cos artigos, o pensamento que presidiu á sua fundação AUum tempo 
depois as illustres e valiosas adhesôes dos snrs. Bazilio Telles e Juuo 
de Mattos trouxeram um impulso bastante vigoroso e progressivo ; a 
Norma referida foi então substituída por um Estatuto, que recebeu, 
com o alvará de a de agosto de 1888, a approvação oíHcial. A não ser 
um maior desenvolvimento dus artigos, os novos estatutos difieren- 
cciam-se apenas dos primeiros pela introducção d*uma secção de scien- 
cias sociaes, indispensável á amplitude das sciencias anthropologicas. 

Exemplares d*estes programmas foram distribuidospelos princlpaes 
estabelecimentos scientincos do paiz, e á Sociedade Carlos Ribeiro 
reuniram-se-lhe, como sócios enectivos os snrs. Fernando Mattoso, 
lente da Eschola Polytechnica, Paulino de Oliveira, lente da Universi- 
dade, Santos Rocha, distincto archeologo da Figueira, e recentemente 
Alfredo Ben-Saude, o sábio mineralogista da Commissão Geológica. 

Mais tarde a associação recebeu, como sócios beneméritos, os snrs. 
Flávio Paes e Vasco Ortigão. 

A este pequenissimo núcleo ha porém a accrescentar o auxilio de 
toda a ordem dispensado não só pela grande maioria dos naturalistas 
portuguezes, mas mesmo pelos estrangeiros. D'estes últimos destacare- 
mos apenas o eminente sábio francez, o snr. A. de Quatrefages. N'uma 
carta dirigida ao secretario-geral ha as seguintes phrases relativas á 
Sociedade Carlos Ribeiro! «... j*ai vu avec joie une société scienti- 
fique se constiluer sous les auspices du regretté Carlos Ribeiro. Les 
quelques relations que j'ai eues avec votre éminent compatriote, me 
1 avaient fait aimer autant qu'estimer. En vous plaçant sous son patro- 
nage, vous avez élevé à sa mémoire le monument qu*il aurait lui même 
choisi. » 

Seguidamente o notável anthropologo promptiíica-se a pôr a So- 
ciedade Carlos Ribeiro em relações com os principaes grémios congé- 
neres francezes, sempre que ella o deseje. E percebe-se quam agradável 
é registrar este facto de alta dedicação scientiíica e ao mesmo tempo de 
significativo preito de admiração ao geólogo portuguez, considerando a 
alta posição do emérito sábio da França no mundo scientiíico. 

Em Portugal recebeu a instituição applausos calorosos e incita- 
mentos notáveis dos trabalhadores mais distmctos que o nosso pequeno 
meio scientiíico abrange. Alongar-se-hia de roais, e nem talvez nos per- 
mittisse o seu caracter particular, a publicação dos extractos de cartas 
que nos foram dirigidas pelos snrs. Adolpho Coelho, Barbosa du Boca- 
ge, Berkeley Cotier, Ferraz de Macedo, Fernando Mattoso, Jules Da- 
veau. Júlio Henriques. Martins Sarmento, Paul Choffat. Paulino de 
Oliveira, Santos Rocha, Theophilo Braga, etc. A demonstração mais 
eloquente de sympathia pela nossa modesta instituição está na gloriosa 
lista de collaboradores que a sociedade reuniu para a sua Revista. 

Porém, a gratidão mais intensa exige que a Sociedade Carlos Ri- 
beiro registre especialmente o nome do snr. Joaauim Filippe Nery Del- 
gado, chefe da Commissão dos Trabalhos Geológicos, como o mais 
prestante, obsequioso e devotado protector da aggremiação. O nosso 
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eminente geologOi o mais illustre companheiro de Carlos Ribeiro e o 
mais notável continuador da sua obra, tem dispensado á associação ser- 
viços nssignalados. As suas manifestações de dedicação e sympathia não 
soíireram ainda intercadencia ; constante e sabia, a coliaboração do 
nosso geólogo nos emprehendimentos da sociedade, constitue para nós 
o mais justificado motivo de orgulho e de honra. 

A bibliotheca da sociedade encerra perto de 400 volumes, na 
maior parte dizendo respeito a assumptos portuguezes. Para a organi- 
sação ao seu futuro Museu, entre outras valiosas promessas, destacam- 
se as do nosso illustre consócio, o snr. Santos Rocha. O snr. Paulino 
de Oliveira, sábio e incansável director do VIuseu da Universidade c 
membro activo da sociedade, offereceu também a sua importantíssima 
coadjuvação, recorrendo ás interessantes collccções particulares que 
possue. A sociedade não poude por emquanto acceitar as obsequiosas 
oífertas que lhe teem sido feitas, em virtude de deficiências de installa- 
çáo que procura remover. 

• O movimento interno da associação foi presidido, em 1888, por 
uma direcção composta dos snrs. dr. Júlio de Mattos, presidente. Bazi- 
lio Telles, vice-presidente. Rocha Peixoto, secretario-geral e Fonseca 
Cardoso, thesoureiro, direcção reconduzida nos annos seguintes. 

Registou a Revista, em tempo competente, a perda irreparável do 
nosso querido amigo e consócio Alfredo Xavier Pinheiro. Foi. como se 
disse, um dos fundadores da sociedade ; da sua cooperação nos estudos 
do dominio ethnographico e ainda mais da sua insubstituível coliabora- 
ção artística, não pôde desgraçadamente a nossa associação aproveitar- 
se. Ha notas dispersas, numerosos factos colligidos, esboços mesmo que 
o prematuro desapparecimento do querido artista não permittiu ordenar 
para serem dados a publicidade. 

Poucos mezes depois João Barreira pediu a demissão de membro, 
que foi acceite. 

A socieJade. além de ter encetado a publicação do seu órgão, de 
aae sahiram quatro números e cujos delineamentos geraes vêem exara- 
aos no primeiro sob a forma solida e lúcida do claro espirito de Bazi- 
lio Telles, publicou os seguintes opúsculos avulsos : 

I. — O Museu Municipal do Porto, de Rocha Peixoto, 8.®, 49 paginas. 

Porto, 1888. 
II. — Les ages préhistoriques dEspagne et du Portugal de M. Emile 

Car/atMac. de Ricardo Severo, 8.<>, im paginas. Porto, 1888. 
III^As deficiências de trabalho na Academia Polytechnica, de Rocha 

Peixoto, 8.®, 33 pap^inas. Porto, 1889. 
IV — A Probidade scientipca do snr, João Bonança, de Rocha Peixoto, 

8.®, 16 paginas. Porto, 1890. 

A Sociedade Carlos Ribeiro estabeleceu relações com varias aca- 
demias e associações portuguezas e estrangeiras- França, Bélgica, 
Suissa, Inglaterra, Rússia. Allemanha, Itália. Áustria, Estados- Uni dos, 
Algéria, Éi;ypto, etc. — Tem sido brindada ainda com offertas espontâ- 
neas, algumas de muito valor, taes como a de S. A. o Príncipe de Mó- 
naco, do barão Jules de Guerne, dos snrs Émile de Munck, Júlio Hen- 
riques, etc. 

Do Congresso Anthropologico realisado o passado anno em Paris 
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fez parte Ricardo Severo na Qualidade de nosso representante official. 
O respectivo relatório será publicado n*um dos próximos números. 

Kesta-nos referir com mais detalhe a campanha promovida pela 
sociedade a favor da reorganisaçâo do Museu municipal do Porto Isso 
será objecto d*uma noticia especial que opportunamente se publicará. 



Rocha Peixoto, 

Secretarío-geral. 
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SOCIEDADE CARLOS RIBEIRO 

(Propaganda das sciencias naturaes e sociaes em Portugal) 



. t A Sociedade Carlos Ribeiro tem recebido as seguin- 
tes publicações, dalgumas das quaes se occupará na sec- 
ção bibliographica da sua Revista. 

PRINCE ALBERT DE MÓNACO.— Recherche des animaux ma- 
rins. ^rogrés réalisés sur /'uirondelle dans Voutillage spéctal, 8.<*. 
27 pac., I pi. Paris, 1889. 

NERY DELGADO. — Relatório acerca da decima sessão do con- 
gresso internacional de anthropologia e archeologia frehistoricas, 4.*», 
46 pag. Lisboa, i8po. 

PAUL CHOFFaT. — Ètude gèologique du Tunnel du H^ocio. Con' 
tribuition ã la conaissance du sous-sol de Lisbonne, 4.®, 106 pag., VII 
pi. Lisbonne, 1889. 

— Espagne et "Portugal. Extrait de TAnnuaire Gèologique Uni- 
versel, 8.°, i5 pag. 1889. 

P. DE LORIOL. — Description de la Faune jurassique du Portu- 
gal. Embranchement des echinodermes. Échnides réguliers ou endo- 
cycliques 4.0, 109 pag., XVIII pi. Lisbonne, 1890. 

AUGUSTO NOBRE. — Recherches histolo^iques sur le podocar- 
pus MANNii, Hooker, 8.**, 14 pag., íli pi., Coimora, 1889. 

LIST oflhe Geological Societv of London, Novembre Ist. 1889. 

REGO LIWA. — Tentativas Micrographicas. Resenhas de rochas 
portuguczas, 8.°, 38 pag. Lisboa, 1890. 

— <iy\lgumas palavras sobre as condições de adaptação da indus- 
tria siderúrgica em Portugal, 8.®, 40 pag. e I map. Lisboa, 1890. 

EM. DE MUNCK. — ifne méthode á suivre pour létude des migra- 
tions des peuplades des ages de la pierre, 8.», i3 pag. Namur, i8áo. 

— Exposé des principales découvertes archéologiques faites à 
Obourg dans le courant des années 1879-1886, 8.<*, 12 pag. Bruxelles, 
1887. 

— Proposilion de modification à apporter au projet de loi sur la 
Conservation des [Monuments Historiques, 8,0, 10 pag. Bruxelles, 1889. 

— Vccu adopte en assemblée générale du Congrés de la Federa- 
tion zArchéologique et Historique de Belgique tenu à Namur en 1886^ 
8.0, 5 pac. Bruxelles, 1887. 

— lyote sur la mémoire de Aí. Jennepin intitulée: Principales 
découvertes d Consolre^ à Bousignies et aux environSy 8.®, 7 pag., 
Bruxelles, 1889. 

— Note sur les principales découvertes se rettachant à Vépoque 
paléolithi^ue faites en belgique et sur la présence de silex taillés dans 
les dépots cailloteux quaternaires d^Elonges, 8.*>, 10 pag., Bruxelles, 
1889. 

— Observations présentées à la Sociélé d'archéologie de Bruxel- 
les au sujet de la conservation des objets découverts dans les travaux 
publics et pouvant offtir un intèret scientifique et artistique, 8.0, i5 
pag., Bruxelles. i888." 

— Note sur quelques antiquités belgo-romaines recueillics à Ton- 

gres et sur làge des tourbières de la vallée de la Haine, H ", 9 pag. 
ruxelles. 1889. 
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— Rafport svr iétat des collections de la S. d^archéoloyíe itl 
, %riixelles, 8.0, 3 pag. Bruxelles, 1888. \ 

— Rechcrches sur l origine de deux ter Ires situes dans^ Ici /^ro- ^ 
vince du Hainaid, 8.*, 4 pag Bruxelles, 1889. * 

— Compte-rendu des sciences de la prémière section de la- l^cdk- 
ration Historique et zArchéologique de lielgique, 8.**, 32 pag. Bruxel- • 
Ics, i8?í9. ^ 

^^ — Fouilles d'un puits de lépoque néolithique (Communicatíont^ 

/ 8.0, 4 pag. Bruxelles, 1888. 

^x — Découvertes d'anttquités préhistoriques faites aux ent*{rons dt 

Lanaehen, Suetendael et Ásch, 8.0, 5 pag. Bruxelles, 1888. 

— Note préliminaire sur des silex quaternaires découverls datis ■ 
le Hainaut, 8.% 2 pag. Bruxelles, 1887. 



Communi caçoes da Commissão dos Trabalhos Geoi^^ :^o^ de Z^*^^ 
tugal, tom. 11, faíic. I. Lisboa, 1889. 

Annaes de Bibliographia Portugueza, n."" 1-2, Porto, 1889. 

Boletim da Sociedade '^roteriana, tom. VII, fase. 2-3, Coimbra, 
1889. 

Revista de Guimarães, tom. VI, n.<» 3-4, Porto, 1889. 

Revista de Obras Publicas e Minas, tom. XXI, n.®» 241-244. Lis- 
boa, 1890. 

Revista Archeologica, tom. IV, n.»" 2-7. Lisboa, 1890. 

Jornal de sciencias mathematicas, physicas e naturaes, tom. I, sé- 
rie 2.», n.** 2, Lisboa. 1885. 

Instituto, tom. XXXVII, n.<» 5- 10, Coimbra. 

Bulletin de la Société Zoologique de France, tom. XV, n '* i 5, 
Paris, 1890. 

'I^evue de 'Philologie française et provençale, tom. III. fase. 4\ 
Paris, 1889. 

Revue Scientifique, tom. 44, n.**» 24-26, tom. 45, n/^ 1-26, 89-90. 

Feuille des jeunes naturalistes, anno 20, n.» 229-237, Paris, 89-90, 

Verhandlunpen der Berliner Gesellschaft fàr anthropologie^ 
elhnologie und Urgeschichte» números de junho-dezembro, 1889 c ja- 
neiro, 1890. 

^Bulíetin de la Société belge de Microscopie, anno 6.®, n.®" 1-7, 
Bruxelles, 1890, 

cAnnales de la Société belge de Microscopie, tom. XIII, fase. 3, 
Bruxelles. 1890. 

^Procés verbaux de la Société belge de Géologie, de 'Paléonlologie 
et d'Hydrologie, tom, I e II e fase. i-5 do tora. iII, Bruxelles, 89-90. 

oAbstracts of the procedings of the Geological Society of London^ 
n.<» 527-560, London. 89-90. 

Mémoires de la Société des Naturalistes de Kie%i\ tom. X. fase. 2, 
Kiew. 1889. 

Journal de Médecine et de pharmacie de VAlgérie, tom. i5, n.*" 
1-4, Alger. 

Verhandlungen der kaiserlich — kÔniglichcn zoologisch-botanis' 
chen Gesellschaft in Wien, tom XXXIX. n.®* 5-7, Vienna, 1880 90 

^Bullelin du Comité Géologique de S. Pétersbourg, tom Vfll, n.*>* 
6-IO, S. Pétersbourg, 1889-90. 

(Mémoires du Comité Géologique de S. Pétersbourg, vols. IX e 
XI, S. Pétersbourg, 1889. 

Revue de traditions populaires, tom. V. n."* 4-5, Paris, 1890. 
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O MYTHO 

CHALDEO-BABYLONICO DOS AMORES DE ISTAR 
NA TRADIÇÃO OCCIDENTAL 

(EtTUDO SOBRE O CTCLO ROMANESCO DE JULIANA E JORGE) 



BB| EPOis de termos determinado nos romances da 
k Gayarra das Astúrias, e da Serrana de la Vera, 
^ da Extremadura, que matam todos os seus 
^ ' 1 amantes, os vestígios do antigo mytho da deusa 

Istar, da civilisaçào accádica, o Diabo-Venus da Exlade 
média, outros desenvolvimentos do mesmo mytho appa- 
reccm no romance popular de Juliana e Jorge, commum a 
quasi todos os povos da Europa. Este romance, reduzido 
á simplicidade do seu thema, resume-se no castigo que 
uma amante dá ao namorado, no momentof*em que lhe 
annuncia que vae casar com outra mulher. A mesma sim- 
plicidade ou vulgaridade do assumpto faria com que o ro- 
mance se de:ompozesse em prosa anedoctica, se é que 
elle tivesse origem numa idealisaçáo da realidade; a sua 
conservação cm povos diversíssimos, e sempre na forma 
poética, explícam-nos que essa persistência é devida à uni- 
versalidade de um mytho, que se transformou em lenda 

VOL. II i 
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popular, e se adaptou entre aquelles povos em que exis- 
tiam concepções análogas, apesar da diversidade das raças 
em que elle se encontra. 

As duas mulheres rivaes, são Istar e Aliai, as duas 
manifestações divinas do principio feminino Belit; Isiar, 
era adorada no planeta Vetlus, com as suas apparições ao 
anoitecer e de madrugada, (i) ou a luz dos dois crepús- 
culos matutino e vespertino. Aliai, é a noite, ou o Paiz 
immutavel da região escura do Inferno. Comprehende-se 
a antinomia entre as duas deusas, a que ó a manifesta- 
ção do mundo das estrcllas, c a que é a Grande Senhora 
da Terra, a deusa chtoniana e infernal. Douzi, Douwasí 
(Thammuz) o esposo mystcrioso de Istar, apresenta um 
caracter solar indiscutível ; a sua entrada na região das 
sombras, no Paiz immutavel cahindo sob o poder de Allat, 
mostra como o mytho nasceu da personificação do phe- 
nomeno da natureza. Lenormant, caracterisando o aspecto 
planetário nas religiões chaldeo-babylonicas como conse- 
quência de uma systematisação dos antigos elementos, 
conclue: «A única divindade, que desde os tempos mais 
antigos apresenta uma physionomia planetária bem deter- 
minada é Istar. Em contraposição, nada mais claro e mais 
bem estabelecido do que o caracter solar de seu esposo 
Douzi ou Thammuz; reconheceu-se desde longo tempo na 
religião da Phenicia, onde, demais, desempenhava uma 
acção muito mais considerável na mythologia babylonica. 
Estes deuses, que morrem e resuscitam periodicamente, 
próprios do culto da Ásia anterior, são personificação do 
Sol nas phases successivas do seu curso diurno e da sua 
carreira annual. » (2) 

A idealisação d'este phenomeno, o Sol descendo ao 
occaso, ou para as trevas da Noite, e para o solsticio do 



(i) Lenormant, Ma^ie, p. 108. 
(2) Id. ib., p. 120. 
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Inverno, deu-se tambenr) nos povos áricos, e é a base ge- 
ral da sua mythologia. O aspecto planetário é exclusiva- 
mente chaldeo-babylonico, mas os mythos baseados sobre 
elle, podem facilmente adaptar- se ao aspecto crepuscular 
e solar das mythologias indo-europêas. 

Como Istar, a deusa com as duas apparições da es- 
trella da tarde e da manhã, e esposa de Thammuz, Allat 
é também a esposa do Sol. Diz Tiele, na Historia compa- 
rada das antigas Religiões : « Os Babylonios tinham tam- 
bém a sua Allat, a rainha do império dos mortos, a es- 
posa do Sol, residindo no mundo infernal, a sombria 
deusa que lança veneno nas vêas d^aquelles que violam os 
seus juramentos, de sorte que resultam as mais terríveis 
doenças. » (i) No romance de Juliana e Jorge, é com vç- 
neno que ella castiga o perjúrio do amante que lhe an- 
nuncia que se vae desposar com outra mulher; e elle, 
montado no seu cavallo, sente que lhe vae faltando a luz. 
Esta tradição apparece em uma duma da Ukrania (Gre- 
gório), em um canto da Suécia (a Historia de Olaf), em 
um canto da Escossia (Lord Randal e Sir William), na 
Bretanha franceza (Jai fait un rève), nas Astúrias (El 
Convite), na Catalunha (La inoble venganza), e em Por- 
tugal, em Traz-os-Montes (D. Ausenia), ilhas dos Açores 
(O caso de Juliana e Jorge), no Brazil, Ceará e Pernambuco 
(Juliana e Jorge) e em um Pliego suelto castellano do sé- 
culo XVI (Moriana). A quasi universalidade d'esta tradição 
entre povos tão diversos, como slavos, scandinavos, ger- 
mânicos, bretàos e românicos, prova-nos a profundidade 
primitiva das suas raizes ethnicas, e os vários gràos de 
transformação do thema primordial fundado sobre uma 
concepção mythica. 

A transformação dos mythos chaldeo-babylonicos 



(i) Tiele, op. cit., p. 199. 
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operou-se ainda na grande civílísação da Ásia anterior; 
basta recordar a relação entre a lenda de Semiramis com 
o mytho de Satnouramat, o céo elevado, do Peixe Oannes 
com o mytho de Hea ou Ea-Han ou Dagan, o peixe Sal- 
vador, que ainda persiste nos Contos populares europeus. 

Nas dez versões do romance de Juliana e Jorge ha 
differentes gràos de elaboração do mesmo thema; na tra- 
dição scandinava, a Historia de Olaf representa o con- 
flicto de dois amores do mancebo entre o Elf e a noiva ; 
conserva ainda o elemento mythico, quando o Sol no seu 
giro atravessando a floresta, é vencido pelo crepúsculo da 
noite ou a Aurora vespertina sobre os amores da Aurora 
matutina. Na tradição da Finlândia, onde os vestígios tu- 
ranianos são mais persistentes como se observa pelo es- 
tudo da epopêa mythica do Kalevala, a tradição desen- 
volvesse na forma de lenda, e o noivo que sacrifica a sua 
namorada é envenenado. Sabendo-se como nas povoações 
primitivas da Europa entrou um elemento mongolóide, 
da mesma raça que na Ásia anterior creou a grande civi- 
lisação accádica, e conhecendo-se como persistem vestí- 
gios de superstições e cultos chtonianos, que os monu- 
mentos da Chaldêa hoje explicam, torna-se lógico o ac- 
ceitar a proveniência destes vestígios poéticos conservados 
no Romanceiro popular, a que Já se referia Strabão ma- 
ravilhado da sua enorme antiguidade. 

Nas Notas aos Cantos populares do Brazil, (t. ii, p. 
199) aproximando os paradigmas do romance de Juliana 
e Jorge, fomos levado pela versão da Catalunha á seguinte 
affirmação: « O nome de Gudriana faz-nos lembrar o da 
heroína germânica Gudruna, e o quadro descripto esse 
thema violento das cantilenas normandas da epopèa al- 
lemã. Sigurd, segundo a tradição épica do Edda, esque- 
ce-se de Brunhilde com quem estava para casar, por 
eíTeito de uma bebida magica que lhe deu a mãe de Gu- 
druna, com a qual elle depois casa. Como o Jorge, do 
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romance insulano e brazileiro, Sigurd também tem um 
cavallo, o Grani que atravessa o fogo. » Esta primeira in- 
terpretação não contradiz a conclusão actual, porque a 
situação de Sigurd entre os dois amores deriva da sua 
origem como heroe solar. 

A referencia mais antiga conhecida d'este romance na 
tradição peninsular, acha-se em uma Ensaiada ou folha- 
volante de Romances, da Bibliotheca de Praga, publicada 
por E. Wolf, onde apparecem dois versos de um romance 
que não chegou a ser colligido no século xvi : 



i) ^Que me diestes, Mariana 
Que me diestes en el vino 



en el vino ? 

Menendez Pidal, nos Viejos romances asturianos, no- 
tou que estes dois versos pertenciam ao cyclo de Juliana 
e Jorge, conhecido nas Astúrias sob o titulo, El Convite. 

Gil Vicente allude ao canto popular Moliana, Mo- 
liana; e nas ilhas dos Açores ainda se diz em tom de 
ameaça : « Heide-te fazer cantar a Moliana. » 

Aproximaremos todas as versões d'este romance peta 
ordem em que as fomos encontrando nas lições oraes ou 
escriptas, para se deduzir da mutua similaridade o seu 
indiscutivel caracter mythico. 



2) A. JULIANA (versão DE PERNAMBUCO) 

— Deus vos salve. Juliana, 
No teu estrado assentada, 

• Deus vos salve, rei Dom Jóca 
No teu cavallo montado. 
Rei Dom Jóca, me contaram 
Que tu estavas pVa casar ? 

— Quem t'o disse, Juliana, 
Fez bem em te desenganar. 
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« Rei Dom Jóca, se casaes, 
Tornae ao bem querer, 
Poderás enviuvar 
E tornar ao meu poder. 

— Eu ainda que enviuve, 
E que torne enviuvar, 
Acho mais fácil morrer, 
Do que comtigo casar. 
«Espera ahi, meu Dom Jóca, 
Deiía subir meu sobrado, 
Vou vêr um copo de vinho. 
Que pVa ti tenho guardado. 

— Juliana, eu te peço 
Que não faças falsidade, 
Vejaes que somos parentes, 
Prima minha da minha alma. 



Que me deste, Juliana, 
N*este copinho de vinho. 
Que estou co*a rédea na mão, 
Náo conheço o meu caminho ? 
A minha mãe bem cuidava 
Que tinha o seu filho vivo I 
« A minha também cuidava 
Que tu casavas commigo. 

— Oh meu pae, senhora mãe 
Me bote a sua benção, 
Abrace bem apertado 

O meu maninho João, 
Meu pae, senhora mãe 
Me bote a sua benção ; 
Lembranças á Dona Maria, 
Também á Dona Cellerencia. 
A minha alma entrego a Deus, 
O corpo á terra fria, 
A fazenda e o dinheiro 
Entregue a Dona Maria. ^ 

— « Cale a bocca, meu Dom Jóca, 
Ponde o coração em Deus, 

Que este copo de veneno 
Quem te hade vingar sou eu. 
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-Já acabou-sc, já acabou se, 
Oh tlor de Alexandria ! 
Com quem casará agora 
Aquella moça Maria ? 
Já acabou-se, já acabou-se. 
Já acabou-se, já deu fim, 
Nossa Senhora da Guia 
Queira-se lembrar de mim. 



B. VERSÃO DO CFARÁ 



Dom Jorge se namorava 
D'uma mocinha mui bella ; 
Pois que apanhando servido 
Ousou logo de ausentar- se, 
Em procura dp outra moça 
Para com ella ci<i r. 
Juliana que isto soube 
Pegou logo a chorar ; 
A mãe lhe perguntou: 



— De que choras, minha filha ? 
ff É Dom Jorge, minha mãe 
Que com outra vae casar. 

— Bem te disse, Juliana, 

Que em homens não te fiasses ; 
Não era dos primeiros 
Que as mulheres enganasse. 



— • Deus te salve, Juliana, 
No teu sobrado assentada 1 

« Deus te salve, rei Dom Jorge, 
No teu cavallo montado. 
Ouvi dizer, rei Dom Jorge 
Que estavas para casar ? 

— « É verdade, Juliana, 
Já te vinha desenganar. 
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• Esperae, rei Dom Jorge, 
Deixa eu subir a sobrado ; 
Deixa buscar um copinho 
Que tenho p*ra ci guardado. 



— * Eu lhe peço, Juliana, 
Que não haja falsidade ; 
Olhe que somos parentes, 
Prima minha da minha alma. 
« Eu lhe juro por minha mãe> 
Pelo Deus que me creou. 
Que rei Dom Jorge não logra 
Esse seu novo amor. 

— - Que me deitas, Juliana 
N'este seu copo de vinho ? 
Estou com as rédeas nas mãos 
Não enxergo meu rucinho? 
Ai, que é do meu paesinho. 
Por elle pergunto eu ? 

Eu morro, é do veneno 
Que Juliana me deu. 



— Morra, morra o meu filhinho, 
Morra contrito com Deus, 

Que a morte que te fizeram 
Ella quem vinga sou eu. 

— • Valha-me Deus do céo 
Que estou com uma grande dôr; 
A maior pena que levo 

É não vêr meu novo amor. 



C. — VERSÃO DA ILHA DE S. MIGUEL 



« Deus te salve. Juliana, 
Sentada no teu estrado ! 
— Deus te salve a ti, D. Jorge, 
Em cima do teu cavallo 1 
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• Eu venho-te convidar 
Se queres ir ao meu noivado ? 
— Espera-me ahi, D. Jorge, 
Espera- me um poucachinho, 
Emquantoie vou buscar 
Uma taça com bom vinho. 



• Que me deste. Juliana, 
N'esta taça com bom vinho? 
Que tenho o freio na mão, 
Não enxergo o cavallinho ? 



— Ahi servirá de exemplo 
A quem o quizer tomar; 
Quem deve as honras alheias 
Comsigo ira pagar. 

<r Já minha madre o sabe 
Que não tem o seu menino ! 

— Já minha madre o sabe 
Que eu não tenho meu marido. 



/). — VERSÃO DE TRAZ-OS-MONTES 



— Apeia-te, oh cavalleiro, 
Vamos d*ahi merendar. 

• Tu que tens, oh Dona Ausênia 
Guardado para me dar ? 

— Tenho vinho de ha sete annos 
Guardado para te dar. 

« Eu não sei, oh Dona Ausênia 
Se será muito guardar. . 

Dona Ausênia, Dona Ausênia, 
Que botaste a este vinho ? 

— Eu botei- lhe resalgar, 
E pós de lagarto moido. 
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a Oh meus filhos sem ter pae. 
Minha mulher sem marido! 
— Triste de ti, Dona Ausênia 
Co*o teu credito perdido. 



3) LA INNOBLE VENGANZA (versão da Catalunha) 



Aqui esta la Gudriana 
En su jardi delicado, 
Collintne lindaâ floretas 
Per su lindo enamorado. 
Mientras las estay cullendo 
Don Guespo n*es arribado. 



— Deu la guart, la Gudriana ! 
ff Don Guespo ben arribado. 

— Domingo eu sun de bodas ; 
Aqui vincho á convidaria. 

« Que SC senti aqui. Don Guespo, 
En esta pedra^picada, 
Tomará un bocadito 
Y en bcurá una vegada. 



Quant Don Guespo ho que begut 
Ya no veya el seu caballo. 

— Que m'has dat la Gudríana, 
Que no veo mi caballo ? 

« L'hi dada una medicina 
Qu*el Doctó no Tha ordenado. 

— Si tingucs pape y tintero 
Per escriurc una carta 

A la triste de mi madre 
Que no*m veurá torna á casa. 
A diez horas de la noche 
Guespo maio yá n*estaba, 
A las doce de la noche 
Guespo muriendo ya n*estaba ; 
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La punta de Talba clara 
Guespo enterrado estaba, 
Ya por ta n la Gudriana 
Que Tanavan á cremaria. 



4) EL CONVITE (versão das asiurias) 

— Vengo brindado, Mariana, 
Para una boda el domingo. . 
« Esa boda, Don Alonso, 
Debiera ser comigo. 

— Non es comigo, Mariana, 
Es con un Hermano mio. 

a Siéntate aqui, Don Alonso 
En este escafío florido, 
Que me lo dejó mi padre 
Para el que case comigo. 



Se sentara Don Alonso, 
Presto se quedo dormido ; 
Mariana como discreta 
Se fue á un jardin florido. 
Três onzas de soliman 
Cuatro de acero molido, 
La sangre de três culebras 
La piei de un lagarto vivo, 
Y la espinilla dei sapo, 
Todo se la echó en el vino. 



«Bebe vino, Don Alonso, 
Don Alonso, bebe vino. 
— Bebe primero, Mariana, 
Que asi está puesto en estilo. 
Mariana, como discreta. 
Por el pecho lo ha vertido, 
Don Alonso, como joven 
Todo el vino se ha bebido. 
Con la fuerza dei veneno 
Los dientes se le han oaido. 
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— Que es esto. Mariana ? 
Que es esto que tiene el vino ? 
« Tres onzas de soliman, 
Cuatro de acero molido, 
La sangre de tres culebras, 
La piei de un lagarto vivo, 

Y la espinilla dei sapo 
Para robarte el sentido. 

— Sáname, buena Mariana, | 
Que me casaré contigo, j 

I 
i 

« No puede ser, Don Alonso^ | 

Que el corazon te ha partido. i 

— Adios esposa dei alma. 
Presto quedas sin marido ; 
Adios padres de mi vida, 

Presto quedaron sin hijo. | 

Guando sali de mi casa 
Sali en un caballo pio. 

Y ahora voy para la iglesia 

En una cajá de pino. j 

I 

Nos Cantos populares da Ukrania, coUigidos por | 

Chodakowshi, e publicados em 1834 em Moscou por Ma- ' 

ximowicz (Piesni Ukrainskic, wydane pzez P. Maxymo- 
wiza) encontra-se uma duma, ou narrativa épica tradicio- 
nal, cujo thema é em tudo similhante ao romance portu- 
guez de Juliana e Jorge, Transcrevemol-o, da traducção 
publicada na Revista britânica (iS^s, t. i, p. 634): 



5) Oh 1 não vás á festa esta noite, 

Gregório, oh Gregório ! 
Ha bruxas entre as raparigas formosas ; 

Gregório, oh Gregório ! 
Acautella-te da de cara trigueira, 

Gregório, oh Gregório I 
Porque ella deita- te o olhado fatal ; 

Gregório, oh Gregório ! 
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Ella desenterrou a erva do domingo, 

Ai ! foi para ti, Gregório ! 
Segunda feira de manhã lavou-a, 

Ai ! para o Gregório ! 
Na terça feira ferveu a erva venenosa, 

Ai ! para o Gregório ! 
Na quarta a peçonha estava feita. 

Ai ! para o Gregório. 
Quando na quinta, elle veiu, já não respirava, 

Gregório, oh Gregório ! , 
Na sexta feira levaramno para a cova. 

Gregório, oh Gregório ! 
A mãe bateu na filha, no sabbado 

Gregório, oh Gregório ! 
— Filha ruim, porque o mataste tu ? 

Gregório, oh Gregório ? 
e Mãe, oh mãe, a afflicção não conhece justiça ; 

Gregório, oh Gregório ! 
Porque é que elle fez promessas fingidas a duas raparigas, 

Gregório, oh Gregório ? 
Agora, elle já não pertence nem a uma nem a outra ; 

Gregório, o pérfido Gregório ! 
Elle sustenta-se de terra fria e húmida, 

Gregório, o falso Gregório ! 
Tiveste a paga que mereceste 

Gregório, falso Gregório ! 
Quatro taboas e um coval estreito e negro. 

Gregório, falso Gregório ! 
Que os moços saibam o que os espera, 

Gregório, oh Gregório ! 
Quando dão a palavra mentida a duas donzellas, 

Gregório, oh Gregório ! 
Agora a tua sorte é ser pasto dos bixos, 

Gregório, oh Gregório ! 
Emquanto eu vou logrando alegrias da vida, 

Gregório, oh Gregório ! 
Oh judia, vem cá, traze-me o copo de vinho, 

Gregório, oh Gregório ! 
. Quero entoar o canto funeral do traidor 

Gregório, oh Gregório! 



• ',-*■% ^. 
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Na Historia do Liedy ou a Canção popular na Allema- 
nha, Kdouard Schurò, traz uma bailada de origem sueca, 
intitulada A historia de Olaf, que pertence ao mesmo 
thema tradicional de Juliana e Jorge (p. loò a io8): 



6) Olaf, de noite pela floresta cavalgava destemido, 
para o convite da boda ; cantarolava divertido. 

Os Eifs, dançaritando, atra vessam-sc lhe no caminho, 
e a rainha da selva estende-lhe a sua máo branca. 

— Salve, senhor Olaf ! muito bcmvindo seja ! 
Nâo foi para dansar commigo que viestes aqui ? 

• Dansar ? náo, eu não posso, não me apetece dansar. 
Amanhã, ao romper do dia é o meu casamenio. 

— Ouve lá, bello Olaf, vem dançar commigo, 
Tenho duas esporas de ouro que guardo para li. 

Tenho o mais bello vestido, e o mais rico manto, 
.Meus dedos o teceram, e a lua os corou. 

• Dansar ? não, eu não posso, eu não quero dansar. 
Amanhã, ao romper do dia devo de estar casado. 

— Ouve lá, bello Olaf, vem dansar commigo 

No meu verde palácio tenho um montão de ouro para ti. 

« De ti um montão de ouro bem quizera acceitar, 
Mas, por amor de Deus, eu não posso dansar. 

— Pois então, tu recusas-te a dansar commigo ? 
Que sem demora a morte vá comtigo na garupa. 

Klia levanta o braço e toca-lhe sobre o coração. 
« Meu Deus, que senti eu ? Meu Deus, que dor ! 

£ depois coUocando-o pallido sobre o seu cavallo : 

— Vae dansar amanhã com tua amada no baile. 
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E quando ellcfchegou ao limiar do^seu^castello 
Sua mâe o esperava, e lhe disse logo : 

— Meu íilbo, o que é que tens? Filho, metes-me medo. 
Porque trazes os olhos tão baços? de que é essa pallidez? 

• Socegue, minha mãe ! minha mâe, não tenha medo, 
Uma b Ife das florestas me bateu sobre o coração. 

— Deita te, filho querido ; seja o teu somíK> socet^ado, 
A tua noiva, ai ! o que é que lhe contaremos ? 

t Dizei-lhe que eu cavalgo por montes e por vailes. 
Que experimento na caça os meus cáes e cavallos. 

Elle deitou-se e dormiu. Ao romper da alvorada 
Chegou a^noiva, já pelo caminho cantando. 

— «Que é isto|? choraes, mãe? o que tendes? dizei-m'o. 
Porque c que o meu amado não está ao pé de li ? 

— Oh filha, elle cavalga por montes e por vailes, 
Experimenta na caça os seus cães e os cavallos. 

A donzella levantou a coberta bordada a ouro, 
E o senhor Olaf estava ali pallido^e mono. 



Nos Cantos populares da Escossia, ha um com o ti- 
tulo Lord Randal, que é o mesmo thema da Juliana e 
Jorge: 

7) — Onde estiveste, lord Randal, meu filho? Onde é que esti- 
veste, meu lindo rapaz. 

a Andei pelo bosque, minha mãe; fazei-me a cama depressa, pois 
que venho cansado da caça, e precisf> deitar-me. 

— Onde é que jantaste, lord Randal, meu filho? Onde é que jan- 
taste, meu lindo rapaz ? 

« Jantei em casa da minha fiel amada, minha mãe ; arranjae-me a 
cama depressa, porque venho cansado da caça, e preciso bastante dei- 
tar-me. 
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— O que é que tu comeste ao jantar, lord Randal. meu filho ? Que 
foi que comeste ao jantar, meu lindo rapnz. 

« Comi enguias cosidas, minha mãe; arranjae-me a cama depres- 
sa, porque venho cansado da caça e preciso bastante deitar me. 

— Que é dos teus cães, lord Randal, meu filho ^ Que é feito dos 
teus cães, meu lindo rapaz? 

o Elles incharam e morreram, minha mãe ; arranjae-me a cam^ 
depre>sa. pois que eu venho cansado da caça. e bem preciso deitar-me. 

— Oh ! desconfio que estás envenenado, lord Randal, meu filho • 
Receio que estejas envenenado, meu lindo rapaz. 

• Oh, sim. eu estou envenenado, minha mãe. Arranjne-me a cama 
depressa, porque estou a arder por dentro, e preciso deitar-me. 

Walter Scott, Cantos populxres das fronf eiras 
mcr'idion.xcs da Escossia, X. m, p 252. Trad. 
Artaud. 



Aproxlma-se mais da versão sueca este outro canto 
da Escossia, Lord William : 



8) a William era o mais destemido cavalleiro, que a bella Escos 
sia alimentava ; e, ninda que afamado em França e Hespanha, caiu sob a 
mão de uma dama. 

« Passeava sósinha uma donzella na orla d*esta floresta sombria, 
quando ella ouviu telintar umas rédeas ; e desejou que este ruido fosse 
signal de uma aventura feliz. 

« — Vem a meus braços, meu caro William, sê o bem vindo na 
minha casa; ali terás boa meza, vasta lareira e archotes em barda. 

« — Eu não quero parar, não me atrevo a parar ; não quero ir a 
teus braços : uma donzella mais linda do que tu dez vezes espera-me em 
Castlelaw. 

• — Mais linda do que eu, Willie ! donzella mais linda dez vezes 
do que eu, isso nunca viram os teus olhos. 

• Inclinou-se sobre a sella para abraçal-a antes de partir ; e com 
um punhalsinho muito agudo, ella lhe atravessou o peito. 

a — Galopa, galopa, sir William, galopa, crava ambos os acicates ; 
a tua linda menina de Castlelaw desespera de te não vêr chegar. 

• Então fallou um b^llo p.issaro no alto de uma arvore : — Para que 
mataste este senhor tão nobre? Elle vinha para te desposar. . . (') 

(1) Ohants populaircs de rKcossc, 111, 254. 
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No resto do canto a donzella esconde o corpo do as- 
sassinado no seu aposento e só ao fim de um anno é que 
o disse á dama que a servia, deitando ambas o cadáver a 
uma corrente larga e profunda onde se sumiu. 



9) (versão da BRETANHA FRANCEZA) 



— ^J*ai fait un rêve ceitc nuit 
Que m*amie était morte, 
Sellez, bridez-moi mon cheval, 
Que )'aille voir mamie. 

Son cheval il sest arrete 
Prés d*un buisson de roses. 
De trois Tamant prit le plus beau 
Pour donner à s'amie. 

— Tenez, belle, prenez mon coeur, 
Ce beau bouton de roses 

La beir, je viens vous convier 

De vcnir à mes noces. 

í-a bcir, la bA\\ si vous m'aimez 

Ne changez pas de robes. 

La premièrc est de satin blanc, 

L*autre cst de satin rose. 

La iroisième est de beau drap d'or 

Pour fair'voir qu'ellc est noble. 

Du plus loin qu'on la voit vcnir 
« Voici la marice ! 

— La mariée point ne la suis, 
Je suis ia délaissée. 

L*amant vient, la prend par la main, 
Et la mène à la danse 
Après Ic qualrièmc lour 
La belle est tombéc morte. 
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EUe est tombée du côté droit 
L*amant du côté gaúche. 
Tou$ les gcns qui écaient présents 
S'dLsaient les uns aux autres : 

« Voilà le sort des amoureux 
Qui en épousent d'autres. (*) 



O nome de Jorge conserva a reminíscenci 
typo de S. Jorge e da Donzella, que cm Portuga 
os caracteres do mytho solar; o parentesco c 
zella é a relação do Sol com a Aurora; a cir 
do cavallo define melhor o aspecto solar, que vae festejar 
o seu casamento no Domingo, dia consagrado ao Sol. É 
à meia noite, que Don Guespo succumbe, e enterrado ao 
despontar da alvorada, quando prevalece o crepúsculo 
matutino. Nas versões da poesia do norte definc-se me- 
lhor o caracter da amante: a cara trigueira, de olhar fa- 
tal, c o crepúsculo vespertino, e o cavalleiro, que atravessa 
a floresta escura é seduzido pelo elf e encontrado morto 
pela noiva que o vem procurar de madrugada. Uma sim- 
ples aventura romanesca de rivalidade amorosa não podia 
encontrar uma tão vasta idealisação ; essa extensão nas 
tradições das Astúrias e Catalunha, de Traz-os-Montes, 
ilha de S. Miguel, Ceará e Pernambuco, da Ukrania, da 
Suécia, da Escossia e da Bretanha, Icva-nos à inferência 
da constante elaboração de um mytho. 

Theophilo Braga. 



( ) J. J. Ampere, nas Instructions rehtivcs ãu Recucil de Pocsies populaircs de la 
jprjnjtf iraz este canlo colligido na Bretanha pelo Dr. Roulín. 
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NOTAS 

SOBRE A LINGUAGEM VULGAR DO PORTO (i) 



Lá ni leal cidade, donde tero 
Origem (como é fama) 9 nome eterno 
De Ponugal. 

CAMfiet, Ltc&» vi« 52. 

No nosso pais, pelo que respeita à linguagem littera- 
ria, não ha só incertezas e hesitações na orthographia, 
ha-as também quando se falia; ainda assim, a lingua es- 
crita é mais uniforme que a oral. Num e noutro caso ha 
certos typos communs. Com relação á falia, tem-se, por 
exemplo, como culto pronunciar o s e o jf á maneira do 
Porto (para a gente do Norte e de parte do centro do pais), 
ou á de Lisboa (para a gente do Sul e do restante do 
pais) em vez do s e jj reversos, não confundir o v com o 
b, dizer a/, e/, etc. por awr, éur (minhotos), dizer -â e -âo 
por -io e -óum (id.), etc; ainda assim, se uma pessoa 
bem educada nunca em caso algum dirá v por b, áur e 
seus congéneres, por a/, etc, não raro porém á gente 
do Norte se ouve o 5 reverso e o 6 por r, mesmo fat- 
iando quanto ao resto com perfeição litteraria. Cer- 
tos sons, como ê por ei (meridional), que não devem 

( t) Doeste artigo far-se-ha uma edição separada era volume, com 
o titulo de Dialectos interamnenses, ix (Linguagem vulgar do Porto), — 
como continuação de outros artigos que com aqueíle titulo tenho pu- 
blicado na Revista de Guimarães^ d'onde também se fizeram edições 
em separado. Indico isto por causa das citações e referencias biblio- 
graphicas dos meus artigos ulteriores. 



_í:Lx 
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Decorrer na linguagem culta, e que destoam completa- 
mente do que se passa nos dialectos septentrionaes, oii- 
vem-se também uma vez ou outra no extremo Sul (Alem- 
tejo e Algarve) às pessoas instruídas; assim, em pleno 
parlamento, ouvi uma vez um deputado alemtejano dizer 
ribéra (= ribeira). 

Em summa : postoque a lingua escrita represente um 
padrão, notam-se quasi sempre na pronúncia influencias lo- 
cães. De modo que muitas das particularidades provincia- 
nas não são apenas populares, pertencem juntamente às 
pessoas civilizadas. A regra geral é esta : quando essas 
particularidades não destoarem muito do que se escreve 
ou do que se tem como norma, não se evitam. Todo o 
bom portuense dirá, por exemplo, embora inconsciente- 
mente, Puôrto, muôrto, etc, e substituirá com facilidade 
o 6 ao r, dizendo binho^ etc. ; a mim mesmo, que não 
sou do Porto, e pertenço a uma região dialectal onde o 
d se não ditonga em ií<5, jà nò lim dos dez annos que vivi 
naquella cidade, e apesar da natureza dos meus estudos, 
os ouvidos da gente do Sul me notaram às vezes tal pro- 
núncia. Vê-se d'aqui como a linguagem é em grande 
parte extremamente automática. 

O estudo dos dialectos tem pois maior significação 
do que parece à primeira vista, porque nelles não se en- 
cerra só a linguagem estrictamente popular. 

Ê certo que, ao lerem isto que estou escrevendo, 
muitas pessoas, daquellas próprias que dizem Puôrto e 
binho, hão-de negar a minha affirmação, porque nestas 
questões de linguagem o hábito inveterado de escrever de 
certo modo, e o cuidar- se que se diz também de tal ou 
qual maneira, não deixam reflectir nos sons que realmente 
se pronunciam : mas nem por isso o que digo é menos 
verdadeiro. Jà uma occasião me aconteceu notar eu na 
pronúncia de um meu condiscipulo beirão o 5 especial da 
sua terra (5), e elle, que tinha mais vaidade do que prática 
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de observar, responder- me enfurecido: não sinhor, não si- 
nhor. . ., proferindo ao mesmo tempo, inconscientemente, 
e com grande emphase, o tal 5 / 

Interessa por muitos motivos o estudo dos dialectos po- 
pulares : em primeiro logar interessa à linguistica, porque 
elles, alem de serem boa e regular linguagem, fallada pela 
maioria da população do pais, e cujas relações com o la- 
tim ò as outras linguas importa conhecer, dão ás vezes 
grande luz às questões da linguagem litteraria, que não 
raro só por elles em muitos pontos se explica; em se- 
gundo logar interessa á psychologia e à glottologia geral, 
porque, tendo elles desenvolvimento mais livre e mais 
espontâneo do. que a lingua culta, que está em parte muito 
subordinada á tradição litteraria, e sujeita, no estylo, no 
vocabulário, e ainda na syntaxe, aos caprichos dos escri- 
ptores de fama, podem então as leis vivas da linguagem 
ser mais facilmente surprehendidas na sua acção; em ter- 
ceiro logar interessa á anthropologia, porque, do mesmo 
modo que a constituição geológica, a flora, a fauna, o 
clima caracterizam physicamente uma região, os dialectos, 
como os costumes, o typo anatómico, as aptidões estheti- 
cas, intellectuaes e moraes, as tendências mórbidas, cara- 
cterizam de certo modo as populações que se servem d*el- 
les; por último, ainda o seu estudo aproveita aos tribu- 
naes para a averiguação da identidade de pessoa, aos 
criticos para a determinação da procedência de certos es- 
critos, e aos romancistas, dramaturgos e folhetinistas, que 
a cada passo põem nos lábios dos seus personagens o 
fallar do povo. 

Estas considerações, postoque summarias, e sem 
exemplificação, justificam o vir eu occupar-me aqui da 
linguagem vulgar do Porto, — com quanto o que princi- 
palmente me mova a tal estudo seja a necessidade que te- 
nho de conhecer por meudo, e classificar, todos os nossos 
idiomas locaes, para organizar por completo um dia a 
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Dialeciologia T^oriuguesa, que absorve ha alguns annos 
grande parte da minha actividade. 

Sobre a linguagem vulgar do Porto, além de uma ou 
outra observação isolada, devida a este ou áquelle inves- 
tigador, nào existe, que eu saiba, nenhum trabalho espe- 
cial, a não ser um pequeno artigo publicado pelo Sr. 
Soeiro de Brito in O Elvense, n." 151, de 9 de Julho de 
1882, com o titulo de Carta da Fo:^ do Douro, iii. O au- 
ctor não pôs a mira em fazer um artigo philologico, e sim 
somente em apresentar ligeiras considerações a correr, como 
diletiante ; por isso nào devo sujeitá-lo à critica : senão eu 
diria que quasi todas as suas observações são inexactas ou 
mal expostas. Desejo porém tocar num ponto. Diz o Sr. 
Soeiro de Brito: «Talvez pela grande affluencia de gente 
vinda do Brazil, de Inglaterra e outras partes, nestas terras 
as inflexões são diversas das do resto do pais, e os sons por 
vezes emittidos com uma falta de pureza que faz lembrar 
a lingua britannica». Uma das questões mais difíiceis da 
glottologia é determinar as causas primeiras das mutações 
phoneticas; tolTavia as pessoas estranhas ao assumpto 
julgam a este propósito com a maior facilidade. Evidente- 
mente o Sr. Soeiro de Brito nào poderia provar a sua 
affirmação, porque todos os sons da linguagem do Porto 
se manifestam, quer isoladamente, quer em grupos mais 
ou menos extensos, nos diversos pontos do pais. Não 
pareça isto contradicçáo com asseverar eu adeante que o 
€ do ditongo et e etn (oei, ãi) se aproxima do a inglês de 
bad e man; se fallei aqui no inglês foi a titulo de compa- 
ração, e nào porque eu reconhecesse ao som portuense 
origem britannica. Também se podia dizer que o som eh 
do Norte está próximo do do c italiano antes de e e í, e 
ninguém supporia que elle viesse de Itália. Ha cm todas 
as línguas muitos sons iguaes ou parecidos que tem ori- 
gem diflerente. Por tanto às palavras do Sr. Brito oppo- 
uho eu a seguinte proposição : nem na phonetica, nem na 
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MORf>HOLOGIA, NEM NA SYNTAXE, HA NA LINGUAGEM PORTUENSE 
UM ÚNICO PHENOMENO QUE POSSA ATTRIBUIR-SE A INFLUENCIA 

BRAziLEiRA OU INGLESA. Coiii rclação mcsmo ao vocabulá- 
rio, que é cousa perfeitamente externa e accidental, não 
conheço factos que demonstrem que no Porto a propor- 
ção dos vocábulos de origem estrangeira seja maior do 
que no demais Portugal. 

Eu quisera no presente escrito offerocer aos leitores 
maior número de considerações, tanto mais que tenho 
pela cidade do Porto o aflecto que se tem por uma se- 
gunda pátria; mas, sendo-me preciso organizar estas no- 
tas á pressa, para satisfazer o pedido da redacção da Re- 
vista da Sociedade Carlos Ribeiro, foi-me impossivel ser 
mais extenso por agora, e só noutra occasião completarei 
o estudo. Como porém vou em breve publicar um longo 
artigo sobre a linguagem de Guimarães, a qual tem inti- 
mas relações com a do Porto, fica cm parte attenuada 
essa falta. 



A) PHONETICA 



OBSERVAÇÕES SOBRE A PRONUNCU 

I. O s do Porto diflfere do de Lisboa, e é exacta- 
mente igual ao que eu ouvi a um natural do concelho de 
Olivença, provincia de Badajoz, em palavras taes como 
soy, santo i etc. Na minha Evolução da linguagem. Porto 
1880, pag. 28-29, descrevi este som como uma lingual 
dorso-apical, gingival superior, dental inferior, i. é, como 
um som que se obtém tocando com o extremo dorsal da 
lingua nas gingivas superiores, e a ponta nos dentes in- 
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feriores. Ao s corresponde a sonora 2(1). O 5 e o 2, que, 
para commodidade representarei aqui por ç e 2, só tem 
este som quando iniciaes e mediaes. O s c z finaes e an- 
tes de consoante surda, excepto eh, parece-me serem o 5 
beirão attenuado, que aqui represento por s; antes de 
consoante sonora, excepto J e rr, parece-me serem o z 
beirão, também attenuado, que aqui represento por 2; as- 
sim temos çáy pasta, nós, nóço (= nosso), e zanga, cáza, 
pás (=paz) (2). Antes de ch,j e rr, o s e 2 finaes confun- 
dem-se com o som seguinte. Antes de s porém não posso 
dizer agora se ha assimilação geral, se não ; apenas posso 
dizer que a algumas pessoas cultas do Porto tenho ou- 
vido pronunciar as çálas (=as salas). 

2. As vogaes são gutturalizadas, ao contrário do que 
succede no Sul ; esta gutturalização, augmentada da aber- 
tura da vogal, dá a certas nasaes um tom mui esquisito 
para os ouvidos meridionaes. — Cfr. Gonçalves Vianna, 
Essai de phonétique de la langue porL, pag. 9, nota. 

3. O ditongo ou, quer oral, quer nasal, é aberto, 
í. é, pronuncia-se òu. Cfr. § 7-a. 

4. O ditongo et, quer oral, quer nasal (representado 
neste caso na lingua litteraria por -em), parece ter um 
som especial, comprehendido entre éi e âi, onde o som 
do € se aproxima do do a ria palavra inglesa man, bad. 



(i) Tanto o s como o z, em virtude do íntimo aperto dos órgãos 
factores, produzem grande sibillo, que se torna muito sensível ás pes- 
soas estranhas á pronuncia portuense. 

(3) Nos dois casos digo parece-me^ porque talvez sejam a* e^ 
attenuados,— em todo o caso x ej diversos dos de Lisboa nas mesmas 
condições. Esses sons são difficeis de precisar, e eu não pude fazer 
ainda a observação completa. 



. ] 
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etc. Este som nàtí é especial ao Porto. Representando-o 
por ce, temos assim rceí (=sreí), bebi (= bem), óntcèí 
(= ontem), etc. — Também Barbosa Leão, nos Elementos 
de grammat. port.. Porto i886, pag. 97, se aproxima da 
verdade quando escreve: «... o ditongo de mãi é um, e 
o de bem é outro» (pag. 97); mas elle imaginava que em 
bem era êt nasal, o que não é. Este som êi nasal só se 
manifesta no Sul. — Cfr. adeante. 

5. O /> é levemente aspirado em fnêna, prencipio (o 
segundo />), ópio, etc. 

SS^ota. Por commodidade typographica não noto es- 
tes diversos sons com signaes ÍDroprios, mas fique sabido 
que em final vale õei, que ei vale cei*, e o ç e o 2, bem 
como o 5 final e antes dé consoante coníorme as posições, 
tem òs valores assignalados no § i. 



(Continua), 

J. Leite de Vasconcellos. 
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LISTE DES ODONATES DU PORTUGAL 

ET NOTE CRITIQUE SUR LES 

Onychogomphiis Cenei, Selys et Hagenii, Selys 



Depuis plusicurs annécs je reuni des Odonates de 
tous les points du territoirc portugals, dans le but de pu- 
blier un travall étendu sur leur distribution géographi- 
que. Le résultat de ces rccherches, que je crois pouvoir 
considérer comme à peu prés complet, paraitra bientôt, 
mais je crois utile de publier déjà, quand ce ne serait que 
pour prendre date, la liste des espèces qui habitent notre 
pays, et je profite de Toccasion pour faire connaitre une 
des plus interessantes XOnychogomphus Genei, 

Je dois la dccouverte de cette espèce à un des mes 
plus zélés correspondants mon regretté ami M. António 
Guimarães, aide-naturaliste au Muséum, qui m'en a adres- 
sé un couple de Coruche en 1883. Cet envoi fut bientôt 
suivi de plusieurs autres, mais comme Tétude des Ony- 
chogomphiis de ce groupe est três diííicile et, que je man- 
quais de types de comparaison j'ajournai leur étude. Ré- 
cemment M. le Prof. Achilles Costa ayant eu Textrème 
obligcance de me communiquer un des males types de 
son Gomphus excelsus de Sardaigne je suis en demeure 
de publier mes observations sur la rare Gomphine portu- 
gaise, interessante addition à la faune de la Péninsule. 

Section Zoologique du Muscum —Ce lo Septcmbre 1890. 
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5TE DES ODONATES DU PORTUGAL 

s petit nombre daiitcurs s'est jusqu'à présent 
odonatcs de la Péninsule; en réunissant tou- 
;ations relativos au Portugal on ne trouve men- 
le 40 espcces dont trois doivent certainement 
:hées, ce sont Lestes macrosliffma, Erytromma 
lalicnemis pennipes. Aux 37 espèces restantes 
ites retrouvces, mes rechcrches me permettent 
r 12, ce qui porte à 49 le nombre total des es- 
íntiques de notre pays. Dans la liste sulvante 
d'un astériqucC) les espèces que lon a aussi 
[1 Espagne et du signe % celles que jai récem- 
i vertes. 



Fam. I. LIBELLULID^ 

SuB-FAM. I. LIBELLULINiC 

iplax vulgata, L. 

» striolata, Charpentier 

» meridionalts, Selys 

» Fonscolombiif Selys 

» Jlaveola, L. 

» sanguínea, Muller 
ibellula depressa, L. 

» quaditmaculata, L. 

ibella ccerulescens, Eab. 

» brunnea, Fonscolombe 

» nitidinervis, Selys 

» barbara, Selys 

'> cancellata, L. 
rocothemis erythrcea, Brull. 
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SUB-FAM. 2 C0RDULIN.1l 

Oxygasira Curtisii, D ale. 



Fam. II. ^SCHNID^ 

SuB-FAM. I. GOMPHIN^ 

Onychoj^omphus uncaius, Chp. 
» forcipatus^ L. 

» Geneí, Selys 

* Gomphus stmtlltmus, Selys 

* » pulchelliíSy Selys 
» Grasltnii, Ramb. 

* Cordulegaster anmdatus, Latr. 

SuB-FAM. 2. ^SCHNIN^ 

* Anax formosus, v. d. Linden 

* Aeschna cyanea, Latr. 

» juncea, L. 
" » mixta, Latr. 

* » affinis, V. d. L. 

» rufescens, v. d. L. 

* Fonscolombia trene, Fonsc. 



Fam. III. AGRIONIDiE 
SuB-FAM. I. CALOPTERYGIN/E 

* Calopteryx virgo^ L. 

* » splendensy Harrís 

* » hoemorrhoidalisy v. d. L. 
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SUB-FAM. 2. AGRIONIN^ 



í 
t 



Lestes viridis, v. d. L. 
» nympha, Selys 
» virens, Chp. 
D barbara, F. 
Sympicna fusca, v. d. L. 
Platycnemis acutipennis, Selys 
» diversa, Rbr. 

» latipes, Rbr. 

Pyrrhosoma mínhim, Harris 

» tenellum, De Villers 

Ischnura Graellsii, Rbr. 
Enallagma cyathigerum, Chp. 
A^ríon pulchellum, v. d. L. 
» puella, L. 
» ccerulescens, Fonsc. 
» Ltndenit, Selys. 



Cette liste montre quá Texception de cinq, toutes nos 
especas ont déjá été signalées en Espagne et qu'au point 
de vue des Odonates notre pays ne presente aucun fácies 
caractéristique. Par contre lensemble de la Péninsule 
forme peut-être une des faunes les mleux caractérisées de 
TEurope. 

Aux espèces déjà citées pour lEspagne il faut ajouter : 

Diplax pedemoniana. Ali. 
Libella albystila, Selys 
Urothemis advena, Selys 
Brachytron praiense, Múll. 
Lestes macrostigma, Eversman 
Platycnemis pennipes, Palias 
Ischnura pumilio, Chap. 
» ^ elegans, v. d. L. 
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et deux espèces douteuses, Erythromma najas et Pia- 
tycnemis pennipes^ ce qui porte à 57 le chiffre total des 
espèces Péninsulaíres. Quand on considere cépendant la 
situation géographique, la variété de climats et rextension 
de lEspagne, on a lieu de croire ce chiffre bien au dessous 
de la vérité quand Tltalie renferme 85 espèces, la France 
74 et la Belgique 61. 

De ces 57 espèces, une seule Urothemis advena^ est 
spéciale à TEspagne ; deux Ltbella nitidinervis et Onycho- 
gomphus Genei, ne se retrouvent en Europe quen Sicile 
ou en Sardaigne, et deux autrcs Ltbella barbara et Ichnu- 
ra Graellst, ne se retrouvent pas en Europe, mais sont 
communes avec TAlgéne. 



II.— NOTE SUR L'ONYCHOGOMPHUS, Genei 

\J Onychogomphus Genei forme avec les O. Ilageniiy 
Selys et pumilio, Rbr. un groupe três naturcl dont les es- 
pèces sont trcs difficilcs à distinguer, ceei tenant d*une 
part à ce que quelques caracteres disparaissent presque 
par dessication, dune autrc part au petit nombre d'échan- 
tillons étudiés et en troisième lieu à ce que les deux se- 
xes ont été pris isolément. 

On a longtemps ignore quel était le vrai mâle du 
G. Genei ? dccrit par De Selys en 184 1. Sa découverte en 
Sardaigne en 1882 par le professeur A. Costa, un an avant 
que je lai reçu du Portugal, est venue combler un grand 
desiderata des entomologistes. 

iM. de Selys na décrit que la femelle du G. Genei 
et iM. Costa na publié quunc diagnose du màle, et il me 
parait indispensable de donner ladescription complete des 
indivldus du Portugal, que J'ai pròcédée de la synonimie 
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í avcc lesquclles on a confonclu le G. 
sentir tout Tintérêt que presente la 
e. 



;bliographie 



Biiii, Seiys, Genei, Selys et pamilio, Rbr. 



Z. — Description de lÈgypte; Névropt. 
fig. H 5- 
leux individus de ce groupe sans les nommer. 

Handbuch der Entomolooie : Zv.^eiter 
orte les figures precedentes au genre Diasta- 



lamps, E. de. — Nouvelles Libellulidées 
Zoologique, p. 246. 

le signalement d'une Gomphine femelle qu*il 
au Musée de Turin, lors dun voyage en Italie 
I recueillie en Sicile par Victor Ghiliani. II la 
^phus Genei en supposant que le nnâle doitap- 
1 Seclion du Gomphus unguiculalus, 

st. Nat. des Insectes Nèvroptères. 

milio est décrit d*après un individu mâle d*Egy- 
U. du Mus. de Paris; Rambur rapporte à oeite 
►uple figure par Savigny. 
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1850. — Sclys Longchamps, E. de et Hagen, H. — Revue 
des Odonates ou Libellules d*Europe; pp. 101 et 384. 

Dans ce traité classique des Odonates on trouve d*abord avec 
pcu de différence la caractcriscique du G. Genei 9 publiée 
en 1841 et à Tappendice à cet ouvrage une description 
complete du même individu. M. Hagen» collabdrateur de 
M. de Sclys croit pouvoir rapporter au G. Genei une fe- 
melle recue d*Epypte qui se trouve au Mus. de Berlin. 

1854. — Sclys Longchamps, E. de — Synopsis des Gompht- 
nes, p. 17. 

Dans cet ouvrage qui est le Prodromus de la monographíe Tau- 
teur mantient les O. Genei et pumilio et assigne pcur pa- 
trie au premier la Sicile (Mus. de Turin) et TEgypie 
d*après un couple existant au Mus. de Berlin. 

1858. — Selys Longchamps, E. de et Hagen, H. — Mono- 
graphie des Gomphtnes, Mém. Soe. Roy. Sc. Líége. 

M. de Selys, tout en reconnaissant que 1*0. pumilio diíTère à 
peine de VO. Genei de Sicile. mainiient ces deux espèces; 
VO. Genei étant connu par la femclle prise en Sicile et le 
couple d'Egyptc ; VO. pumilio par un mXle typc incomplet 
du Mus. de Paris, par deux individus pris en Egyptc ícoU. 
Selys), par un mâle de Chartum (Alyssinie) recueilli par 
Muller, par plusieurs rapportés de la même conirée par le 
Dr. Ruppell et par d'autres provenant d'Egypte et se trou- 
vant au Mus. de Berlin. 

M. Hagen iigure en outre Textrémité abdominal e et les orga- 
nes génitaux des deux espèces : pour VO. Genei d*après lo 
couple d'Egypte (fide Selys, Odon. Alg., p. 9). 

1871. — Selys Longchamps, E. de, — Noiívelle Revistou des 
Odonates de lAlgérie; — Ann. Soe. Ent. de Belg., 
tom. XIV, p. 9. 

Une Gomphine rccueillic à Oian par M. C Van-Volxem est 
considérce par Tauteur comme le vrai mâle de VO. Genei, 
M. de Selys le dccrit, figure les appendices et reconnait 
qu'il a reuni à tori à la fjmelle de Sicile le couple d'Egy- 
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pte examine paf M, Hagen et propose de le nommer //a- 
genii, en remarquant qu'il est extrèmcment voisin du />w- 
mi li o dont il se separe par de légères difFérences. 



1873. — Selys Longchamps, E. de. — f"^'^^ additions au Sy- 
nopsts des Gomphines. 

L*auteur caractérise de nouveau les O. Genei et Hagenii : Ic 
Genei d*après le mâle d'Oran et la femelle de Sicile. Vila- 
gettii d'après le couple du Musée de Berlin, cn remar- 
quant qu'il est teliemcnt voisin du pumilio qu on ne peut 
Ten séparer que par dos caracteres irès minuticux quifoni 
croire à M Hagen que ces deux cspòces sont dislinctes. 
Dans rappjndice. sur la liste dcs Gomphines connues, 
VO, ííagcnii est indique « Racc de pumilio?» 

1876.— Brauer, F. — Die Neuropícren Eiiropas und insbç- 
sondere Oestesreich mil Kiicksicht aufihre geof^raphis- 
che verbeitiing. Wicn. 

L*0. Genei est cite dltalie (Turin) et d'Oran. 

1878.— Sclys Longchamps, K. de. — .|*""^' additions au Sy- 
nopsis des Gomphines. 

M. de Selys dit avoir reçu un mâle de VO. Hagenii de Beyrut 
(Asie mineure) Dr. Standinger, en avoir examine un autre 
de TAbyssinie (coll. Mc Lachlan) et que le Dr. Hagen Ta 
reçu de Syrie communiquc per Lederer. L'cxamcn de ces 
indiv le conduit à considérer VO. Hagenii dCcidément 
distinct du pumilio. 



1879. — Plrotta, Romualdo. — Libelliilidi Italiani. 

Dans cet excellent múmoire Tauteur cite VO. Genei de Turin? 

et de Sicile, et il fait remarquer que M. Brauer a certai- 

- nement signalé par erreur cette espèce de Turin et non de 

Sicile, parceque Texemplaire unique irouvO en Sicile est 

au Mus. de Turin. 

VOL. II 8 
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1883, — Costa, Achille. — Notizie ed osservazioni sulla Geo- 
faiina Sarda; memoria seconda. 

En puhliant ces interessantes recherches sur la faune terrestre 
de la Sardaigne, M. Costa dócrit une Gomphine nouvelle 
Ic G. excelsas. Costa recueiUie par lui en Mai et Join 
18P2. En Sept. de Tannée precedente Tauteur avait dejá 
signalc une femelle de cette rare espòce. 

1885. — Selys Longchamps, E. de. — Rectification concer- 
nant 10. Genei : Compt. R. Ent. Belg. xxix, p. 

CXEVE 

M. de Selys ayani examine un couple du G. excelsus, Costa 
reconnait que la femelle e*ít identique avcc le type 9 de 
Sicile de TO. Genei et que le mâle qui y appartient cer- 
tainement ctait inconnu jusque là, tout au moins comme 
exemplaire europOen. 

II propose d'appeler O. Costco^ Selys Texempiaire d'Oran con- 
sidere à tort comme le mâle du Genei de Sicile et recon- 
nait que VO. Hagenii est três voisin des types de Sardai- 
gne dont il est pcut-être une simple race locale. 

En réunlssant toutes ces données la synonimíe de ces 
Onychogomphus doit ôtre ctablle ainsi : 



ONYCIIO(;OMPnUS genei (Selys) 



}8^\. — Gomphus Genei, 9 Selys, íVoí/v. LibelL Europe, 1. 

c, p. 2 tò. 
iH^yO— Gomphus Genei, ? Selys, Rev. Odonates, pp. loi 

et 384. 
18^^— Onychogomphus Genei, ? (pars) Selys, Synopsis des 

Gomphines, p. 17. 
i8^S— Onychogomphus Genei, \^ (pars) Selys, Mono gr. de$ 

GomphineSj 1. c, p. 311, 
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i8j j—Onychogomp/ius Genei, (pars) % Selys, y*'"" add, 

Syn, Gomph. p. 9. 
1883 — Gomphus excelsus, d .^jí Costa, Geo-faiinct Sarda, 

mem. 2.*, p. 89. 
iSS^ — Onvchogomphiis Genci, Sclys. RectiJ\ 1. cit., p. 

CXLVI. 

Exiçns. géofr. — I 2. Sicile (V. (ihiliani) Mus. de Turin 

í. . . 2. . . Sillqua, Nuoro, Env.* Oristano 
(Sardaignc) cn Mai, Juin, Septembrc 
(A. Costa). 



ONVCHOGOMPHUS IIAGKNII, Selys 



1850— — "" ?» Sclys, Rev. OdonaieSy p. 

384 (citation). 
1854 - Onychoffomphus Genei -: ; 2 (pars) Sclys, Syn. 

Gomph., p. 17. 
1S58 — Onycho gomphus Genei l: y. (pars) Sclys, Mon. 

Gomph., 1. c, p. 311. 
187 1 — Onychogomphus Ilagemí, Selys Noiív. Rèv. Od. 

Algérie, 1. c, p. 15 (rcctitícation). 
iSj^ — Onychogomphus Hagenii, c, ? Sclys, j/"'*^* add. 

Syn. Gomph. p. 11. 
187S — Onychogomphus Ilagenii, Sclys, 4.'""'''^ add. Syn. 

Gomph., p. 21. 

Extens. géog. — 

I c', I ? — Egypte (Mus. de Berlin). 

I <?,— Abyssinie (Coll. iVlaclachlan) 

I fí — Beyrut (Syrie) Dr. Staudinger (Coll. Selys). 

? — Syrie, Le<ícrer (Coll. Ilagen). 
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ONYCHOGOMPHUS PUMILIO (Rbr.) 

1817— — — í 9, Savigny, Descript. 

Egypte, Névropt., pi. 1, fg. 13 et 14. 
1842 — Gomphus pumilio, á, Rambur, Htst. Névropt, p. 

154. 
1854 — Onvchogomphus pumilio, i 9 Selys, Syn. Gomph,, 

p. .8. 
i8^S—Onychogomphus pumilio^ ^ 2 Selys, Monogr. des 

Gomph.^ 1. c, p. 314. 

Extens, géog, — i ff, Kgygte (Mus. Paris). 
2 ? (Id.) (coU. Selys). 
I i Chartum, Abyssinie (coU. Selys). 
(i. . . (Abyssinie) Dr. Ruppell. 
?... Egypte (Mus. Berlin). 



ONYCHOGOMPHUS COST/E, Selys 

i8ji— Onvchogomphus Genei, ^ Selys, Nottv. Rev. Od. 

Algérie, 1. c, p. 14. 
\%Ti^Onychogomphiis Gene/ (pars) .?, Selys, 3.*"^^* add. 

Lyn. Gomph., p. 9. 
1%%^ — Onychogomphus Costce, Selys, Rectification Onyc. 

Genei, 1. c, p. cxlvi (Rectification). 

Extens. géog.—-! ^^ Oran (Cam. V. Volxem), Coll. Selys. 
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30MPHUS GENEI, SELYS du Portucal 



DESCRIPTION 

i ADULTE (d'aPRÈS II INDIVIDUS) 

.èvre inférieure gris-perle; supérieure blanche 
^erdâtre, à peine roussâtre à la base sur les 

front vert-gai; front proéminent, échancré, 
Imé au centre, ayant à la base devant les an- 
bande brune, étroíte, sinueuse, interrompue 

des ocelles et celles-ci, noir. 
t occiput jaunes, séparés par une impression 
íâtre. Occiput plat; lame presque droite, lé- 
:*nie de poils jaunàtres, courts, présentant sur 
us une petite dent noirâtre de chaque côté, 
LUtres une seule d'un côté. 
s-verdàtre; postéríeurement jaune légèrement 
jsâtre. 

AX -Jaunâtre, brun noir au-milieu et un peu 
, bord postérieur un peu élevé, arrondi, non 



-Vert comme le front, tirant sur le jaune pos- 
, et en dessous lave de jaune un peu rous- 
jué de plusieurs traits d'un brun clair. 
ies bien visibles dun roux ferrugineux. Me- 
ie séparées par Tarète verdâtre, étroites pos- 
arquées en dehors, três larges antérieure- 
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ment ou elles sont confluentes avec les anté-humérales. 
Celles-ci un peu sinueuses, assez épaisses, assez rappro- 
chées des humérales jusqu'aux deux tiers de leur hauteur, 
ou elles tendent àleur envoyer unpetitprolongement, puis 
s'en écartant et samincissant pour se joindre aux média- 
nes et rentermer un espace allongc. Humérales droites, 
épaisses, touchant par en bas les anté-humérales. 1/"^'^- 
térale réduite à un vestige inférieur, noirâtre, 2."^*^ com- 
plete, presque aussi large que Ihumérale, 3."''^ nulle. Tou- 
tes trois réunies en dessous par une bande flexueuse noi- 
râtre. 

Attaches des ailes marquées de noir. 

AiLES — Hyalines, quelques fois três légérement lavées 
de jaunâtre le long du bord costal à reticulation noire. 

Costale jaune pâle en dehors jusqu'au pterostigma 
qui est grand, un peu dilate, jaune- vert, entre deux ner- 
vures noires três épaisses, et largement borde de noirâtre 
antérieurement. 

Deux rangs de cellules postrigonales aux quatre ai- 
les, precedes presque toujours de trois cellules aux infé- 
rieures, três rarement aux supérieures. Bord anal três 
excavé, denticule dans Texcavation. Angle droit. 

Membranule blanche, presque nulle. 

PiEDS courts. Fémurs jaune-vert à épines noires, for- 
tes, três courtes. Les ^ postérieurs noirs en dedans. Sur 
les quatre antérieurs extérieurement une bande rousse, 
sur les postérieurs trois lignes brunes dont deux plus au 
moins réunies. Tibias jaunes en dehors, noirs en dedans, 
à épines longues noires. Une ligne noire extérieui-e sur les 
quatre premiers. double sur les postérieurs. 

Tarses noirs ; les 4 antérieurs jaunes en dehors, les 
postérieurs un peu roussàtres. 
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viEN Cylindrique, épaissi au i." et 2/segments, 
: à la base du 3.% très mince du 3/ au 6.% les 4 
paissís. Les 8.* et 9/ ont les bords très dilates 
>. Le 10/ est court d'uns tiers moíns long que 
^e, á bord largement cchancré peu denticule. 
le du 8/ segment augmentant rapidement de 
squaux deux tiers du segment, puis paralléle 
;;ée en un lobe arrondi, qui recouvre sensible- 
euille du segment suivant. Celle-ci arrondie en 
ie, un peu prolongée postérieurement, et pres- 
large que la precedente. 

í:urs — I." segment en dessus jaune vert avec une 
lie brune atteignant le milieu, sur les côtés dun 
; pur. 

ine-vert en dessus, d'un beau jaune sur les cô- 
jn cercle basilaire brun à peine séparé par le 
demi-cercle noir situe aprés le tiers basal ; tous 
;és par Tarête dorsale. Deux points médians 
)eu après le milieu. Une tache brune après les 
qui sont vertes. 
5.'' 6.'' à articulations étroitement cefclées de 
'jaune-vert en dessus et sur les côtés ; blancs 
5. Un cercle étroit noir au tiers antérieur, for- 
petite croix avec Tarête dorsale de même cou- 
croisant avec une bande latérale longitudinale 
tre, inclínée davant en arrière, entière ou di- 
ilieu. Au tiers postérieurs deux points médians 
>urés de brun qui augmente insensiblement du 
"' segments, ou il occupe tout le tiers posté- 

s même que les précédents, mais le fond est 
plus pur, les lignes noirs ont presque entié- 

iparu, les latérales sout reduites à un vestige 
et les deux points forment en dessus une ta- 
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che noírâtre bllobée en avant occupant le tiers posté- 
ricur. 

8."' en dessus d*un jaune brunátre, plus clair sur Ics 
côtés; borde en dessus aux deux extrémités de noirâtre 
qui s'étend quelquefois plus au moins longitudinalement 
jusquà sèparer du fond une tache en forme de trêfle, n'at- 
teignant par les bords. Deux points medians noirs. 

9/ même couleurs, mais la bordure noirâtre anté- 
rieurc est seule un peu prolongée en angle de chaque 
côté. Pas de points médians noirs. Feuilles latérales de ces 
2 segments largement bordées de noirâtre. 

10."* comme le 9."* mais dun jaune plus pur au mí- 
lieu du dessus et en dessous, et 2 points medians noirs à 
peine visibles. 

Parties génitales — Appendices anais supérieurs jau- 
nâtrcs, à pointe brune, presque aussi longs que les deux 
derniers segments, épaissis à la base, comprimes dans leur 
premiòre moitié, sub-cylindriques ensuite, bifides à leur 
extrémité; écartés autant que leur épaisseur jusquà leur 
milieu, ou se termine un petit sillon interne supérieur, 
puis contigus et courbés régulièrement vers le bas. 

Appendice inférieur jaunâtre, plus ou moins borde 
de brun, de moitié plus court, divise après son milieu cn 
deux branches d'abord écartées, puis se touchant à leurs 
extrémités, et portant après leur origine un coude exté- 
rieur, puis une três petite dent, separes par une échan- 
crure; le bout interne renflé, arrondi, cilié. 

Vu de profil cet appendice est recourbé en haut dans 
ces deux premiers tiers et sa tète qui est dans le plan de 
Tabdomen a une double courbure qui fait presque insen- 
siblcment suite à la premiòre. 

Parties génitales du 2.""' segment peu proeminentes. 
Pièce antérieure jaune à base noirâtre. 

Hameçons antérieurs tout noirs, postérieurs jaunes 
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avec le bord supérieur noir. Cuieller, penls et sa gaine, 
noírs excepté la coulisse qui est Jaunâtre. 

Les oreillettes du 2.* segm. sont assez fortes triangu- 
laires, à dentellures variables. 

6 JEUNE diffère de Tadulte par : 

La face et le front d'un blanc grisâtre; le thorax jaune 
légòrement verdâtre et les bandes plus claires, les média- 
nes à peine visibles et représentées par un vestige figu- 
rant leur bord externe, la première latérale un peu moins 
rudimentalre ; le Ptèrostigma jaune pâle entre deux ner- 
vures noires épaisscs et non borde de noirâtre ; les Fémurs 
jaunes ; le fond des i."-6.' segments de l'abdomen jaune 
três légèremement verdâtre, les dessins noirs du 8.'-io.' 
segments brun clair et un peu obliteres. 

9 ADULTE (d^aprés 6 indlvidus). 

Ressemble au mâle adulte pour la coloration ; voici 
les principales différences : 

i.^— Bande brune devant les antennes plus étroite à 
peine marquée. 

2.** — Lame occlpitale présentant de chaque côté 4-7 
petites dentellures noirâtres à peine visibles. 

3.* — Bandes du thorax plus claires, moins distinctes; 
Tanté-humérale un peu plus fine et un peu plus éloignée 
de rhumérale. 

4.*— Ailes un peu plus lavées de jaunâtre; ptèros- 
tigma jaune moins borde de noirâtre antérieurement. 

5.®— Lignes des fémurs moins marquées, tarses pos- 
térieurs plus clairs, presque comme les antérieurs. 

6.** -Abdómen mince, un peu comprime, èpaissi aux 
deux premiers segments et un peu vers Tèxtrémité; bords 
des 8.""* et 9.' seg. à peine dilates. 

7.* — 3.^-7.' segments comme chez le mâle, mais Ta- 
rête dorsale noire est à peine marquée et les deux points 
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médians ne sont pas entourés de brun; 8.* et 9/ bordes 
de noirâtre seulement aux deux extrémités; 10.* tout 
jaune, à bord postérieur noir au dessus. 

8.® — Abdómen termine par une protubcrance conique, 
àpointeémoussée, presquaussi longuequele 10/ segment, 
jaune, séparant les appendices qui soqt três mínces, três 
pointus, jaunes à pointe brune, doubles de la protubérance. 

().• — Écaille vulvaire courte, triangulalre, jaune bor- 
dée de noir, divisée en deux pointes aigues par une échan- 
crure étroite, quadrangulaire. 

lO.^—Oreillettes du 2/ segments, rudimentaires. 

? jEUNE différe de Tadulte par ; 

La face et Ic front d'un blanc grísàtre ; la bande de- 
vant les antennes reduite à quelques traits peu marques; 
le thorax jaune légèrement verdàtre ; les bandes médianes 
nuUes, la 1/ latérale un peu moins rudimcntaire ; le pté- 
rostigma jaune três pâle non borde de noir ; les fémurs 
jaunes : le fond des i."-6.* segments de Tabdomen jaune 
três légèrement verdàtre. 

9 TRÊS JEUNE. Voici ses dífférences de la femelle jeune: 

Fond de la couleur jaune pàle, excepté les lêvres, le 
rhinarium, les còtés du thorax, et la poitrine blanchàtres. 

Bande brune devant les antennes, nulle. 

Espace des ocelles jaune pâle. 

Lame occipitale inerme. 

Lobes du prothorax separes par une impression bru- 
nâtre. 

Bandes du thorax d*un jaune roussâtre, à peine visi- 
bles. 

Médianes plus subitement élargies en avant; i.* et 
3.* latérales completes. 

Nervures jaunes et brunes excepté la médianc noire; 
bord anal plus arrondi. 
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s jaunes excepté un vestige en Iignc brunà- 
íité des fémurs, les postérieurs un peu plus 

gments tout jaunes excepté un cerçle étroit 

.ntérieur interrompu au milieu etdeux points 

ícrs poslérieur, marquês aussi sur le 8.*; tout 

ièrcment jaunes. 

lis un peu plus courts, plus épais moins 

jaunes. Protubérance pointue. 

ire de Técaille vulvaire un peu moins étrolte. 



L'GAL — Coruche, sur les bords du Rio Sorraya 
uin et Juillet (António Guimarães). 
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Rapports et différences. — Le mâle de Sardaigne est 
parfaitement identique à quelques individus du Portu- 
gal et la í type De Sicile décrite par de Selys ne difíère 
pas des femelles presque adultes que j'ai sous les ycux. 

Quand à VOnychogomphus Hagenit, volci en quoi 11 
différe : 

Taille un peu plus petíte ; ailes relativement un peu 
plus courtes; 

Ptérostigma un peu. plus court, surmontant 3 cellul- 
les et demi ; 10 à 12 nervules anténodales aux ailes su- 
perieures, 6-9 aux inférieures ; 5 à 6 post-nodales aux 
quatre ailes; 

Feuilles du 8/*^*^ segment paraissant moins parallèle 
et prolongée par un lobe moins arrondi ; 

Appendice anal inférieur un peu plus élargi vers 
Textrémité et appendices supérieurs paraissant plus bifi- 
des que chez le Genei. 

L'écaille vulvaire de la femelle est identique. 

Obs.— Les différences indiquées montrent que TO. 
Hagenii est extrêmement voisin du Genei dont il ne cons- 
titue certainement quune race habitant la Syrie, 1 Egy- 
pte et TAbyssinie. 

Les deux formes se distinguent mieux de \0. pumi- 
lio quoique par des caracteres três minutieux, mais les 
appendices du mâle sont três différents. 

Quand à TO. Costce il appartient au groupe de \0. 
grammieits par ses appendices anais. 



Albert a. Girard. 
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ÉíTets de la semi-domestication sur le daim (Dama vul^ 
d'après M. Keilhack. (i) 



Le daim, originaire des contrces méditerrancenncs, a ctc 
duit dans TEuropc centrale et septeatrionale pendant Icre chrc 
et il n'y a même que quelques siècles qu'il a étc introduit dans 
magne du Nord. 

Ce fut dono une dccouverte fort interessante que celle d'i] 
mure complete de daim faite à lo lieues de Berlin, dans des ali 
préglaciaires. 

M. Keilhack mesura i6 dimensions sur cette armure, et e 
chiíFres obtenus cn regard des mêmes dimensions mesurces a 
3 plus grandes armures provcnant de daims actuais de TAllei 
du Nord. 

Ce tableau comparatif fait voir une serie de d 
daim fossile et le daim actuei. La meule, la perche, 
la palmature ont une épaisseur plus grande ; Tandou 
rait avoir été dévié vers le bas et Tandcuiller supéri 
haut. La longueur totale du bois est moindre, ce qui 
plus grande épaisseur p jur le faire paraitre plus ram 
mé par la base des deux bois est moins obtus, cc qi 
plus rapprochés. L'armure du daim actuei montre d 
à TafFaiblissement, au bénéfice de réiégancc. 

M. Keilhack voulut constater si la même tendar 
chez les daims habitant les contrées considérces c 



(i) Keilhãck. Uebcr cinen Damhirsch aus derp dcutschcrr 
der Prcussischcn gcologischcn Landesanstall und Bpngakadcmic ( 
p. 283-290, pi. XI). 
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ns ce but. demanda des renseignements à Lisbonne et à 

! du daim grec se rapproche d'une façon remarquable de 
ie, tandis que la plus grande armure qui se trouvait 
e de Lisbonne ( i ) presente exactemcnt les caracteres de 
iennent dcs daims actueis de TAllemagne du Nord. 
à remarquer que le daim vit en Grcce à Tctat sauvage, 
■^ortugal il est entrctenu dans des pares, exactement 
emagne, oii il subit depuis plusieurs siccles une semi- 
à laquelle on peut attribuer les modifications prccitées. 



i dernicrement à faire une excursion au Monte Junto 
nt, çóó™), j'entendis les vieillards de la contrée dire 
nquantaine d'annccs cette montagne ctait couverte d'une 
ai abritait des daims et des loups, animaux actuellement 
disparus de cette contrée. lis admettent que les daims 
pés d'un pare des environs d'Alcoentre, mais nedonnent 
, à lappuis. 

; plus naturel de considérer le Monte Junto corome le 
du daim sauvage dans cette partiedu Portugal. En tous 
tagne a été habitée par des cervides depuis les temps 
:s, car des fouilles faites dans les cavernes ont fourni 
ervides de lépoque néolithíque. En outre, une grotte si- 
e orientalc, à environ 1200" au N. E. du signal trigo- 
-spigào, et à Taltitudc d'environ 370 mctres parmi les- 
cervides se trouvent en grande quantité. 
ons encore la présence de cervides dans des depôts d'une 
d'âge intermédiairc entre ceux de Tépoque quaternaire 
3que néolithiquc, L-s kjoekkcnmocdding de la vallce du 

usement les bois ne sont representes que par des fra- 
bien dans ces derniers dépôts que dans les précédents. 



P. C. 



rmurc n'apparlicnt pas nu Muscç natíonal, cllc avait ó\6 cnvoyce au 
habitam dç Ia villç. 
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os MORTOS 



ANTÓNIO ROBERTO PEREIRA GUIMARÃES 



Foi Pereira Guimarães quem succedeu a Félix de Brito Capello 
no estudo c determinação das collecções carcinologicas e ichtyologicas 
do Museu Nacional. Tam infeliz como o seu antecessor, Pereira Gui- 
marães falleceu depois de uma longa e alllictiva doença, deixando um 
espolio scientiíico que affirma bellas qualidades de intelligencia c de 
trabalho e do qual destacamos os estudos seguintes: 



ie quclqucs csféces de poissons d'c.iu doucc de Vintirieur d'tAngolã, in 

^rnãl da Academia, vol. VIII, n." XXX, Lisboa, 1881. 

ption d'un nouvcau poisson du Portugal, in Jornal da Academia, yoI. 

[1, n.» XXXI. Lisboa, !88i. 

dós peixes dã ilha da Madeira, Açores c das possessões portuguesas da 

frica, que existem no Museu ds Lisboa, in Jornal da Academia, vol. IX, 

° XXXIII, Lisboa, 1882. 

f>lion d'un tiouvcau poisson de l'intcrieur d\Angola, in Jornal d» Acadc- 

ia, vol. IX, n.« XXXIV, Lisboa, 1883. 

oscs de trois nouvcaux poissons d' Angola, u 

• XXXVII, Lisboa, :884. 

emento á Lista dos peixes da Madeira, etc. 

, n.» XXXVII, Lisboa, i88.|. 
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SOCIEDADE CiBLOS BIBEIRO 

(Propaganda de sciencias naturaes e sociaes em Poriiiiiah 



A Sociedade Cu^los RitíEiRO tem recebido as seguin- 
tes publicações, d'algumas das quaes se occupará na sec- 
ção bibliographica da sua Revista: 

Em. de Munck. — Proposition four iorcranisatioit d' une excursion 
géologico-archéolooiquc à fairc à Maêstrichf^ 8 <^, 7 pag., Bru- 
xelles, 1888. 

— Documents pour servir à Ictudc des mwurs judicíaires et des usa(>es 

au XVIII siècle datis le Luxembourp IhIoc, 8.<*, 8 pag., Bruxel- 
les, 1888. ^ " > F 6 , 

— Les Mtcault belges, 8.'», 47 pag., Ill pi., Bruxelles, 1889. 

— Mémoire de Em. de Munck répondant tu partie aux questtons : — 

/.** Vhomme a-t-il vècu à 1'èpoque terliaire? — 2.* Quel est lèlat 
de la question de rhomme tertiaire en Belgique? 8.**, 23 pag., 
Bruxelles, 1888. 

— Elude à faire sur les gisemenls, les caracteres physiques. chimi- 
• quês, mincraíogíques et palcontolooiques des ruches taillès pour 

ihomme préhtstorique, 8.", ii pag , Bruxelles, 1887. 
I Prince Albert de Mónaco. — Expérience de flottage sur les courants 

{ superficiels de VzA tlantique-nord, 8.®, 14" pag , Paris, 1890. 

— Sur la faxine des eaux profondes de la Méditerranéc au large de 
I Mónaco, 4.^ 3 pag., Paris, 1890. 

I ' Sociedade de Geographia de Lisboa. — Mensagem, ao rei^ sobre o 
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NOTAS 

UAGEM VULGAR DO PORTO 
Conclusão) 



e o a antes de m, n e nA são aber- 
por ex.: 

sangue muntánha 

santo banho 

campo banha ; 

rém só o a nasal é aberto, o outro 



caminho 
pânninho 
tamanho 
o arranhar, 

mesma que se nota em padeiro^ lá, 
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b) O a é igualmente aberto em mál (mãe), que não 
rima com bem, ainda que alguns poetas portuenses, à imi- 
tação dos do Sul, etc., pertendem ás vezes fazer rimar essas 
palavras, por ex.: (luilherme Braga nas Heras e violetas, 
Porto 1S69, pg. ()6 c 23^ ; o mesmo poeta faz rimar mãe 
com estas palavras: ninguém (pg. 200), tem (pg. 61, 62 
e 260) e também (pg. 28 e 2^6). Como disse, taes rimas 
repugnam aos ouvidos portuenses. 

c) Ao lado de sangue, também tenho ouvido no 
Porto dizer sáingue, mas não geralmente. 



7. a) Ao archaico -om, ao moderno -om, e às vezes 
(por confusão) ao moderno -ão, quando tónicos, corres- 
ponde -óum (i. é, nu nasal) com o um pouco aberto, mas 
menos que em dó (isto é, com um o^=ao de óu portuense 
em pouco, vou, etc). Exemplos: 



'Bulhóum [bolhão, nome de uma praça) 

móum (= mão) 

curaçóum 

carbôum 

póum (plur. puiVis). 

cóum {=com em pausa) 

irmóum (plur. irmuóts) 

sôum {= som). 



Este facto, que eu já notei em 1885 nos ""Dial. (Mi- 
nhotos, I, I, foi também observado, em parte, por Barbosa 
Leão nos seus Elementos de gramática portugueza. Porto 
1886: (^...devemos aqui apreciar uma pronuncia que eziste 
no Minho 1^' inquestionável que nesta provincia a pa- 
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lavra bom, p. e., jeralmente não se pronuncia bom: dão- 
Ihe o som do ditong-o ou com entonação do nariz. Do 
mesmo modo aqui a maior parte não pronuncia, p. e., 
razão amarão amarão; pronunciâo-se também estas pa- 
lavras com o som d'esse ditongo. Portanto em Kntre Douro 
e Minho uza-se o ditongo ou nazalado» (i). 

b) O litter. -om, quando tónico, dá também frequen- 
temente -áo, tanto em pessoas cultas como incultas: é 
um caso de regressão phonetica. A professores de ensino 
superior tenho eu ouvido no Porto dizer são (=som), 
c a um professor de um lyceu do Minho ouvi uma vez 
dizer Chardrão (em vez Chardron^ nome de um livreiro 
portuense). 

E' tal a intensidade do 'facto, que até ás vezes oc- 
corre a palavra som' em rima com -ão: nas Scintillaqões 
e Sombras de Ernesto Pires, Porto i88}, lè-se : 

Quercndo-nos fugir no derradeiro som 

No fogo da paixão (2); 

nuns versos publicados no n.® 252 do jornal O Primeiro 
de Janeiro, de 1885, lô-se também : 

E ainda que parece um sonho, uma illusào 

Que jamais tua pequenina boca articulasse um som. 

Pôde ao repente julgar-se que aqui se deve pro- 
nunciar sóum, paixóum e illusóum, em harmonia com o 

(i) Pag. 98. -O A. diz que esta pronuncia se estende muito 
pouco ou nada fora da província; mas eu também a achei cm Tras-os- 
Montes: vid. Flores mirandcsas, passim. 

(2) Pag. 102. -Ernesto Pires não era do Porto, mas. por aqui 
ter vivido muitos annos, adquiriu a pronúncia portuense, como eu sei 
pelas intimas relações de amizade que houve entre mim e elle. 
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§ 7-a, mas tal não me parece o caso, porque gente de al- 
guma cultura não diria facilmente ^aíjcówm, etc. (i) 

c) Sobre o nasal quando tónico e não está em ter- 
minação, vid. § lo-c e § 22. 

d) Ao are. -om atono (mod. -ao) corresponde geral- 
mente -o (i. é, w abafado), ex. : foro (=arc 

fôrão ou foram), vtero (=arc. vierom, mod. 
ram) etc. 

é) Geralmente on (om) atono medial 
un (um), Ex. : 

cumboio cumttgo 

cumprar cum prés, 

tumbar acuniecer 

Este facto, que é parallelo ao que se ; 
é commum a todo o Baixo-Minho, e de 
diatamentc qualquer habitante desta rcgiãc 
culto. As cacographias com un (um), por 
em grande abundância ; até uma vez i 
de um estudante do 5.® anno de Medicina 
que elle tinha escrito com perfeita consci 
(=pontada) ! Cf. Gonçalves Vianna, Essai 
de la langue portug., pg. 46, nota. 



(i) Nos «Rascunhos sobre a gramm. da ling. p 
(Baptista Caetano). Rio de Janeiro 1881, pag. 167, 
Brazil, cm vez de bom, se diz hão. Citando esta passage 
sr. Adolpho Coelho: «A forma bào que o dr. Caetano c 
no Brazil encontra-se ao norte de Portugal com freq 
por san^ tão por iam, e ainda irmão, vão, chão, etc. poi 
vid. Os Dial. roman. ou neo-lat. na z^\frica, zAsia e 
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f) Nestas palavras on atono medial (antes de s) des- 
nasalou-se: ciistipar (constipar), cussigo (=comsigo). 

8. a) O e antes de m e n, na pronúncia da gente 
culta, abre-se, em syllaba tónica, por ex.: pena, Èma, etc; 
na pronúncia popular segue a lei geral do é, exposta no 
§ lo-vi (cf. § 22). 

b) Como succede com on (om), que dá un (um), 
também en (em), quando atono e medial, dà en (em). 
Com e denoto o som do e da palavra se; é pois en (em) 
um e surdo nasal. Ex.: 

render bentosa 

bender arrendar. 

Esta pronúncia tanto se observa nos doutos como 
nos indoutos. Conheço pessoas, que, apesar de muito il- 
lustradas e terem vivido longos annos longo do Minho, e 
outras até fora do continente português, não perderam 
ainda a pronúncia nativa. —Cf. Gonçalves Vianna, Essai 
de phonétique de la langue portug., pg. 46, nota. 

c) No povo ouve-se também prencipio (= principio), 
sem sinhor (=sim senhor), palavras que se poderão ex- 
plicar por dissimilação. 

9. Ao litterario -ã (-an, -am) corresponde -ão (com 
a aberto), por ex.: 

Càmpanhão (= Campanhã) 

minha irmão (= minha irmã) 

mação (=maçà. No plur. maçais), (i) 

(O Na 'Descrição do reino de 'Portugal de Duarte Nunez do 
Leão, Lisboa 1610, fls. 12% lê-se maçã£rs; mas talvee seja erro do 



Digitized by VjOOQIC 



54 REVISTA DA SOCIKDADK CARLOS Rll 



Cf. Adolpho Coelho, Os dial. roman 
na Africa, cie. ctc, II, 7. 



11. DiTONGAÇÃO. 

IO. a) Ao e que na língua usual so; 
nico, corresponde "tê em qualquer circums 



Uma 


ptc 


lélle 


?nn 


Inénto (= vento) (i) 


léu 


qiiiêntc 


mu 


sícmprc 


iici 



b) As syllabas -elho (-elha), e -cnho 
ciam-se assim -cilho {-éilha) e -éinho {é 
icilha, véilho, etc. Numa cacographia mod 
bem : conscilho, joéilho. Já em ms. por 
particulares) do sec. XMII achei liotéilho 

Assim velho e velha rimam bem com 
palavras em -clho e -elha, o que se não d 
vincias. Ex.: 

A luz do pôr do sol tornava-te vermeh 
De ir puxar pela capa á tua irmã mais 

imprensa, pois no m^smj livro, a fls. O2 r. e v., ha ví 
Sem e.nbargo, na ed. de ivS",, pag. 297, repete-s< 
plural portu-'nse (e baixo-mlnhoto) maçais ú por a 
nomes de sinj^. -ã e plur. -ães. 

(i) Devo dizer que em palavras com cw mi 
vezes ouvi pronunciar esta syllaba nào it';z, mas s; 
som parecido, por ex.: vcvnto, rxnide, fcvuda, ac(vnd 
meno, ainda que não seja esporádico, cDmo talvez 
extensão. 

(2) G. Braga, Heras e violetas, pag. 43. 
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Devc-se ler vcrmcilha e véilha. Noutras províncias diz-sc 
vermelha e vermâlha^ etc. 

Em E. Pires, Scintill. e sojjibras, pag. ii.j, vèem-se 
também a rimar velhas e abelhas. 

As rimas, por cx., de tenha c montanha são por tanto 
defeituosas na litteratura portuense, pois aquellas pala- 
vras pronunciam-se no Porto lúinha e viuntánha. 

Os poetas nem sempre são critério seguro para provar 
factos phoneticos, porque ás vezes regulam-se pela vista e 
não pelo ouvido (i), e outras vezes seguem os poetas de 
outras localidades (2) ; mas todos os exemplos que cito 
neste escrito são comprovativos, porque eu conheço de 
ante-mão a pronúncia geral. 

c) Como succede com o é, o õ da lingua litteraria 
tem como correspondente uô (3), quando tónico, por ex.: 



"Piiórto 


ciiôdia 


cíiònde 


Ruôma 


puónte 


uôdrc 


fuônte 


meduorra 


muônte 


li onda 


descuônto 


suôno 


òuôis 


luôdo. 



Esta ditongação é principalmente sensivel junto das 



(i) Assim G. Braga tem dê a rimar falsamente cova/c, etc. 

(2) Assim o citado poeta faz rimar falsamente (segundo a pho- 
netica do Porto, entende-se) ninguém com mãe (cfr. supr. í^ 6-^), e E. 
Pires faz rimar ditoso com repouso (Scinlíll. e sonibr.^ pag. 119), á 
imitação dos poetas do Sul, pois tal rima c impossivel no Porto. 

(3) Este som é um ditongo crescente, cuja base coe cujo iii 
como eu já disse nos Dial. interamn., W, 4, c attenuado, i. c, com 
pouca labialização. Assim a pronúncia de uósso ("na phonetica do 
Porto) differe da de o o^so (na phonetica dj Sul, etc). 
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labiaes (cf. T>iaL interamn., VI, 4); mas dá-se também no 
o inicial e junto de outras consoantes, como mostram os 
exemplos indicados. 

Quem primeiro notou, que eu saiba, embora incom- 
pletamente, este phenomeno de ditongaçào forão os aucto- 
res da Livraria clássica poriugueza (i), no vol. III, Rio de 
Janeiro, 1865, pag. 349. A respeito do verso do Cancio- 
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b) Em grupo de cons. + /, este / dá r; suprimtênto 
(=supplemento), cumpréto (= completo). 

c) De deslocar fez-se desnucar, 

d) O e atono que precede r muda-se em a por influen- 
cia da lingal : libaral, amartcdno (ao lado de mèricáno). 

IV. Apoio. 

12. Nâo só depois das consoantes finaes, mas ainda 
depois dos ditongos finaes, apparece um e surdo (na em- 
phase talvez às vezes i) : 

máre dóuze (=dous) Jiiôue (isto é, 

mulhére rétze (==sreis) Ju^óú-é). 

Em pausa, no acto de chamar, creio ter ouvido: Ó 
Manuéli, . . O Raúti, . . , com prolongamento de e e w. 

Este phenomeno do apoio é já notado no século XVI 
por João de Barros, que diz: nT^aragoge^ quer dizer 
acreçentamenio ; comctefe este uiçio (sic), quando em fim 
dalguà paláura fe acreçenta letera ou syllaba, como fe faz 
nos rimãçes antigos, que por fazerem cõfoante dizia,— 
os que me Jbê GVAKDXRE, por guardar». Vid. Compilação de 
varias obras, ed. de 1785, pag. 163.— O mesmo se dá em 
gallego antigo e moderno : vid. Saco Arce, Gramai, gal- 
lega, Lugo 1868, pag. 20-21 e nota. — Também o mesmo 
succede noutras linguas. 



V. DlSSlMILAÇÃO. 

13. a) De consoante: 

cangrtêna (= gangrena) 
selativa (= sedativa) 
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reflètario (= refractário) 
ahirisma (= aneurisma, ♦ani 
outro ex. no § 11 -c. 

b) De vogal : rezóum (= razão e r 
fluência de rezar? Já no sec. XVI ha rez 

mediíôrra (= modorra) 
13erg{na (=Virginia) 

Nada d'istoé porém caracteristico da li 



VI. Assimilação : 

14. a) De consoante : 

mainada (=mais nada) 
ineições (=ileições [cfr. § iq -a]- 
qué-los (=quer los). 



b) De vogal : 



tnzeminar 
letrina 



l. 



Idadei^''- ■■''-''■ 



qiieri 
Demiònm ^ 



VII. IIlATO. 

15. a) O hiato annula-se frequentei 
caiação de vogaes que podem formar diti 
gal antecedente. (Cfr. ^DiaL beirões, V, 5 
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ó-ii-Ána (=oh Anna) 

/oss')êH a-i-elle 

a-i-água 

é'ii-a posse (=é a posse). 

b) A syllaba -oa dá 'ôua: bôua (bóu-a), ctc. Numa 
cacographia (annúncio) achei: pão broiia. 

c) O dissyllabo ruim sòa ruim (i'út nasal, mono- 
sj^llabo). 

VIII. Syncope. 

16. a) Dá-se syncope do t em sàóíe e màór (mas é 
possível que ás vezes se intercale um u). 

b) Ouvc-se ás vezes umazmána (=uma semana). 
Como uma à palavra proclitlca, o e syncopou-se, e o s, 
antes de consoante sonora, deu normalmente z. Igual- 
mente ouvi: «no principio dazmána^) (da semana). 



IX. L 



ABIAES. 



17. a) E' facto já observado ha séculos que no Mi- 
nho o t> se troca facilmente pelo 6, dizendo-se binho, bóSj 
etc. Muitas vezes o povo, julgando cxprimir-se com mais 
polidez, diz votas (= botas), vóum (=bom), etc. As pró- 
prias pessoas cultas dizem frequentemente b por v (mas 
não o inverso), como em geral em todo o Norte. Os poe- 
tas até não põem dúvida em rimar palavras em que en- 
tra b com palavras em que entra v, como : 
Os sonhos em que te absorves 



A' luz no seio dos orbes, (i) 
(i) G. Braga, ff eras e violetas. Porto 18Ó9, pag. 18. 
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Nemrod e Constantino admiram quem òs salva: 

A clemência do archanjo envolve o duque d' Alba (c). 

Infinito azul sem nuvens 



Foram das virgens de \Rjibens (2) 

Nos dois quartetos de um soneto achei também ri- 
mando entre si : enraivas saibas caibas laivas (3). 

E' claro que em todos esses casos o v se pronuncia 
inconscientemente 6. Os exemplos mostram bem a exten- 
são e intensidade do phenomeno. 

b) Por influencia das labiaes bem, diz-se dubaixo 
(=de baixo), bub\ér (== beber), etc. Em flagrante ouvi 
uma vez : «ai ! que mu matam 1», onde o w de mu («» me) 
resulta da influencia do m seguinte, como em rumendo (= 
remendo); naquella phrase me é proclitico, e portanto, 
quanto ao som, faz parte da palavra seguinte. 



X. Palataes. 

18. a) Contrariamente ao que succede no Sul, diz-se 
caixa, baixo, feixe, etc. Em Guilherme Braga encontro 
também as rimas. 

Não ha depois quem se queixe 



Das rodas do teu caleche (4) 
O que indica a pronúncia caleiche {eh soando aqui jc). 

b) Sobre -e/A- e -enh-, vid. § lo-è. 

(i) Id., ib., pag. 234. 

(2) E. Pires, Scinttllações e sombras, Porto 1883, pag. $ç. 

(3) M. de Moura, in O cartão de visita (periódico litterario), 
de 19 de Agosto de 1886, pag. 57. 

(4) Heras e violetas, pag, 168. 
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XI. Nasalação (cfr. cap. I) 

19. a) o e (i) inicial nasala-se, por ex.: 

invaporar (=■ evaporar) 
índuríêto (=idureto=iodureto) 
Imànginar (= imaginar) 
trrar (-«^ errar) 
inzeminar («= examinar). 

b) Em amuntolia{=ht\v, amotolia), de almotolia, o m 
lou a vogal seguinte ; vid. o Vocabulário, 

c) Em tmànginar dá-se também o mesmo pheno- 
que em mànjór {= major, termo milit.), etc. 

XII. Notas várias sobre as vogaes e ditongos. 

20. a) Esdrúxulos. Nos esdrúxulos, o i postonico, 
ido se segue consoante, muda-se facilmente em e: má- 
a, tiseco, sismátego (o que Já succedia no latim vul- 

E' o primeiro passo para a syncope. Quando se segue 
.1, o i cae ás vezes, como em Antóno^ mulésta (=mo- 
a), "Sergina; mas este facto, que é característico de 
LS regiões do Sul, não é geral aqui no Porto. 

b) Pronuncia-se aberto o a atono de debàgar, pà- 
apàgar (i). 

c) O ditongo eu é reduzido a u em alurtsma.— Vid. o 
íbulario. 



(i) Vid. o Vocdbulario, 
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d) Diz-se píêza (--=arc. />ésa, mod. pesa] 
premeiro (= primeiro), sii/cca (do verbo suffb 

Vocabulário — Diz se também áesdeloi^o (= 
com o primeiro e surdo, por causa da proclis 

e) O -iu pronuncia-se como diton^o (c 
bico, como na Beira): assim Jiigiu, mentiu 
rimar com tio, rio, etc. Na palavra periodi 
também iu (ditongo), de modo que a palavr 
syllabas, — ou duas, quando se disser />V/wd 

b) Diz-se iigual (igual), e apocopa-se < 
cano (= carro americano). 



XIII. Notas várias sobre as conso.a 

2 1. a) A -es -f- cons. corresponde -s. E? 
sprito (= espirito), screhiêr (= escrever). 

b) A palavra vomitar deu gomitar,' o 
pontos do pais. 



D) MORPHOLOGIA 

I. Verbos. 

22. Formas varias: q'irândes (= quer€ 
(=eu pus), d'onde também puô-lo : pus (=p 



(i) Aproveito a occasião para explicar a forn 
fór. Em port. are. era, como se sabe, pocr (de outra 
põer, i. c, pòér, çom açcento no e) que vem do lat. pono 
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(= estive). A uma regateira no Porto ouvi fazo (=faço), 
mas não sei d'onde era. Nos verbos temos que notar as 
seguintes inflexões das vogaes: tiêmo, temes, teme, temíamos, 
témõci; cuómo, comes, come, cumulámos, cómoji, — o que ó ex- 
cepção ao § IO -a-c. — Cf. Gonçalves Vianna, Essai de pho- 
nétique de la langue por tu g. , 46, nota. Este facto entra numa 
categoria mais geral; vid. Epiphanio Dias, «Gramm. por- 
tug. elementar», 8.* ed., pag. 46-50. 

II. Artigos. 

23. Como noutras partes do pais, conserva-se ainda 
a antiga pronúncia ua (=modern. uma). E' notável que 
os próprios poetas em certos casos a adoptem, por exemplo: 

Oh não insulteis nunca ua mulher perdida (i) 

Como as canções á'ua mãe (2) 
O archanjo da poesia estende-te ua mão (3) 

Se levanto ua mortalha (4) 

Julgo-a assim como ua vaga ($) 

Nem mesmo espelha ua imagem (6) 

Ao ver passar ua mãe (7) 
Que destinava ao peito á'ua amada (8) 

poer tinha, segundo a regra, o futuro e condicional poerei e poeria, 
que na phonetica vulgar se deviam pronunciar porei e poria (cfr. 
posta ^= poesia). Ora como os condicionaes e futuros são formados do 
infinitivo com -ei (i. c, heij e -ia (de havia), em porei e poria viu-se 
também por-ei e por-ia, i. é, destacou-se um infinitivo pôr. E' escu- 
sado pois recorrer a contracção inorgânica de poer em pôr, ou á hy- 
pothese, que me parece inverosimil, ác pòer com o accento tónico no o. 

(i) G. Braga, Heras e violetas. Porto 1869. pag. 69. 

(2) Id., ih., pag. 94. 

(^) \á.j ib., pag. I 36. 

(4) Id., ib., pag. 169. 

(5) Id., ib., pag. 192. 
((») Id. th., pag. 242. 

(7) Id-, ib., pag. 260. 

(8) E. Pires, Scinlill e sombras, Porto 1883, pag. 113. 
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Se a memoria me nào falha, Garret propõe numa nc 
das suas obras (não posso agora verificar) que se adop 
ua quando se seguir m, para evitar cacophaton. Nos cit 
dos exemplos colhidos em Guilherme Braga, vê-se q 
cinco vezes ua fica efFectivamente antes de m, apezar 
no 5.*^ exemplo resultar o cacophaton comua (que no 
é synonimo de sentina, pelo menos na Beira-Alta). I 
ex. de Pires o emprego do ua em vez de uma foi tambe 
para evitar o cacophaton u-màmáda. 



III. Partículas. 

24. a) Em vez do adv. antes diz-se, e também 
vezes se escreve, em antes (pronúncia im antes). Assi 
ouvi muitissimas vezes a pessoas illustradas, e até a pi 
fessores meus, e vi frequentemente nos jornaes ; aq 
só posso citar estes versos publicados em folhetim 
Discussão : 

E' um templo a ofiicina. Em antes d'e8baniar 
Aprende com suor quanto vale o trabalho. 

Este phenomeno, queé muito commum no Porto, n 
sei se se estende a todo o Baixo-Minho. 

b) O adv. mal foi adjectivado no deminutivo, nes 
phrase: «F. está málzinho», Poisque se diz es/i ma/ con 
está bom (correspondentemente a está bem), o mal foi t 
mado por adjectivo. Outro modo interessante de dizer 
vou uond á fiíônte \ cfr. T>ial. Minh., I, 14. 

c) Antes de vogal ouvi pronunciar mas como meij 
em emphase, ex.: «mey um dia», etc. 

d) Vid. no «Vocabulário» antre d*onte. 
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IV. Formação de palavras. 

25. Notem-se as seguintes palavras, sobre algumas 
das quaes vid. o Vocabulário: averdado (por esverdeado), 
anegrestadOy quetmuôr, bolar, pagadeira, lavradeira, can- 
tadeira (por cantora), nubéla, malcrtadeza, desapariar, 6 
dcstiêmpo (fora do tempo) e desminuir. 



V. Etymologia popular. 

2Ò. Notarei aqui: passa (== passe do comboio), nem 
rei nem roca (Roque), contra facas não ha argumentos. 
Nesta ultima phrase facas, por factos, resulta de factos 
se pronunciar às vçzqs faktos. 



C) syntaxl: 

27. a) lim flagrante apanhei uma vez esta phrase: 
(í/bí o aquelle^y, onde o determina mais o pronome. 

b) Outra phrase, também apanhada em flagrante: 
«sabeis que de mais» (= que mais). 

c) Ouve-se várias vezes : vocês qrtêndes. 

d) Com o verbo dever emprega-se de, cx.: «/w debes 
de dizeryy. 

e) Com quanto nào sejào geraes como na Extrema- 
dura (cf. T)ial, extrem., I, pag. 18), todavia tenho ouvido ás 
crianças phrases como estas: «a gíènte bámos brincar», 
«a giènte num dançámos». 

VOL. II 6 
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D) TEXTOS 

Xs vezes os romancistas, os dramaturgos, e em ge- 
ral os litteratos, querendo dar às suas composições certo 
tom loca!, põem a gente do povo a fallar dialecto (i). 
Pôde pois por aqui fazer- se ideia da falia do povo. Outras 
vezes apparecem mesmo textos mais extensos, embora 
nem sempre com rigor phonetico. A este propósito é in- 
teressante notar que num jornal de caricaturas, do Porto, 
chamado Charivari, ha várias cartas escritas em língua 
popular, por satyra. O i.® n.° desse jornal é de 13 de 
Novembro de 1S86; percorri os 109 primeiros números, c 
nelles achei cartas em quasi todos até ao n.** ^8 inclusive; 
desse n." até ao 109.** não ha nenhuma, e dahi cm deante 
nào sei, porque nào pude obter a collecção (2). Quem falia 
na primeira carta é um cidadão eleitor, que diz ser da Cal- 
laecia, tomando-se aqui Callaecia como synonimo de todo 
o Alinho; outras cartas porém são datadas da Penajoia, 
terra que se escolheu de propósito, por ser uma das mui- 
tas no nosso país cujos habitantes são apodados sem dó 
pelos das terras vizinhas (^). O auctor ou auctores das 
cartas, com quanto ás vezes tenham graça, cahiram no 
contra- -ienso de comnietter propositadamente erros de 
orthographia, imaginando que era com elles, e nào com a 
transcripção phonetica, rigorosa ou aproximada, da lin- 
guagem vulgar, que davam relôvo ao dizer do povo! Assim 
se vô lá escrito: á (= ha) ao lado de chrubim^ pençam ao 

íi) A nossa litteratura de cordel é abundante a este respeito. 
Já tenho publicado alguns espécimes, e tenho ainda bastantes para 
publicar. — Por falta de t^mp) não menciono aqui alguns casos em 
romances do Porto. 

(2) Ao meu amigo Kochà Peixoto agradeço o ter-me offerecido 
quatro números. 

( ?) Cf. os meus Dictados lopicos de Poriufral. pag. 12, S 29. 
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lado de pastensia, anus (=^ annos) ao lado de anos, pur ao 
lado de no, pasçar ao lado de citnfeso, u ao lado de veto, 
vai'C€y ce, dtí, cílio, etc. Utn mixtiforio! Ora, claro está 
que náo é escrevcndo-se dii, nu, u, cttio, etc, que se re- 
presenta a linguagem do povo, porque toda a gente, culta 
ou não, pronuncia assim. Apesar das incoherencias da 
orthographia e do variado das formas, vò-se que a lin- 
guagem que se tentou representar nestas cartas foi a do 
Entre-Douro-c-Minho (i): parciom (=^ pareciam), minhão 
(= manhã), o?iie (= hão-de), sarcrom (aliás -dum, = sa- 
berão), vandulho (= bandulho), andom (=andam\ cum- 
prar (=comprar), mões (=mãos), rezom (=razão), sain- 
gue (=sangue), cunfurtarem (= confortarem ), num (=não, 
proclitico), veníaure (= vantagem, are. ventaq^em), uríi- 
mas (-= ultimas), etc. Como amostra mais completa, dou 
aqui um fragmento da primeira carta, que eu annoto em 
alguns pontos : 

í^Savendo pur linhas travésas u cuanto Vosurias is- 
tom (2) resolvidos a defender a jente (^) da nósa calácia 
contra os calumviadores (4) da pulitega (5) reles, eu ve- 
nho umildemente pedir a Vosurias u favor de me conse- 
der (6) um nisquinho (7) du seu jornal pra dizer quatro 
coisas a tal respeito. Im prumeiro (8) lugar tenho a de- 

(1) Sc quem escreveu as cartas soubesse que a linguagem da 
Penajoia pertence a outro systema dialectologico diverso dj do Bai\v- 
iMinho, náo teria escolhido certamente essa terra para assumpto da 
satyra. 

(2) Aliás stóuin, 

(3) Aliás gícntc. 

(4) Desconheço esta forma, que c curiosa, se c aulhcntlca. 

(5) Cfr. § 2 o- a. 

(ó) O povo usa effcctivamente a forma apparenlemente impes- 
soal pela pessoal, — isto pelo facto de -em se desnasalar. 

(7) Como quem diz «um cantinho, um bocadito». 

(8) Outra forma irmã de premciro. Influencia da labial ; cfr. 
5^ 17-^- 



Digitized by VjOOQIC 



68 REVISTA DA SOCIEDADE CARLOS RIBEIRO 



zer-le (i) que esti (2) ano a respeito de carneiro cum va- 
tatas nas inleições, (3) — quero qué dele — , nicles (4) ! I 
olhe (5) quê (ò) foi uma falta de todo-los diavos ; por- 
quê, imfim, (7) eu cá i mais alguns rapazes du éco sempre 
arranjávamos uns 10 testos (8) cada um, i o vandulho (9) 
xeio (10) du tal agnós dei cum elas, acumpanhado (11) com 
um verdasco (12) di xupêta ! Era mesmo um fartóte dl alto 
lá cum êle ! Mais (i 3) u quê eu num (14) 
pasiencia, i u quê me leva de todo-los 
us priódicos que cá um ómeim (16) ci 
ópiniães (17) pulitegas !». Etc. 

Com um pouco de estudo, e de bon 
graphar, ficavam aqui uns bellos text< 
portuense, e em geral minhota. Claro eí 
thographia phonetica ou sónica se pôde í 
etc. (em doe. mss. do sec. xii, em j 

(i) Em ling. culta, dtzer-lhe. 

(2) O e final antes de vogal sabe-se que vj 

(3) Cfr. § 19-a. 

(4) nicles significa nada. Esta palavra n 
mim, que o latim medievel n i c h i 1 (=nihil), t 
(cfr. pop. utel =util; arratle, etc.) com a adiunc< 
tuma juntar a certos advérbios. 

(ç) E', de certo, erro typographico, talvez 

(6) Só se diz quê na pausa, por emphase. 

(7) Cfr. § 19-a. 

(8) =tostòes^ por zombaria. A forma arch., 
(cfr. fr. teston, it. lesione — De testa). 

(9) v^-b. 

(10) E' outro exemplo da pouca critica < 
carta, pois o povo do Norte diz eh e nâo .r. 

(11) Cfr. § 7-e. O agnôs =agnus é por gi 

(12) Por vinho verde. 

(13) Por masf lat. magis. É muito usado n 

(14) Cfr. § 7-e. Isto c, are. nom em procli 

(15) Influencia da labial. Cfr. § 17-Ò. 

(16) Cfr. §4. 

(17) Cfr. § 9, nota i. 
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achado a serio u =o, etc.) ; mas mantenha-se coherente- 
mente essa notação em todo o discurso, — porque o texto 
não é para os olhos, é para os ouvidos e para a intelli- 
gencia. 



E) VOCABULÁRIO 

Aguneie, agonie (agoniar). Por confusão entre os ver- 
bos em — ear e — tar. Derivado de agonia, que vem do 
gr. à^tóvía. — Forma de origem litteraria. 

Alurisma, aneurisma. — A forma intermédia é ^aleu- 
rtsma por dissimilação (1. . . m = n. . , m), onde o eu atono 
foi reduzido a u como em pop. Uropa (=Europa), pop. 
Ulaia (=Eulalia). — ^o lat. aneurisma (orig. grega). For- 
ma de origem litteraria. 

Amuntelia, almotolia (na Beira-A. amotolia, etc.) — 
Aqui a nasal provém da influencia do m inicial, como 
em mi4Íto,= aTc, e dial. muito. De origem árabe, almotli, 
por dissimilação de /. . ./. 

Anegrestado, tirante a negro, i. é, escuro, — A palavra 
decompõe-se em a^negr-est'{ado) , onde -es/ é suffixo 
analógico e raro ; cfr. agreste. 

Antre d^onte, antes de ontem. — Assim ouvi a uma 
regateira, mas não sei d*onde era. O s antes de d dá às 
vezes r, como amor-dois (=amos dois =ambos), dêrde 
(=desde), na Estremadura. 

Apàgár, apagar, — Cfr. pàgár, onde o a aberto resulta 
da analogia do participio pdgo. — Formado de a-pagar 
(1. p acare). 
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Aqiiélla, Na phrase : «não me faz aguél 
í. c, «não me faz transtorno, dúvida, etc.^> 

Aultúrio, zArlhiir (arredores do Porto). - 
termcdia é Wlttir por dlssimilação : scgun< 
§ ii-a, ai deu áiil (dítongo). 

Averdado, tirante a verde (côr). — Cfr. qi 
azulado, amarellado, etc. I. é, — a-verd-ado, 
virdis fSchuhardt, Der Vokalismus d, Vulg. w 
Lúbke, Gr. der Rom. Spr. i, | 29). 

Bàgár, vagar. Igualmente: de bàgar.—A 
resulta da influencia de bago (=vago); cfr. 
lat. vacare. 

Bergina, \'irginia.--Dissimilação de i.. 
de r em b; e vld. § 20-a. — F^órma de ori^ 
— Lat. Virgin ia. 

Bolar. Nuns versos populares de Avin 
do Porto) diz- se : 

Eu já lhe mandei dar 

Três bolos com tres bolares,,. 

donde se vê que bolar é forma pedida pelí 
ração), como ha mais casos na nossa linguí 

Bórts, volta. (Vid. § ii-a). —Do lat 
(Meyer-L., Gr., i, | ^25). 

Cangriêna, gangrena. (Vid. § 1 3-a). — 
graena (orig. gr.). — Forma de origem lit 

Cheminêy chaminé. — A forma popular < 
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caso a primitiva, pois corresponde immediatamcnte ao 

francês cheminée donde provém. A forma chaminé resulta 

da outra talvez por analogia com chamma. Em algumas 

partes o povo diz chuminé por influencia da labial: cfr. 

S \n^h — Dicrn que a forma vem do fr., pois, sendo a base 

2, não podia c -\- a dar eh em port., o que 

lal naquella llng. ; cfr. cheval=l. cabal- 

a origem vld. Dicz, Ki. IF. , i, s. v. cami- 



a (synonlmo de homem, em sentido depre- 
expressão usa-se também no Minho (Vlei- 
nal O ^Penafidelense, n.° 562, lè-se, pag. 2: 
os parabéns» ; se a memoria me não falha, 
2SS3LO vem também no opúsculo Os meus 
Alves Mendes. — A origem de coisa (cousa) 
i. 

a. Assim ouvi a um individuo. —Do lat. 
fr. melro e merlo. 

onjêsso, confissão. — E' commum a outras 
verbal de confessar, como noutros pon- 
í.). (Esta palavra, com quanto a eu ouvisse 
>ei se é de lá). — As varias línguas roman- 
ic o etymon de confessar é uma forma lat. 
supino confessiim, 

ntia. Por intermédio de còntia (cfr. § 7-e), 
trás partes; em gall. também contia [Dicc. 
iez). 



mo, Vld. § lo-c e § ii-a. — Do lat. cul- 
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Cussigo, comsigo. Ex.: «eu bínha cussigc 
Vid. § 7/. 

Custipar, constipar, Vid. § 7-/*. 

Demióam. Damião. — Cfr. /)eníe/ (=Daníe 
Heira-Alta. 

Desapartar, apartar. — Aqui o prefixo des- re 
fundamental, como em desinquieto (=^ inquiete 
(= infeliz), etc. — Isto é, des-a-part-ar : o rad 

Desmenuir, diminuir (pop. deminuir). — A 
ciai de foi substituida analogicamente pelo | 
que contém a ideia de destruir, apoucar, etc 
desbastar^ desarranjar, desfazer, e outros. Cfr. 

— Do lat. d i m i n u e r e (cfr. cast. diminui 
nuire). — Forma de origem litteraria. 

Desnucar, úíes/ocar.—- Dissimilação das ling 

— De deS'-{-\at. lo c are. Origem litteraria. 

Dest lêmpo, yora do tempo. Ex.: ó dest^têmpo 
horas. Vid. desminuir. 

Faeiro, estadulho. — Do lat. funarius. 

Fuligem. Assim se diz no Porto: lat. fuli 
Na Galliza Jluje (adj. flujento) e na Beira -A! 

— Se a forma é de origem popular, resta exf 
nutenção do / intervocalico. 

Fuôsco, /m5co. Ex.: « vidro ywdsco». — Do la 

Ga», nome que se dá também ao petrok 
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Ita. — Do fr. ga:^, que tem origem histórica (vid. 
, Dict. élym.fr.j s. v.). 

ito, vómilo. — Do lat. vomitus. Sobre ^ = í>, vid. 
.., Gr. der Rom. Spr. ^ i, § 416. — Orig. semi-pop. 

le, homem. Cfr. § j-d. Muito vulgar no Norte. — 
homine (m), através do are. homee, A desnasa- 
que aqui se deu, e que nesta e noutras palavras 
ntes é vulgarissima no Norte, deu-se também em 
lojc pop. e litter.), que vem do are. nome (no 
e XII da Hist. de Vespesiano, sec. xv, se não erro 
Dhico, pois apparece muitas vezes nome), do lat. 
nem, de nomen, que de neutro passou a 
:omo também succedcu com vimen, d'onde o 
^em, que deve ter vindo de *v i mine m ; cfr, cast. 
s nombre, que não podem vir de vimen e no- 
las só de «viminem e*nominem. 

ições (lôde inetções)^ eleições. — No povo do Norte 
il tende para se nasalar, dizendo-se assim também 
depois o l foi assimilado á nasal precedente, como 
co'-no ==^ com lo; no = are. eno = are. em no=^ 
are. ate no = aié lo. — A forma eleição, do lat. 
)nem, tem cunho semi-litterario. 

dear, inundar. Esta forma creio ser privativa do 
lilherme Braga, que a empregou nas Heras e Vto- 
rto 1869, nestes versos, pedida pela rima : 

Ai ! nem valeis sequer os grãos de areia 
Que revolve o Simoun e que inunde a 
Dos desertos o Sol. 

nu n d are. Orig. litteraria. 

porar, evaporar. Cfr. § ig-a. -— L. e vapor are. 
ter. 
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Halcriadeza. md creação. — Formada pelo su 
que alterna em port. com o suíT. -ez, aquelle do 
este do lat. -ities, onde -iie deu -c, como em c 
vem não de 1. ad-satis, como dizem todos, n 
a d sa t iem, que apparece em Juvèncus, de s a 
(cfr. port. arc. az =1. a ciem); esta minha exp 
assaz é confirmada pelo cast. assaz (cfr. cast. ha 
ciem); nem o cast. nem o port. podião vir p 
mente de satis (cfr. port. a7naes = \. ama tis) 
vir porem o fr. assez (cfr. atmez = 1. a m a t i s), 
assaiz (cfr. -alz = -a t i s). Ha vários adv. lat. assi 
dos, como admodtim, adfaltm, etc. , de ad com ur 
tivo. 

Hàór, maior.— Cfr. saote. — Do lat. m a j o i 

Hâquena, machtna. —Do lat. machina. T 
litteraria. 

Heduôrra, modorra, — Sobre a etym., que é ( 
cfr. J. Cornu, Die portiig, Sprache, § 121. 

Hémo, mesmo. — Só em próclise; nos outi 
mesmo. — Da forma arc. meesmo = ^medesmo (cf 
desimo) = lat. medipsimus (cfr. Meyer-Lúbk 
der Rom Spr., i, ^.^3; se a origem fosse meiij 
d deveria talvez ter-se conservado em port.). 

Mèricáao, ou americano, carro-americano. — C 
resulta da influencia do de América. 

Hulésta, moléstia. —])o lat. moléstia. Oi 
teraria. 

Nubéla, nuvem pequena. — Deminuitivo de nu 
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de núbia, formas ambas populares no Norte). Do lat. 
n u be(m), por melo do suíT. -ello. A nasal da forma litt. 
nuvem pôde ter sido por falsa analogia com outros nomes 
em que a formas litt. nasacs correspondem formas popu- 
lares sem nasal, como talvez báfrem (pop. bage) que é, 
quanto a mim, supposto primitivo de baginha (assim se 
diz na Beira-A.), do lat. vagina. —Com o nosso pop. 
nube cfr. cast. e Ital. nube, fr. nue. —Outros exemplos de 
nasalaçào adventicia creio estarem em pagem, do fr. page 
e no pop. avem, de ave, 

Pagadeira, pagadora. De pagar. 

Pagar, pagar,— \'\d. apagar. 

Penariz, panarício. — Do lat. panaricium. Forma 
de origem médica. 

Piêsa, pesa. Kx.: «num se piésa». — Esta deve ter sido 
a pronúncia geral antigamente, pois ainda hoje se diz 
pêsame e pêsames; a forma pêsame, que se decompõe em 
pêsa-me, foi tomado como subst., e porisso recebeu plural. 
— A gente da Beira-Baixa ouvi também pesa (de pesar ^ 
no sentido de peso), — Do lat. p e n s a r e. 

Premeiro, primeiro. — Do lat. p r i m a r i u s. 

Preacipio, principio. — Do lat. p r i n c i p i u m. Forma 
de origem lilleraria. 

Piiôs {vid. § 22). —Quando acima, no § 22, not., dei 
como sendo nova a etymologia d^ pôr (infinitivo baseado 
em porei = poerei), havia-me escapado que já o Sr. J. 
Cornu a apontara no seu excellente estudo Die porttig. 
Sprache, § 2q6. Os que trabalham com o mesmo methodo 
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chegam muitas vezes a resultados idênticos, 
dependentes. Mas julgo de meu dever indicar 
ridade da observação do meu amigo Sr. Corni 
comprovação que elle dá de moesteiro, tornac 
me tinha a mim occorrido também! 

Queimuôr, calor^ que Jaz queimar.— K forr 
Ihantemente a pintor de pintar (ex.: «o pintor 
Norte). Aqui pintor é outra palavra diversa ( 
v^u do lat. pictorem: esta exprime o agent 
acção, qualidade, etc). Sobre a etym. vid. 
port. Spr,, § 7; e Meyer-Lúbke, Gram. de 
chen Sprach., i, 180, 

Queridade, caridade. (Quanto ao som, cfr 
manear). Do lat. carita te (m). 

Reflètario, refractário. — O l resulta de disí 
e tornou-se aberto por analogia de reflectir, re 
e não por influencia do c que não existe na pi 
refractário, palavra moderna e de orig. litteraria 
c t a r i u s) . 

Réins (fem.), rins, — Ex.: «estou hoje con 
réins^K Lat. r e n e s ; mas houve mudança de { 

Ruim (monosyll.), ruim, — O u attrahiu o i 
ditongo com elle, facto mui vulgar no Baixo 
etym. já dada pelos nossos AA., acceita tam 
Cornu, Die. Port. Spr., § 304, é 1. rú ina ; mas c 
tas difficuldades (cfr. arminhar, pop. e arc. ; ( 
ruina ao lado de ruin): talvez de uma forma « 

Sáóte, saiote. — Cfr. maor^ etc. — Deriv. d 
o suff. -ote. 



Digitized by 



Google 



REVISTA DA SOCIEDADE CARLOS RIBEIRO 77 



Scuitar, escutar. — De esctiitar (arc.)=l. v. a s c u 1 1 a r c 
(1. auscultare). Vld. § 21-a. 

Selatiba, sedativa. Na expressão pharmacologica água 
selativa, Dissimil. de d...t. Formação analógica : #se d a- 
tí vus (cfr. fr. sédaiif). De origem medica. 

Sismãtego, scismatico. — Nos esdruxul. o ^ico tem ten- 
dência no Norte para mudar-se e -eco {-ego)\ por ex.: Viá- 
tego^ asnátego, etc. Vid. § 20-a. — L. schismaticus. 
Origem litteraria. 

Suféca, sufoca. — Assenta em sz//ecar = «sefucar = 
suffocar = 1. suffocare. Forma de origem littera- 
ria. 

Súme-te, sóme-ie. Cfr. também o imperat. are. e pop. 
fuge {Vitt. foge). Parece que do lat. sumere. 

Suprimiento, supplemento. — O grupo />/ dá ás vezes pr. 
Forma moderna. L. supplementum. 

Tife, typho. — Do 1. t y p h u s (orig. grega). — Forma 
litteraria. 

Tizeco, tísico. — Cfr. sismãtego. — Também é forma 
moderna. Lat. phthisicus. 

Ua, uma,— \'id. supra, § 23. — Lat. una (cfr. lua = 
1 u n a). 

Dgualy igual. — Cfr. Ital. ttguale (Assimilação do t de 
iguale au u: vid. Caix, Rivista di Filog. romanza, li, 73; 
e Meyer-Lúbke. Gr.^ 1, § 359). — Do lat. ae q u a 1 i s (i. é, 
cq u a 1 i s). 
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Úrtimo, último. Vid. § ii-a. — Dolat. ultimus. — 
'l'alvez forma de origem litteraria. 

Viela, travessa, ou rua pequena— Demín. de via. 

Xiculate^ chocolate. — \ forma intermédia é checolaic 
que também se ouve algures. — Para a etym. Vid. Dict, 
d'etym. fr. de Scheler, s. v. chocolat. 



l^elo ditongo -ôiim nos casos mencionados 
abertura do a nasalado e do a antes de consoan 
pelo som tT2, oral e nasal, pela reducção do einic 
puro a 5, pela guttural zaçào das nasaes, juntamt 
confusão do b com o r, por certos modos d 
hiatos, e certos factos de morphologia, phras 
cabulario,-a linguagem do Porto entra no s; 
ral do dialecto inter amnense {i)\ pelo modo c 
ó e o é, o ou e o en atonos, e a syllaba consi 
vogal + /, — factosque são muito e muito cara 
— faz parte do sub-dialecto baixo-minhoio (2); f 
pelo seu s e ;{ especiaes, além da entonação | 
constitue uma variedade nesse sub-dialecto (5) 

Lisboa, Março de iHgo. 

J. Llite de Vascon 



(i) Cfr. os meus Dial. intcramnenses^ VIII, pg. 
Lustt., l, 192. — Chamo dialecto intcramnense ao que se 
tre-D.^uro-e-Minho. 

(2) Cfr. Dial. ífiteramtt., VIIÍ, pg. 23. 

(3) Cfr. ^Dial. interamn., VIU, pg. 2 ? -nota. 
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CONTRIBUIÇÕES 



FAUNA MALACOLOGICA DA MADEIRA 



II 



A memoria publicada em 1888 no Instituto (i) sobre 
a fauna malacologica da Madeira comprehendia um nu- 
mero bastante limitado de molluscos d'aquelle interes- 
sante grupo de ilhas. O numero de espécies então colligi- 
das acha-se sensivelmente augmentada pelas continuas 
investigações do snr. Ernesto Schmitz, cujo resultado 
agora apresentamos. 

O numero das espécies mencionadas é ainda inferior 
ao que foi indicado por Watson, e assim c de cròr, atten- 
dendo ao caracter tão complexo desta fauna que progres- 
sivamente mais interessante se nos apresenta sob o ponto 
de vista da distribuição geographica das espécies, á me- 
dida que novas investigações nos vão fazendo descobrir 
n'essas ilhas typos característicos das agoas do mediter- 
râneo e da costa occidental da Africa. 

A dispersão d'algumas espécies ó muito notável e as 
modificações que os typos cspecificos ahi sofTrem em re- 
sultado das condições de meio, temperatura, naturesa dos 
terrenos, etc. não o c menos. 



(1) Contribuit^ões para a fauna malacologica da Madeira in Ins- 
lilul\ 1H88. 
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Cremos bem que, assim como os typos específicos, 
que ahi soffrem modificações que os chegam a transfor- 
rtiar em espécies de transição são muito numerosos, o 
numero de espécies novas também deve ser elevado at- 
tendendo ao suíficientc isolamento d'estas Ilhas e à pro- 
fundidade das agoas que as cercam. 

A fauna profunda das agoas circumvisinhas dos Aço- 
res demonstra-o claramente. 

Porto, Junho de 1891. 

Augusto Nobre. 



CEPHALOPODA 

SPIRULIDEOS 

SPIRULÂ « 
Spirula Peroni, Lk. 

Spírula Peronii, Lk. Anim. s. verl., p. 601, vol. I. 
Hab. Madeira; Porto Santo, no Ilhéu de Baixo. 

GASTEROPODA 

OPISTOBRANCHIATA 

AURICULIDEOS 

PEDIPES 

Pedipes afer, Gmelin (Helix). 

Pedtpes ajer, Gmelin. Drouet — Afolli 

res, p. 25. 
Hab. Madeira. 
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SCAPHANDRIDEOS 
CTLICHNâ 

cea, Pennant (Bulia). 
indracea, Penn. — Sars. Moll. Norvegioe^ 
17. f. 12, Christiania, 1878. 

BULLIDEOS 
BULLÂ 

!a, L. — Lamarck, Anim, s. vert. vol. VI, 
)rbigny, Mollusqiies des Canaries, p, 45. 

)s exemplares que teem sido recolhidos na Madeira 
iticos aos das costas da ilha de S. Thomé. 

UMBRELLIDEOS 
UMBRELLA 

rranea, Lamk. 

iiierranea, Lamk. — Payrandeau, Molliís- 

yrse, p. 92, pi. 4, f. 4. 

ara. 

RINGICULIDEOS 
RINGIGULA 

nis, Monterosato. 

nformisy .Monterosnto — /. de Conch., p. 

f. 4 — Paris, 1877. — - Conchtglie medit., 

lermo, 1884. — Morlet, Monogr. g, Ringi- 

e, Contrib. p. fauna da Madeira, p. 16. 

^unchal; recolhida em abundância nas dragagens 
hia. 

6 
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Ringicula Someri, de FoHn. 

Ringicula Somert, de FoHn, — Morle 
genre Ringicula mj, de Conch,, v 
Contrib. p. fauna malac, da Madeira 
bra, 1889. 
Hab. Dragagens na bahia do Funchal. 



s -o— DIOTOCARD] 

G.— ZYG0BRANCHI05 

(dyal.) 

RHIPIDOGLOSSA 

HALIOTIDEOS 

HàLIOTIS 

Haliotis tuberculata, L. 

Haliotis tuberculata, L. Hidalgo. MoL 
pi. 29, f. 1-3. —Nobre, Contfibuiçõi 
Hab. Funchal, Porto Santo, Desertas. 

EMÂRGINULÂ 

Exnarginula Sicula, Gray. 

Emarginula reticulata, Risso. 
Hab. Madeira, dragagens no Caniçal. 

DOCOGLOSSA 

TECTURIDEOS 

TECTURA 
Tcctura virgínea, Miiller. 

Tectura virginea^ MíilIer (Patella). — J 
Conchology, pi. 58, f. 4. 
Hab. Funchal. 
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PATELLIDEOS 
PÂTELLA 

Patella vulgata, Lin. 

Paiella vulgata, L. Hidalgo, Moluscos mar., pi. 52, 

f. 1-8; pi. 53, f. 7-8. 
Hab. Funchal, Desertas. 

Patella caerulea, Lin. 

Paiella ccendea, L. — Reeve, Conch, icon,^ pi. 13, 
f. 28. — Hidalgo, Moluscos marinos, pi. 50, f. i-8; 
pi. 51, f. 1-2. — Nobre — Contribuições, p. 10. 
Hab. Desertas, Funchal. 

Var. subplana, 
Hab. Desertas. 

Var. stellata, 
Hab. Desertas. 

Patella plúmbea, Lk. 

Patella plúmbea, Lk. Antm. sans. vert., vol. I, p. 
Hab. Funchal, Desertas. 

s.-G. Patellastra^ Monts. 

Patella lusitanica, Gm. 

Patella lusitanica, Gm. Hidago, Moluscos d*Espaha^ 

pi. 51. f. 3-8. 
Hab. 

Calyptraea chinensis, L. 

Var. spirata, 
Hab. Madeira. 
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G. — AZYGOBRANCHIOS 
sEc. - CHIASTONEUROS 

(dyal.) 

TURBONIDEOS 

TURBO 

Turbo rugosus, Lin. 

Turbo riigosus, L. Bucq. Dautz. et DoUf., Moll. du 
Roíiss. 
Hab. Madeira. 

EOOORA 

Eudora puUus, L. (Turbo). 

Phastanella pullus, Bucq. Dautz. et Do 
Rouss., p. 337, pi. 39, f. i-8, 11-12. 
tribuições, p. 11. 
Hab. Funchal, dragagens no Caniçal. 

PHÂSIANEMA 

Phasianema costatum, Brocchi (Nerita). 

Fossartis costatus, Brocchi, Bucq. Daut 

Moll, du Rouss. 
Hab. Funchal. 

(Continua). 

AUGUST 
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VARIA 



EXPLORAÇÕES ARCHEOLOGICAS 



MEGALITHO DA MAMA DO FURO 

No anno passado tinbam-se descoberto nas visinhanças do Cabo 
Mondego, ao poente da estrada municipal da Figueira a Quiaios, duas 
series de monumentos muito interessantes. Uma era formada por alguns 
túmulos ou mammoinhas, que até então se suppanha que não existiriam 
para o lado do O. da pyramide geodésica de i.* classe, que ha no alto 
da Serra, ao norte de Quiaios. Outra, pelas ruirías soterradas de um po- 
voado, nas proximidades da Amortinheira, entre os dois pequenos valle^ 
d' Anta e da Espadaneira. 

Alguns reconhecimentos alli fizemos em outubro, para termos a 
certeza doestas descobertas; mas, sendo muito trabalhosa e demorada a 
exploração, não a encetámos, por ser a epocha imprópria. 

Foi só no corrente mez de setembro que abrimos esses trabalhos, 
cujos resultados vamos noticiar ligeiramente. 

Rompeu-se um grande tumulus^ em forma de cone troncado, co- 
nhecido pelo nome ae Mama do Furo, ao N. magnético de Buarcos, no 
alto da Serra, dois kilometros seguramente ao O. do Casal da Serra, 
nas visinhanças da solitária capellinha de Santo Amaro. Os terrenos 
doesta região são baldios, agrestes, cobertos de malto rasteiro e cheios 
de depressões a que os povos da Serra dão o nome de Algarves. 

Começou a excavação do monumento pelo lado de L., justamente 
na mesma direcção da galeria da grande anta das Carniçosas. Depois 
atacou-se verticalmente o centro do cone. O solo, superficialmente, es- 
tava muito compacto e endurecido; mas, á medida que a excavação 
descia, a terra era mais branda e por fim muito solta e pulverulenta. 
No centro descemos até ao solo natural. 

Assim puzémos a descoberto parte d*uma galeria coberta e as ruí- 
nas d*uma camará sepulchral. A parte da galeria tinha i"»,95 de compri- 
mento por cerca de o™,8 de largura, blra formada por dois supportes 
de grés, orientados a L. O., que sustentavam uma meza delgada da 
mesma rocha. Na mesma direcção, seguindo para a circumferencia do 
tumulo, encontraram se muitos fragmentos de pedra que naturalmente 
faziam parte das lages do resto da galeria. 
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Na camará «encontrara m-se duas grandes lages tombadas do lado do 
norte, um fragmento do lado do sul e uma pequena lage cabida na boc* 
ca da galeria. 

Mas o facto mais interessante, que aliás não nos surprehendeu, foi 
não encontrarmos vestigio algum de ossos humanos nem de objectos 
da primitiva industria. Nada ! Apenas fragmentos de cerâmica moderna 
e alguns carvões que também não nos parecem antigos. Notámos, 
porém, que ao fundo da camará e galeria o entulho estava um pouco 
empastado. 

E não nos surprehendeu aquelle facto, não só porque já assim ha- 
víamos encontrado uma das antas das Carniçosas. mas porque na pró- 
pria região que explorávamos, próximo da referida pyramide geodésica, 
tínhamos achado no ivmulus àenowinBào Ma mnioitt ha de José Marques 
os vestígios^ d *um megalitho sem outros objectos que mdicassem o 
homem. 

Um dos nossos trabalhadores disse- nos que lhe constava terem ha 
muitos annos explorado a Mama do Furo, para lhe arrancarem as la- 
ges, umas para mós de moinhos, outras para construcçóes. 

Este facto explica o estado em que encontrámos o monumento ; 
mas a ausência de vestígios d*inhumações e xia industria primitiva? 
Como explicar que não tivesse apparecido uma esquirola d'osso. ou 
um fragmento da cerâmica nos entulhos cuidadosamente examinados? 

A resposta é diíficil. Mesmo admittindo a hypoihese de que os ex- 
ploradores das lages, encontrando uma sepultura, removessem os ossos, 
não é crivei que levassem todos os miúdos fragmentos doestes e quaes- 
quer outros objectos. 

Entretanto a descoberta do monumento, cm si, é já importante, 
como faremos notar opportunamente. 



RUÍNAS DA ESPADANEIRA 

Dois kilometros aproximadamente para o N. do monumento de que 
acabamos de fallar, demos nas ruinas de umas seis casas. Afloravam o 
solo compacto, de terra vegetal, coberto de matto, que fica próximo 
das altas rochas da Bandeira, entre os dois pequenos valles da Espa- 
daneira e de Anta, umas pedras de pequenas dimensões, de calcareo 
local, formando mui nitidamente figuras quadrangulares, que o relevo 
do terreno em que se achavam mais fazia sobresahir. 

Excavámos o espaço interior d*uma destas figuras, e puzémos a 
descoberto os alicerces de uma casa, feitos só de pedras, a que se dá o 
nome de alvenaria em secco. No entulho, muitas cinzas e carvões, e 
muitos fragmentos de cerâmica. Entre cUes, parte do rebordo d* uma 
telha romana. 

Depois fizemos excavar parte de outra casa semelhante, apparecen- 
do no entulho fortemente concreccionado os carvões e as cinzas, fira- 
gmentos de vasos e uma espécie de prego de ferro, grande, mas extra* 
ordinariamente corroído pela oxydação. 

Em cada uma das casas notámos, no pavimento formado pelo solo 
natural, uma lage assente junto a uma das paredes. 

Estas casas são evidentemente da mesma epocha das ruinas de Porto 
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Saboroso, próximo de Brenha, onde encontrámos uma casa semelhante, 
com fragmentos de vasos também semelhantes e alguns pedaços de 
caliça. 

Os fragmentos de vasos têem todos os caracteres da roda do oleiro, 
e uma restauração que emprehendemos apresenta-nos uma forma sin- 
gularissima. 

Diíiicil, porém, é por emquanto fazer um juizo sobre estas ruinas. 
Parece não haver duvida que são dos tempos históricos; masdaepocha 
romana, ou posteriores? Alguém se lembrou da Citania de Briteiros; 
mas a cerâmica é differente. Só depois d'uma exploração em maior es- 
cala e de um estudo detido dos objectos, arriscaremos uma opinião sobre 
este assumpto. 

Figueira da Foz, 17 de setembro de 1890. 

António dos Santos Rocha. 



CORRECÇÃO 



No artigo do numero precedente (pag. 46) \nli\u\aáo : — ÊffecLs de la semi-domesti- 
cation sur le daim — deve seguir a phrase «conlenant un dépot quaternaire richc en restes 
de vertebrés» ás palavras «370 métres», da linha 34. 
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Communicações da Commissão dos Ti 

de Portugal Tomo II— Fase. I 



I — F. Paula e Oliveira — Note sur le 
existants dans le musée de la ( 
vaux géologiques. 

Este trabalho do nosso fallecido autbropc 
mente o capitulo Anthropologie da obra notav< 
Ages Préhistoriques en Espagne et Portugal • e, 
coes, a memoria contida no Relatório do Cong 

Já em outra publicação, sob o titulo d'esta 
mos d'este trabalho prestando minguada e justa 
inolvidável do seu auctor, muito trabalhadoí 
facto e a sua vulgarisação no mundo dos especi; 
livro do sr. Cartailhac, dispensa-nos a repetiçãi 
cas anteriores a esta nova edição do excellente 
veira, assim como das conclusões, já bem cont 
tudos se inferem como valiosos subsidios pai 
prehistorica. 



II — Alfredo Ben-Saude — Note sur \ 
que trouvée à S. Julião de íMo 
de Lima (Portugal). 

Estudo interessante e valioso, pela nalure 
— a meteorite de S. Julião, primeira estudai 
precisão do methodo, clareza e correcção de 
trabalhos do dr. Alfredo Ben-Saude, tão estii 
apreciados entre os especialistas estrangeiros. 

Este estudo foi feito em alguns fragmentos 
Commissão dos trabalhos geológicos), cujo ( 
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faz suppor ao nosso distincto minera logtsta uma data pouco recente 
para o phenomeno da sua queda. Estudadas as propriedades physicas e 
chimicas do mineral meteórico, em que sáo notados com notável minú- 
cia, pelo exame microscópico, os caracteres da corrosão pelos ácidos, 
figuras características, propriedades crystallographicas, systemas de 
clivagem, ele, é separado o specimen nos seus elementos (ferro, troi- 
líte, um phosphoreto e praphíte), observados quanto ao seu valor chi- 
mico e caracteres especiaes; em segufda conclue o dr. Ben-Saude por 
lhe marcar o logar. que lhe definem as suas propriedades mineralógi- 
cas, nas classificações actualmente mais usadas: grupo (b) de Rose, ho- 
losidero de Daubrée e ferros hexaedricos brechiiormes de Brezina. 



Ill — Dr. Welwitsch — Quelques notes sur la géologie 
d'^Angola, coordonnées et annoiées par ÍM. ^aiil 
Chqffat, 

O dr. Welwitsch foi encarregado em i85o pelo governo portuguez 
da exploração scientifica da província de Angola, onde se demorou sete 
annos, passados os quaes. e de volta, se fixou em Londres para estudar 
specimens colhidos nas suas explorações, fallecendo em 1872, sem dei- 
xar completa a sua obra, 

A botânica era o fim principal das suas pesquizas, e os trabalhos 
sobre este ramo da sua especialidade foram publicados nos zXnnacs do 
Concelho Ultramarino — outros colligidos por Bernardino Gomes e A. 
Morelet. Não desprezou, porem, as observações geológicas que, sob a 
forma de notas, para uso pessoal, o sábio geólogo sr. P. Choífat apre- 
senta n*este seu trabalho, com alguns desenhos originaes de panoramas 
do litloral, perfis e cortes, cujo mérito está — fnz notar o sr. Choífat — 
em terem sido executados por um naturalista e não um paisagista, sem 
sacrificar ao pittoresco os caracteres da natureza. 

Estas nota^, geralmente sem ligação alguma, leem no entanto o 
valor de procederem de um observador meticuloso, como era Welwi- 
tsch, e mnegavelmente úteis a futuros estudos geológicos n'aquella 
nossa província africana. Tendo-as melhodisado e annotado, o sr. Chof- 
fat tornou-as um conjuncto ordenado e interessante de observações, pro- 
fusamente esclarecidas com a sua larga competência sobre o assumpto. 



IV — J. F. Nery Delgado — Reconhecimento scientijtco 
dos jazigos de mármore e alabastro de Santo Adrião 
e das grutas compre/tendidas nos mesmos jazigos. 

Estes jazigos, celebres pela momentânea popularidade na nossa im- 
prensa diária, e mais notáveis ainda pela sua importância industrial, 
constituem uma longa facha de 6 kilometros comprehendida nos distri- 
ctos de Vimioso e Miranda do Douro. Do seu reconhecimento pelo 
nosso eminente geólogo Nery Delgado, resultou a constatação d'esta 
descoberta duplamente valiosa: a pureza dos calcareos crystallinos e 
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alabastros calcareos em condições de jazido verdadeirame 
fr-o valor archcologico das suas grutas, fonte de documente 
teressantcs para o nosso passado prchisiorico. 

No monte de Ferreiros, ponto culminante d*esta form 
começo ás pesquizas preliminares da exploração dos jazigo 
pção granítica, dobrando as camadas subjacentes do siluri 
reu, pela sua acção poderosa de metamorphismo, paraoasp 
lino dos calcareos e o caracter maclifero dos schistos. E' n 
ximas á mancha granítica que se encontram os mármore 
pela sua fina contextura, de uma côr branca nacarada, e 
como faz n<jiar o sr. N. Delgado — pira ornamentação e € 
este o termo mais alto na escala d'estes mármores, que ' 
chromaticamenle aié ao cin/.enlo-azulado e pardo-amnrel 
tos em fachas distinctas, também differenciaveis pela sua t 
ciai. 

O alabastro calcareo — a primeira vez descoberto no ] 
gos de importância commercial — precipitou-se da agua q 
pelas fendas, algares e grutas abertas no calcareo por corro 
Ha todas as presumpçócs de que seja vasta a extensão d*esi 
teriores, alguns completamente cheios do precioso deposita 
buloso, geralmente zonado e sempre de uma translucidez i 

A' riquezti d estes jazigos, que o sr. Delgado considera 
quanto aos mármores, acrescem circumstancias felizes de u 
cil, e a ausência de mármores no norte do paiz e provindas i 
Hespanha. E isto basta para confirmar o valor industrial de! 
calcarea, cuji importância bem merece como subsidio a 
nacionaes e especialmente das artes e industrias respecti 
tecm um deposito permanente de valiosa matéria prima. 

Descobriram-se já n'esta formação de calcareos quatro 
Ferreiros, gruta Grande, gruta da Ribeira e gruta do Ger; 
se completou ainda a exploração d*estas grutas, a qual, de i 
as pesquizas em outras estações cxhistoricas dos arredores, p 
guma luz sobre as relações, para o nosso paiz, entre as civi] 
lithicas, do bronze c proto-historica. 

Ni interessante memoria do eminente geólogo são. cor 
sentados desenhos de alguns objectos de pedra e metal, en 
resalta pela novidnde uma folha de punhal de bronze, prc 
Alto de Pereira, reforçada por um seio longitudinal e ornac 
trias parallelas ao gume. 

fConclueJ. 
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NOTICIA 



AS CONFERENCIAS DO DR. JÚLIO DE MATTOS 
SOBRE O CASO CHARLES PETIT 

(simples compte-rendu) 



o dr. Júlio de Mattos, illustre presidente da Sociedade Carlos Ri- 
beiro, uma das mais lúcidas figuras do mundo medico portuguez e um 
dos espíritos mais nitidamente formados da moderna geração de psy- 
chiatras, realisou uma série de conferencias sobre Charles Petit, cida- 
dão francez condemnado a uma reclusão penitenciaria de dois annos 
pela responsabilidade moral d*um crime de roubo, seguido de tentativa 
de assassinato. Começou o illustre conferente por declarar que nada o 
surprehendeu a noticia da condemnação, facto banal ainda hoje pela di- 
vergência que se accentua entre os interesses sociaes, filhos da tradicção, 
e as affirmações medico- legaes, consequência lógica das investigações 
scientificas. Nos centros em que. pela crescente intensidade intellcctual, 
as ideias modernas tem uma mais ampla acolhida, em Pariz, na Itália, mãe 
da psychiatria moderna, semelhante facto c ainda hoje vulgar e uma vi- 
ctoria certa para o arbitro dos legistas 

Um sin>ples golpe de- vista sobre as linhas dominantes do crime, um 
exame psychologico geral sobre as circumstancias do roubo, demonstram 
logo uma anomalia moral e a falta, no criminoso, dos dois sentimentos 
<^ue constituem a base moral do homem civilisado e que são uma acqui- 
siçáo das raças superiores : o sentimento de probidade e o sentimento 
de piedade, respeito da propriedade e respeito do individuo. Estes senti- 
mentos geram-se na marcha ascencional da espécie e, pela sua suprema- 
cia e intensidade, abafam os instinctos dá rapacidade e homicídio. Estes, 
adormecidos no fundo da natureza humana, agitam-se c rugem, filões 
atávicos de uma longínqua existência do crime, e gritam dominando o 
valor dos sentimentos adquiridos, quando uma circumstancia estimulan- 
te faça accordar no homem esses restos da animalidade primitiva. No 
homem normal, as acquisições do civilisado triumpham, os sentimentos 
de equidade manteem-se. 

Para o caso em questão, visto como psychologo, a ausência d'esses 
factores de resistência bastava, a anormalidade moral ficava demonstra- 
da, mas como psychiatra era insufficiente, e a filiação de Charles Petit 
n'ama classificação criminogene impunha-se para ser completa á mono- 

Praphia do curioso degenerado. Integrou- o. pois, na classificação de 
erri, hístoriando-a com os vários typos de criminosos que cila compre- 
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hende: predominio das circumstancias criminogenes extrínsecas, typo de 
transição predominio das circumstancias criminogenes intrinsecas. 
Charles Peiit não podia pertencer á primeira cathegoria visto que as 
suas circumstancias de meio lhe eram regularmente favoráveis; vivia 
sem difficuldades, recebia dinheiro do pae e linha mesmo de receber 
uma pequena quantia do empregado contra quem aitentára Náo era 
lambem um lypo de crimmoso profissional, visto que era aquelle o pri- 
meiro crime áa sua vida; forçoso era incluilo no lypo de Ferri, — cri- 
minogene dos em que predominam as circumstancias intrinsecas : ser 
inferior em que a anomalia psychica é profunda, cm que a influencia 
das causas extrínsecas desempenha um fact-^r insignificante ou nullo. 

O typo humano representa, na sua evolução individual, a phiiogenese 
da espécie. Na creança dá-se a falta dos sentimentos altruístas que ca- 
racterisam o homem perfeito physio logicamente; sáo os representantes do 
homem no estado selvagem : correspK>ndem ao período denominado pre* 
moral. Ora no desenvolvimento regular das suas faculdades, passa o 
typo humano por um certo numero de étapes, períodos de iransicção 
cuja sequencia lógica se encadeia sem perturbações funccionaes no in- 
dividuo normal, e que corresponde, no homem pervertido, a epochas 
criticas durante as quaes n'elle se dá uma excitação manifesta. Charles 
Petit tinha dezeseis annos, período da puberdade, estado de transicçáo 
para o desabrochar completo dos sentimentos altruístas. Era uma das 
epochas criticas da sua vida de degenerado hereditário: as circumstancias 
intrinsecas deviam gritar n'esie período de indecisão physiologica com 
uma intensidade forte ; o terreno preparado por toda uma família de ne- 
vrosndos devia surgir agora para a sua acção psychica. Analysando além 
d'isso o período infantil do criminoso vê- se que n'elle, segundo teste- 
munhos de família que devem ser lidos por insuspeitos, vista a ignorância 
dos pães e a curiosa precisão dos documentos que lhes dá um valor de 
documento clinico, se deram crises de ordem convulsionante com allu- 
cinaçóes auditivas. Um dia lançara se pela janella suppondo que o cha- 
mavam da rua. fguaes accidentes se deram aos ires, aos sete e aos dez 
annos do rapaz. Toda a serie de condições physiologicas expressas no do- 
cumento que leu, não podiam consentir n'uma hesitação sobre a classi- 
ficação psychiatrica de Charles Petit: elle era positivamente um dege- 
nerado, e um degenerado hereditário por toda uma serie de documentos 
ancestraes. 

Percorrendo os documentos que dizem respeito á historia mental 
do criminoso, fornecidos pelo notável psychiatra dr. Bettencourt Rodri- 
gues, demonstrou que Charles Petit é um degenerado hereditário, ex- 
plicando-lhe a vasta genealogia mórbida n*um quadro typico em que, 
até aos bisavós, a ascendência vae verificando uma curiosa família de 
desequilibrados. O pae um psychopata, a mãe uma hysterica, avós com 
doenças de peito, loucura circular, estados diathesicos differentes, car- 
cinomas, delírio das perseguições. O avô paterno um suicida, o bisavô 
materno morto subitamente aos setenta e dois annos, talvez de uma 
apoplexia ou de qualquer lesão vascular, únicas admiltidas em morte 
súbita n*esta edade. com excepção de accidente, o que não consta. Toda 
esta genealogia é typica, os filrios continuam a marcha dos estados dia- 
thesicos n'uma lógica hereditariedade mórbida, o lypo pathologico pre- 
domina com toda a serie das consequências funccionaes e com fataliclade 
impositiva das leis orgânicas. 

O typo críminogene de Charles Petit é tão claramente demonstra- 
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do, a sua filiação por tal forma segura no encadeamento lógico dos an- 
tepassados, a sua pobre existência geme por tal forma sob o concurso 
de um tão implacável dominio de tactores que. no dizer de um i Ilustre 
clinico, elle não devia ser outra coisa e moslrou-se o digno representan- 
te da sua raça. 

Além d'isso ha na historia pregressa de Charles Petitum traumatis- 
mo cuja acção mental modificadora citou em curiosos casos da sua clinica 
e do dr Magalhães Lemos Citou também a lei de MoruUi sobre o ata- 
vismo psychico dos degenerados ; e fallou de indivíduos cuja historia an- 
cestral não accusa typos anormaes mas cujo funccionalismo soffre, no 
período foetal, a acção das commoçócs moracs da mãe: o povo parisien- 
se designava enfants du sté^c os indivíduos fracos de espirito gerados 
durante o periodo agitado do cerco. 

E ainda para mais accrescentar á triste herança orgânica de Petit, 
o lúcido conferente citou a lei de António Marco segundo a qual a 
percentagem de indivíduos aiiormaes é maior ou menor quando a epo- 
cha de concepção corresponde a períodos diversos da vida dos progeni- 
tores. Ora Charles Petil nasceu quando os pães tinham menos de 26 an- 
nos, edade comprehendida dentro do periodo de immaturtdade que, 
dando uma percentagem de i5 por cento de ladrões e 17 por cento de 
alienados, dá apenas 8 por cento de indivíduos normaes. O reu, pois, 
tal como o destino o empurrou para a vida, não tem, psychicamente 
considerado, nada de extranho. Resta verificar n'elle algumas das gran- 
des leis da críminalo^ia moderna. 

Referindo-se ás circumstancias especiaes do crime analysadas n'uma 
curiosa autobiographia do reu, o dr. Júlio de Mattos detalhou com re- 
levo intenso os accidentes do roubo e as suas correspondentes psy- 
chicas 

\ não premcditação, a falt^ de cumplicidade, a serenidade do tra- 
balho, a contagem tranquilla do dinheiro, a sahida para o almoço, a 
volta c o facto impulsivo do roubo, as incoherencias da dcfcza, tnes 
como o ferimento do empregado que aggravava assim a importunidade 
futura, a ida para casa, a lavagem da cnbeça com agua fria e o repouso 
final, tudo isto corresponde a phases successivas de uma crise impulsiva 
que foram estudadas com superior critério. Todos estes factos coinci- 
dem com a symptomatologia própria. 

Estes symptomas succedem-se n'um encadeamento lógico, mas de 
intensidade variável segundo os indivíduos. Ha no primeiro período a 
obsessão caracterisada por uma allucinação do mundo real, dominio da 
ideia imposta que invade todo o campo psjjchíco, tortura moral se ain- 
da restam no homem forças de resistência, aniqui Ilação destas forças 
nos casos de anormalidade forte. Era esta a psychicidade de Charles 
Petit no momento do roubo e elle mesmo o confessa na sua auto-bio- 
graphia quando diz: Je nétait pas à mon aise, favais la té te trouble. 
E ainda: 11 avail en moi lídée davoír de Varoent à toute foice. Idéa 
imposta, estado impulsivo claramente demonstrado. 

Succede a este o período de anoustia acompanhado de tremores, 
suores frios, lucta travada pelas forças de resistência, forte nos indivi"» 
duos fortes, mínima n'aquelles em que uns pallidos factores moraes nem 
quasi se levantam. Tal o caso de Charles Petit: com a ideia de roubar 
no espirito foi fielmente dominado pela obsessão, o seu periodo de an- 
gustia foi pequeno, elle mesmo o confessa quando diz que sentia um 
mal estar (agacement) pouco pronunciado. Succede a este o periodo 
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denominado de obnublação concomitante com o acto criminoso: ha ura 
escurecimento psychico com assistência da consciência — diagnostico 
differencial dos casos de epilepsia em que se manifesta uma amnésia 
completa. Este periodo passou também no drama intimo de Charles Pe- 
tit, a sua face era pailida, o seu braço tremia ao disparar o rewolver 
contra o homem (^ue o perseguiu. 

Se a lucta foi enorme, o allivio eguala-a, o criminoso cahe n'uma 
prostração completa : é vulgar o facto de um assassino dormir profun- 
damente ao pé da victima que elle crivou de facadas. A lucta, minima 
n*este caso, deu uma phase de allivio pouco pronunciada. Charles Pe- 
tit confessa : fetais accahlé de fatigue. Foi para casa, sentiu a necessi- 
dade de molhar a cabeça, estava n*um vago quebranto, e, deitando se, 
nâo conseguiu adormecer. 

Aqui está a synthese completa dos actos, fatalmente, logicamente 
encadeada no caso em questão o que demonstra de uma maneira po^- 
tiva e indestructivel que Charles Petit é um degenerado hereditário do 
grupo dos impulsivos. O diagnostico especifico veio confirmar eloquen- 
temente o diagnostico hereditário. 

Referiu a theoria de Gall defensora da autonomia das faculdades, a 
reacção violenta que se lhe seguiu enfeixandoas n'uma solidariedade 
enérgica, a impotência manifesta da intelligencia sobre a vontade larga- 
mente escripta em toda a historia incoherente dos homens do pensa- 
mento, cujos factos de degenerescência moral passou rapidamente em 
revista. E collocando*se n'um campo ecléctico, tracejou a admirável 
theoria das compensações psychicas que encerra tudo o que ha de ver* 
dade na theoria das localisações e na theoria solidaria. As faculdades 
compensam-sc : quando uma se impõe as outras esmorecem, se a intel- 
ligencia toma conta do campo psychico, as faculdades aífectivas affrou- 
xam e tanto mais quanto a espKcra do pensamento se alarga. 

Os homens de espirito são. em geráL destituidos de senso moral, a 
sua emotividade é pallida, as investigações puramente intellectuaes ex- 
pulsam do campo da actividade cerebral tudo o que não seja gémeo da 
sua anciã. Dizia Madame de Sevigné que estas creaturas eram boas só 
para se verem em estatua. 

E quando as dores os assaltam elles refugiam-se no estudo para 
que o ardor da intelligencia expulse os tumultos do coração : exemplo 
esse caso de Claude Bernard cuja vida foi uma trágica lucta entre o 
culto da sciencia e as imposições mesquinhas da vida pratica. Adquirem 
hábitos de imraobilidade, são vacillantes nas decisões da concorrência 
vital, param na duvida como esse eterno exemplo do melancholico Ham- 
let sempre perplexo entre os espinhos da intelligencia e os apellos vãos 
da vontade. E* o typo de Bourget, Adrien Sixte, indeciso nos tourmenis 
d'tdées ; Kant, espantando os burguezes de Koenisberg pelo facto, na 
apparencia banal, de mudar o passeio diário, quando a Revolução Fran- 
cesa constou á sua curiosidade de analysta. 

Entrando no campo pathologico citou o caso dos melancholicos do- 
minados por uma dôr moral em que o afrouxamento é determinado por 
um exagero de emotividade, depressão que se manifesta de egual modo 
nas faculdades activas. 

Ora por esta somma de factos fica claramente visto o erro funesto 
dos que consideram são de espirito o homem que tem uma intelligencia 
regular posto que com desvio mais ou menos manifesto das faculdades 
aífectivas. Pela theoria do balancement psychico, vê-se que pôde haver 
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um desarranjo profundo no campo emotivo sem um compromisso, por 
menor que seja, nas faculdades intelleciuaes — estado pathologico que 
caracterisa esse typo de degenerados envolvidos sobre a designação 
psychia trica de loucos lúcidos. , 

Além disso não se dá a menor idaia da significação completa d'um 
homem pelo estudo, ainda que profundo, de uma das faces da sua per- 
sonalidade. Para se estudar a personalidade de Kant não basta catalo- 
garlhe as obras da intelligencia, cstudal-as independentemente do cére- 
bro que as creou : é preciso vêr como as impressões, as emoçÓ2s deter- 
minaram n'aquelle espirito a reacção de que os livros são o producto, é 
preciso anal)rsar a eclosão das suas theorias pelo conhecimento da vi- 
bração especial de todas as faculdades, vêr como todo o homem produ- 
ziu toda a obra. 

Ora representando a loucura moral um compromisso da personali- 
dade, pretender cural-a é pretender modificar radicalmente a persona- 
lidade, fazer de um homem outro. Charles Peiit pertencendo a este gru- 
po de desequilibrados, para dar d'elle e dos seus actos uma ideia com- 
pleta, é preciso estudal-o em todos os accidentes em que as suas facul- 
dades se manifestam, em todas as anomalias das suas funcçóes physiolo- 
gicas e no estudo dos seus desvios anatómicos. 

Sendo a loucura lúcida uma doença geral, o exame psychico não 
basta, é preciso recorrer ás investigações somáticas e anihropo lógicas: na 
paralysia geral dá-se uma decadência em massa das faculdades intelle- 
ctuaes, esta ás vezes suspende-se, o doente analysado psychicamente 
melhorou, mas a doença progride e a morte é inevitável. Sem estudo 
somático, pob, só se pode suspeitar mas nunca diagnosticar. 

Para o exame somático loi o corpo de Petit dividido em regiões 
homologas verificando-se anomalias de sensibilidade. Tem um estreita- 
mento manifesto do campo visual, tics nervosos faciaes e nos hombros, 
symptoma futuro de todas as creaturas que soíFreram nevroses convul- 
sivas e, alem d isso, carie precoce nos dentes. 

No exame anthropologico foram verificadas as a^svmf/rzas— desvio 
do typo normal que não o levam nem aostyposancestraesnem ás defor- 
mações denominadas terato lógicas: são a desigual repartição da sensibi- 
lidade e o enfraquecimento muscular. 

As medidas craneologicas para a determinação do typo craneano 
declaram- no rasgadamente brachycephalo; quanto ao angulo facial, pos- 
to não quizesse exagerar o valor dado a esta medida, é certo, disse, que 
elle era tão importante como a historia ancestral, e tem por fim deter- 
minar as relações entre o craneo e a face. 

Explicou -o pois, e as variantes que resultam do seu maior ou me- 
nor abaixamento; mostrou um craneo normal comparandoo com os 
typos pathologicos e ainda com a celebre cabeça da microcephala Bem- 
vinda, um dos exemplos lypicos de microcephalia, cujo busto em gesso 
foi mandado pelo dr. Sousa Martins. 

O angulo facial de Charles Petit, dada a ausência do prognatismo, 
é bastante agudo pois mede apenas 71.*» 

Como conclusão d'este feixe de observações medico -legaes, per- 
gunta se: porque é que Charles Petit foi condemnado? Em que se ba- 
seou a lei para a reclusão em dois annos na Penitenciaria? O que signi- 
fica esta prisão temporária ? 

O problema medico-legal reduzse a um simples problema de dia- 
gnostico : cifra-se em dizer a espécie de doença do criminoso, rcduz-se 
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á sua integração n*um grupo criroinogene. Ora já ficou cabalmente de- 
monstrada a irresponsabilidade do reu pela classifícação em que ellefoi 
incluído; disse-se que elie era um alienado involuntário do grupo dos 
impulsivos passando por uma serie de phases lucidamente expostas nas 
conferencias. E o alienado impulsivo é, para todos os psychopa tas, o typo 
do alienado irresponsável. 

Foi, pois condemnado peia appiicação do art. 26 do código penal? 
Mas esse artigo apenas declara irresponsáveis os criminosos em que ha 
uma accusada perturbação da intelligencia e Charles Petit é rasoavel- 
mente lúcido. O art. 114 não lhe pôde ser applicado porque a luci- 
dez desappareceu no acto do crime. Charles Petit, disse se, foi condem- 
nado em nome do alto principio da defeza social, foi uma sequestração 
temporária que, como o demonstrou o illustre alienista é absolutamen- 
te pueril, visto o caracter incurável desta espécie de doenças moraes. 
A sociedade deve defender- se. mas esta defeza é fútil no caso dos im- 
pulsivos porque as recidivas hâo-de fatalmente dar*se e as reclusões 
temporárias não obstam a que se repitam. Charles Petit tem 17 annos, 
aos 19 está livre, volta ao meio da sociedade armado das mesmas im- 
pulsões-, obrigado pelas mesmas crises. Peior talvez attendendo aos seus 
nabitos solitários, á alimentação deficiente das cadeias e á exasperação 
que o systema penitenciário provoque nos seus nervos doentes. 

Terminou o dr. Júlio de Mattos dizendo que não é escondendo as 
differenças entre a sciencia e a lei que se resolvem as questões d'esta 
natureza, mas pelo auxilio reciproco e pela aclaração das suas divergên- 
cias, pelo estudo das suas relacionações e das questões c)ue mutuamen- 
te se tratam. Concluiu pela necessidade de um manicomio criminal com 
todas as condições indispensáveis em estabelecimentos d'esta ordem, 
creação diurna alta urgência e que de vez acaba com a difficuldade da 
resolução criminal e com a injustiça e inconsequência das condemna- 
ções. 

Em todas as phases das admiráveis conferencias, o dr. Júlio de Mat- 
tos foi de uma clareza e d'uma precisão verdadeiramente notáveis. O 
seu espirito lucidissimo illuminou brilhantemente essa extranha perso- 
nalidade mórbida, fazendo lhe destacar a linha de degenerescência com 
uma precisão Cheia de vigor e com uma eloquência cheia de drama. 
No estudo d'essa lucta tremenda entre a animalidade criminosa e a es- 
piritualidade redemptora, a sua expressão era elevada, quente, vaga- 
mente febril fazendo-nos lembrar pela sua intensidade evocativa, essas 
paginas que Zola faz estremecer tragicamente, quando arrasta o pobre 
Jacques a beira de um talude por uma noite impassivel, luctando tam- 
bém na angustia contra a obsessão, e accusando toda uma vasta genea- 
logia de criminosos. 

A lucidez da sua exposição e o espirito suggestivo que encheu as 
suas conferencias^ acharam echo sympathico em todos os novos que o 
ouviram, e sempre o notável alienista encontrará uma acolhida enihu- 
siasta nos rapazes desejosos de aprenderem nas suas lições tão cheias de 
elevada sciencia e tão interessantes de questões actuaes. 

J. B. 
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iSALIDADE DA TATUAGEM 



ações ethnicas. Os primeiros vcsti- 
e Portugal. Fins da tatuagem ; sua 
[iões, de seitas, de castas e de ins- 
to gcographica. 



nicas — cephalicas, fa- 
s — estas ultimas, pela 
alisaçào e persistência, 
evidencia. Tal prática, 
í desenhos ou signaes 
u sentimentos, é acen- 
as prehistoricos e attes- 
b hoje. Nas estações so- 
tas magdaleneannas de 
íyzies (F^rança) encon- 
limonite, peroxydo de 
as capazes de produzi- 
Ica esse uso, corrobo- 
:ude d'outros que, para 
uem varias tribus ame- 
írios de ferro (hematite 
ílo troglodyta da nossa 
ins dos vasos encontra- 
í)de fazer suspeitar, na 
n virtude da sua asso- 
que esses homens tam- 
s. As mais antigas se- 
ões e agulhas de ferro 
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finíssimas juntas á plombagina, entã 
substancia corante. 

Entre os povos da antiguidade, de 

/^inc í»cr'i'i r\t-;i c n tn f-imcroin ílSSlfirnalava X] 

itas, castas, 
indo a affirn 
í, adoptaran 
aior ferocida< 
5 no corpo, d 
tavam desen 
syrios que ] 
3s com o sij 
antigas mull 
iigiào de Bac 
a cruz ou ( 
le numerosas 
decisões ull 
mnavam taes 
continuaran 
le em Jerusa 
1 semíticas a! 
ao mahomel 
;em indicava 
3Ís que em ( 
escravidão o 
pelos habitai 
m ferro em 
; de Athena 
indicativa d 
vam disfarça 
nposto as S( 
belleza; nas 
ordens de A 

DS. 

)ptaram sigr 
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lalmente e por vingança, 
te, uma certa tatuagem 
igrado dum rei. A dois 
furor iconoclasta do im- 

imprimir na testa onze 
edonia, a quem um sol- 
iade dum homem que 
que lhe desenhassem na 
i avidez torpe ; Caligula, 
omanos nobres. 

Roma a tatuagem teve 
lamentares prescreviam 
cia provava a inscripçáo 
laes se fazia o juramento 
nça, que vigorou ainda 
ao que Justificava os de- 
á degenerado o espirito 
stituia então de homens 
1, deveriam portanto ser 
3s. Ainda recentemente 
ie virilidade, adoptavam 
z. 

em todos os logares e 
da mesma raça ou reli- 
dç sociedades ; os capti- 
ígos e os delatores; ta- 

a humilhação, o luto e 
ll^uerra e como meio de 
í de segredos ; symbolo 
ai ou ideographica dos 
DS. Obedeça esta prática 
IS documente as tenden- 
mem, a tatuagem, com 
ultiplos e as intenções 
:ceu, em todos os povos 
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íologi 
cadas 
de w 
recçã< 
daria 
os sol 
^âo e 
js. C( 
iaiD d 
em q 
preferi 
:ada ( 
eriaes 
carac 
um r 
ítim 
o me 
) arct 
>. 
ínte, 

faz d< 
o-d 
ie de 
s sua! 
iplo, 
e fon 
sm qt 
;)ção ( 
ie ind 
propri 
rencii 
;rviço 
, que 
5nam 
ic ma 
les pi 
lor d( 
ísta, i 
o um 
circu 
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Um «regulamento especial», que osr. Estaci 
minar ulteriormente a serie de todos os serviços, 
aquelles; mas, nos extensos limites do seu titul 
causa de confusão em assumpto que deve impor a 
liça e a urgência evidente da sua importância indis 

Um facto ha ainda para notar na organisaçã 
e é a desharmonia entre uma tendência centralisad 
estudos anthropologicos e a acção descentralisadc 
rísação dos serviços de archeologia. 

Sabida a relação intima entre as duas scienci 
cumentos etimológicos, parece defeituoso este me 
tudos perfeitamente concordantes. Um Museu Naci 
gia, abrangendo os materiaes recolhidos para as di 
ria materialmente a unidade synthetica que deve i 
estudos, a que não faltam soluções de continuida 
pela deficiência intima de elementos completos de 

Ensine-se claramente nas escholas o que seja 
seus processos e os seus resultados superiores; fo 
nacionaes coUecções apropriadas ao estudo, comp 
gem dos originaes raros; e isso basta para incent 
ções pelo raciocínio^ sem necessidade de impress 
pela exposição apparatosa de todas as riquezas pro 
scrípçáb ou districto. 

Os monumentos ahi ficam, intactos no seu v 
dadosamente reparados e conservados pelo Estad< 
de direito a toda a nação, sem que a sua deslocs 
surda, vá afTectar o chauvtnisme ronceiro do coi 
possuidores nominaes de simples acaso. 

Todos os outros materiaes, separados e espa 
riam como folhas soltas de um grande livro, sen: 
desconnexão das ideias e factos^ valiosos, porém, i 
sua combinação, como elementos constituintes de t 

E assim me parece que deve ser a conside 
todo o trabalho n'este sentido, fazendo irradiar tod 
centrar os resultados, dispondo os materiaes corri 
uma classificação sabiamente estudada, monograph 
mentos e archivando o conjuncto harmonicamente 
critica lhes ter marcado definitivamente a impre» 
caracteres especiaes. 

São estas as considerações que me fez lemb! 
apresentado pelo sr. Estacio da Veiga ^ indicação 
de tópicos antecedentemente estudados para um tn 

VOL. II 
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sobre esta questão especial. Em nada, porém, is 
importância d'esta iniciativa^ incontestadamente el 
mente prestamos o apoio de todo o nosso enthi 
insignificante dos nossos esforços e dedicação. 



Um vaso romano de barro < 

E* mais um documento a juntar ás numeross 
lógicas feitas no paiz, do tempo em que dominars 
de romanos. 

Conservando em toda a parte a sua feição d 

quistador, estes factos destacados são de somenos 

rados como elementos 

do vastíssimo do povo- 

phia está feita. Ha, pc 

longo período de do 

sobre as povoações in< 

pecial dos povos penins 

te nas suas primeiras 

citações contradictorias 

Eis um exemplo que j 

tos outros, a necessida 

1/4 gr. nat. gg^çs pcquenos matéria 

facilmente a quem se < 

tudos, e não ficam esq 

prejudicial das collecções particulares. Assim é 

d'esta secção da nossa l^evtsta. 

O vaso que desenhamos, não tem a valorisj 
archeologico os dados precisos sobre a natureza 
especial da sua estação. Foi encontrado em 1886 1 
mede de Negrellos, por occasião das minhas excu 
Santo Thyrso, em busca de materiaes de estudo, 
tellas, construía-se, a meia encosta, uma casita, c 
começo das suas alvenarias ; e, na abertura do cal 
nivel os alicerces, descobriram entre a camada si 
tal vários restos de louça e alguns vasos ainda cor 
tiram ao choque do alvião, e só este se conseguiu 
balho cauteloso de sapa. 
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10 se vê, forma muito vulgar nos mobiliários dos roí 
amente justifica esta sua classificação. De um ba 
ramente micaceo, conserva o estriado e a regularidi 
i o torno do oleiro, caracteres idênticos aos dos out 
que ainda pude examinar, fragmentos de grandes vai 
rminavel. 

le que tinham apparecido exemplares análogos no lo 
eguezia de Moreira), a pequena distancia, no lado < 
rea, e que esta estação havia sido em tempo explon 
meto archeologo Martins Sarmento. Da visita a este 
obtive, além de alguns restos de louça e fragmexi 
oxydado ; e o mesmo me succedeu em outras peque 
ido em zona pouco extensa a grande citania de Roriz 
resumem os apontamentos que se obtiveram sobre e 
ramica romana ; o facto ahi fica publicamente consigi 
Isposição de outros investigadores. 

R. S. 
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Communicações da Commissão dos Traba 

de Portugal. Tomo II — Fase. I — 1888. 



V — F. DE Paula Oliveira — Nouvellesfoi 
les kjoekkenmoèddings de la vallée í 



Paula Oliveira foi o continuador dos trabalho: 
e dr. Pereira da Costa sobre os kjoekkenmoédding 
N'esta pequena monographia coordenou as suas obs 
i885« que vêem connrmar e completar os estudos 
antecessores. E, como todos os seus trabalhos, esi 
seriedade nos methodos de analyse e a extensa eru 
dade do assumpto. 

A ouestão da anthropophagia, attribuida aos pes 
é atacada com argumentos de uma verdade flagrant 
conclusão própria dos factos^ demonstrada nos cara 
cabeços explorados. Rigorosamente observador, tai 
doestas auestões, e especialmente d'esta sciencia, em 
se o sopnisma duvidoso da phantasia de muitos e a d 

Citando as conclusões de archeologos brasileir 
cter das povoações exóticas dos sambaquis, em eo: 
para o littoral, chega contrariamente a defínir o cari 
povos de Mugem, hypothese cuja verosimilhança ve 
minio dos esqueletos die mulheres e creanças, assim 
numerosos objectos de difficil transporte. O method 
restos de animaes, applicado ás estações análogas 
professor Steenstrup, confirma também este facto 
do homem ao solo antes do conhecimento da agricu! 
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W — F. Paula Oliveira — Antiquttés préhistoriques et ro- 
maines des envtrons de Cascaes (mémoire posthumc). 

Entre as antiguidades prehistoricas dos arredores de Cascaes, Pau- 
la Oliveira apresenta algunias completamente novas, descobertas 
durante as suas investigações h'esta região, abundante em documentos 
archeologicos de velhas civilisaçÓes. Assim, devemos registrar, além 
de algumas cavernas naturaes, a gruta artificial de Alapraia, o subter- 
râneo do Casal da Lobeira, e os depósitos, á superfície do solo, na al- 
deia de Manique de Cima. 

Isto basta para assegurar a permanência do homem n'esta zona 
durante as epochas prehistoricas, prolongando-se ainda sob a influencia 
das invasões, posteriores do povo romano. As suas descobertas d'esta 
epocha protonistorica são verdadeiramente interessantes pelas consi- 
derações de caracter ethnologico a que conduziam, e que Paula Oli- 
veira nos deixou por concluir, surprehendido pela morte, antes de poder 
terminar a sua bella memoria. 

Os vestigios da epocha romana consistem em sepulturas, umas ve- 
zes isoladas formando pec^uenos grupos, outras vezes reunidas consti- 
tuindo verdadeiros cemitérios ; e d'estes os mais notáveis são os de Al- 
coutão, Abujarda e Murches. 

O caracter especial dos túmulos, por inhumação, e a observação 
dos objectos artisticos que ahi se encontraram, conduziram Paula Oli- 
veira a datar estes cemitérios do século II (a. de C), quando princi- 
{>iou no paiz a influencia do dominio romano. Comparando estes tumu- 
os com outros typos similares de Portugal, em epochas anteriores, 
nota-se a persistência do mesmo rito, originariamente préromano. Os 
restos ósseos encontrados nas necropoles de Cascaes pertenceriam, 
pois. a uma povoação préromana, pura ainda de toda a influencia do 
povo invasor. 

Paula Oliveira concluia attribuindo aos Celtas estes túmulos, o que 
comprovava por meio de documentos históricos, e a approxi mação de 
estações análogas do periodo marniano em França, correspondentes á 
prepionderancia politica das povoações gaulezas d'além Rheno. N'esta 
parte da sua notável monographia, ficou ella interceptada, privando-nos 
da sequencia interessante d'esta questão, verdadeiramente captivante 
pelo modo especial como era apresentada e discutida. 



Vil — F. Paula Oliveira — Caracteres descriptivos dos 
craneos de Cesareda (memoria posthuma). 

N'esta memoria são apresentados methodicamente os craneos de 
Cesareda, estudados metricamente e nos seus caracteres descriptivos, 
sendo destrinçadas as suas particularidades diíFerenciaveis com notável 
subtileza de observação. Falna-nos o espaço para considerar miudamente 
o estudo especial que Paula Oliveira fez de cada individuo, analysando 
em conjuncto alguns caracteres bem notados, que produziriam para a 
anthropologia prehistorica interessantes considerações. 
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VIII— Alfredo Ben-Saude — Notice si 
préhistoriques du Portugal fabriq 

Esta questão da edade do cobre na Peninsul 
cheologos hespanhoes Vilanova e Tubino, adquic 
vimento com as importantes descobertas dos ire 
da Hespanha. No entanto, o problema afastar-se 
sua resolução, emquanto se menosprezarem os 
analyse chimica dos objectos de metal, classifícad 
lógicos como exemplares da edade do bronze. 

O nosso eminente .mineralogista sr. A. B< 
dendo nitidamente a necessidade de reduzir a fo 
um certo numero d'estas hypotheses scientifícas, i 
moria a este nosso problema ethnographico o ai 
estudado e definido, ao passo que soilicitamente c 
não ha muito dirigido aos paleoethnologos em ut 
archeologia. 

E, desta forma, com os documentos que res 
sado estudo, mais se confirma a these que sempr< 
tencia de uma industria indígena do cobre, pre< 
a do bronze, comprovada por ultimo na analyse 
em questão, procedentes de localidades portuguez 
racterisadas pela feição especial d'esta industria n 



IX — Ch. Schlumberger — Nota acerca 
fosseis da província de Angola. 

Este estudo foi feito, a pedido do sr. Choffat 
de marne amarellado proveniente do Dombe C 
Angola. Os caracteres paleontoiogicos d*este mari 
berger classifica de miocénico, teem muita analoj 
das de Baden, próximas de Vienna. 

E d'ahi se conclue analogamente para a A 
estes depósitos são formados em agoas profundas 
caracteres que approximam estas faunas da actua 
dades, como foi estudada peio sr. Schlumberger 
tros no Golfo de Gasconha, por meio das dragagen 
do Travailleur. 
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Albert Girard — nota sobre os cephalopodes de portugal, 
8A 6 pag. ; Révtston des tnollusques du Muséum de Lis- 
bonne: I. — CephalopodeSy 8.», 36 pag. e i pi.; Addilions ao 

Op. precedente, 8.^12 pag elphot.,- Lisboa, 1890. 

Os três opúsculos citados ennumeram, como se deprehende dos 
titules, os exemplares theuthologicos que existem no Museu da Escola 
Polytechnica. No primeiro são assignaladas as 14 espécies até hoje re- 
colhidas em Portugal, d* entre as quaes destacamos uma nova para a 
sciencia : Ommastrepkes (s. gen. Todaropsis) Veranyt, Girard. Esta 
interessante espécie que forma a transição dos Illex para os Todarodes, 
foi colhida em duplo (macho e fêmea) a 10 milhas do Cabo da Roca, 
em junho de 1889. A sua descripção é deveras um modelo de observa- 
ção, de precisão e de intelligencia. revelando no nosso illustre colla- 
borador (jualidades que não estávamos infelizmente habituados a regis- 
trar depois do passamento do desditoso Arruda Furtado. Confirmam-as 
ainda as lúcidas observações que, acerca d outras espécies mencionadas, 
o sr. Albert Girard nos apresenta. E só lamentamos o ser-nos vedado 
reproduzir nn integra todo o trabalho sobre os cephalopodes o que, a 
ser possível, inteiraria o leitor da Revista de que a secção malacologica 
do Museu está felizmente a cargo d'um bom critério e d*um forte e 
perseverante trabalhador. 

R. P. 



Paul Sébillot — études maritlmes. (Les coquillages de 
la mer ; les zoophytes; les tnollusques; les crustacés) 

8.°, 19 pag. Vanncs, 1890. 

Nomes, provérbios, adivinhas, contos, lendas, crenças, superstições 
e usos dos animaes referidos. O distincto folklorista francez, cujos estu- 
dos de zoologia popular são deveras notáveis pela abundância dos ma- 
teriaes inéditos coUigidos, completa n'este estudo a interessante mono- 
graphia publicada, ha annos, na Revue de Ethnografhie acerca das su- 
perstições sobre as conchas marinhas. O snr. Paul áébillot teve a gen- 
tileza de fazer amáveis referencias ás minhas Notas sobre a malacologia 
popular, publicadas no n <> 2 do I vol. d*esta Revista^ traduzindo uma 
grande parte da memoria e fazendo-a publicar, antes, na sua excellcnte 
Revue des traditions populaires. O meu trabalho, o Folk-lore dei mar 
de Braulio Vigon e algumas observações originaes do auctor fíizem 
d'est'arte um complemento aos trabalhos precedentes do illustre ethno- 
grapho francez. Mais uma vez lhe agradeço a sua obsequiosa amabi- 
lidade. 

R. P. 
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íza é notável principalmente pela grande percentagem 
10 presente desconhecidas ; e é provável que o seu nu- 
lente depois de colheitas ulteriores que se proseguirão 
trabalhos estratigraphicos correlativos se forem execu- 
i planchas que terminam a memoria sâo figuradas to- 
leditas. 

R. P. 
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Está pois ahi a nova restauração^ e esta coincidência interessante 
valorlsa o acaso da instaliação actual do museu, por si altamente valio- 
so, desde que manifesta a uniformidade de um methodo ou sciencia, 
acceite praticamente nas suas leis poderosamente utilisaveis. Desculpa- 
scy por ISSO, a interferência de aspectos incompatíveis, no empastamen- 
to dã ornamentação moderna, com objectos industriaes da actualidade, 
no fundo amareliado e poeirento d'aquellas velhas reliquias, irritável, 
como o polido novo em um bric-à-brac artisttco, ou a pintura espessa 
sobre a patine corroida dos tempos. 

Admittido então o Museu Agrícola na sua nova instaliação, ao 
Rocio, resta agora dir-lhc a largueza que compete ao desenvolvimento 
actual das sciencias agrícolas. 

Nasceram modernamente sciencias de applicação geral á cultura 
do solo, ramos de sciencias technicas, separados pelas necessidades que 
foram apparecendo na larga expansão dos conhecimentos. 

Havendo um instituto de agronomia, em que se cursam, melhor 
ou peior, essas leis que regulam a productividade das terras, necessário 
é pois dar- lhes o máximo desenvolvimento com a organisação concor- 
dante de museus, em que se aproveite proficuamente o seu duplo valor 
de series documentadas de elementos de estudo, e de exposição emula- 
tiva dos productos regionaes. Pela comparação dos espécimens conclue- 
se a caracterisação completa de uma forma melhor, faz se artificialmente 
uma selecção cuidadosa de variedades pelas suas alterações úteis, e 
apprendem-se novas receitas ou processos novos do mechanismo indus- 
trial e agrícola. 

Teem também estes museus valor ethnographico, e esse está prin- 
cipalmente na apresentação de typos indígenas, espécimens de costumes 
populares, completos com exemplares ou modelos das alfaias agrícolas 
e pequenos objectos Íntimos de lareira. 

Este aspecto não foi esquecido na disposição do Museu Agrícola 
de Lisboa, que lhe prepara a impressão agradável de uma obra, d'onde 
resalta a preoccupação artística da forma, na sua harmonia esthetica, 
ao mesmo tempo que evidenceia flagrantemente uma utilidade univer- 
sal, profícuo ensinamento á multidão que passa n*estas galerias com- 
memorativas do trabalho. 

R. S. 



O MUSEU DE MINERALOGIA, GEOLOGIA E PALEONTOLOGIA 
DA ACADEMIA POLYTECHNICA DO PORTO 



Publicou-se no Annuario de 1890-91 o catalogo d' este gabinete, 
e esse documento é bastante para confirmar o desenvolvimento ultimo 
d'esta secção em instituto scientifico que, desde algum tempo, se pro- 
punha formar engenheiros de minas. 

Existia para a regularisação geral d'este curso um programma 
exacto; ahi attendia-se ao ensino theorico da mineralogia, geologia e 
paleontologia, com o preciso desenvolvimento para as subsequentes ge- 
neralisações technicas da sciencia applicada. O modo, porém, como 
eram cumpridas as disposições normaes d*esse programma, não é desco- 
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nhecido de quem tivesse observado a falta habituai de probidade na des- 
connexâo final, entre o systema que regularisava a prática escolar da 
sciencia^ e o modo imperfeito como eram realisadas essas disposições, 
no que diz res{>eito á eschola e seus cursou. 

Ainda hoje se estuda n*este estabelecimento polytechnico segundo 
o regimen didatico da exposição dos grandes cursos, feitos em estabe- 
lecimentos similares, mas completos, do estrangeiro ; segue-se a feição 
dogmática dos velhos typos umversitarios, guando o processo intimo da 
analyse é a formula constitutiva das sciencias experimentaes, em que a 
deducção final dos princípios fundamentaes se concrctisa no estudo em- 
pirico dos próprios factos. 

D*ahi veio a expressão ultima dos methodos educativos, falsamente 
comprehendidos, cjuando se presuppõe um resultado completo com a 
accumulação erudita de conhecimentos sobre phenomenos, que não se 
sentiram, a lição de caracteres, que é difficil abstrahir do próprio obje- 
cto, pelo processo incompleto das formas descriptivas. Assim se fazia 
antigamente nas nossas escholas, e ainda hoje se faz de um modo geral, 
havendo a registrar, como manifestação moderna de progresso, um ou 
outro pequeno melhoramento, devido á iniciativa e esforço dos profes- 
sores, no sentido de organisar um material mais ou menos completo de 
estudo. 

N'este trabalho continuado de propaganda em favor da sciencia 
nacional, habituados a encontrar, como obstáculo insuperável, um meio 
inexpressivo na sua única manifestação de insuficiência orgânica, é agra- 
davel encontrar d*estes factos, outros tantos documentos para a medida 
estatistica da cerebraçâo nacional. 

Havia, pois, na Academia Polytechnica, um curso de mineralogia, 
geolof^ia e paleontologia, sem coUecçóes de estudo. Tal designação não 
mereciam, decerto, alguns poucos exemplares desordenados de prove- 
niência estrangeira e problemática, accumulados em vitrines multifor- 
mes, como os grupos exóticos de antigas anatomias, em uma floresta de 
algas e polypos, onde passeiam, de mistura, insectos de cores vivas e 
aves pintalgadas dos paizes afastados. 

Gerações de alumnos passaram, sem quasi distinguirem os ele- 
mentos de um granito vulgar, e havia sobretudo ignorância da incom- 
petência fundamental para estudos subsec)uentes de qualquer outra scien- 
cia. No entanto, formavam- se engenheiros, e as cartas attestavam co- 
nhecimentos amplamente comprovados das matérias do programma, 
aliás bastante completo na sua constituição apparatosa. 

Hoje apparece-nos tudo exposto segunao uma disposição scienti- 
fica e moderna; adquiriram- se especimens-typos de estudo, exemplifi- 
cados em collecções portuguezas, e começou-se um peaueno atelier 
para o estudo da micrographia, elemento poderoso na determinação 
das rochas e estudo geométrico dos elementos crystallisados — as suas 
propriedades e a sua genése. 

Isto deve-se em parte, assim como um já extincto gabinete de 
microscopia vegetal, ao subsidio e especiaes esforços do professor, 
sr. dr. Amândio Gonçalves, cuja dedicação pelo desenvolvimento dos 
seus gabinetes merece justamente todo o elogio, uma excepção a regis- 
trar entre o funccionalismo das nossas escholas, geralmente caracteri- 
sado pela falta de pessoalidade e interesse, manifestada em absoluta in- 
differença pelos methodos e resultados. 

O nosso distincto coUega Rocha Peixoto, que tem desemj)enhado 
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O trabalho de naturalista adjuncto, veio trazer á iniciativa do sr. Gon- 
çalves o auxilio forte de todo o seu enthusiasmo, a nota flagrante e 
profícua de um novo, intimamente dedicado a todos os methodos actuaes 
da sciencia moderna. E assim foram dispostas as collccções secundo 
uma classificação rigorosamente scientiBca, muitos outros espécimens 
vieram, e tudo se refundiu em um aspecto completamente novo, appa- 
recendo pela primeira vez um gabinete tal como elle basta ás exigências 
de uma sciencia de applicação em eschola technica. 

Imperfeições ha, devidas especialmente á ausência de largos'sub- 
sidios que auctorisem a formação de maiores collecçóes; isto, porém, 
nada modifica o valor que merece o trabalho dos|que directamente 
actuaram n*este melhoramento, que é de justiça se faça sobresahir entre 
as deficiências geraes dos nossos estabelecimentos de instrucção. 

E* especialmente interessante n'este pequeno museu uma collec- 
çáo portugueza de paleontologia, que Rocha Peixoto formou com exem- 

E lares escolhidos nos duplicados das coUecções da Commissão dos Tra- 
albos Geológicos, em Lisboa. O valor d*estas series regionaes em mu- 
seus de estudo é indiscutível ; não se comprehende mesmo como se pos- 
sam concrettsar formulas especiaes de applicação, sem a noção distincta 
do fácies regional. Supposto o caracter technico d*esta Academia, e que 
ella se propõe sciennficar entre nós algumas profissões immediatamente 
úteis, oemonstra falta absoluta de toclo o critério educativo esta antíga 
carência de modelos nacionaes de estudo, com a exemplificação docu- 
mentada de phenomenos produzidos no paiz. 

Ha typos clássicos, assim como modelos universaes, que são ele- 
mentos-base da sciencia geral, completamente alheia ao nosso paiz, 
largamente aflfastado de todo esse colossal movimento de revelação 
scientifica, onde ha sobretudo muito talento e muito trabalho. Mas, 
apparece, parallelamente a este curso geral, a necessidade de, pelo 
menos, nacionalisar na sua applicação methodos e processos, que utili- 
sarão directa e especialmente o paiz, nos ramos diversos da mesquinha 
actividade nacional. 

E* um minimo tolerado de bom-senso, yie nem sempre se encon- 
tra nos nossos institutos e academias, razão de mais para se julgar 
realmente valioso e expressivo este pequeno exemplo, que me alegro 
em registrar, prestando-lhe simplesmente a justiça que merece- 

R. S. 
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A. C. BORGES DE FIGUEIREDO 
1851-1890 

Houve epocha, depois do centenário^ em que o poema de Ca- 
mões foi miudamente analysado. á lupa, em todos os seus elementos — 
dissecados e métrica mente classificados os materiaes que se juxtapóem 
no arcabouço complexo de uma civil ísaçâo ; havia ahi a impressão firme 
de uma nacionalidade, diluida no seu meio próprio, superiormente com- 
prehendidoy flagrante em todas as manifestações minimas, intimamente 
sentidas e caracterisadas. 

Applicaram-lhe então os processos experimentaes das sciencias 
d^hoje, zoologia, botânica, ethnographia, archeologia, linguistica, etc. 
o que produziu algumas monographias, de interesse, talvez, para o es- 
tudo profundo d'aquella grande epocha, ou para o inquérito curioso das 
quantidades elementares do poema. A Borges de Figueiredo coube des- 
trinçar-lhe as designações geographicas, que compilou e dispoz em um 
mappa especial — Carta da Geographia dos Lusíadas, A geographia dos 
Lusíadas, (i883); a carta foi submettida ao parecer da Academia e inv* 
pressa depois sob a protecção official. 

Foi este o começo dos seus trabalhos scientificos. CoUaborou em 
seguida dedicadamente em assumptos de archeologia histórica^ e espe- 
cialmente de epigraphia, onde seriam realmente preciosos os seus ser- 
viços, auxiliando parallelamente outros trabalhos na reconstituição da 
etbnica peninsular. 

Publicou dois livros de somenos valor scientifico, Coimbra Antiga 
e Moderna (i886), O Mosteiro de Odivellas (1889), onde no entanto 
transparece um grande trabalho de investigação histórica e erudição, 
a que se pretendeu dar uma forma litteraria, por vezes menos feliz. Ia 
em meio o quarto volume da sua interessante Revista cArcheologica ; 
e os que sabem dos esforços que exige no paiz a publicação d'um pe- 
riódico scientifico, podem bem medir o valor d'este grande esforço, sem- 
pre contrariado pelo desalento de uma parte e a indiflferença de todos. 

R. S, 
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A Sociedade Carlos Ribeiro tem recebido as seguin-. 
tes publicações, d'algumas das quaes se occuparà na sec- 
ção bibliggraphica da sua Revisla: 



Santos Rocha --cAnitouidaJes prchistoncas do concelho da Figuei- 
ra. (Segunda parte), 4.^, 90 pag., V pi. Coimbra, 1B91. 
G- DK Saporta ~ Stir les plus ancicnnes 'Dicotylàcs etiropvcnnes obser- 

vvcs dans le ^iscfnenl de Cercal, en ''Portugal, 4.% 4 pag. 

Paris, 1891. ' 
A. LoCARD — l.es coquilles marines des cõíes de France. S.^ gr., 383 

pag. e 348 grav. no texto. Paris, 1891. 
Th. Huxí.ky — Les s<iciences uaturelles et iédncation, in-i6, 36o pag 

Paris, 1891. 
— La flace de llwmmc dans la natiire. in-i6, 358 pag. e 84 fig 

Paris, 1891. 
Ramalho Ortigão — c-l fabrica das Caldas da 'li^ainha, 8.*', 22 pag, 

Porlj. 1891. 
Paul Cuoffat — ;\*o/e sur le créiacique des eniurons de Torres IJe 

dras. de 'Peniche et de Cercal. 8.'\ 43 pag. Lisbonne, 1891. 
• — fispagne et 'i^ortngjl (cxtrnit de V 1 Atinnaire Gcologique universeL 

tem VI), 8^ 18 pag. I aris, 1891. 
Proença Vikiua — Exemplo frisante da importância da ntilisa,;ão dos 

dados íreologicf)s na escolha dos traçados dos caminhos de ferro. 

8 ■, 9 pag é I cart. Lisboa, 1K91. 
Nkry Dklgadu — c-ls cavernas em geral e especialmente as de Santo 

rXdiiào cm T ra:;-os-e]\íontes (extracto da 'Prevista de 'L'orfugal), 

8.0, 16 pag. Porto, 1892. 



•lioletim da Sociedade Iholeriana, tom, VIII, fase. 3-4, tom. IX. fase. 

1. Coimbra, j 890-91. 
'lioletim do dAtlicnen (Jommercial do Porto. vol. I, n.o^3-6. PoriO, 1891. 
'li^erisia de (Juimarâes. tom. Vlli, n.® 4. Guimarães, 1891. 
I^evista do Minho. vol. VIÍ, n.o« 10-14 ^ 18-19. Espozende, 1891. 
•Ji^evista dos lyceus. vol. I. n.^« 2-3. Porto, 189'!. 
Instituto, vor XXXIX. n.«>» x 5 Coimbra, 1891. 

•J^erisia de obias publicas e 7ninas. tom. 'XXII, n/>^ 202-264 Lis- 
boa, 1891. 
íi^cvue mensuelle de lllcole d^Xnthrof-ologie, tom. 1, n.*'* 9-n Paris, 

1891. 
li^eruc scienti/ique. tom. 48. n '^ 9-26 e tom. 49, n.°^ i-5. Paris. 1891. 
zXntJCiles de la Socictú d' Archèologie de 'Jiruxelles, tom. V, fasc. 1-4. 

Bruxelles. 1891 . 
'Jli-rhandlungen der Perliner (jcsselschaft fiir Anthropologie, Pthno- 

logie und Prvreschichte. n.o» de maio-junho Berlim, "1891. 
'/jol/etino dei Real Comitato geológico d' Itália, vol. II, n."'* 2-3. Ro- 
ma, 1891. 
•fiuUctii^^ de la Socicté d\Anthropologie de 'Paris, tom. II, fasc. 1-2. 
Paris, 1891. 
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^u^ietin de la Société des sctences historiques et n^turelles de Semur, 

n.o 5. Semur, Í891. 
'Bullettn de la Société vaudoise de sciences naturelles, vol. XXVII, 

n." 104. Lausanne, 1891. 
bullettn de la Société belge de microscopie, tom. XVII, n.* 10 e tom. 

XyiII, n.<« 12. Bruxelles, 1891. 
Feuille des jeunes naturalistes, n.** 25i-a55. Paris, 1890. 
(Mélusine, tom. V, n.'* ii-i2, Paris, 1891. 
'li^ecords ofthe Geological Survey ofU\^ew South Wales, vol. 11, part. 

MU. Sydney, 1890-91. 
The Journal of the Anthropological institute of Greaí Britain and 

Ireland. vol. XXXI, n.o 2. Londres, 1891. 
oAbstracts of the proceedings of the Geological Society of London, 

n.o» 578.581. Londres, 1891. 
'Verhandlungen der kaiser lie h-kÔhiglichen zoologisch^botanischen 

GeseUschaft in Wien, !!.•• setembro-dezembro. Vienna, Í891. 
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A TATUAGEM EM PORTUGAL 



(Conclusão) 



I.* Emblemas profissionaes 

Raros os que se referem a officios; communs, as an- 
coras nos marinheiros, simples ou ornadas. Instrumentos 
de musica — violas, guitarras (fig. i, pi. I), etc. — nos toca- 
dores. Lacassagne dá uma lista extensa das tatuagens ado- 
ptadas por membros de grande numero de profissões — 
esquadro e fio de prumo, nos pedreiros; parafusos, nos ser- 
ralheiros: pincéis, nos pintores; violino c arco, nos mú- 
sicos; compasso, nos carpinteiros; cabeças de boi, nos 
magarefes; pistolas, nos armeiros; ancoras, nos marinhei- 
ros; botas, nos sapateiros, etc. — accusando a sua impor- 
tância como signal de identidade, que realmente é valiosa. 

Os emblemas militares são pouco communs, mas em 
maior numero do que os precedentes : datas da inscripção 
nas fileiras ; numçros de matricula, de companhia, de 
bateria e de regimento; um tambor e duas baquetas cru- 
zadas; espadas, peças de artilheria. Estes signaes appa- 
recem em soldados dos exércitos italiano e francez e ha-os 
mesmo especiaes para distinguir os membros de diversas 
armas: cavalios e clarins, na cavallaria; espingardas, na 
infanteria; canhões e gran^idas, na artilheria, etc. Tanto 
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basta para incluir os emblemas militares na cathegoria 
dos profissionaes. 

2.* Emblemas amorosos e eróticos 

Os emblemas amorosos e eróticos são dos que mais 
predominam nos nossos tatuados. Umas vezes apenas as 
iniciaes da mulher estimada ; outras, seguidas das iniciaes 
dos operados ; outras ainda, fundidas, ex. : A. J. N. (Anna 
e José das Neves, mulher e marido); frequentemente a 
data da iniciação no amor. Corações simples encimados 
por uma cruz (fig. 2, pi. I), um triangulo (fig. 3, pi. I), um 
signo-saimâo, uma coroa real, um desenho ornamental 
(fig. 4, pi. I); corações inflammados, trespassados por 
seitas (fig. 5, pi. I), ou com as cinco chagas no interior 
do contorno; corações duplos (fig. 6, pi. I e fig. 7, pi. II), 
unidos, com ou sem iniciaes. Estas lettras, inscripções ou 
symbolos são precisamente análogos aos descriptos por 
Lombroso e, nomeadamente, aos das populações da Lom- 
bardia e do Piemonte. 

As tatuagens que se referem ao amor fihal ou a 
amizade são mais raras : lettras, nomes e datas. Entre as 
primeiras exemplificarei com a seguinte, levantada no 
ante-braço esquerdo d'um soldado: A. M. L. , iniciaes do 
nome do tatuado; cm seguida iM. C, iniciaes do nome 
da mãe; depois a palavra AMOR que o tatuado dizia re- 
ferir-se ao profundo sentimento maternal ; por ultimo, duas 
mãos entrelaçadas, a da mãe e a do rapaz (fig. 8, pi. II). Das 
segundas é curiosa a seguinte, relatada pelo snr. Castello 
Branco: n'um delinquente de existência desregradissima, 
viciosa e turbulenta deparou-sc-lhe o desenho d'um tu- 
mulo como recordação do sen unico amigo, lastimando o 
tatuado não poder ter-lhe erguido um mausoléu de már- 
more. Convém approximar d'este caso o figurado no Ailas 
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de Lombroso em que um tatuado fez desenhar no braço 
esquerdo o tumulo do pae. 

As eróticas são numerosas e encontram-se quasi 
exclusivamente nos que habitam assiduamente as prisões ; 
algumas não poderiam ser descriptas, como diz Lacas- 
sagne algures, nem em latim. As mais vulgares são os 
phallus, ornamentados por vezes, outras pretendendo 
accusar uma erecção burlescamente exaggerada. As ta- 
tuagens d'alguns encarcerados da Penitenciaria de Lisboa 
— um homem nú com um erotismo de satyro na perna 
esqucfda e uma mulher núa na direita — são communs 
nestas ou em outras regiões do corpo. As mulheres são 
ordinariamente desenhadas sob formas rotundas ; n'um 
tatuado que examinei recentemente havia no ante-braço 
esquerdo a figura d'uma mulher em que a preoccupação 
dominante fora a amplitude dos seios, do ventre e das 
nádegas ; no ante-braço direito um homem egualmente 
nú com o órgão sexual caracteristico de dimensões quasi 
eguaes às de todo o desenho. O distincto medico-alienista 
dr. Júlio de Mattos informou-me que tivera noticia d'um 
tatuado que fizera desenhar no braço um Christo com 
um phallus em erecção de dimensões desproporcionadas. 

Um tatuado, autochtone de Lisboa, tinha no lado 
direito do peito duas figuras em attitude e nudez que fa- 
ziam lembrar os conhecidos vicios de Sodoma ; referencias 
a esta depravação do instincto genésico apparecem mais, 
embora com pequena percentagem. Das d'csta natureza 
enumeradas por Lombroso bastará referir a de um cão 
sodomisando um gendarme, conforme as palavras do pró- 
prio tatuado : tin chien qiii emmanche un gendarme. 

De saphistas e pederastes, nos quaes allusõcs litteraes 
ou symbolicas a essas preversões torpes são vulgares, nada 
observei nem sequer recebi noticia. As mãos entrelaçadas 
em que Lacassagne julga ver a marca denunciativa dos 
pederastes, significam, nos desenhos que examinei, Ou 
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amizade, ou amor absolutamente naturaes. E' presumível 
todavia que, dada a analogia das tatuagens portuguezas 
com as das populações que nos servem de comparação, se 
encontrem desenhos ou inscrípções com os intuitos das 
seguintes: mãos entrelaçadas e a phrase — Uamitié unit 
les cosurs; a simples inscripçào flagrantemente significa- 
tiva — Ami du contraire, etc. 

A existência de tatuagens nos logares mais sensiveis 
da pelle e sobre a qual Berchon, Lacassagne e Lombroso 
accummularam excellentes materiaes, foi verificada tam 
pouco entre alguns tatuados portuguezes. O eminente 
anthropologista franccz refere, entre muitas que é desne- 
cessário ennumerar, as inscripções desenhadas logo acima 
do púbis : T^laisir des dames, Venez, mesdames, au robinet 
d*amour, etc. ; ou n'uma nádega: um zuavo com a bayo- 
neta cruzada e sustentando uma bandeira onde se lê — 
On nentre pas, Lombroso narra, entre outros, o facto 
d'um tatuado que fizera desenhar na glande a cara d*uma 
mulher e, de modo tal, que a bocca correspondia ao meato 
urinário; ainda outro tinha escripto ao longo da verga: 
Entra tiilto. 

Trez tatuados portuguezes tinham no penis: um, o 
numero da companhia a que pertencera quando era mili- 
tar; outro, um phallus grosseiramente desenhado; o ter- 
ceiro, as iniciaes do nome da amante. 



3.^ Emblemas religiosos 

Os symbolos de religião, especialmente nos individuos 
não criminosos, são os mais vulgares e variadíssimos na 
forma, na extensão e na sede. Já se alludiu á antiguidade 
doesta forma da tatuagem em grande numero de povos e 
principalmente entre os christãos, os quaes viram tal prá- 
tica condemnada desde Moysés até ás afi*astadas delibe- 
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rações prohíbitivas dos concílios ; a despeito de tudo, o 
emblema religioso persistiu nas populações profunda- 
mente devotas, como diz o anthropologista de Turim 
quando se refere ao povo de Itália e todos nós relativa- 
mente aos portuguezes, uma vez conhecida a proporção 
avultada dos symbolos catholicos. Essa persistência 
que é explicada satisfactoriamente e a um tempo pelo 
atavismo e, mais ainda, pela vitalidade que a religião 
conserva nas tradições, teve pcriodos, certo, de desegual 
generalisaçào. Por tempos do T>esejado, antes de Alcácer 
Quibir, raro era o popular que não marcasse no peito o 
Christo ou as inscripções e emblemas figurativos da sua 
tragedia n'este mundo; e mesmo porque a guerra vinha 
próxima, se ficassem em terras de moiros, restasse ao 
menos o vestígio de que haviam morrido abraçados na 
inabalável fé do seu Deus. E' este sentimento ainda o que 
domina em alguns tatuados francezes fazendo desenhar 
Christos, anjos e santos da sua devoção ; certos marinhei- 
ros de Itália, afim de que os reconheçam se morrerem no 
mar alto ; os peregrinos de Lorette, para que lhes fique 
inolvidável a data de sua piedosa romagem; os visitantes 
dos Logarcs Santos; muito portuguez que emigra antes 
ou durante a primeira viagem aos paizcs longínquos; e 
até varias tribus barbaras tatuando-se com ferro em braza 
para que, antes de entrarem no paraizo, tenham soffrido 
a purificação do fogo que limpa todas as impurezas ter- 
renas. 

A percentagem da figura religiosa é, pois, a mais ele- 
vada. Os dois traços da cruz ou cinco pontos represen- 
tando as cinco chagas de Christo, as lettras I. N. R. I. 
sobpostas aos dois cravos cruzados com que pregaram 
as mãos do Senhor no madeiro, são as mais simples e 
ingénuas. Vêem seguidamente as cruzes ornamentadas, 
com a coroa de espinhos ao través, a legenda que diz de 
que povo Jesus era rei, pedestaes onde o craneo e dois 
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fémures significam a ineluctavel certeza do fim derradeiro 
(fig. 9, pi. II). Os Chrístos, numerosíssimos, são de ordiná- 
rio acompanhados dos emblemas que contam pittoresca- 
mente toda essa adorável historia de resignação no marty- 
rio: o cálix com que lhe appareceu o anjo no monte Oli- 
vete ; os cilicios com que lhe applicaram os açoites : os 
dados com que lhe jogaram a túnica ; a lança com que Lon- 
guinhos o varou ; a esponja que lhe chegaram à bocca 
para beber o fel amargoso; a escada a que subiram para 
o desligarem da cruz; as tenazes com que lhe arrancaram 
os cravos ; o Sol e a Lua, emfim, que representam a passa- 
gem da claridade para as trevas, logo que Jesus expirou, 
e as pedras se partiram e o mundo tremeu (fig. 10, pi. III). 

Outras vezes ainda tem o Christo desenhado lateral- 
mente as imagens de S. João e de Nossa Senhora, ou, 
em vezd'estes, as figuras de pessoas de familia do tatuado 
em postura de oração; os sudários ou o rosto de Jesus 
inscripto na coroa de espinhos e com algum dos emble- 
mas referidos, embora mais ou menos modificados, são 
egualmente communs (fig. 11, pi. IV). Outros desenhos al- 
lusivos a fastos da egreja apresentam-sc com uma fre- 
quência e variedade dependente da vontade do tatuado ou 
do seu operador: santos de particular devoção (fig. 12, 
pi. V), os braços de S. Francisco na attitude tradiccional 
(fig. 13, pi. IV), o anjo da guarda dominando Satanaz 
sob os pés e n'uma das mãos a balança que peza as cul- 
pas e as boas acções (fig. 14, pi. VI). 

Contrapõe-se a esta multiplicidade de desenhos com 
o caracter religioso a carência de figuras patrióticas, 
abundantes nos italianos, sobretudo nos militares que 
serviram na guerra contra a Áustria, e ainda entre os fran- 
cezes que, além de reproduzirem os retratos dos homens 
mais proeminentes do seu paiz, imprimem na pelle bus- 
tos da Republica, imagens de alsacianos, as armas de 
Strasbourg, cabeças de prussianos, etc. Este facto expli- 
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ca-se talvez pela falta de acontecimentos de vulto que, 
até ha pouco, tenham sobresaltado deveras o paiz e ainda 
pela noção de amor pátrio, tam geralmente obliterado. 



4.* Emblemas metaphoras e phantasistas 

De todos os signacs encontrados entre os nossos ta- 
tuados o mais espalhado é ostgno-satnâo, saimão ou sanse- 
limão (íig. 15, pi. IV) destinado, na crença popular, a de- 
fender dos maus olhados ou a afugentar as coisas ruins. 
Esta marca, cuja interpretação ethnographica está por fa- 
zer (^), apparece em todos os objectos da arte e da indus- 
tria populares : na cerâmica, na ourivesaria, nos utensílios 
de pesca, nas cangas dos bois. As formas são modificadas 
como se vê na fig. i6, da pi. VII por exemplo, e, por ven- 
tura, formas estranhas identifica-as o povo com o seu amu- 
leto. A alllança da cruz com a marca clássica merece re- 
paro visto ser desnecessária a figuração de dois symbolos 
destinados provavelmente aos mesmos efieitos, facto já ob- 
servado por Leite de Vasconcellos no seu estudo sobre a 
ornamentação dos jugos. Esta é, de resto, a nossa tatua- 
gem clássica que convém portanto assignalar e tanto 
mais quanto nos trabalhos que nos teem servido de com- 
paração não é accusada uma só vez. 

Em todos os povos que se tatuam a adopção d'um 
determinado desenho representativo d'uma ideia mais 



(i) O meu amigo e illustre ethnographo J. Leite de Vasconcellos 
mostrou-me um trabalho em preparação destinado á Revista da Socie^ 
dade Carlos Ribeiro e relativo ao famoso signal, o qual, sem duvida, 
reunirá a maior somma de documentos sobre o assumpto e me dispensa, 
consequentemente, de alguma consideração insignificante que poderia 
aqui apresentar a tal respeita. 
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geralmente dominante é um facto verificado ; no francez 
o amor perfeito, «flôrda recordação e da esperança», apre- 
senta-se com uma singular profusão acompanhado de le- 
gendas que dizem bem o intuito do tatuado — á elle, á 
Rosalte, d Constance — ou até o retrato da amante tra- 
çado n'uma das pétalas. Os emblemas dos camorristas, 
dos franc-maçons, de outras sociedades secretas, de seitas 
e de castas, restringem o sentido quasi universal que se 
observa no grande numero de tatuagens já descriptas e 
comparadas aos grupos que as adoptam ; e quando, como 
no nosso caso, o signal é, a bem dizer, privativo d'um 
povo, existe algum facto de ordem social, psychologica 
ou ethnographica a concluir. Feita a interpretação do 
signo estará tam pouco explicada a razão da sua abun- 
dância e persistência. 

Na cathegoria dos emblemas-metaphoras ha motivos 

para incluir os corações trespassados simples ou unidos 

1^. 17, pi. VII), com iniciaes ou datas, alguns desenhos obs- 

los mesmo, visto alludirem a aspectos vários da paixão 

lorosa; estão ainda n^este caso as mãos que se apertam. 

A tatuagem exclusivamente phantasista é entre nós 

)eixe, o lagarto, a serpente e a ave (figs. 18 e 19, pi. VII); 

vasos de flores (fig. 20, pi. VIII) e o sol (fig. 21, pi. VIII); 

mnel; todos os desenhos, emfim, modificados na sim- 

cidade primitiva pela preoccupação ornamental (fig. 22, 

VIII) gracil ou de symetria. 

5/ InscrípçOes 

Este capitulo quasi poderia ser supprimido do quadro 
is que as iniciaes e as datas já enumeradas nas linhas 
e precedem constituem a grande parte das inscripções 
s nossos tatuados. A existência, porém, d'uma certa, 
m que o nosso amigo e illustre archeologo, dr. Santos 
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Rocha, deparou n'um tatuado da Figueira da Foz levam- 
me a abrir especialmente este paragrapho. Trata-seda for- 
mula magica da fig. 23 da pi. VIII, que aqui reproduzo 

I 
~S A T O R 

AREP O 

TENET 

OPERA 

ROTAS- 



a qual, como se vè, poderá ser egualmente lida nas qua- 
tro direcções indicadas pelos traços. Da sua interpretação 
occuparam-se Reinhold Koehler, que fez sobre ella uma 
communicaçào á Sociedade anthropologica de Berlim, e 
Webster, que a comentou e ampliou no jornal inglez The 
oAcademy ; este ultimo trabalho foi trasladado para por- 
tuguez na Revista do Minho, pelo snr. J. Leite de Vas- 
concellos. E', conforme a affirmação dos dois sábios es- 
trangeiros referidos, um remédio magico contra a febre 
dos homens e dos animaes e a sua antiguidade vae até á 
epocha romana, existindo ainda hoje em vários paizes da 
Europa e no Brazil. A origem remonta provavelmente a 
algum estribilho de ritual da Roma pagã, apropriada mais 
tarde, como muitas superstições antigas, pelo christia- 
nismo. As antigas nominas e ainda as orações impressas 
sob uma imagem gravada e cuja leitura e posse livra de 
epidemias e febres, approximam-se, no intuito, da for- 
mula transcripta. A possibilidade de ser lida horisontal e 
perpendicularmente da direita para a esquerda ou vice- 
versa é característica nesta espécie de amuletos ; se se lê 
n'um sentido satisfaz e torna propicios os bons deuses, 
attrahindo-os para a cura ; contrario o resultado se é lida 
ás vessas. 
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Infelizmente quem apresentava esta singular tatuagem 
não deu o motivo que levou o operador a impnmir-lh'a; 
seria interessante conhecer a intenção e explicação popu- 
lar da sua presença. 



IV 



ESTUDO ANTHROPOLOGICO DA TATUAGEM 



Similitude da mutilação, no processo e na indolc, entre povos sem laço algum ethnogeni- 
co; sua explicação pelas viagens, emigrações, imposição pela conquista e analogia do 
espirito humano (Darwin). F<ictorcs: a religião, a imitação, a ociosidade, a paixão 
amorosa e o instincto erótico; a necessidade de exprimir ideias por symbolos, nos 
analphabetos (Lacassagne); a vitalidade da tradição (Lombroso). 



A diffusào da tatuagem executada por um mesmo 
processo e sob moldes inteiramente similares, em popula- 
ções cujos laços ethnogenicos são nullos ou por emquanto 
desconhecidos, põe de parte, consequentemente e desde o 
principio, a ideia dum parentesco estreito entre muitos 
dos povos que a adoptam. Em paizes verdadeiramente 
distinctos sob o ponto de vista anthropologico ha prati- 
cas communs cuja explicação está nas viagens dos mem- 
bros de familias tam diversas, nas emigrações, na impo- 
sição pelas conquistas e ainda mais na similitude do ins- 
tincto do homem. Não se comprehende doutro modo a 
coexistência d'uma mesma mutilação cephalica entre cer- 
tos povos europeus e os habitantes da Patagonia, uma 
dada amputação digital em tribus das costas da Africa 
Occidental e do Paraguay, a tatuagem por picadas, em- 
fim, em povos sem relação alguma conhecida nos tempos 
históricos. A hypothese da juncção, em periodos geológi- 
cos anteriores, de continentes actualmente separados, seria 
ainda precoce e, em muitos casos, improvável. 
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A prática da tatuagem, pelo modo como está quasi 
liversalisada e por certas leis geraes a que se subordina 
1 todos os tempos e em todos os logares, explica-se sa- 
factoria mente para todos os povos que a usam com de- 
rminantes absolutamente as mesmas. As causas apre- 
Qtadas pelo eminente anthropologista de Turim e que 
plicam a persistência e a indole dos desenhos são, na 
lasi totalidade, as mesmas que satisfazem aos que estu- 
m a tatuagem em Portugal. Ora é de ver — principal- 
inte se estendermos a pesquiza a todas as cathegorias 
mutilação — que entre povos de origens diversissimas 
interpretação do costume tem egualmente o mesmo ca- 
nento. Tal facto demonstra que, n'este como em outros 
bitos, o homem procede por um instincto commum, 
m intervenção, muitas vezes, de presuppostas relações 
qualquer ordem. 

Seguindo as causas que Lombroso refere para ex- 
icar a perpetuidade da mutilação temos, em primeiro 
jar, a religião. E manifesta, entre nós, a importância 
iste motivo; a existência e a multiplicidade de qualquer 
mbolo religioso é, no grande numero de casos, justi- 
ada pelos operados como signaes evidentes da sua fé 
ristã, uma marca que os denuncie catholicos se morre- 
Ti no mar ou nos logares distantes. O Christo é, de ordi- 
rio, a imagem preferida ; mas o santo de particular 
mpathia, mais que qualquer outro, demonstra a preoc- 
pação rehgiosa do intento. Do mesmo modo justificam 
natureza d'estas tatuagens não só as populações a que 
ecedentemente nos referimos, mas ainda povos como 
birmans e os zelandezes, entre os quaes os próprios 
:erdotes exercem a arte. 

A imitação tem egualmente valor como causa de pro- 
gação da tatuagem. Um tatuado de Cascaes que, nas 
as viagens pela costa, continuava a espalhar o costume, 
údL que, em rapaz, era moda semelhante uso. É interes- 
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sante approxímar desta explicação a que foi dada a La- 
cassagne por um dos vários encarcerados de certa prisão, 
tatuados todos no braço com a phrase Pas de chance: 
adoptava-a tam pouco parceque ious les prtsonniers étaient 
ainsi. 

A permanência nas prisões, nos navios e nos quar- 
téis, dando logar a períodos de grande ociosidade, origi- 
na tam pouco a persistência fecunda do costume. Um 
pescador de Cezimbra, operador emérito, nos intervallos 
dos trabalhos marítimos desenhava os braços dos compa- 
nheiros sem propósito de lucro mas apenas para matar o 
tempo. O snr. Queiroz Velloso relata o facto observado 
n*uma clinica, d'uma mulher tatuada pelo marido nas ho- 
ras vagas e por não ter que Jazer, Um outro operado affir- 
mava-me que se sujeitava á prática por brincadeira; al- 
guns frequentadores da Relação do Porto não explicavam 
de modo nenhum a existência do desenho nem a sua si- 
gnificação. 

As paixões humanas mais elevadas explicam ainda 
entre nós algumas tatuagens representativas da amizade 
filial, de varias recordações gratas, de amor, até, em al- 
guns casos ; certos operados em que se encontram sim- 
ples corações escolhiam este desenho com um sentido 
occulto e honesto dirigido á mulher estimada. Mas geral- 
mente o instincto erótico é o motivo fundamental das fi- 
guras amorosas e, naturalmente, das pornographicas. 

Acima, porém, de todas estas causas é necessário re- 
conhecer, com Lacassagne, a necessidade das pessoas anal- 
phabetas em exprimirem por figuras ou symbolos as ideias 
que não podiam representar d outr arte, facto tam remoto 
que, como geralmente se sabe, antes da invenção da es- 
cripta Jà o pensamento era transmittido pelo hieroglypho. 
Na presença d'uma tatuagem representativa do martyro- 
logio de Christo o operado conta uma historia que nunca 
saberia reproduzir litteralmente ; as figuras amorosas ou 
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obscenas envolvem muitas vezes pensamentos relativa- 
mente complexos; os astros, as flores, os animaes, a an- 
cora, o navio, o tambor e todas as marcas profissionaes 
emfim são representações objectivas de ideias cuja trans- 
missão mal fariam por outro modo. Em appoio d'esta hy- 
pothese, cuja verosimilhança é attestada por muitos fa- 
ctos anteriormente indicados, o distincto medico francez 
assignala outros por ventura mais decisivos. Interessa so- 
bremodo attender ás tatuagens simultaneamente figurati- 
vas e phoneticas quasi exclusivas dos individuos cuja cul- 
tura é demasiadamente rudimentar ; um coração em cham- 
mas acima do qual estava escripta a palavra mon e sob- 
posta a phrase à /oi significava, no dizer do tatuado, mon 
coeiír brúle pour toi ; as iniciaes V. L. E. B. V. juntas a dois 
copos e uma garrafa queriam dizer vive Vamour et le bon 
vin; o numero 20 (vingt), um coração (coeiír) e a inscri- 
pção d belles, traduzir-se-hia pelas palavras vainquetir des 
belles. 

Por ultimo — e esta ó a determinante principal para 
Lombroso — a tradição influe poderosamente na perpetui- 
dade do costume, causa deveras importante e que não ca- 
rece de justificação depois de, conhecido o esboço histó- 
rico já exposto, considerarmos que muitas superstições 
dos povos primitivos se vêem transmittindo ate hoje, com 
tanta mais tenacidade e semelhança com os typos primor- 
diaes, quanto os povos que a conservam estão mais atra- 
zados em cultura. 



Porto, maio, 1891. 



Rocha Peixoto. 
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O diamante (i) 

O estudo profícuo dos mineracs começou apenas no fim do século 
passado, na época em que se principiou a estabelecer pela experiência 
os princípios fundamentaes da chimica moderna, sem os quaes não po- 
dia existir a mineralogia. Até então poucos auctores se occuparam de 
mineraes; e o pouco que escreveram é mais ou menos eivado dos erros 
provenientes da antiga e vaidosa pretensão philosophica de descobrir os 
segredos da natureza simplesmente com o auxilio do raciocinio e da 
phantasia. 

As seguintes citações provam-n'o de sobejo : 

Trinta annos antes de J. C. sustentava Diodorus Siculus que o 
crystal de rocha era formado da mais pura agua congelada, não pelo 
frio, mas pela força d'um fogo divino. 

Séneca julga o crystal de rocha egualmente agua congelada, mas 
por um frio prolongado em virtude do qual o gelo adquiriu tal densi- 
dade que o que era anteriormente humidade se transformou em pedra 
dura. 

Plinio, o naturalista, expende também a opinião de Séneca na sua 
historia natural. 

O próprio Linneo (1707 a 1778) a quem a botânica moderna tanto 
deve, tem as ídéas mais phantasticas no que respeita aos mineraes, com- 
quanto se lhe devam observações de algum rigor relativamente ás suas 
formas crystallinas. Tinha elle percebido que substancias muito diversas 

(1) Este artigo era destinado a outra Revista de cuja redacção um dos directores 
d'csta publicação fazia parte. Devidamente auctorisados pelo auclor inscrimol-o n'e8ta scc- 
çSo, principalmente pelo interesse das informações relativas ao tam celebrado diamante 
*Bragançã. 

5^. da 'R. 
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podem mostrar formas cryitallographicas idênticas ; e esta semelhança 
de forma levou-o á convicção de que os soes deviam ser considerados 
como geradores da crystallisação e que a união de um determinado sal 
com uma dada espécie de pedra produzia a fecundação pela qual se 
communica a essa pedra a faculdade de crystallisar em forma idêntica 
á do sal. O diamante, por exemplo, era comprehendido como uma es- 
pécie de alúmen, porque mostra as mesmas formas de crystallisação que 
este sal tem; por isso lhe deu o nome de alúmen adamas, ou alúmen 
diamante. 

Desconhcciam-se pois até quasi ao fim do século passado todos os 
princípios da morphologia e da composição dos mineraes^ cuja desco- 
berta gradual veio constituir a mineralogia moderna. 

É por isso que as litteraturas antigas, nas quaes ás vezes as scien- 
cias contemporâneas vão encontrar os germens das suas concepções fun- 
damentaes, se acham quasi por completo destituídas de indicações apro- 
veitáveis acerca dos minera es. São tão deficientes as descripções que a 
antiguidade nos legou e tão entremeadas de crenças phantasticas, que 
raras vezes se pôde reconhecer a substancia descripta. Verdade c que 
alguns nomes antigos de mineraes se encontram mais ou menos moder- 
nisados na actual nomenclatura mineralógica; mas é muito duvidoso 
que correspondam á sua significação primitiva. 

Uma classe de mineraes faz porém, até certo ponto, excepção a 
esta regra, e o seu conhecimento e apreço perdeu-sc na noite dos tem- 
pos. É a dos mineraes que, em virtude da sus côr agradável, viveza de 
brilho c grande dureza, estavam naturalmente indicados pelo seu aspe- 
cto esthelico para objectos de adorno, que foram usados desde as epo- 
chás prehistoricas (i). São os que denominámos pedras preciosas^ as 
quaes foram desde a antiguidade muitas vezes descriptas em tratados 
especiaes cu)as definições são ás vezes bastante precisas para que as re- 
conheçamos, comquanto seja corrente attribuirem-se-lhes propriedades 
chimericas e absurdas, que no emtanto ha certo interesse em conhecer, 
ao menos como subsidio para a historia do desenvolvimento das conce- 
pções humanas. 

Os primeiros diamantes que se conheceram na Europa provieram 
da índia, onde eram reservados desde os tempos mais remotos para 
adorno dos Ídolos e dos monarchas. Segundo uma antiga lenda um dos 
mais notáveis diamantes conhecidos (o Kohinur) pertenceu ao heroe Kar- 
na, filho do Sol, que viveu, segundo a mythologia indica, milhares d*an- 



(i) Os poTos prehistoricos de Portugal ustram para o fabrico de comas uma va- 
riedade de turqueza a que dei o nome de Ribeiritc. (Vide Congris internjtional d'dnlhro^ 
fologU et d'arckéclogu frihistoriqucs, 1880, pag. 695. Lisbonne, 1884). 
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nos A. C. Nos livros sagrados dos hindus ha varias passagens em que se 
allude a pedras preciosas e se lhes attribuem propriedades maravilho- 
sas. Os antigos poemas épicos Ramayana e Mahabhárata referem-se a 
ellas. 

O seguinte aphorismo sanscrito : « o diamante não é cortado por 
nenhuma pedra, mas corta todas as outras»; e ainda este outro: fto dia- 
mante é cortado pelo diamante» provam que a sua grande dureza era 
conhecida dos antigos Índios, e tam pouco conhecido o segredo sobre 
que se baseia a arte de o lapidar. 

No Egypto não é certo que houvesse conhecimento do diamante, 
comquanto se saiba que a arte de lapidar e gravar outras pedras attin- 
giu n'aquelle paiz um desenvolvimento notável, como de resto todas as 
artes. 

Na Biblia também se fazem referencias ao diamante, sobretudo 
no Êxodo, quando se prescrevem as vestes do grSo sacerdote; o seu nome 
hebraico (iáhlóm) não é, porem, só tradusivel por diamante: segundo 
algun«? críticos pôde corresponder também a onyx ou ágata negra. 

É sobretudo na índia que o conhecimento do diamante na anti- 
guidade se torna incontestável. A grande riqueza da peninsula hindus- 
tanica attrahiu desde remota antiguidade os commerclantes de diversos 
povos áquellas paragens, de modo que nos tempos de Roma (século de 
Augusto) existiam communicações com aquelle paiz, para onde eram 
levadas annualmcnte quantiosas sommas de dinheiro em troca das suas 
especiarias, sedns, marfins, pedras preciosas, etc. A opulência dos seus 
monarchas despertou a cubica dos conquistadores. 

No começo do século XI os musulmanos da Pérsia, condusidos 
por um chefe turco, Mahamud-el-Gaznevide, levaram áquelles inoffen- 
sivos povos a sua cubica e o seu culto, que se tornou depois o culto de 
muitos hindus. 

Aos musulmanos seguiram-se os Mogols, cujos chefes reinaram em 
Dehli ate ao século passado sob o nome de Gráo-Mogols. O saque dos 
antigos templos, assim como a presa dos thesouros dos vencidos monar- 
chas indigenas, accumularam nas mãos dos Mogols tal quantidade de 
diamantes e pedras preciosas, que o celebre viajante Tavernier avaliava 
(i665) em i6o milhões de francos (2^:800 contos de reis) o mais rico dos 
sete thronos do Grão-Mogoi Aureng Zeb. A rápida decadência dos Mo- 
gols explica a diffusão de grande parte d'estas preciosidades pelos povos 
do occidente. 
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Os nomes que o diamante recebeu em quasi todas as linguas da 
moderna Europa, derivam-se do grego adamas, indomável, comquanto 
não haja certeza que os antigos gregos empregassem este termo para de- 
signar aquella pedra ; primeiramente foi usado para designar a matéria 
de que os deuses fabricam as suas armas invulneráveis, (i) 

Theophrasto (371-264 annos antes de J. C.) menciona o adamas 
incidentemente no seu tratado de pedras preciosas^ sem que seja incon- 
testável que por tal expressão comprehendesse o diamante. Entre as 
múltiplas propriedades phantasticas que attribue ás pedras, c curiosa e 
notável a do sexo, cujo ultimo vestígio se encontra ainda, como vimos, 
nos escriptos mineralógicos de Linneu. É provavelmente na epocha qae 
medeia entre 1 heophrasto e Plinio o naturalista, que o diamante foi co- 
nhecido na Europa, mas não é possível íixar-se essa epocha de uma ma- 
neira precisa. 

Plinio o naturalista (victimado no anno 79 da era christã pela pri- 
meira erupção histórica do Vesúvio) reunia sem critério, na sua celebre 
Historia natural, O que em seu tempo se conhecia e dizia do dia- 



(1) Cafn6«8 emprcg9 algumas vezes nos Lusiadas a palarra diamante no priroiíiro 
sentido hellcníco de adamas. 

No Canto I, est. XXX VII, fallandu de Marte diz: 



A TÍseira do elmo de diamante 

.A levantando um pouco, mui seguro. 



No Canto IV, est. LVl, referindo-se a praças fortes: 

Porem ellas emfíra por força entradas 
Os muros abaixaram de diamante 
Às Ponuguczas f)rças, •.... 

N'estes dois exemplos, assim como em algumas outras passagens, não se pode admit* 
tir que o poeta quizcs&c fallar da pedra preciosa quando emprega a palavra diamante, mas 
sim de substancia muito resÍ5tente, sendo exprcssOcs synonimas no pccma : muro de dia- 
mante, muro adamantino c muro d'aço. 

A maior parte das vezes, porém, emprega a palavra diamante na accrpçfto commum, 
como quando escreve no Canto I, est. XXII: 

Com uma corAa e sceptro rutilante 

De outra pedra, mais clara que diamante. 



e ainda no Canto II, est. IV, 



Ou se queres luzente pedraria, 
O rubi fino, o rígido diamante : 
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mancc. Na dcscripçfio que d'este fez, d*envolta com algumas das proprie- 
dades verdadeiras que se lhe attribue, menciona outras que a observa- 
ção directa, para náo dizer o simples bom senso, deviam repudiar. O 
diamante, diz elle, tem o maior valor entre as cousas humanas e foi 
por longo tempo conhecido apenas de poucos reis. É de uma dureza in-* 
dlsivel. Malhado sobre uma bigorna repercute de tal modo a pancada, 
que parte o malho e a bigorna ; e é também indestructivel pelo fogo 
porque nunca pôde aquecer-se. Esta resistência ao ferro e ao fogo é 
apenas vencida pelo sangue de bode, mas somente quando actua sobre 
o diamante, ainda fresco e quente ; e antes de se partir pôde quebrar 
ainda malhos e bigornas. Quando por fim se fracciona reduz-se a tão pe- 
quenas particulas que apenas se podem vêr. Os gravadores procuram 
avidamente os seus fragmentos para com elles gravarem nas mais du- 
ras pedras. O diamante tem tal antipathia pelo iman que este não atrahe 
o ferro na sua presença, etc. 

A edade média acceitou na melhor fé estas phantasias do escriptor 
romano mats li tf era to do que homem de sciencta (Littré). 

Albertus Magnus (iigS-iiSo), o grande mestre de S. Thomaz 
d^Aquino, nSo só as acceita, mas accrescenta, á descripçSo de Plinío, 
qoe o sangue de bode é mais efRcaz para domar o diamante quando, 
antes de ser morto, se lhe dá vinho a beber ou salsa a comer l 

Na nossa península existiam opiniões semelhantes segundo o • La- 
pidado » dei Rej D. Affonso X do VIII século (de que exbte um fac-simile 
na Bibliotheca publica de Lisboa). •O diamante encontra-se em umpaiz 
onde faz seis mezes dia e seis mezes noite e por onde corre um rio cha- 
mado Barabicen. Ninguém ainda poude chegar ás suas nascentes, por- 
que ha lá muitas serpentes e outros animaes peçonhentos e ^ víboras 
que matam solamente de la vista ^"t, 

A sua duresa é igualmente referida, assim como a supposta tena- 
cidade ; mas, para partil-o, recommenda-se um processo diíferente do 
de Plínio. Basta envolvel-o em estanho e bater-Ihe com o martello, po- 
dendo depois reduzir-se os fragmentos a pó n*um almofariz do mesmo 
metal. Tem qualidades medicamentosas, mas é venenoso ; e como pro- 
vém de regiões onde Ha animaes peçonhentos, recebeu d'elles o veneno. 
Mettido na bocca por algum tempo faz cahir os dentes, e um drachma 
de pó em bebida mata um homem. 

Ajuda ainda a fazer « cosa que sea de atrevimiento e esfuerzo » — 
mas todas as suas virtudes são mais pronunciadas quando certos astros 
teem determinada posição no ceu. 

A crença errada na impossibilidade de partir o diamante batendo- 
lhe simplesmente, e que proveio da confusão da duresa com a tenacida- 
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de, foi de certo a causa da destruição de muits^ pedras preciosas sub. 
mettidas á prova do martello, como se vê do seguinte episodio histórico. 
Quando Carlos o Temerário, grande rival de Luiz XI rei de França, 
perdeu a batalha de Gerson (Suissa), trazia corosigo todo o seu thesouro 
para o pôr a salvo do paiz de Flandres, então revoltado. As suas tropas 
não puderam resistir ao embate das hostes suissas, que faziam retumbar 
as duas velhas trompas de ponta de Aurochs, offerecídas a seus antepas- 
sados pelo imperador Carlos Magno. Em consequência do estridente 
ruido do «Touro de Uri» e da « Vacca de Unterwald» (assim chamavam 
os suissos ás duas trompas) espantaram-se os cavallos do inimigo, e o 
exercito borgonhez foi dispersado, segundo diz a chronica, «comme fumée 
par vent de bise*. O próprio duque de Borgonha foi forçado a fugir 
deixando atr^z de si, em poder dos suissos, as suas jóias e até o seu 
chapéu ornado de pedras preciosas. Os vencedores não suspeitaram da 
^ riqueza das jóias do thesouro; e como, provavelmente no seu entender, 

^ verdadeiros diamantes resistiam á prova de martello, partiram-nos na 

maior parte cuidando que eram apenas pedaços de vidro. Um dos maiores 
diamantes que o duque costumava trazer ao pescoço (o Florentino, hoje 
da coroa d* Áustria) escapou por milagre. Foi achado no caminho por 
um soldado dentro de um estojo adornado de pérolas, o qual lançou fora 
o diamante e guardou só a caixinha ; reconsiderando depois veio de 
novo encontral-o para o vender mais tarde a um cura dos arredores 
pela Ínfima quantia de um escudo (pouco mais ou menos 200 reis). 

A descoberta do caminho marítimo das índias (i438) pelos porta- 
guezes, veio contribuir consideravelmente para o conhecimento das pe- 
dras preciosas na Europa, que anteriormente vinham por permutação 
successiva até Beyruth e Alexandria, d'onde chegavam ao occidente por 
intervenção dos negociantes venezianos, genovezes e catalães que n*es- 
tes mercados os iam comprar. (J. de Barros. Dec. I.», ed. 1628, pag. 148). 
Os navegadores portuguezcs transformaram Lisboa no deposito 
europeu dos ricos produccos da índia, e por isso são n'estes tempos os 
nossos escriptores quem, na Europa, têm mais claras noções das pedras 
preciosas. 

Duarte Barbosa (i) que muito singelamente nos relata tudo quanto 
viu nas suas longas viagens pelo oriente (no fim do século XV e prin- 
cipio do XVI) refere-se por diversas vezes ás pedrarias da índia ; e se a 
sua narrativa não vem ornada de citações dos livros de sciencia do seu 
tempo, tem sobre os seus antecessores a grande vantagem de ter conhe- 

(i) Noticias para a Historia e Geographia das Nações ultramarinas. Lisboa, 1813^ 
Tom. II. 
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eido de perto as pedras sobre que escreve e cujo commercio não lhe 
era estranho. 

Nada se encontra no seu curioso livro relativamente ás proprieda* 
des phantasticas das pedras, e a seguinte passagem prova quanto era mais 
perfeito o conhecimento que tinha d'ellas do que o dos escriptores e 
poetas europeus coevos, (i) 

«Os topasios, diz Duarte Barbosa, nascem na ilha de Ceilão (2). . . 
é pedra mui dura, e mui fina c do peso do Rubi e Saphira, forque to- 
dos trez são de uma espécie » . .» 

Só a mineralogia moderna poude comprovar o que este sagaz na- 
vegador ]\ adivinhara — que as trcs pedras apenas se dififercnçam pela 
matéria corante. 

Sobre diamantes apenas nos diz que os ha no reino de Decan e no 
de Narsinga (Golconda), lapidando-se n*este ultimo paiz. 

Garcia d'Orta, um dos nossos sábios mais illustres, é quem, no seu 
tempo, mais acertadamente escreveu sobre o diamante, que aprendeu a 
conhecer durante a sua longa permanência na índia. Por um dos inter- 
locutores dos seus Colóquios (Ruano) dá-nos uma ideia clara das opi- 



(1) Por esta epocha (' 528-1 5;;) escrevia Rcmy Bclleau as suas poesias ((EuTres 
poétiqucs de R. B. 3." ed. Houcn (160)) sobre as pedras preciosas. Citaremos apenas aU 
gumas passagens da poesia Le 'Diamant: 

«Sus donc aTant que lon me taille 
Un diamnnt que le marteau 
Sur lenclume ne sauroit rompre 
Ni lacier ni le ícr corrompre 
Ni consommcr dans le fourneau» 

Depois conta o poeta que o diamante 

«Se ramollist et ae destrempe 

Au plonge dans le sang de Bouc» 

Mais adiante refere lambem a receita do Lapidario de Alíonso X (substituindo e« 
tanho por chumbo): 

«N'est-ce chosc encor plus coice.. • 



Ne pouvant eslre combatué 
Que de *oy, se voir abatuC 
Au íray d'une lime de piom?» 



(a) Significa aqui sapbiras aroarellas; ainda hoje os lapidariot as chamam topa- 
sios orientaes. Na mineralogia iofasio tem outra significação. 
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niões então correntes, as quaes elle se encarrega de refutar pela bocca 
de uma outra personagem (Orta), que expõe as opiniões do auctor (i). 

Eram- lhe conhecidos os diamantes do Bisnaguer (Golconda), do 
Decan e os do estreito de Tanjapura, nas visinhanças de Malaca. 

Em Goa, então importante mercado de pedras preciosas, preferiam 
os Canarás «os que chamam naifes^ que são aquelies que a naturalezá 
lavrou (diamantes crystaliisados) e fez perfeitos sem hirem á mó« posto 
que os portuguezes preferissem os lapidados. Relativamente á supposta 
resistência ao choque do martello dá Orta ao seu interventor o seguinte 
conselho sensato: «se tiverdes algum diamam de preço não façais n*elle 
tal experiência, porque quantos tiverdes tantos fareis em pedaços com 
bum martello; e muyto facilmente se quebram com huma mão de almo- 
fariz, e asi os fazem em pó pêra lavrar os outros» . . . E n*outra parte 
cA maneira de conhecer os diamàes se he diamam ou nam, he toqualo 
com outra ponta de diamam, ou com huma lasqua, e se nam fôr diamam, 
faz lhe risquoi. . . «E de amoleçerse com sangue de bode foy huma fa- 
bula..» mas )á o experementei, e he tanto como se lhe não deitasse 
cousa alguma*... «E ao que me dizeb de ser vencido do chumbo por 
causa do azougue, não traz rezam, porque pois o diamam vence o ferro, 
e a todolos outros metaes e pedras, não he bem dizer, que he vencido 
do chumbo por causa do azougue ; porque asi o corta o diamam, como 
uma faca corta um nabo.» 

Relativamente ás propriedades venenosas do diamante declara ser 
um engano ce cousa nam scripta por doutores autênticos», e sem appli- 
cação determinada na medecina. 

Merece menção uma observação geológica sua, ainda que mal in- 
terpretada. Rcferindo-se aos )azigos naturaes dos diamantes diz:. . • «he 
de ver que cousa tam forte (o diamante) avia de estar metida muyto 
dentro na mineira, e aviase de criarse em muytos annos e vejo que se 
criam em dous ou três annos; porque cavam a mineira este anno altura 
de um covado de medir, e dahi a dous annos tomam a cavala, e tiram 
diamàes como primeiro.» 

Este phenomeno, que tanta admiração lhe causava, é devido a que, 
durante as temporadas chuvosas, os sitios escavados foram de novo inva- 
didos por detritos alluviaes que continham diamantes, e não ao terem-se 
^tes formado no próprio sitio á profundidade de um covado. Observa- 

(i) Colóquios dos Símplices e Drogas ct& Goa, 1563, Colóquio 4J.* A traducçflo 
latina de Carolus Clusius (1367) tem sido muito citada, mas desfigura um tanto o origi- 
nal. Extractamos aqui da ediçfto portagueza. O Snr. Conde de Ficalho fez-nos o obsequio 
de emprestar para este fim as provas d'imprensa da ediçAo que prepara dos Colóquios do 
nosso celebre medico. 
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ções feitas nos jazigos alluviaes, são erradamente generalisadas a todos 
os jazigos naturacs de diamantes. 

Garcia d*Ofta substituía pois todas as crendices por observações 
próprias e notabilissiroas para o seu tempo, em que o estado embryona- 
rio do estudo da natureza era justamente devido á falta de observadores 
de bom senso como cllc. Mas nem o escripto de Garcia d^Orta, celebre 
no seu tempo, conseguiu fazer entrar no bom caminho os auctores que 
posteriormente escreveram sobre pedras preciosas. 

Um outro medico natural de Bruges, Boeitius de Boot, na sua des« 
cripção do diamante (1600) refuta a supposta tenacidade com que esta 
pedra resiste ao fogo e ao ferro ; mas confere-lhc propriedades medici- 
naes e magicas, como tinham já sido attribuidas por auctores mais anti- 
gos. Segundo elle o diamante era reputado medicamento contra vene- 
nos, livrava da peste, do feitiço e dos pesadelos, acalmava o mau génio, 
«et nourrit et fomente Tamour des mariez.» (i) 

Não é. porém, a própria matéria do diamenle que tem todas estas 
virtudes, mas sim a sua belleza, esplendor e dignidade, que (segundo os 
médicos e iheologos do tempo) a tornavam própria a receber e conser- 
var em si os bons espíritos. São pois estes e não o diamante que actuam 
beneficamente. 

No decimo sétimo século são notáveis ainda as descripçóes de via- 
gem, na índia, de Tavernier, celebre viajante e opulento negociante de 
pedras preciosas, pelas quaes se teve noticia circumstanciada dos jazi- 
gos de diamantes na índia, dos methodos de exploração, do seu com- 
mercio e das pedras mais notáveis existentes no poder de monarchas 
orientaes. Os seus escriptos contribuíram muito para o conhecimento 
das pedras preciosas e para o desapparecimento de muitas lendas e cren- 
dices; no entanto ainda em lySS escrevia o medico portuguez dr. J. Ro- 
drigues d' Abreu na sua • Historiologia Medica», a respeito das virtudes 
medicinaes das pedras preciosas em geral: «querem uns tenham virtude 
para curar o que negão outros. . . comtudo não se ignora que o Jacinto 
Oriental, e a Esmeralda apertão as tenríssimas membranas do corpo 
enfermo, por modo que as privão da sua força tónica subtil, o que nos 
está mostrando todos os dias, a experiência . . O certo é foy e será sem- 
pre droga e especearia de boa estimação e que não ha pessoa a quem 
não remedeem.9 



(1) É em virtude d'csta fabulosa qualidade do diamante que em diversos paiies é 
costume offereccrem os noivos a suas futuras esposas, ao menos, um annel coro diamantes 
(bagua de fiançailles). Segundo uma antiga lenda, pelo maior ou menor brilho das pedras 
se pode avaliar da fidelidade da esposa! 
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Escrevia se isto quasi dois séculos depois de Garcia d*Ortal 

No principio do século actual ainda eram imperfeitos os conheci- 
mentos que havia das pedras preciosas e vulgares as superstições que 
lhes attribuiam propriedades occultas, como refere um notável physico 
francez, Babinct, nosso contemporâneo. Era então corrente mandar pe- 
dir emprestado ás famílias ricas, pedras montadas em annel para as 
applicar sobre a parte doente. Quando a jóia devia ser introduzida na 
bocca como remédio contra dores de dentes, de garganta ou de ouvi- 
dos, amarrava- se com um cordel para evitar que o doente a pudesse 
engulir. 

Ainda hoje, na actual sociedade portugueza, ha restos de supersti- 
ção relativamente aos poderes occultos das pedras. Pessoas, aliás illus- 
tradas, teem-me affirmado convictas, que a opala, por exemplo, é pedra 
de n mau agouro •, e todos sabem que ó vulgar entre o povo pôr um 
coUar de comas de âmbar, a que chamam collar magnético, ao pescoço 
das crianças para lhes facilitar a dentição, (i) 

A persistência de todas estas e outras phantasias atravez de tantos 
séculos mostra- nos ao menos, com dolorosa evidencia, quanto ó diíficil 
ao espirito humano o cmancipar-se de crenças ainda as mais absurdas, 
uma vez^que tenham a tradicção a amparál-as ; mas o estudo d*essas tra- 
dicçóes fácil ita-nos a comprehensão de alguns hábitos e costumes da 
vida moderna, que se radicam muitas vezes em opiniões pueris dos 
nossos maiores. 



Os antigos não tinham noção alguma sobre a natureza da substan- 
cia do diamante. O inglez Boyle é o primeiro que fez a seguinte obser- 
vação importante relativamente ás suas propriedades chimicas, no meia- 
do do século XVll. Possuído da ideia errónea de que aquella pedra, 
quando aquecida, desenvolvia vapores acres muito abundantes, e que- 
rendo verifical-o pela experiência, observou que ella se consome pela 
acção do fogo intenso. 

Esta experiência capital foi repetida em 1694 e lõgS, em Floren- 
ça, pelos então celebres académicos Averoni e Turgioni, de ordem e 

(1) É conhecida a crença do povo de que o machado de pedra da epocha neolitbi- 
ca, a que chama pedra de raio, preserva a casa contra raios. Pelo distinclo medico e meu 
amigo o snr. Virgílio Machado, sei que ha quem use uma gotta de mercúrio em um fras- 
quinho pendurado ao pescoço, como remédio contra erysipela, ou um pouco de lacre no 
bolso, contra o rheumatismo, ctc 
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na presença do Gráo Duque Cosme ni de Medicis, empregando para 
ellas ora uma fornalha, ora uma lente que concentrava os ralos solares 
sobre os diamantes. Estes -e foram numerosos os exemplares sobre que 
operaram— redusiram-se pouco a pouco^ sob a acção do calor, até des- 
apparecerem completamente passado certo tempo. Foram taes ensaios 
pouco tempo depois reproduzidos em Vienna, com idênticos resultados, 
em presença do Archiduque, que mais tarde foi Francisco I d' Áustria. 

Quasi um século depois da experiência de Florença fizeram se ex- 
periências análogas cm França, sob a direcção de D' Areei, Maequer, 
Lavoisier e outros. Maequer observou (1771) que o diamante arde com 
ligeiríssima chamma, formando em torno de si uma aureola perceptível. 
Estava, pois, demonstrado que elle se consome no fogo, a despeito da 
antiga lenda da sua indestruccibilidade. Um joalheiro, le Blanc, que 
duvidava ainda d'esta verdade, forneceu á experiência um novo exem- 
plar que foi egualmcnte consumido. 

Maillard, lapidario da epocha, sustentava ainda a indestructibili- 
dade contra Lavoisier, Maequer e outros, e propoz fornecer ires pedras 
para se proceder a novo ensaio, que ficou celebre, se lhe permiitissem 
acondicionai- as no cadinho antes de aquecidas, o que também lhe foi 
admittido. 

Introduziu os três diamantes lapidados na bocca de um cachimbo 
de barro a que tinha partido o pipo, encheu o vasio em redor com pó 
de carvão bem calcado, tapou o cachimbo com uma coberta de ferro 
e metteu cachimbo e conteúdo n'um cadmho que acabou de encher 
com cré. Tapou finalmente o cadinho com a respectiva tampa, guarne* 
cendo o exteriormente de uma massa vitrifiçavcl; e assim o entregou 
aos experimentadores, que o expuzeram durante quatro horas a fogo 
tão violento, que a espécie de argamassa com que estava coberto se 
fundiu, gotteiando lagrimas de vidro pelas grelhas da fornalha. Retirado 
do fogo para o abrir, foi necessário partir o cadinho porque a tampa 
lhe estava soldada : com surpresa de Maequer e satisfação do lapidario, 
encontraram-se não só os diamantes intactos, mas ainda com o mesmo 
peso que tinham antes da operação. Achavam-sc muito ligeiramente tis 
nados com uma côr anegrada, mas só exteriormente, porque depois de 
limpos no torno do lapidario appareceram tão brilhantes e tão límpidos 
como antes. Por toda a Europa se repetiram então experiências análo- 
gas; e os diamantes ora se queimavam, ora se mostravam refractários a 
todo o calor. 

Em 1772 descreve Lavoisier uma serie de experiências, das quaes 
a mais conhecida é a da combustão de um diamante em um receptáculo 
de vidro cheio de oxygenio, fazendo actuar sobre elle o calor do sol 
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concentrado por uma lente. Depois de terminada a experiência, reco- 
nheceu que os gazes de combustão se comportavam como o acido car- 
bónico, chegando por isso á seguinte importante conclusão : o Que o 
diamante, que se destroe em breve tempo ao ar livre com um calor in- 
ferior ao necessário para fundir a prata, é pelo contrario um corpo 
muito refractário quando garantido do contacto do ar.» 

Smithson Tennent e Morveau consideram-no como carbone, ba- 
seando este ultimo a sua opinião sobre uma interessante experiência» 
Sabendo que o aço é apenas uma mistura de ferro com carvão, substi- 
tuiu o carvão por pó de diamante e fabricou assim um pouco de aço 
susceptivel de adquirir, pelos processos usuaes, poios magnéticos como 
o aço ordinário. 

For outro lado Humphrey Davy, em Inglaterra (1816), fez uma se- 
rie de experiências e investigações, cujo resultado final foi reconhecer 
que a combustão do diamante no oxygenio puro somente fornece acido 
carbónico e nada mais ; d'onde conclue com todo o rigor, pela medida 
do gaz de combustão, que o diamante é carbone puro, o qual. ligan- 
do-se na incandescência com o oxygenio, produz o acido carbónico. As 
ultimas duvidas foram removidas pelos trabalhos de Dumas em 1840, e 
depois d'isso chegou se ainda ao mesmo resultado a que chegara Davy 
pelas investigações de chimicos do nosso tempo, como Roscoe, Friedel 
e outros. 

Com razão exclama pois Hatty: «Assim temos que o diamante, 
isto é. o mais puro e o mais brilhapte de todos os mineraes e um dos 
mais limpidos, se identifica com o carvão, isto é, com um corpo brando, 
negro e opaco, no estado em que o obtemos, pela combustão (imper- 
feita) das matérias vcgetaes. Nunca foi mais verdadeiro o provérbio, 
que quelquesfois les extremes se touchent.» 

Antes de averiguada a natureza combustível do diamante pela ex- 
periência, já Newton havia previsto até certo p)onto este resultado (1675) 
mas a sua previsão passou despercebida dos experimentadores anterio- 
res a Lavoisier. 

Eis o methodo induClivo empregado pelo grande physico. Tendo 
cmprehendido a comparação do coefficiente de refracção de diversos 
corpos diaphanos com os seus pesos específicos, achou que cm geral to- 
dos os corpos estudados se podiam dividir cm duas classes distinctas : 
uma comprehendia aquelles a que deu o nome de corpos fixos c a outra 
que denominou gordosy sulfurosos e unctuosos, termos que, segundo as 
ideias do seu tempo, eram synonymos de inflammaveis. Em ambas as 
classes achou que a refracção varia approximadamente na razão das 
densidades; mas um corpo de segunda classe com densidade egual a um 
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outro da primeira, tinha uma rcfracção muito mais ^ronsideravcl. O dia- 
mante, em virtude da sua grande reíracção relativamente; ao seu peso, 
estava collocado por Newton conjunctamenie com o olco de thereben- 
tina, com o ambar, etc, isto é, com os inHammaveis, ou, como di ria- 
mos hoje, com os compostos de carbone. Newton define ainda o dia- 
mante como uma substancia uncluosa coagulada. Esta inducçâo podia 
ter falhado, porque ha corpos em condições cguaes ao diamante, no 
que respeita á relação da reíracção para o peso especifico, e que não 
são combustíveis. 

Todos os que teem algumas noções de chimica sabem que as ex- 
periências de combustão do diamante se podem fazer com grande faci- 
lidade com os mais simples apparelhos. Basta por exemplo mergulhar 
esta pedra em estado incandescente n*uma atmosphera de oxygenio, 
para a vêr consumir-se lentamente emittindo uma luz fortíssima : e até 
podemos queimal-a facilmente n uma lâmpada de espirito de vinho, de- 
pois de reduzida a pó, se a aquecermos até á incandescência sobre uma 
lamina delgada de platina. 

As investigações modernas permittem reconhecer que o diamante, 
como aliás todos os mineraes. contem muitas vezes impuresas visivcis 
00 microscópio, taes como pequenos crystaes de quartzo e outras subs- 
tancias, e que, quando queimado, essas impuresas formam um residuo 
incombustível. Se estas inclusões teem dimensões apreciáveis á simples 
vista prejudicam o valor da pedra e são denominadas jaç-as pelos nos- 
sos joalheiros. Muitas vezes estas jacas, são apenas fendas interiores, 
que, em virtude da forte reíracção do diamante, podem parecer opacas, 
ou produzir, ainda quando sejam cstreitissimas, cores irisadas (anneis 
de Newton) pela interferência da luz refiectida simultaneamente nas 
duas superfícies que limitam cada íenda. 

As inclusões accidentaes não invalidam de modo algum o resul« 
tado das múltiplas analyses que provam ser o diamante uma modifica- 
ção do carbone. Este elemento, em virtude da mysteriosa propriedade 
a que se chama o polymorphismo, é susceptível de se individualisar de 
três modos differentes, tendo, cada uma das modificações, propriedades 
physicas absolutamente diversas (dureza, peso, etc). Estas três modifi- 
cações são: a, carbone amorpho, anthracite, hulha, carvão de lenha, 
etc; by graphite, o mineral brando e negro de que se faz uso para a 
fabricação do lápis de escrever ; c, o diamante. 
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Todas as variadas pedras preciosas teem uma composição chimtca 
mais ou menos complexa ; o diamante é a untca que é ao mesmo tempo 
um corpo simples. 

As formas polyedricas que apresentam os diamantes crystallisados, 
pertencem todas ao chamado systema cubico de crystallisação. O nu- 
mero de polyedros pertencentes a este systema, 6 indefinido. São, po- 
rém, vulgares sobretudo os diamantes crystallisados em forma de octae- 
dro, de dodecaedro e de hexakisoctaedro ou polyedro de 48 faces. As 
formas de crystallisação do diamante só mui raras vezes são limitadas 
por superfícies perfeitamente planas; geralmente são mais ou menos 
curvas. Esta particularidade torna se ás vezes tão saliente a ponto de 
dar ao diamante bruto uma forma quasi cspheroida^ 

Mesmo quando as formas crystallinas sejam por qualquer razão 
indistinctas, como acontece quasi sempre, pode-se, partindo o diamante 
com cuidado, obter d*clle um núcleo octacdrico limitado por 8 triân- 
gulos equiláteros. Esta propriedade de se dividir regularmente em la- 
minas segundo planos defínidos, é commum aos corpos crystallisados 
e chama- se clivagem para a distinguir da fractura ou lascado dos cor- 
pos que não crystallisam, isto é, cuja estructura molecular é irregular. 
O vidro commum, por exemplo, que não crystallisa, parte-se em todas 
as direcções com egual facilidade e por isso segundo superfícies irre- 
gulares que se não podem prever. 

A dureza do diamante é superior á de todos os outros corpos co- 
nhecidos, de modo que nenhum corpo o risca, mas sim elle a todos. 

O seu peso especifíco regula por 3,52, isto é, pouco mais do que 
três vezes o peso de igual volume d*agua pura. 

O seu brilho ó vivíssimo e assemelha-sc ao do aço polido. A sua 
refracção (i) é muito considerável e diversa para cada côr, por isso a 
luz que o atravessa se decompõe muitas vezes, produzindo os efifeitos 
chromaticos a que se chama o fogo do diamante. Mas tanto o brilho 
como o fogo somente se podem avaliar bem no diamante lapidado. 

Os diamantes encontram-se em quantidades industrialmente apro- 
veitáveis só em jazigos secundários, isto é, associados a rochas fragmen- 
tares, o que prova que se não formaram no próprio sitio onde se en- 
contram. 

Os principaes jazigos até hoje conhecidos são : na índia (Reino de 
Nisam, Golconda, Sambalpur, Budelkhand, etc); — no Brazil, (Minas Ge- 
raes, — Diamantinos, Grão Mogor^e na Bahia, etc); e no Cabo de Boa 



(1) Desvio que sofTre a direcção de um raio de luz ao passar de um para outro 
meio de densidades diffcrentcs. 
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Esperança (Griqualand West). Relativamente á sua distribuição geogra- 
phica poderia dizer- se que se encontram principalmente cm regiões tro- 
picaes ou subtropicaes. O mesmo se pôde avançar, e com mais rigor 
no que respeita ás outras pedras preciosas de i.* ordem, como rubis, 
saphiras e esmeraldas. Estas pertencem a duas espécies mineracs, vul- 
gares em mui diversas latitudes ; mas geralmente só as das reeiões tro- 
picaes teem a côr agradável e a limpidez que as tornam verdadeira- 
mente pedras preciosas. Nada se conhece em geologia que possa expli- 
car este facto se elle não é apenas casual. 

A grandeza dos diamantes c muito variável. Os indivíduos perten- 
centes á natureza viva, como as plantas c os animaes, são quasi sempre 
caracterisados pelo seu tamanho. A palmeira adulta, por exemplo, não 
excede uma altura que lhe é característica, assim como a estatura do 
homem adulto é pouco mais ou menos a mesma em toJa a parte para 
cada uma das suas raças. 

Não acontece assim no reino mineral onde as dimensões de indi- 
víduos (crystaes) da mesma espécie são susceptíveis de variar entre lar- 
gos limites. Esta inconstância de tamanho c um grande obstnculo á po- 
pularisação da mineralogia. No quartzo, por exemplo, são abundantes 
os indivíduos microscópicos, mas também se encontram outros com 
um metro e mais de comprimento. Pôde, porém, cstabelecer-sc a este 
respeito uma regra de certo rigor, relativamente á grandeza dos indivi» 
duos do reino mineral, e formulai a do modo seguinte : quanto mais 
raro é um mineral, menores são as dimensòjs máximas dus seus indi- 
víduos. 

L por isto que, quando estes excedem um tamanho determina- 
do para cada substancia, representam verdadeiros colossos ou exce- 
pções. 

Os diamantes colossaes são pequenos, absolutamente íallando, pois 
que o c Regente • da antiga coroa de França, um dos maiores conheci- 
dos (410 quilates antes de lapidado) se tivesse a forma regular de um 
octaedro, mediria 52 millimetros de comprimento em cada um dos três 
eixos que ligam os vértices oppostos. 

A bellesa do diamante, como objecto decorativo, sô se manifesta 
depois de facetado e polido pelo lapidario. 

Quem inventou a arte de o lapidar ? Parece-nos que esta pergunta 
ficará eternamente sem resposta. O que é certo é que, na índia, ella 
existiu desde tempos muito remotos. Seria interessante averiguar ao 
menos quem a introduziu na Europa ; mas é por emquanto um proble- 
ma obscuro. Attribue-se geralmente esta introducção, em 1476, a Luiz 
de Berquem, natural de Bruges, mas esta opinião não é acceitavel. 
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porque se conhecem, de data anterior, diamantes lapidados em jóias de 
íaoríco europeu. 

Outro argumento, que destróe por completo essa supposta priori- 
dade, é o encontrar-se, em documentos anteriores a 1476, menção de 
artífices que poliam o diamante e lhe davam diversas formas. Comtudo 
se está provado que Berquem não pôde ter sido o introductor, no Occi- 
dente, da arte de lapidar, não é menos certo que elie a desenvolveu 
muito, pois talhou para Carlos o Temerário os mais notáveis diamantes 
que por muitos annos foram conhecidos na Europa. 

No secuto XVI tinha-se já cila generalisado em diversas cidades eu- 
ropeias. No XVII o cardeal Mazarino, ministro durante a menoridade 
de Luiz XIV, patrocinou os lapidarios em França; e é no seu tempo e 
por sua ordem, que se adoptou pela primeira vez a talha em forma de 
brilhante. A cidade, porém, onde tal industria se tomou uma importan- 
tissima fonte de riqueza, foi Amsterdam, principalmente depois da des- 
coberta das minas do Brazil. Ainda hoje existem alli as mais celebres 
officinas, que, na sua maioria, pertencem aos descendentes dos judeus 
expulsos de Portugal, e que foram contribuir para o engrandecimento 
da Ilollanda. 

O diamante bruto, destinado a transformar-se cm brilhante, é suc- 
cessivamentc submettido a três operações: clivagem, desbaste e lapi- 
dação. 

A clivatyem tem por fim eliminar quaesqucr parcellas defeituosas, 
c dnr-lhc a forma do octaedro regular, isto é, a de um solido consti- 
tuído por duas pyramides cujas faces são triângulos equiláteros c que se 
acham juntas por uma base quadrada commum. Para isso fíxa-se o dia- 
mante cm uma massa composta de cera, mástique e areia fina, amoUe- 
cida previamente ao calor; e, uma vez fixado, faz-se-lhe uma ranhura 
por meio de fricção com outro diamante agudo, igualmente fixado, com 
a mesma massa, em um cabo de madeira. Esta ranhura deve estar na 
direcção de um dos 8 planos de clivagem. Applica-se depois n'ella o 
gume d*uma faca e com uma pequena pancada nas costas d*esta se faz 
saltar uma lamina de clivagem do diamante. Repetindo esta operação 
successivamcnte para algumas ou para todas as oito direcções de cliva- 
gem consegue- se obter um núcleo da forma de um octaedro perfeito. 

O desbaste consiste em gastar pela fricção de dois diamantes mo- 
dificados pela operação anterior, dois vértices oppostos de cada um dos 
octaedros. Para melhor os manejar e se poder exercer toda a força que 
a operação exige, fixam-se ambos os octaedros nas extremidades de dois 
cabos de madeira. O operário tem na sua frente, preza á mesa de tra- 
balho, uma pequena caixa com dois fulcros de ferro nos bordos direito 
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e esquerdo contra os quaes apoia os cabos em que se acham col lados os 
diamantes, e fricciona estes um contra o outro, dando aos cabos um mo> 
vimento um pouco semelhante ao dos remos de um barco. Vae-se as- 
sim gastando até pouco menos de metade da altura de cada uma das 
pyramides, isto é. trunca-se o octaedro em um dos ângulos sólidos por 
uma face aspara e irregular, mas na posição das do cubo; no angulo so- 
lido opposto também se esboça outra face da posição das do cubo, mas 
muito menor. O diamante assim truncado em duas extremidades oppos- 
tas por duas faces^uma grande (meza), outra menor (culatra)— -conserva 
ainda intactas 4 arestas octaedricas que definem um quadrado (cintura). 
Na lapidação^ não só se puUem as faces obtidas pela clivagem ou 
esboçadas pelo desbaste, mas substituem se ainda na maior parte as 4 
faces que limitam a meza por uma serie de facetas sy métrica mente dis* 
postas, quasi todas triangulares, que formam a coràa e dão á meza a 
forma de um octogono; e o mesmo acontece do lado da culatra que fica 
também rodeiada de facetas triangulares na sua maioria, formando o 
pavilhão, 

Obtem-se assim finalmente o brilhante trabalho, que se engasta 
pela cintura, deixando somente a descoberto a coroa e meza, e mais ou 
menos occulto o pavilhão. 

Quasi toda a luz que penetra pelas faces da coroa ou pela meza 
é reflectida uma ou mais vezes pelas faces do pavilhão, o que faz que 
ellas a p pareçam como pequenos espelhos vivíssimos. Mas a luz que por 
reflexão volta quasi toda a sahir do brilhante pela meza e pela coroa, 
decompõe-se nas suas cores elementares em virtude da diversidade da 
refracção para as diversas cores; por isso se observam reflexos diversa- 
mente corados, sobretudo se damos ao brilhante, successivamente, posi- 
ções differentes. Se attendermos ainda a que uma grande parte da luz 
que incide sobre o brilhante não o penetra e é reflectida immediatamen- 
te como em aço polido, podemos dizer que n*elle se combinam a re- 
flexão perfeitissima dos espelhos metálicos, com a decomposição pris- 
mática de liiz, commum aos corpos transparentes, mas que o diamante 
possue em mui alto grau. 

O polido das faces far-se com os mais simples apparelhos. O prin- 
cipal instrumento é um disco de ferro fundido, em posição horizontal, 
girando com grande rapidez (milhares de voltas por minuto) em torno 
do seu eixo, no meio de uma meza e a pouca altura acima da sua su- 
perfície. 

Fixa-se o diamante na concavidade de uma pequena capsula de co- 
bre, que tem um prolongamento em forma de cabo; dentro da capsula 
funde-se uma mistura de chumbo com estanho, na qual se engasta a pc- 
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dra a polir; depois prende se o cabo por meio de um parafuso a uma 
espécie de tripé que assenta com dois pés de chumbo pesados sobre a 
meza, servindo de terceiro pé o próprio diamante, que assenta sobre o 
disco untado com uma mistura de azeite e pó de diamante. Concluida 
uma fjce, dessolda-se o diamante, resolda se n*outra posição, c de 
novo se applica contra a mó, repetindo-sc esta operação tantas vezes 
quantas são as faces que devem dar-se á pedra. Só uma longa prática, 
alliada a muita habilidade, permittem ao artista assentar o diamante 
sobre a mó de tal modo que se produsam somente as faces na posição 
conveniente. Quem pela primeira vez observa um hábil artista lapidan- 
do 2, 3 e 4 diamantes ao mesmo tempo, não deixa de admirar que com 
tão simples meios se obtenham brilhantes de dimensões ás vezes extra- 
ordinariamente pequenas e de grande regularidade. 

Pela talha em brilhante sacrifica-se uma grande parte do diamante 
bruto (70 ^/q) e dois terços de altura da pedra fica escondida no en- 
gaste, mas tira-se das suas propriedades decorativas o máximo partido. 

Os fragmentos obtidos pela clivagem e pelo desbaste são cuidado- 
samente aproveitados : ou se reduzem a pó em almofariz de ferro, pó 
que serve de matéria prima para a lapidação, ou quando teem dimen* 
soes maiores são lavrados em forma de rosas. 

As rosas são pedras quasi sempre de pouca altura, terminadas na 
parte inferior por uma s'jperficie de clivagem que é polida e na supe- 
rior por zonas de facetas trian;>ulares. Esta forma foi muito usada na 
índia, mesmo para o; diamantes de maiores dimensões, pois diminuc 
pouco o tamanho da pedra. 

A rosa dupla (talho Sancy) é uma forma um tanto achatada, limi- 
tada em ambos os lados por facetas triangulares ; foi usada por Luiz 
de Berquem. 

Alem d'estas, ainda ha outras formas de talha cuja principal vir- 
tude é evitar a grande perda de material ; são pouco usadas, porém, 
actualmente. 

A unidade que no commercio se adopta para o diamante c o qui- 
late, medida de peso equivalente a o"-.2o5. 

No Cabo da Boa Esperança, onde existem actualmente as minas 
mais productivas de que ha tradição, os diamantes variam entre V32 
de quilate e 409 quilates, mas, d'este ultimo peso, apenas se encontrou 
um único (mina de Kimberley). 

No Brazil uma pedra de 20 quilates só se encontra de dois em 
dois ou de três em três annos, emquanto que em Africa as de 80 a i5o 
quilates, que se teem encontrado nos últimos 20 annos, se contam já 
por milhares. 
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A mais antiga tabeliã de preços de diamantes é, sem contestação, 
a que nos fornece Duarte Barbosa relativamente aos mercados da índia; 
infelizmente o auctor não nos diz se se trata de diamantes em bruto ou 
lapidados. A titub de curiosidade daremos aqui alguns preços extrahi- 
dos d ella. A unidade de peso é o mangiar (i). 

I diamante do peso de i mangiar (= o^',3455), loo fanóes (2) 

I diamante do peso de 4 mangiares ;= i'',3S2o), 55o fanóes 

I diamante do peso de 8 mangiares (^= 2^', 7640), 1400 fanóes. 

Tavernier estabeleceu no século XVll a seguinte regra, conhecida 
pela regra dos quadrados, para achar o valor de um diamante : ele- 
va-se ao quadrado o numero de quilates que pesa a pedra c multipli- 
ca-se esse quadrado pelo valor de um diamante de um quilate. Para as 
pedras muito grandes chega-se, por csic meio, a preços tão fabulosos 
que, mesmo os auctorcs que procuraram d ir á regra uma applicação 
corrente, não admittera o seu emprego para as superiores a loo quila- 
les. Actualmente, que os diamantes grandes não são já tão raros e que 
se é muito mais exigente do que n'outro tempo no qu? respeita a qua- 
lidade, a regra de Tavernier não tem valor algum. 

No actual commercio não existe regra mathemaiica de applicação 
corrente para avaliar qualquer diamante só pelo seu peso. Em geral o 
preço sobe em progressão geométrica com o tamanho, mas, também 
depende muito da limpidez, da cor, da perfeição, da forma que lhe deu 
o lapida rio e do brilho e fogo que a pedra tem. 

Salvas rarissimas excepçóes, em que a côr é carregada e agradá- 
vel, os diamantes mais valiosos são os perfeitamente limpidos e incolo- 
res e dizem-se de primeira aorua. Os azues de saphira, os verdes de 
esmeralda e os vermelhos de rubi, são apreciadissimos pela sua grande 
raridade e belleza, mas não ha para elles preço estabelecido no mer- 
cado. São menos raros e menos apreciados os de cores pallidas, sobre- 
tudo os amarellos, abundantes nas minas do Cabo da Boa Esperança. 

A excessiva producção das minas do Cabo tem feito baixar ultima- 
mente os preços além d*uma outra circumstancia que influe também 
poderosamente para isso. Nos últimos annos diminuiu o consumo, por se 
considerar de mau gosto o uso de muitas jóias de preço ; estas duas cau- 
sas reunidas — producção excessiva e capricho da moda — teem produ- 
zido uma crise no commercio, sendo hoje difficil fixar um preço exacto 
a uma pedra de certa importância. Pedras iguaes, em diversas mãos, 
teem difTerentes valores. 



(1) MaDgiar=3} taras c '/a- ^ taras=»i quilate de bom pcvj, (o«',3o73?) 

(2) A unidade de voh.r c o faníio i^'ual a um real de prnfa. 

12 
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Os actuaes preços em Paris (março, 1892) para brilhantes de i qui- 
late, são : 

Branco azulado superior, 800 fr. (160^000 reis). 

Branco do Cabo (levemente amarellado), 5oo fr. (100/000 reis). 

Branco do Cabo com defeitos, 3oo fr. (60/000 reis). 

De cores claras (segundo a côr), 400 a i5o fr. (80 a 3o|ooo reis). 

O preço médio da melhor qualidade corrente no mercado (branco 
do Cabo) é de Soo francos, emquanto no fim do século passado era de 
1:200 francos o quilate lapidado de qualidade corrente. Esta diminuição 
de preço não foi gradual, pois no meiado d'este século regulava o qui- 
late lapidado de Soo a 32o francos. 

S2 se trata de comprar o diamante em bruto já o preço diminue 
consideravelmente. Paga-se por uma pedra de 3 quilates (cryslal stonc 
ou rivcr slone) na razão de 75 a 100 francos por quilate, podendo ficar 
reduzida, depois de lapidada, a um brilhante de i quilate. 

Para as pedras grandes e coUossaes não pôde estabelecer- se preço 
sem as submetier ao exame de peritos que conheçam não só o diamante, 
mas também o estado do mercado. 

As excepcionalmente grandes teem valores tão elevados que só 
são acccssiveis ás maiores fortunas; eis porque se encontram quasi todas 
entre as jóias das coroas das naçócs ricas. 



No que segue damos uma descripção resumida de três dos mais 
notáveis diamantes existentes na Europa e reunimos alguns dados so- 
bre uma pedra que fez parte das jóias da coroa portugueza. 

Kohinúr, De todas as pedras preciosas da coroa de Inglaterra é 
este diamante a mais notável. O seu nome significa em lingua pérsica 
montanha de luz. E' proveniente da índia, e segundo a lenda, pertenceu 
ao heroe Karna da mythologia indiana. Passou ao poder da Companhia 
das índias pela conquista do reino de Lahore e foi ofTerecido em i85o 
á rainha d'Inglaterra pelas tropas inglezas que saquearam aquella capital. 

Quando trazido para Inglaterra pesava 186 Ve quilates, mas como 
a sua forma era a de uma rosa muito irregular, foi de novo lapidado 
por um artista hollandez, ficando reduzido ao peso ainda considerável 
de io3 Va quilates, com a forma de um brilhante elliptico. E* uma pe- 
dra de primeira agua, mas de pouco fogo, em consequência da sua 
pouca espessura. Foi avaliada cm 600 contos antes de lapidado. 

O Regente Q um dos mais celebres diamantes. Pertencia á antiga 
coroa de França c ainda hoje é propriedade da nação franceza. 
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Foi achado na índia, 40 Icguas ao sul de Golconda. St. Simon 
que conheceu de peno as negociações da sua compra^ conta nas suas 
memorias qoc um empregado do Grão Mogol conseguiu roubal-a, tendo 
então o prodigioso 1'amanho de 410 quilates, e veio á Europa vcndel-a. 
Foi comprada pelo Duque de Orieans, regente de França na menoridade 
de Luiz XV, por 2 milhões de francos (36o contos) e d'ahi lhe ficou o 
nome. 

A lapidação levou dois annos. Foi talhado em brilhante, perdendo 
273 */i6 quilates, o que o reduziu ao peso de i36 *Vig quilates, com 
forma de brilhante perfeilissimo e com um brilho e um fogo absoluta- 
mente únicos. 

Quando mais tarde rebentou a revolução franccza, as jóias da co- 
roa de França foram depositadas em uma pequena sala onde qualquer 
cidadão ou cidadã tinha o direito de ir admirar e tocar com suas mãos 
no diamante nacional. Solidamente engastado n*um annel de ferro e 
preso a uma forte cadeia, era passado por uma espécie de nutchet á 
pessoa que reclamava a posse momentânea da maravilha de Golconda, 
avaliada então em 12 milhões de francos. 

Depois dos sangrentos dias do 10 de agosto e do 20 de setembro, 
julgou-sc prudente arrecadar mais seguramente as jóias da coroa; mas 
ainda assim os commissarios da communa, que tinham a seu cargo a 
guarda d'ellas, observaram que os armários tinham sido violados e o 
ihesouro roubado, sendo baldadas todas as investigações policiaes para 
descobrir os criminosos. Mais tarde uma carta anonyma dirigida á com- 
muna denunciou que parte do thesouro se achava enterrado em certo 
ponto dos Campos Elysios, onde efTeclivamcnte se encontrou o Regente 
com outros objectos únicos cuja posse era demasiado compromettedora. 

Em 1804, um criminoso de nome Bourgeois, julgado nos tribu- 
naes por falsario, fez uma confissão completa, accrescentando que con- 
fiava na misericórdia do Imperador, que sem elie não estaria no throno. 
-Eu fui um dos ladrões do guarda jóias, exclamou elle, e fui quem es- 
creveu a carta á communa mdicando o sitio onde estava enterrado o 
Regente; não ignoraes, senhores, que o diamante foi empenhado pelo 
I.® cônsul (a um banqueiro de Berlin chamado Trescow) para obter os 
fundos necessários depois do 18 brumário. » 

Depois de desempenhado, trazia- o Napoleão I no punho da sua 
espada. 

OrloT\ Outro diamante muito conhecido pelo seu tamanho e pu- 
reza, é o chamado Orlow, que orna o sceptro do Imperador da Rússia : 
pesa 194 Yi quilates. Está mal lapidado á maneira indiana, em forma 
de rosa alta irregular. Pela sua forma asseroelha-se um pouco a um ovo 
de gallinha cortado pelo meio, E' originário da índia, e achava-se com 
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outro semelhante ornando o throno do ShahNadir daPcrsia. Depois do 
seu assassinato, em 1747 c n'uraa revolta militar, o diamante foi rouba- 
do, e passou por compra ao poder de um arménio chamado Schafrass, 
que, em 1772, o vendeu em Amsterdam a Catharina lí, Imperatriz da 
Rússia, pela somma de 45o:ooo rublos (approximadamente 4o5 contos 
de reis), recebendo o vendedor por esta occasião cartas de nobreza da 
Imperatriz. 

O 'Hrãfrança, também conhecido pela designação de diamante do 
rei de Portugal, é o maior de todos sobre que se tem escripto. As indi- 
cações que acerca d*elle existem sáo muito deficientes, e não obstante as 
indagações que fiz, não me foi possivel ainda encontrar pessoa alguma, 
que me fornecesse noticias precisas a seu respeito ou sobre a sua his- 
toria; e é de certo entre nós que menos d'elle se sabe. O facto de ter 
esta pedra pertencido á coroa portugueza justificar-me-ha de reunir 
aqui o mais importante do que nos livros ao meu alcance tenho encon- 
trado sobre ella. 

A primeira noticia impressa que conheço data de 1773 e encon- 
tra-se no livro de Urban Friedrich Benedict Briickmann, Abhandlung 
von Edelstcinen, 2.* edição, Braunschweig. A pag. 88, diz-se : « Segundo 
consta, existe no thesouro do rei de Portugal um diamante, não talha- 
do, do Brazil, que pesa 1680 quilates. Talvez haja aqui confusão de qui- 
lates com grãos. » 

O celebre tratado de John Mawe, ol trcalise on diamonds and 
frccioiís s tones, London, 1812, (1) também faz menção do Bragança, 
mas o auctor declara não o ter visio quando viajou no Brazil (1809-10), 
o que faz suppor que elle sabia da sua existência naquelle paiz na 
época da sua viagem. E accrescenta que o não inclue na lista dos dia- 
mantes notáveis, porque tanto os mineralogistas como os joalheiros e*- 
tão de accordo em o considerarem como um topázio branco achado nas 
minas de diamantes do Brazil. Pezava 1680 quilates. 

Charles Barbot no seu Trai tá com pie t des pierres précieuses, Pa- 
ris, i858, escreve: « O maior de todos (os diamantes) c sem contestação 
possivel o diamante chamado do rei de Portugal. . . Peza, segundo Fer- 
ry, 1730 quilates, e 1680 segundo Mawe; nós acceitamos este ultimo 
pezo, como o mais provável, visto que Ferry tomou, ao que parece, por 
unidade o quilate brazileiro, que é inferior de seis milligrammas ao eu- 
ropeu : reduzidas as duas pesagens a esta ultima unidade, concordam 

(1) Nao me foi possível consultar csia obra, nem a antcriormcnic citada: devo ao 
meu illustrc mestre o Dr. Emilc Coben, professor da Universidade de Greifswald, as tran- 
scripções que aqui tradu/o. O snr. Cohen nao poudc consultar o original de Mawe, e por 
isso o exterpio loi feito da traducçílo da mesma obra pelo Dr. Cari Goltlob Kúhn, Leip- 
zig, :8i6. 
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absolutamente entre si. O diamante é de côr amarella. e tem a fórma 
de um ovo de gallinha alongado : c concavo de um dos lados. Os dia- 
mantistas brazileiros avaliam-no, não obstante estes defeitos, em 7:600 
milhões de francos (i.33o:ooo contos!). 

N'esta narrativa ha pelo menos um erro. que é o de attribuir uma 
das pesagens a Mawe, que declara expressamente não tcir visto o dia- 
mante. Mas, também a cor amarella que lhe attribue, não é a que indica 
Mawe, que escreveu no tempo em que diversos •< minera logistas e joa- 
lheiros u o tinham examinado. 

Esta discordância parece indicar que Barbot colheu estes dados de 
fonte diversa, que me é desconhecida, e que não copiou Mawe. 

Harry Emanuel, no seu livro Díamouds and precious stones, Lon- 
don, i865, copiou provavelmente Mawe; mas indica um peso de 1880 
quilates em vez de 16S0, o que c talvez devido a erro typographico. 

Albrecht Schrauf no seu Handbuch der Edelsteinskiinde, Wien, 
1869, resume as indicações de Mawe. 

Edwin W. Streeter Precious Slones and Gems, London, 1879, 
repete o que escreveu Mawe ; mas indica uma avaliação do Bragança 
superior a 58 milhões esterlinos ; accrescenta porem, que a avaliação 
seria illusoria se a pedra fosse, como elle julga, um topázio. 

Em outro livro do mesmo auctor, The Crecit Diamonds of lhe 
7Jorld, etc. London, 1882, encontra-se um capitulo intitulado The Bra- 
^anza. Citam-sc n*elle passagens dos escriptos de Mawe (Traveis in 
-Brazil, London, i8i3} mas que se referem evidentemente a outra pe- 
dra achada ao norte do Rio da Prata. O auctor desconhece as referen- 
cias ao Bragança que se encontram no tratado de pedras preciosas de 
Mawe, e chega finalmente á conclusão de que esta pedra deve ter sido 
achada em 1794: data sem duvida errada, porque de contrario, não viria 
citado o Bragança na 2.' edição do livro de Briickmann, impressa 21 
annos antes do supposto achado. Accrescenta ainda, que, segundo recen- 
tes auctoridades, nunca esta pedra deixou de fazer parte do thesouro 
portuguez, onde é cautelosamente guardada das vistas de todos, por 
obvias razões financeiras, pois que seria inconveniente para o credito do 
paiz que viesse a saber-se que não é um diamante valioso. 

Com o extenso capitulo do livro de Streeter, que pretende ser rigo- 
roso, mas em que abundam as citações fora de propósito, nada se adianta 
no conhecimento da problemática jóia e antes se criam novas causas de 
confusão. 

O professor Cohen na sua memoria IJeber Sudafrikanische Dia- 
mantfelder, Metz, i883, attribue também ao Bragança um peso de 16S0 
quilates, accrescentando,' todavia, que provavelmente é um topázio 
branco. Cita uma antiga avaliação em 1:200 milhões de marcos (270:000 
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contos), na hypothesc de que sej.i um diamante; e accresccnta «parece 
que até agora se não permitliu um exame scientifico da dita pedra para 
não diminuir o credito do paiz». 

Diversas indicações se encontram ainda em varias outras obras, 
mas que pouco ou nada adiantam, ^i) 

Pelo curioso livro do snr. F. da Fonseca Benevides, intitulado As 
Rainhas de Portugal, vol. 2.*^, 1878, pag. 149, tivemos, porem, conhe- 
cimento de um documento manuscripto comprovativo da existência do 
Bragança, que por acaso lhe veio ás mãos quando procurava na biblio- 
theca do Museu Brilannico documentos para a sua obra. O texto manu- 
scripto é destinado a servir de explicação a um desenho que representa 
o diamante, e (traduzido do inglez), diz o seguinte : (2) 

«O Diamante, aclualmente cm poder do Rei de Portugal, pesa 
6:400 grãos — Valor 3ó milhões de libras esterlinas segundo o preço de 
venda do diamante do fallecido Governador Pitt, sendo aquelle 14 vezes 
mais pesado do que este. A figura supra dá a sua secção media, e foi 
copiada de um papel em que se tinha feito o desenho á vista da própria 
pedra . 

Foi achado por um camponez n um rio do Brazil, na America, e 
levado ao Governador, o qual lhe offereceu a recompensa ordinária de 
100 libras esterlinas, concedida pela lei (de 24 de dezembro de 1734, 
segundo o snr. Benevides); mas o camponez preferiu fazer presente 
d'cllc ao Rei de Portugal.. . 1741. Julga-se que é uma saphira branca, 
á qual se assemelha na dureza e no peso. Tem a forma de um ovo de 
perua, mas é muito maior. Avaliado em 399:166 moedas (3) (Moydores) 
= 538.874 libras e 2 sh. 

Champion, 2 de fevereiro, 1741. » 

Champion é evidentemente o jornal, ou revista, da qual o auclor 
do manuscripto extrahiu estes apontamentos, no próprio armo em que o 

(1) Prospcr Brard : Trãité cies picrrcs pré^ieuscs, 7 vol. Paris. 1808. Vol. I. pag. 48. 
Tschúdi 1. I. von : Reiscn durch Súdamerika, 5 vol. í.cipzig, 1866. Vol. II, paK> I5'« 

Diz que SC sabe 00 certo que o diamnntc de 1680 quilates c um topázio branco. 

Blum. R. Taschcnbuck der Edclstdnsknnde, Leipzig, 3.* ed. 1887, pag. 158, julga 
que será provavelmente um topázio esplendido 

KsivTs duas ultimas obras e muitas outras que nflo cito foram a meu pedido consul- 
tadas pelo Dr. k. Schrauf, professor da Universidade de V^ienna, porque as nSo possuo. 
Seja-me permitlido repelir aqui os meus agradecimentos ao notabilissimo mineralogista que 
tanto tem contribuído para o desenvolvimento da mineralogia c crystallographia modernas 
pelos seus escriptos monumcntaes. 

(2) N." 14=936 (addicionacs) folio "7 b. Possuo duas copias d'cste documento, uma 
que me íoi fornecida peio snr. Edward Scott, biblioihecario do Museu Brilannico, outra ti- - 
rada pelo snr. Walkcr, de Londres, conhecido cm Portugal pelo seu livro sobre o arcbip;. 
lago dos Açores. 

{;;) De |í98oo reis. 
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diamante foi offerecido a D. João V. Em seguida a esla passagem vem 
explicada a regra dos quadrados, para se achar o preço de diamantes, 
exemplificada com dois cálculos, (2) que são obra do copista. 

Este documento não é de nruito valor, e, na presença de melho- 
res, deveria mesmo dcsprezar-se. 

Na Bibliotheca Nacional, na bibliolhcca* d'Ajuda e no archivo da 
Casa real nada pude obter para esclarecimento d'cste obscuro assumpto, 

O enygma será provavelmente resolvido por pessoa que, por posto 
ou por oflicio, folheie nos nossos archivos os documentos referentes aos 
reinados de D. João V a D. João VI, e ser-me-hia agradável se esta in- 
completa noticia despertasse o desejo de resolvel-o. Como conclusão das 
diversas citações anteriores pôde deduzir-sc com certa probabilidade que 
o Bragança existiu em Lisboa, «na posse» de D. João V, cm 1741, c 
que existiu no Brazil em 1809-10, quando Mawe viajou n'aqucllc paiz. 
Provavelmente foi levado ^para aquella nossa antiga colónia por D. João 
VI (quando ainda príncipe regente), por occasião da invasão franceza 
em 1807, junto com muitas outras preciosidades que lá ficaram ou se 
perderam. 

Qual a sua historia depois d'esta data? Não parece ter voltado do 
Brazil, visto que não encontrei menção d'esta pedra no inventario das 
jóias feito por morte de D. João VI e de que se acha o original na Torre 
do Tombo, mas também não consta que exista no Brazil. 

Fica igualmente por averiguar se o Bragança é ou era um dia- 
mante ou outra pedra o que só á vista se poderia verificar. 

Segundo communicação verbal do snr. Pereira da Costa, antigo 
lente da Escola Polytechnica, ha pouco fallecido, o barão d'Esch\vege, 
dizia « muito em segredo », que o grande diamante era apenas um pe- 
daço de fiuorite ! Esta versão não pôde referir-se ao Bragança, se atten- 
dermos a que Mawe falia de mineralogistas e joalheiros que examinaram 
uma pedra com o peso de 1680 quilates, que tomam por topázio, e que 
era evidentemente o Bragança. Talvez Eschwege se referisse a outra 
pedra, tanto mais que foram offerecidas no Brazil a D. João VI algumas 
ainda maiores do que aquella, julgadas diamantes pelos descobridores, 
e que vieram alvoroçar a corte, mas que eram simplesmente pedaços de 
crystal de rocha, como facilmente se reconheceu. Se fosse fiuorite, que 
é mais fácil ainda de distinguir do diamante do que o crystal de rocha. 

(2) Um dos cálculos referc-sc ao Pitt (Regente), atlribuindo-st-lhe um peso de 150 
quilates, o que nlio c exacto. No 2.* calculo procura-se o valor de um diamante de 2:026 
quilates; nlio comprchendo que applicatjao clle possa ler. Relativamente a preços ha n'cstc 
documento diversas confusões. No principio, por exemplo, diz-se que a pedra vale 16 mi- 
lhões de libras, e no fim 538:874 libras. Do lado esquerdo do desenho está a indicação: 
1680 quilates. Este desenho foi reproduzido pelo snr. Benevides (1. c). 
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não teria tido as honras de acompanhar o Principe Regente em 1807, 
pois provavelmente ter-se-hia desfeito o engano durante os 66 annos que 
medeiaram entre a offerta a D. João V e a partida de D. João VI para 
o Brazil. Se não era diamante, era mais que provável que fosse um to- 
pázio, pois que existe no Brazil a variedade a que chamam pingos 
dagua por serem incolores, que se assemelham no aspecto aos dia- 
mantes e que por tal teem sido tomados, principalmente quando talha- 
dos em forma de brilhante. No que diz respeito ás fabulosas avaliações 
que mencionam alguns dosauctores citados, diremos apenas que seriam 
fabulosas, mesmo quando a pedra existisse e fosse um diamante. Esses 
enormes preços foram provavelmente calculados pela regra dos quadra- 
dos, que nunca teve applicação para diamantes tão volumosos, c as 
sommas obtidas assim são naturalmente tanto mais exaggeradas quanto 
mais alto o preço admiilido para o i.« quilate. 

Um diamante de 16S0 quilates depois de4apidado, ficaria reduzido 
a um brilhante de uns Soo quilates, portanto superior em tamanho a 
qualquer dos maiores Siamantes lapidados conhecidos. Se o Bragança 
fosse realmente um brilhante de Soo quilates de boa agua, valeria talvez 
alguns milhares de contos de reis ; mas como topasio branco valeria, 
quando muito, alguma^ centenas de mil reis. 

A coroa portugueza possue, ao que se diz, diamantes menos pro- 
blemáticos ; mas como nunca foram estudados nem é fácil vêl-os, nada 
podemos dizer a seu respeito^ comquanto fosse trabalho muito interes- 
sante o fazer-se d'elles um estudo. 



Alfredo Bensaude. 
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F. Ferraz de Macedo — chimk kt chiminki., \\ 



N'um paiz em que a scivncia se náo cu Uiva pelo que é cm si mes- 
ma, mas apenas pelo que pode praticamente rcpre^^entar — uma espécie 
de camiza de Vénus permiitindo, nn abrií;o de perií;osns escoriações, en- 
trar nos fartos emprego*?, n-is rendosas commissóes oíliciaes cu na agio- 
tagem governativa — um homem trabalhando, como o snr. F'erraz de 
Macedo, com desinteresse e com amor, annos seguidos, n'um districto 
do saber, merece naturalmente o nosso respeito. A sua obra, grande 
ou pequena, trazendo n cmprcinlc do génio ou somente a marca do ta- 
lento observador, rasgando horisontes novos ou apenas projectando al- 
guma luz nos caminhos entrevistos, reclama, indiscutivelmente, a nossa 
attençáo. 

A nossa sympathia fixou-se ha muito sobre o snr. Macedo, inves- 
tigador despremiado que á probidade scientifica e á tenacidade no tra- 
balho allia o conhecimento e a posse integral dos processos necessários 
para realisar com precisão os mais delicados trabalhos da anfiropome- 
tria. A offerta do seu novo livro, por mais de um titulo penhorante, 
dá-nos a consoladora opportunidade de publicamente aíTirmarmos os 
nossos sentimentos a seu respeito. 

Não temos nem espaço, nem tempo para uma critica detalhada 
do Crime et Criminei, porque á hora a que recebemos este livro ia 
adiantada a composição da nossa 'licrisla. Isto nos força a somente 
lançar aqui fugidiamente aluumas notas, visando sobretudo opiniões que 
sâo vulneráveis e que, por nossa parte, não cremos acccitaveis. 

Merecem desde todo o principio o nosso reparo a maneira por que 
o A. passa de leve sobre a noção de critne c a classificação que nos of- 
ferece dos crimitioaos. 

O crime, define o snr. Macedo, c uma infracção 6s regras por que 
se' governa e rege a sociedade humana ; ora, como cm cada collectivi- 
dade e em cada epocha essas regras variam e dilTcrcm. o crime é uma 
noção convencional, pcdcndo o mcfmo rcio merecer cu deixar de n-c- 



Digitized by 



Google 



l86 RKVLMA DA SOCIEDADE CARLOS RIBEIRO 



recer aquelle nome. E como, apressa-se a accrescentar o A., o crimi- 
noso não c senão o fautor <f esse ncio de significação variável e ás vezes 
coniradictoria, elle não pode existir como typo natural. 

Se tivesse completamente razão o snr. Macedo, a anthropologia 
criminal seria, no fundo, um verdadeiro nlo senso, porque seria uma 
sciencia sem base e sem objecto. Se o crime fosse, com effeito, como 
o A. pretende, uma pjra noção convencional e o criminoso apenas o in- 
fractor de regras ou artigos vacillantes e mudáveis de um código, isto 
é, um typo artificial, proscguir o estudo de um e outro seria, anthropo- 
logicamente, uma chimera. 

E assim, ou o A. construiu sobre areia, fazendo com os seus es- 
tudos um esforço em pura perda, ou não viu nitidamente o assumpto, 
errando as definições fundaroentaes. 

A nosso vêr, este ultimo caso se deu. O crime, tomado como acto 
em si ou ainda em relação apenas á lei de que constitue uma violação, 
é, certamente, tudo quanto ha de variável : o que hontem e além foi 
uma virtude é hoje e aqui um delicio; quem hontem, n' umas dadas 
condições sociaes, foi um sancto, seria hoje, porque mudaram essas 
condições, um delinquente. 

Mas o crime no ponto de vista da anihropologia é um facto diver- 
so : é, como Garofalo lucidamente mostrou, um acto humano que tem 
de julgar-se em face de certos sentimentos. Uma acção pode violar uma 
lei escripia e não ser para o anthropologista um crime, com quanto o 
scji para o magistrado: tal é. entre muitos outros, o caso dos delictos 
políticos e de imprensa. Para o anthropologo o crime só existe se foi 
violada uma forma rudimentar das emoções de piedade e de justiça, que 
são os núcleos formativos do altruísmo. Ora. precisamente porque es- 
tas emoções não são convencionaes. mas eíTeitos naturaes da evolução 
da nossa espécie, é que a violação d*ellas constitue um facto de caracter 
universal e fixo, essa violação é o crime natural, como lhe chama Ga- 
rofalo, o crime cujo auctor, por isso só que o é, revelia uma anomalia 
do senso moral. D'este ser que não acompanhou a evolução normal da 
humanidade ou delia se desviou, d'este ser inferior, antipathico e te- 
mido se occupa a anthropologia criminal, estudando-o na sua psychici- 
dade, nos seus costumes, na sua litteratura, na sua arte, nos seus ante- 
cedentes, nas suas aggrcmiaçõcs, cmfim nos seus caracteres somáticos. 

Não comprehendeu deste modo o assumpto o snr. Macedo, que 
na primeira parte do seu livro se esforça por dar- nos uma classificação 
de crimes, bôa, talvez, para base de um código penal, mas inútil, por 
excessiva, para o anthropologista, que nada tem que vêr com a grande 
maioria dos delxtos n'ella enumerados. 

Na classificação dos criminosos não nos parece o A. mais feliz. A 
seu vêr, os criminosos procedem de quatro origens fundamentacs : i.*) 
a loucura; 2.') a teratologia; 3.*) a pathologia adquirida ou adventícia 
e 4.*) a pathologia nativa por anomalias anatómicas, orgânicas ou hys- 
tochimicas imperceptíveis. 

A confusão dcsíe quadro é evidente. Assim, a loucura apparece 
n'elle abusivamente ditferenciada das doenças adquiridas e nativas, quan- 
do ella não é realmente senão uma d'esins coisas: ou um estado mór- 
bido cerebral adventício e curavel (psycho-nevrosc) ou congénito e cons» 
tilucional (psychosc degenerativa). Procurando illucidar o seu quadro, 
o A. não faz senão tornar mais evidente a confusão de espirito que a 
originou. Assim, diz-nos que o criminoso louco se reconhece pela per- 
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versão de idéas e que o criminoso da 4.* cathegoria se caracterisa, como 
verdadeiro criminoso, pela constante revolta contra as leis. Mas o snr. 
Macedo esquece os loucos affectivos e os loucos moraes de que, na opi- 
nião de muitos p^ychiatras, os seus 7^erdadc'iros criminosos não são na 
realidade mais do que exemplares distrahidos dos manicomios para as 
penitenciarias. 

Este imperfeitíssimo agrupamento, feito depois dns classificações 
de Lombroso e Ferri, não sj justifica, parecendo que só uma excessiva 
preoccupaçâo de originaliJaJe o inspirou. 

A maneira por que o A. aborda o problema da frequência das ne- 
vroses e das psychopathias nos criminosos, não é, depois dos trabalhos 
existentes sobre o assumpto, de natureza a reclamar o nosso applauso. 
Quando criminologos e psychiatras distinctos, em numero considerável 
e trabalhando em paizes diffcrentes, concordam em affirmar que nos 
delinquentes as doenças orgânicas e funccionacs dos centros nervosos 
são muito mais communs que na população nâo-criminosa, o A., sem 
fundamento estatistico, assevera que tal náo é verdade, sob pretexto de 
que fora das prisões existe um importante numero de psychopathas que 
as famílias escondem e de que só alguns médicos teem conhecimento. 

Nâ3 contradictaremos esta ultima observação do A . porque a cre- 
mos exacta; todavia, aíTirmarlhehemos com a auctoridade que resulta 
de uma longa clinica especial, que muitos d'essesnevroe psychopathas são 
realmente criminosos que só aos attentos cuidados da cntouravre devem 
a não exteriorisação ruidosa das sua-; tendências aggressivas e aniiso- 
ciaes. Estão n'este caso dezenas de epilépticos, por exemplo, cujos ac- 
cessos de furor extremo e cego se passam dentro das quatro paredes de 
uma sala desguarnecida e que, em liberdade, teriam incorrido nos mais 
craves crimes. Em idênticas circumstancias se encontram numerosas 
nystericas: impedidas pelas famílias, ellas não logram exhibir as quali- 
dades criminaes que as caraclerisam e que na vida livre fatalmente as 
conduziriam ás prisões. Accrescenlcmos ainda que um certo numero de 
psychopathas tendo praticado crimes entram nos manicomios sem pas- 
sarem pelas cadeias, graças aos recursos das respectivas famílias que 
devidamente os fazem observar e os collocam ao abrigo de uma das 
causas derimentes da responsabilidade criminal. Todas estas considera- 
ções, cremos nós, são de pezo e deveriam ter bastado para impedir o 
A. de lançar-se de coração ligeiro em opposição aos assertos dos que o 
precederam no assumpto. 

O capitulo consagrado á origem e formação da sociedade c dos 
que mais penosamente nos impressionou. Em primeiro logar, parece-nos 
elle mal cabido n'um trabalho que a si mesmo se dá como um simples 
ensaio synthelico de observações anatómicas, fhysiolo^icas. patholo- 
gicas e psychicas sobre os delinquentes e que deveria, porisso, des- 
viar- se das questões de sociologia que se não prendem de um modo im- 
mediato e directo com o problema criminal ; em sepundo logar, dado 
que o A. o considerasse necessário como meio de illucidar a questão 
geral da génese da criminalidade, a collocação d'elle não poderia ser 
de modo nenhum no final do livro, mas no seu começo. Mas o que, so- 
bretudo, nos molesta é o espirito atrasado de lodo esse capitulo em que 
as proposições mais innacceitaveis se ennunciam no tom de axiomas. 
Assim, por exemplo, segundo o A., as sciencias occultas procederiam 
da «imbecilidade e da estupidez accrescentadas da cubica e do amor do 
dominio]) ; o espiritismo seria «um invento da imaginação burlesca» ; 
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emfím, «a hypocrisia e a rapacidade dissimulada originaram as religiões 
e o despotismo». Puro século XVllI no fundo e na formal. . . 

Vê- se, lendo esta ultima parte do livro do snr. Macedo» que elle 
não possue o espirito philosophico do nosso tempo, comquanto imagine 
o contrario e cite com abundância os trabalhos dos pensadores contem- 
porâneos. 

Excellente observador, solido e seguro de si no terreno dos factos, 
o A. dcsequilibra-se no dominio das especulações, onde a atmosphera é 
roais subtil e o vòo exige mais larga envergadura. Isto se vê claramente 
na parte do livro em que combale a doutrina que faz do criminoso um 
ser atávico, uma sorte de anachronismo n'um meio civilisado. Se o A. 
conhecesse realmente todo o alcance d'esta concepção atavistica — tão 
larga como a do próprio evolucionismo de que procede — se soubesse 
que ella está dando em psychiatria a explicação de um considerável nu- 
mero de factos, certamente não teria passado ao lado d*ella desdenhosa- 
mente e, sobretudo, não lhe lançaria o argumento de que « ella contem o 
terrivel paradoxo de basear as sociedades civilisadas sobre criminosos». 
Este paradoxo é uma phantasia do A. : as sociedades civilisadas nascem 
dos elementos perfeciivcis e progressivamente adaptáveis da espécie 
e não dos seus elementos improgressivos. inferiores e anadaptaveis, que 
são os criminosos no sentido anthropologicodo termo, comoatraz o de- 
finimos. Decerto, a humanidade atravessou um periodo premoral, sem 
noções e sem emoções de piedade e de justiça; essa epocha, porém, 
não é um periodo criminal, pois que a noção do crime é precisamente 
a da violaçá'^ desses sentimentos que ainda então não existiam. Mas 
desde que essas noções e emoções surgiram (e a sua mesma eclosão de- 
monstra a perfectibilidade da espécie) immcdiatamente e naturalmente 
dois typos psychicos se differenciaram : os msusccptiveis de as comçre- 
henderem e sentirem (criminosos) e os que asjntegraram na consciên- 
cia, transmiitindo as por herança (normacs). É sobre estes e não sobre 
os primeiros que as sociedades civilisadas se baseam. Como, porém, os 
criminosos são prolificos, ao lado da descendência dos normaes e pela 
mistura com estes os lypos imperfeitos se geram : d'aqui a persistência 
dos criminosos nos meios civilisados. A hereditariedade explica-os per- 
feitamente: existem como productos saltuarios, como regressões, como 
representantes, na dichotomia humana, do ramo imperfeito e inferior. 
Mas tanto as sociedades e as civilisações se não baseiam sobre elles que, 

f)or um lado, as degenerescências accumuladas acabam por extinguir- 
hes as gerações e, por outro, a justiça — expressão da collectividadè que 
se defende — procura segregai- os. 

Estas reflexões reduzem a coisa nenhuma o argumento ingénuo 
do snr. Macedo quando, fazendo a critica da doutrina que vê no crimi- 
noso a reapparição do selvagem, nos diz que ainda «nenhum viajante 
affirmou que lodos os Australianos do centro e do littoral, que todos os 
indigenas da America, que todos os naturaes da Oceania sejam crimi- 
nosos». Mas. á doutrina não era precisa para nada uma tal aflSrmação. 
N'esses povos, como nos primitivos (e com mais rasão ainda, porque são 
muito ulteriores) deve haver elementos perfectiveis e outros que o não 
são. Os primeiros progredirão em contacto com as raças superiores, se 
este não for inteiramente absorvente, seguindo-as e evolucionando ; os 
outros persistirão como agora. E da mistura de uns e de outros sur- 

Í^irão civilisações em que, como nas nossas actuaes e mais elevadas, ao 
ado dos normaes apparecerão excepcionalmente criminosos. 
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Mais feliz na maneira de considerar o problema da repressão 
criminal, o A. manifesta-se a lavor da pena de morte, no que segue, 
contra a corrente sentimentalista, o caminho dos que. como naturalis- 
tas, teem estudado o delinquente. Somente, ainda n'este ponto o A. 
manifesta um certo dcsequilibriu de principios e pontos frouxos de ra- 
ciocinio. For um lado, cora edeito, elle deixa perceber que um critério 
exclusivamente naturalista o conduz a acceitar a pena de morte como 
um processo necessário de que a sociedade se serve para defender-se 
dos que a perturbam ; e tanto que não vacilla em aíRrmar que • um 
criminoso que premedita, com íuncções physiologicas apparentemente 
perfeitas e fatalmente funestas aos individuos da mesma espécie, me- 
rece tanto a morte como o criminoso que é impellido por um symptoma 
pathologico ». Abaixo porem, falia da pena de morte como de um direito 
usado pela sociedade para expulsar de si aquelle que não «observa os 
artigos impostos pelo contracto ou convenção entre os homens», 
aquelle que, tendo-se tornad » incompatível com a collectividade • /)er- 
sisle em querer fazer parte d'clla •. E' evidente que o critério do A. va- 
riou, desviando-se da orientação naturalista da necessidade social 
para a metaphysica do contracto voluntariamente violado. Ora, a pena 
de morte imposta ao criminoso doente é, n^este ultimo caso, um não- 
senso. 

Se não luctassemos com falta de espaço e de tempo, procuraria- 
mos mostrar ao A. que nenhum dos seus critérios extremos é hoje 
viável : o da violação voluntária do contracto social, porque a socieda- 
de c um organismo cuja evolução não depende de convenções, de con- 
tractos ou de artigos de códigos, que apenas e de um modo imperfeito 
reflectem o seu estado consciente ; o da exclusiva necessidade social, 
porque a luciafela existência, de que elle procede, é dentro da nossa 
espécie uma lei cuja interpretação differe profundamente da que tem 
quando se trata de organismos inferiores. Depois, procurariamos evi- 
denciar-lhe que a morte do criminoso-doente. sendo um não-senso na 
doutrina corrente dos juristas, é também, embora por motivos diver- 
sos, inacceitavel por parte dos que sustentam as theorias positivas 
da repressão. Onde nos levaria, porém, esta exposição de principios r 

Temos necessidade de acabar. Não o faremos, todavia, sem uma 
referencia de vivo applauso para tudo o que no Crime et Criminei 
representa um trabalho positivo de observação. Ahi o A. dá quanto 
aos mais hábeis e conscienciosos se pôde exigir ; e será por esse lado 
que o seu livro entrará na circulação scientiíica internacional. Os seus 
processos são rigorosos, as suas séries longas, as suas observações de- 
talhadas, os seus graphicos de primeira ordem. Se o snr. Macedo se 
houvesse limitado a esta parte do seu trabalho nós não teriamos se- 
não a felicital-u. 

£' difficil possuir em doses iguaes e notáveis o espirito de analy- 
se, sem o qual a sciencia positiva não existiria, c o espirito de syn- 
these sem o qual a philosophia seria uma chimera. 

O snr. Macedo tem principalmente o primeiro ; exerci tando-o, 
enriquecerá a sciencia. 

20 de setembro de 1892. 

JuLio DK Mattos 
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ESTAGIO DA VEIGA 



Vae rareando desanimadoramente o já pequeno grupo de ho- 
mens de sciencia que, como incentivo de Carlos Ribeiro, desentranha- 
ram os restos característicos das civilisações succedidas n'um passado 
remotíssimo n'este pequeno farrapo do occidente da velha Europa. Fre- 
derico de Vasconcellos, Paula Oliveira, Pereira da Costa foram os 
que, apoz o insigne chefe da Commissão geológica, baquearam na lu- 
cta, deixando outras tantas lacunas irreparáveis no nosso meio scien- 
tifíco. 

Agora temos a triste missão de dar outro traço negro e este no no- 
me de um dos mais ardentes e dedicados pesquisadores da archeolo- 
gia nacional — Estacio da Veiga. 

Único no Algarve, Estacio da Veiga esquadrinhou as antiguida- 
des doesta bella província, determínando-lhe os monumentos das di- 
versas étapes civilisadoras, recolhendo um riquíssimo mobiliário e os 
restos archeologicos das populações d'então. 

Por occasíào do Congresso d*antropologia e d'archeologia prehis- 
toricas, realísadoem Lisboa, em 1880, essas antiguidades foram reu- 
nidas sob a denominação de — Museu do Algarve. Ahi estavam bel- 
lamente representados os períodos neolithico, do cobre, do bronze c 
do ferro, mostrando quam rica era aquella região sob o ponto de vista 
paleoethnologico e quam incansável c melhodico tinha sido o trabalho 
do seu dedicado explorador. 

Notemos no emtanto com profundo desgosto que esta magnifica 
collecção foi mais tarde mandada fechar ao publico e desterrada para 
os baixos do museu de bellas-artes, onde ella ainda hoje se empoeira e 
se desarranja no negrume d'um subterrâneo! Improfícuos foram os 
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protestos de Estacio da Veiga que teve de amargurar i^a alma este 
grande dissabor com que lhe pagaram as canceiras e as fadigas que te- 
ve na pesquiza d'esses pergaminhos da nossa nacionalidade. 

Em 1886 começou elle a publicação da sua obra capital cAnti- 
guidades monumenlaes do dAlgarve^ onde o auctor tencionava conglo- 
bar tudo o que recolhera sobre a archeologia algarvia. A parte prehis- 
torica, formando quatro volumes, já é do dominio publico e, prepara- 
va Estacio de Veiga o quinto que ligava essa parte com a histórica, 
quando a morte o veio surprehender n'esse trabalho. 

Nos quatro volumes referidos admira-se a grande quantidade de ma- 
teriacs colligidos e dispostos segundo a chronologia paleoethnologica : 
Estacio da Veiga assignala-nos vinte e trec grutas que ficaram inex- 
ploradas; enumera-nos as estações caracteristicas do periodo neolithi- 
co, entre as quaes sobresahe a de Aljezur como typica, com todo' um 
mobiliário robenhausiano e onde o auctor recolheu dezenove das pro- 
blemáticas placas ornadas, de schisto, e que dáo um cunho tâo espe- 
cial á ultima phase da cdade da pedra no sul do nosso paiz ; e mos- 
tra-nos em Alcalá — uma verdadeira necropole dolmenica — a transi- 
ção d'cssa phase industrial para uma outra nova, a do cobre^ cujcs 
vestigios o illustre archcolcgo encontrou espalhados por toda a pro- 
vincia. 

As necropoles de Cácella e Castro Marim representam no Algar- 
ve essa edade, cuja existência tanto foi contestada, mas que teve uma 
plena confirmação com estas descobertas de Estacio da Veiga e com 
as de Siret no sud-este da Hespanha. 

Os caracteristicos das edadcs do bronze e do ferro que se succe- 
deram a essoutra, encontrou-os o infatigável pesquizador bem repre- 
sentados na sua provincia. Citemos a necropole da Donalda para a 
primeira e a de Bensafrim para a segunda. 

Reunidos todos estes dados archeologicos, Estacio da Veiga ela- 
borou com elles a carta archeologica do Algarve, em 1878, que mais 
tarde foi ampliada em virtude de novas descobertas e finalmente pu- 
blicada no primeiro volume das ^Antiguidades, Deve-se-lhe pois a 
elaboração da primeira carta archeologica que se fez no nosso paiz, 
trabalho este muito importante na paleoethnologia para o conheci- 
mento da centralisação e da dispersão, n'um dado território, das 
populações prehistoricas que n'clle existiram. 

Náo se limitou Estacio da Veiga a estudar a sua provincia si.b o 
ponto de vista palcoethnologico ; fez também n'ella o estudo dos po- 
vos históricos que a occuparam, como os romanos, os wisigodos c os 
árabes. 

Fora do Alííarve, Estacio da Veiga, pesquizou as antiguidades de 
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Mafra, durante a sua permanência n^esta celebre villa extrenaenha, cm 
1779. 

Além da sua obra. Antiguidades monumentaes docAlgarve, de que 
acabamos de fallar, Estacio da Veiga tinha já publicado os seguintes 
trabalhos : 

'Pows bãlsenscs, folheto. Lisboa, i8í»6. 
I^omanceiro do eAlgarve. Lisboa, 1870* 
tAnti Quidades de (Mãfrã. Lisboa, 1S79. 

Memoria das antiguidades de Mertola ohser¥.idas e.n 1877. Lisboa, 1880. 
«/4 Tabula de hron-^e de Aljustrel, lida, deduzida e commenlada em 1876, me- 
moria apresentada á Academia Real das Scícncias. Lisboa, 1S80. 

Ainda existe d'elle um trabalho botânico sobre orchideas. 

Estacio da Veiga deve occupar um lugar proeminente na Historia 
da archeologia portugueza, como um seu incansável obreiro e distin- 
cto pesquizador. 

Que ao menos em homenagem ao dedicado archeologo se lhe 
satisfaça emfim o seu maior desejo, expondo convenientemente o «cu 
museu do Algarve, ha mais de nove annos fechado ao publico. 

É a revalidação da obra de Estacio da Veiga e um incentivo para 
os que vierem. 

F. C. 
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HociiA Peixoto — ^4 {atuagem em Portugal. 
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Rocha Peixoto — A tatuagem em Portugal. 
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Rocha Pefkoto — A tatuagem em Portugal. 
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Rocha Peixoto — A falua^rem em Portugal. 
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Rocha Peixoto — A taktagem em Portugal. 
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RcciíA Pi:ixtTc — A íalua^rcm em Por/i/^m/. 
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Rocha Peixoto — A Lituaj^em em Portugal. 
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SOCIEDIDB CIRLOS RIBEIRO 

íp- ^jganda das scienclas naturacs e sociaes em Portugal) 

V Sociedade Carlos Ribeiro tem recebido as seguln- 
res ! .ublícações, d'argumas das quaes se occupara na sec- 
:ão ^ibliographica da sua Revista: 

•*»\-eira da Silva— 'O reconhecimento analytico da cocaína e seus saes 
(Notas e documentos), 8 ", 42 pag. Porto, 1891. . 

^ O emprego do sulfo-selenito de qmmonio para caracterisar os alca- 
lóides, 8.0, 3 pag. Lbboa, 1891. o ^i r.00 

^ O oxydo amarcllo de mercúrio na analyse dos vinhos, 4. » ^ P^g- 

ârthurittalheiros -A lei do trabalho máximo (Estudo critico de me- 
chanica chimica), 8.0, i5o pag. Porto, 1891. , j xf^ 

e Emy—iyceuvre géographique des Reinei et la decouverte des Mo- 
liiques. 8.^ 35 pag. e II cart. Paris, 1891. 

R. CoDignon -Pro/eí d'entente internationale pour arréter un fro- 
óramme commun de r^rkerches antkrupologtques à fane aux 
conseils de rèvision, 8.^ 10 pag. Cherbourg, 1892 . 

Th Huxley— Les prohlème<; de la géologie et de la paleoníologte, m- 
16, 3i2 pag. e XXXIV fig. Paris. 1892. • • r ^ q 

Henri SiOdiá—Lévolution scxuelle dans fespèce humazne. in-ib, ói^ 
pag. é 94 fiR. Paris. 1892. ^ , • ^ >. * 

Sociedad geográfica de Ulíáná— Congresso geográfico hispauo-portu- 
aués-americano {CommctnoT^cion dei cuario centenário dei des- 
cubriroiento da America), in-iS, 29 pag. Madrid, 1892. . 

"Prosramma para a representação de Portugal na celebração do cen- 
tenário da descoberta da America, in■4.'^ 6 pag. Lisboa, 1891. 

llery Delgado— Faí/^/^ silurica de ^Portugal. Descnpçà>d umajórma 
nova de trilobite, Lichas Ribeiroi, in 4.", '6 pag e VI pi. Lisboa, 

United-Stâtes Geological Survey -iV/wZ/i annual rc/^or/ (1887 88), in-4.0, 
717 pag. e numerosas grav. e pi. Washington, 18^9 

3FlorentÍn'J AmeghinO— (;o»/r/77WL-/o« ai conocimiento de los mamíferos 
fosiles de la Republica Argentina, 4.^ gr > 10^7 P^S- e A ilas 
com 9S planchas. Buenos- Ayres, 1889. j a^ t 

Paul Z\i(ifííiX.-Esquisse de la marche de fétude géologique du Portu- 
ca/. in-8.". 20 pag. Porto, 1892. 

— Espagne & Portugal (Extrait de lAnnuaire géologique universel), 

in 8.*», 11 pa^ Paris, 1892. ^.,,- , \ 

Société d'Anthropologie de Paris -Ca/a/o^ut- de la mibhothcque, 2 \o\. 

in 8 *». Paris, 1891. 
Prince de Mónaco -'Pro/c/ d^observatoi^es météorologiques sttr l Ucean 

'^Atlantique, in-4 S 3 pag. Paris, 1893. • o « /:,. 

J.Villinq—Dibliography of tlie ?Algonquian languages, m-».», 014 

pao, e numerosas grav. Washington, 1891. „, , . ^ 

J. Dorsey -Omaha and ponha letters,it\-%.^. 123 pag. Washington, 1891. 

- The cerriha language. in.4.0, 794 pag. Washington, 1890 ; 
C. Thomas— Ca/a/o.<///6- of prehistonc v^orks, m 8.«, 246 pag. Washin- 
gton, 1891. 
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Coitimuni cações da (Jommís$ào dos í rabalhos Geológicos, toU 

II. Lisboa, 1892. 
Revista de obras publicas e miuas, tom. XXIil, n."« 265 a 27I ' -- 

Revista do i\íinho. vol. VII. n <>• 19 a 22 c 24; vol. VIII, n.'*» 

pozende, 1^91 93. -^^ ... 

Revista Juridica. vol. I, n «» 1-14 e vol. II, n."« 3-6. Porto 1R92 93. ' 
Boletim da Sociedade 'Broteriana, vol. iX, fase, 2-46 vol X. taSw T 2. A 

Coimbra, 1H92. \ 

Revista dos lyceus, lom. I. n.^ 11. Porto. 1892. 
Boletim da Sociedade de (h^oí^rap/iia de Lisboa, 10." ser. n^*^ 4 c 12 e 

II.» ser. n. « i-5. Lisboa, 1892. / 

Revista de Guimarães, vol. X, n." i. Guimarães, 1893. \ 

Boletim do Alhenett Commcrcial do Porto, vol. II. n.®« 1-12 e vol. UI, f 

n o» 1-3. Porto. 1893. . 

Instituto, vol. XXXIX. n.o" 4 a 12; vol. XL, n.^ i 8. Coimbra, 1892-93. 
Jornal da Sociedade pharmaceutica lusitana, lom Hl, n.<*» 1-32; lom. 

IV. n.o 1. Lisboa, 1893. 
Revue scientijique. lom. 49. n.°» 5 a 26; toro. 5o, n.o* 1 a 27; tom. 5i, 

n.'« 1-6. Paris, 1892 93. ;' 

Revue mensuefle de TEcole d' Anthropolo<yie de Paris, Vol. II, n." I a 

12; vol. III. v\,^ I. Paris, 1893. ^ 

Bollettino dei %eal Comitato geológico d' Itália, VOl. íí, n.<> 4 : vol. 1 

III, n.o» 1-3 Roma, 189a. 

Bollettino delia Societd geológica italiana, vol. X, fase. 2 Roma. 1891. 
Bollettino di paletnologia italiana, toms. V, VI e VII ; lom. VIU, n."« 

1-12. Parma. 1892. 
Bullelins du Comité gúologique de St. Pétersbourg, vol. IX, n.o* 9-10; 

vol. X, n." 1-9; voi. XI, n.o» 1-4. S Petersburgo, 1891-03. 
Supplèment au tem. X des ^Bulletins du Comité' géologique de St. Pé- 

tersbourg. S Petersburgo, lí^gi. 
Bullvtin de la Société \oologiquc de b rance. lom. XVII, n.o» :-8. Pa- 
ris, 1893 
Bullelin de la Sociélé belge de microscopie, lom. XVIIÍ, n.o« 3-9; tom. 

XIX, n.o» 1-3. Bruxelles, 1^93. 
Bulletin de la Sociélé vaudoise des scienct^ naturellcs, n o» 106- 109. 

Lausanne. 1892. 
Mémoires du Comtté géologique de St. ^Pétersbourg, vol. IX, n.o 2 ; 

vol XIII. n.o I S. Petersburgo, 1891. 
Mémoires de la Soriété des natura listes de Kiev), tom X. n o» 3-4; tom, 

XI. n>» 1-2 Kiew, 1891 1892. 
The dmerican antliropologtst, vól. IV, n.o» 2-4 c vol. V, n.o» 1-2. Was- 
hington, 1892. 
Annuairc de la Sociélé d'(LArchéologie de 'Bruxelles, loms Ul c IV. 

Bruxcllas. 1893. 
Feuille dt\^ j tf unes 'naturalistes. tom. XXII, n.o» 257 a 264 e tom. XXIII, 

n oí 265 a 269 Paris, 1893. 
Mélusine. tom VI, n. » i-5. P"aris, 1893. 
Verhandlungen der Herliner geséllschaft fur anlhropologic. ethnolo- 

gie vnd vrj^esrhichte, n.o» de julho- dezembro de 1891 e janeiro- 

julho de 1892. Herlim. 1892 
The Journal of the anthrvpological institute of Great ^Brilain and Ire- 

land, vol. XXI, n o* 3-4; vol. XXII, n.o» 1.3. Londres. 1892-93. 
Abslracls 0/ the procedings of the Geological Sjx:iety of í^ondon, n.o» 

583-601. Londres, 1893 
Bulletin df' Vlnstitut Egvptien. 3 a ser. n.o» i 3. Cairo. 1892. 
Bulletin de la Société d Anlhropologie de Paris. tom. II (ser. II) faso 

3.»; tom. III, fase. I-III; tom. IV, fase. 1. Paris, if^93. 

( (Continua ). 
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